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volta a Portugal em bicicleta 


DEFINIÇÃO 
DE 


PELOTÃO... 


No «a, b, c» do ci 
clismo já se fala em 
pelotão. Esta termi- 
nologia, que nada 
tem a ver com for- 
ças militares ou mi- 
litarizadas,  acompa- 
nha qualquer corrida 
desde que a bicicle- 
ta serviu para com- 
petição. Pois, hoje, 
definimos pelotã 
fotograficamente. E 
novo? Ou talvez 
não? 

De qualquer mo- 
do, o enquadramen- 
to fotográfico que 
aqui — reproduzimos 
para os nossos lei- 
tores é o mais com- 
pleto que se pode 
desejar: a «cabeça» 


e o «corpo» do 
aglomerado de ci- 
clistas, em que, a 


centímetros, os cor- 
redores se vigiam e 
se amparam... cha- 

ma-se «pelot: 


O MUNDO VISTO DE PARIS 


A FRANÇA 


MC rememrrreea i patçç 


CONTINUA A CONDENAR ISRAEL 


NO CONFLITO ÁRABE-JUDAICO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL SILVA MARTINS) 


A tensão continua a subir no Médio Oriente, onde numerosos 
incidentes sangrentos tém sido registados nestes últimos dias entre as 
forças militares israelitas e os revolucionários palestinos instalados 
em território jordano. A Jordânia tem sido por ora a grande vítima 
dessas represálias e contra-represálias. 


O delegado da França nas 
Nações Unidas condenou a sema- 
na passada, sem equívoco possi- 
vel, a política dos israelitas em 
relação à Jordânia em particular 
e aos «terroristas» palestinos em 
especial. O posição do Governo 
de Paris, delicada sem dúvida, só 
pode encontrar explicação no 
mundo árabe do petróleo. Nos 
campos da cultura, das humani- 
dades e da técnica, a história dos 
dois países tem muito de comum. 
A própria economia francesa está 
hoje em grande parte nas mãos 
de judeus naturalizados ou não. 
Uma greve dos judeus neste país 
afectaria toda a máquina produ- 
tora e destruidora nas suas es- 
truturas mais profundas, enquan- 
to os árabes representam quase 
na sua totalidade um peso relati- 
vamente fraco nas actividades 
económicas e sociais da nação 
francesa. Os árabes são neste 
país sinónimo de operários sem 
qualificação, simples trabalhado- 
res rurais. Úteis, mas sem trans- 
cendência na escala evolutiva. 
Enquanto os judeus, aqui como 
em toda a parte, representam o 
trabalho, a ciência e o capital. 

Por alguns anos Israel foi o 
pequeno Estado do Médio Orien- 
te, obrigado, para subsistir, a 
defender-se por todos os meios no 
seu alcance da ameaça dos ára- 
bes, que o condenaram, desde o 
primeiro momento da sua cria- 
são, a deitar ao mar... Ora acon- 
tece que, depois da «Guerra dos 
Seis Dias», essa nação minús- 
cula adquiriu novas dimensões 
de prestígio nacional, e interna- 
cional, tanto pela coragem que 
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mostrou na luta contra um 
adversário numêricamente muito 
superior, como pelo território 


ATENAS, 18 — O primeiro- 
-ministro grego, Jorge Papado- 
poulos, escapou hoje por pouco 
a um atentado contra a sua vi- 
da, quando se deu a explosão 
de uma bomba numa estrada do 
litoral situada a trinta e dois 
quilómetros de Atenas, segundos 
depois da viatura em que viajava 
ter passado no local. 


Afirma-se que alguns gre- 
gos que, em gozo de férias, na- 
davam ao largo de um promon- 
tório próximo, auxiliaram a 
Polícia à fazer malograr a ten- 
tativa de fuga do autor do aten- 


O rev. Abernathy 
é contra os republicanos 


ATLANTA, 13 — O pastor 
Ralph Abernathy, presidente da 
Conferência dos Dirigentes Cris- 
tãos do Sul (S, C, L. C.), desde 
O assassínio do pastor Martin 
Luther King, vincou ontem ofi- 
cialmente posição, nesta cidade, 
contra a lista republicana para 
as eleições presidenciais de No- 
vembro, B a terceira entidade de 
cor que protesta contra a can- 
didatura republicana à Casa 
Branca. O rev. Abernathy de- 
clarou numa, conferência de Im- 
prensa que reuniu os represen- 
tantes de doze Estados do «Sul 
profundo»: «As declarações 
mais recentes do candidato re- 


publicano mostram que ficou in- 
sensível às necessidades dos po- 
bres do nosso país. As declara- 
ções do seu companheiro de lis- 
ta não são claras, mas esta 
escolha não parece dever au- 
mentar as probabilidades repu- 
blicanas nas grandes cidades e 
da parte dos eleitores negros...» 

O presidente da S. C. L, O. 
fez, por outro lado, votos por 
que Humphrey se demita da 
vice-presidência dos Estados 
Unidos, «a fim de se candidatar 
à presidência com a personali- 
dade do verdadeiro Hubert 
Humphrey, aquele que conhece- 
mos no Senado...» —F, P. 
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primeiro-ministro grego 


VANNNAR NINE RAA 


conquistado. Israel é hoje, estru- 
turalmente falando, uma grande 
nação. Os homens não se medem 
aos palmos—as nações tão-pouco. 
E todavia provável que os árabes 
não pensem da mesma maneira 

Acontece, porém, que David, 
que no presente se chama Go- 
liath, acabou por se convencer 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


tado, que procurou alcançar um 
barco a motor que o esperava. 

Byron Stamatopouios, diree- 
tor-geral do Ministério da Im- 
prensa, afirmou aos jornalistas, 


CRNURANI A TRAS 


Principiou na África do Sul a «Operação Sibasa», manobras desinadas a adestrar as forças armadas sul-africanas na luta 


DDD, ,0,35 3,3055535 3, 3, 9,555,35555, 99,3, 5 393,33 33,35, 335; SSSS SS SS SSIS SS SS 


CARVRININNARIRA RS Ra 


ERR AC 103038383 3333 33333355 


1854 


O Comércio do Porto 


FUNDADO EM 


Quarta-feira, 14 de Agosto de 1968 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Oontinento o Tlhas : 


» 302550 


PAGAMENTO ADIANTADO 


es... ss... - . 


PREÇO AVULSO 1800 


A Federação Internacional da Aviação Civil 
ecidiu «boicotar» o aeródromo de Argel 


até à libertação dos tripulantes do avião israelita 


HAIA, 13 — A Federação Internacional dos 


Pilotos da Aviação Civil, deci 


u «boicotar» o aeró- 


dromo de Argel, até que o Governo argelino tenha 


libertado a 


ulação do a 


o da companhia «El 


Al», para ali desvicdo em 26 de Julho. 


VANIA OO FANNARA IARA LO 


esa Resiidtaras 06 
UM DOS DOIS jJAGTOS- 


«MIG-I7», DE ORIGEM 
SOVIÉTICA E PERTEN- 
CENTES À FORÇA 


AÉREA SÍRIA QUE POU- 
SARAM NUM AERÓDRO- 
MO ISRAELITA POR 
ERRO DOS PILOTOS 
QUE PENSARAM SOBRE- 
VOAR TERRITÓRIO Li- 
BANES. OS DOIS AVIA- 
DORES, UM TENENTE E 
UM SUB-TENENTE ESTÃO 
A SER INTERROGADOS 
PELOS ISRAELITAS. 
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Atentado frustrado 
contra Papadopoulos 


apressadamente convocados para 
uma conferência de Imprensa, 
que o primeiro-ministro saiu 
ileso do atentado. 

Acrescentou que o autor do 


ilhas 


contra-as- gi 


PRBONVA NISSAN RINS SS RANA 
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A decisão foi tomada na re- 
sidência de J. Bartelski, presiden. 
te da Federação. 

A decisão da FIAPC envol- 
verá, praticamente, a paralisa- 
cão dos voos para Argel das 


RANANANNNRCERERANANA NA NEC 


grandes companhias internacio- 
nais designadamente Air-France, 
TW.A. Swissair e Alitália. 

A medida, foi tomada numa 
reunião em casa do presidente 
da Federação J. Bartelski e os 


ERA TO 


RT 


ceentttana. 


ANNAN AO 


vice-presidentes da mesma Ola 
Tin O'Crady, Anuncia-se que a 
direcção da Federação está em 
contacto com a Federação Inter- 
nacional dos Trabalhadores de 
Transportes, a fim de à convidar 
a tomar análoga medida, Esta 
Federação agrupa o pessoal do 
solo dos grandes aeroportos in- 
ternacionais e se concordar com 
a FIAPG os aviões argelinos dei- 
xam de poder utilizar aeródro- 
mos estrangeiros. Assim ficaria 
completamente paralisado o trá- 
tego aéreo da Argélia. — F.P. 


A FEDERAÇÃO INTERNACIO- 

NAL DOS OPERÁRIOS DE 

TRANSPORTES ESTA DIS- 
POSTA A COOPERAR 


A «IFALPA» mandara vinte e 
quatro horas antes um ultimatum 
ao coronel Boumedienne, e os dois 
vice-presidentes Ola Forberg e 
Tim O'Crady, tinham negociado 
durante duas semanas em Argel, 
sem nenhum êxito, a libertação 
dos pilotos israelitas, 

As nossas exigências devem 
limitar-se à libertação dos nossos 
colegas pilotos israelitas — decla. 
rou numa conferência de Im- 
prensa o presidente Bartelski. 

«Só queremos — prosseguiu — 
reagir com firmeza perante o nú- 
mero crescente dos actos de pira. 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
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Os dois pilotos que aterraram com os seus jactos «Mig> 
"em território israelita 


estavam convencidos que tinham descido num aeródromo libanês 


BEIRUTE, 13 — Tanto a Imprensa como a Rádio 
de Damasco não se referiram, esta manhã, à aterra- 


gem de dois «Mig-17» da 
Israel. 


Num breve comunicado on- 
tem pulblicado, os sírios anun- 
ciaram que os dois aparelhos 
tinham perdido o rumo, devido 
ao mau tempo, aterrando inad- 


Sy 


atentado, Jorge Panagoulis, de 
30 anos, antigo membro dos 
«comandos» do Exército, foi 
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aviação militar síria em 


vertidamente num aeródromo 
israelita ao faltar -lhes o car- 
burante, 

«Encontravam-se muito pró- 
ximos da fronteira sul do Li- 
banoy — observa o jornal liba- 
nês «Oriente» que conclui; «Pu- 
deram, portanto, pensar de boa 
fé que estavam a descer num 
campo militar amigos. 

Duma maneira geral a Im- 
prensa de Beirute considera 
que «erro de navegação ou de- 
serção, o caso vibra um sério 
golpe no moral dos árabes e 
anima os israelitas afectados 
pelo assalto ao «Boeing, da 
companhia «El Aly, perpetrado 
por comandos palestinianos. 

O jornal «Al Jaryda» es 
creve: «Para todo o Mundo 
árabe, essa chegada inesperada 
de dois aviões de caça sírios a 
Israel foi um choque penoso. 

Por seu tumo o jornal «Al 
Anouar» pergunta se não se po- 
derá prever a troca dos dois 
«Mig» sírios e do «Mig» ii 
quiano actualmente de posse de 
Israel pelo «Bocingy da «El Aly. 
E acrescenta: «A perda de dois 
caças, não é muito importante 
do ponto de vista militar, mas 
este incidente faz subir o moral 
dos israelitas. Não é de excluir 
que eles estejam dispostos a 
restituir os dois aparelhos em 
troca do «Boeing» capturado 
pelos comandos israelitas. Não 
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devemos cair nesta armadilha. 
Se Israel não restituir os «Mig» 
teremos tanto mais o direito de 
conservar o «Boeing». Embora 
pareça lógico proceder a uma 
troca, há que dizer também 
que a questão respeito di- 
rectamente à Síria e só a este 
pais. Como irá responder? Acei- 
tar não será talvez no interesse 
da dignidade dos sírios. — F. P. 


A ATERRAGEM INDEVIDA TE- 
RIA SIDO 
UM ERRO DE 


TELAVIVE, 13 — Os dois 
pilotos sírios que aterraram, on- 
tem, com os seus jactos «Migo, 
em território israelita, declara- 
ram nos interrogatórios a que 
têm estado a ser submetidos 
que confundiram o aeródrome 
israelita em que desceram com 
um aeródromo libanês — afir- 
ma-se num comunicado oficia 
publicado esta noite em Teia 
vive. 
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Devido à falta de água de que a 
capital austríaca está a sofrer, bri- 
gadas de técnicos procuram, incan- 
sâvelmente, de dia e de noite, possi- 
veis roturas nas canalizações e fugas 
do líquido, por meio de modernos 
aparelhos electrónicos que detectam 
aquelas a profundidades de quatro 
metros o máximo. Na gravura, um 
desses técnicos, munido de um 
desses aparelhos, procede, em plena 
via pública, à detecção de avarias na 
rede das tubagens por onde circulo 
a água de Viena 


O comunicado veio pôr ter- 
mo ao silêncio oficial dos israe- 
litas sobre as circunstâncias em 
que os dois aparelhos, construi- 
dos na Rússia, aterraram no 
pais. 

Segundo o comunicado, os 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
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O COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM PORTUGAL 


ca 


ds 


a 
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E 


com QUE SE VENDEM SAPATOS 


Cm 


PROSSEGUINDO na reportagem sobro o comércio de automóveis 
em Portugal é sua panorâmica actual, ouvimos o sr. Jos6 Mário 


Clemente da Costa. 


Eis o seu interessante depoimento : 


— A mim, que principiei a 
vender automóveis e camiões 
em 1926, nunca passou pela 
ideia que ainda viriam a vender- 
-se automóveis. quase como 
quem vende um par de sapatos! 
Calculo que, naquele ano, era 
tão difícil a venda de um auto- 
móvel que para tanto só os 


ricos tinham possibilidade; mas 
estes, quando lhes demonstra- 
vam a vantagem de o terem em 
vez de um carro do cavalos, 
diziam-me, com ar muito sin- 
cero: — «Se eu lhe comprasse 
um automóvel, até me chama- 
vam rico!!! Por alturas da- 
quela data tive a promessa de 


que, se vendesse seis automó- 
veis — calculo! —, ató fins do 
Setembro, um período de seis 


| REPORTAGEM DE LUÍS MARTINS 


meses, teria uma viagem grátis 
a Paris, Por acaso, embora com 
muito trabalho, vendi oito uni- 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
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O ministro 
das Obras Públicas 
visitou as obras 


do aproveitamento 
de Carrapatelo 


O sr. eng. Machado Vaz, mi- 
rstro das Obras Públicas, ofec- 
tuou uma demorada visita às obras 
do aproveitamento de Carrapatelo, 
no rio Douro. 

Na observação feita aos traba- 
lhos em curso — barragem, cen- 
tral, eclusas de navegação e de 
peixes — foi acompanhado pelo 
administrador da Hidroeléctrica do 
Douro, sr. dr. Valentim de Almei- 
da e Sousa, pelos chefes de Ser- 
vico, engs. Gonçalves Henriques, 
Oliveira Nunes e Raul Preza, e pe- 
los engs. Branco Teixeira e João 
Figueiredo, respectivamente onge- 
nheiro-chefe dos Estaleiros e en- 
genheiro-residente. 

A visita, que se revestiu de ca- 
rácter particular, impressionou 
egradâvelmente aquele governan- 
to, que teve palavras de apreço 
para a empresa e de estímulo para 
ou seus técnicos e colaboradores. 


NA CURIA 


Concurso 
do Vestido de Chita 


Pelas 16 horas do dia 1 de Setem- 
bro próximo, vai realizar-se, no aprá 
zível Parque da Curia, um Concurso 
Vestido de Chita, cuja receita re- 
'o à favor das Conferências de São 
Vicente de Paulo da freguesia do 
Arcos, em Anadia, 

A inscrição, que é gratuita, en- 
cerra em 31 do corrente, 


LEIDOSCÓPIO (240) | CO 


UM FESTIM FABULOSO — De todas as festas 
que ficaram na história, a mais faustosa foi a do casa- 
mento de Carlos de Bourgogne com Margarite de in- 
glaterra, em 1468. O salão do casamento estava coberto 
de sedas mescladas de ouro. Fizeram 30 modelos de 
embarcações ricamente decorados que «navegassem» 
lão com iguarias raras e suculentas. Cada embar- 
cação era seguida por 4 canoas com legumes, Figura- 
vam 4 cantores num enorme leão embalsamado é, » 


(O) 


1 


um sinal combinado, entoavam hinos nupciais. A festa 
durou uma semana, No serão do terceiro dia, construí- 
ram uma torre no salão. Nas seis janelas da torre, 
viam-se figuras de animais, entre eles um velho macaco 
a tocar. No último dia, a novidade foi uma balein de 
6 metros de comprimento, também cheia de figuras. 
Ao longo dos dias festivos, comeram-se 16 bois, 10 por- 
cos, 250 carneiros, 800 andorinhas, 800 perdizes, 400 
pombos, 400 galinhas, 1000 frangos. 


Comércio do Porto 


NSTITUIU IMPRESSIONANTE 


MANIFESTAÇÃO DE FÉ 


A PEREGRINAÇÃO EM HONRA 
DE NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA, EM BARCELOS 


BAROBLOS — Demorou mais de 
três horas a percorrer o caminho, 
longo o acidentado, que separa a 
igreja matriz, desta cidade, e a er- 
midinha da Pranqueira, lugares de 
partida o chegada da grandiosa pe- 
regrinação arciprestal em honra de 
Nossa Senhora «da Franqueira, 

Com efeito, pouco passava das 
nove horas da manhã quando o an- 
dor da Senhora transpôs os umbrais 
da secular Colegiada barcelense e 
era exactamente meia hora, depois 
do meio-dia, quando, por entre acla- 
mações de entusiasmo, surgiu no 
cimo da «montanha eagradas, onde 
era aguardado por muitos milhares 
de fiéis, não ee incorporarando na 
imponente peregrinação, fizeram a 
viagem de qualquor outro modo, an- 
tes ou depole, conforme as circuns- 
tâncias, por atalhos, que os levaram 
mais rapidamente, quiçá, mais cô- 


«eu precário estado de «uúde, fot 
a alma da organização, que foi exce- 
lento o n quo elementos da P.S.P. 
o da GNR, prestaram óptima cola- 
boração. No cimo da «montanha 
sagradas foi ainda este bondoso sa- 
cerdote que com entusiasmo, com 
calor, fez as costumadas invocações, 
levando os milhares te peregrinos a 
acompanhá-lo nos lonvores à Nossa 
Senhora. 

Em altar próprio, erguido no 
vasto recinto, foi celebrada missa 
campal, pelo rev. cónego Carlos Pi- 
mheiro, pró-vigário geral da arani- 
diocese, em representação do arcebis- 
vo primaz. 

Tomaram lugar na tribuna os 
srs, dr. António Vasco de Faria e 
Carlos Basto, presidentes da Câmara 
Municipal e da Comissão Municipal 
de Turismo; engº Mário Azevedo e 
Augusto Figueiredo, juiz e vicejuiz 


cução que chegou à profundeza de 
tolos os corações, 

No final, vários sacerdotes distri- 
buíram, no recinto e na capela, a 
«agrada comunhão a milhares de pe- 
regrinos. 


As cerimónias da tarde 


Houve a seguir um interregno 
para o almoço. Milhares de peseoas 
distribuiram-se pelos lugares acolhe- 
dores de que já dispõe aquela mon- 
tanha e sob frondoso arvoredo disse. 
caram os apetitosos farnéis. 

Seriam dezasseis horas quando «e 
reiniciaram as cerimónias religiosas, 
sob o mesmo ambiento de respeito 
e Mo fé. Recitação do terço, prools- 
são e bênção do Santíssimo e para, 
encerrar a sempre comovente o mais 
eloquente manifestação de amor e de 


O Comércio do Porto ! 
HÁ CEM ANOS 


14 de Agosto de 1868 
Resumo de notícias publica 


das há um século pelo nosso 


jornal : 


ARRAIAIS — Fazem-so 
grandes preparativos na Rua 
dos Caldeireiros para festejar 
nos três dias que decorrem des- 
de hoje até domingo, a imagem 
do Senhor da Boa Fortuna 
colocada num oratório que al 
existe. 

Hoje à noite há al um 
nação, música e fogo de art 
fício, Amanhã de tardo música 
e arraial. No domingo, música 
às 6 horas da tarde é «Mise- 
rere» às 8. 

Na Serra do Pilar é amanha 

a romaria de Nossa Senhora da 
Glória. 4 feira de sementes é 
utensíitos agricolas que todos 
os anos ali tem lugar verífica- 
-se este ano (...) no grande 
campo onde a brigada costuma 
4 Jazer exercício e não no 
recinto da fortaleza, como era 
costume, por estar plantado de 
amoreiras. O sítio é convida- 
tivo e com o excelente tempo 
que está não faltará concor. 
rência. 
-.Em 8, Roque da Lameira 
há também amanha arraial por 
ao festejar au a imagem de 
Nossa Senhora da Ajuda 


Uma zona da cidade que está parada 


Numa das últimos reuniões da Cómara 
Municipal, o presidente do Município, sr 
eng. Araújo Vieira, deu conta à verea- 
ção de terem sido descobertos bastantes 
construções clandestinas em Sono Clara, 
no zona de protecção do Observatório 
Astronômico. Disse ainda que ia ter con- 
versos, com os entidades competentes, no 
sentido desso zona ser revisto, o fim de 
se fozer o respectivo plano urbanístico 
pora que se possam fazer construções. 

Não podia ser mais cloro o sr. pre. 
sidente da Cômoro Municipal. 

Hó muitos anos que os proprietários 
de terrenos para construção em Santa 
Clora se queixam que sêm o seu copitol 
imobilizado, pois não lhes é permitido 
construr devido é zono de protecção 
daquele imóvel universitário abranger 
umo extensa área, que pára todo q vido 
doquele importante boirro. 

Quem marcou a zono de protecção 
félo a seu belo prozer, exogeradomente, 
como já o têm afirmado técnicos compe- 
tenies. Tal área não é necessário para 
o protecção daquele deportomento que, 
oté se ofimo que, apesor de estar 
construído há muitos anos, vindo não 
funciona totoimente. 

Diz-se até que a suo construção não 
foi feito dentro dos moldes mais moder- 
no. paro estabelecimentos daquela no- 
tureza. como tombém o local foi esco- 
lho contro o indicação de todas as 
regras técnicos. 


GUIMARÃES 


O PISO DAS VIAS PUBLICAS 


O piso dos vios de trânsito em vários 
pentos do cidade encontra-se em mau 
estado e muito aele desactualizado, pois 
por o velho colçado dos 


pois é igual do que 
de qualquer aldeio. 
Além da reparação que se torna indis- 
pensável fazer-lhe, bom serio que é me. 
dido do possível aquele fosse substituído 
por cubos ou poralelipípedos, acobando- 
-5e assim com um verdadeiro flogelo pora 
os pés de muitos transeuntes. 


CONCURSO DE MONTRAS 


Na sede do Grémio do Comércio, e 
no decorrer qe uma merendo, oferecida 
pela direcção daquele organismo, proce 


Com 


Um 1óri cussificou os concorrentes, 
que foram os seguintes: Caso Dovid, 
prémio; Cosa Murta, 2º, e Sopotario 
Oliva, 3.º, que receberam taças de preto. 
menções honrosas foram  distingui- 
Cosa Luís Guise e Cru 


veio, presidente d 
mércio, que antes de so proceder à en- 
trego dos prémios referiu-se co interesse 
suscitado selo Concurso de Montros 
saudou os comerciantes premiados, afir- 
mando que novo concurso a fazer-se terá 
por base novas normos. 


PIQUENIQUE NA PENHA 


O proprietário do Pensão do Moma- 
nho, sr. Joaquim do Silvo, vai reunir em 
almoço de confraternização ao ar livre, 
amonhã, quinta-feira, diversos famílias 
de Guimarães o de outros pontos do País, 
dando assim continuidade o uma inicio 
tivo que se vem repetindo de há anos 
atrás. — €, 


Isto é o que se diz. Mos seja como 
for, aquelo area é inconcebível, e muitos 
proprietários de terrenos que desejam 
construir estão impedidos de fazê-lo, Doí 
toda equelo extensa órea estar cheia de 
árvores e ervos doninhas, pois o tol zona 
impede q construção legal. Daí também, 
o construção clandestino, que emboro 
não seja de admitir ela nasco no id 
de quem tem um terreno e não lhe dei- 
xom construir porque, houve um senhor 
que dispôs de tudo sem olhar aos inte- 
resses do terceiros. 

Compreendemos que estes estabeleci- 
mentos devem ter uma zono de protecção. 
Sabemos que isso se usa em fodo q parte. 
Mas que essa zona seja em relação co 
valor do imóvel e sobretudo co seu inte- 
resse científico. Morcar umo zono de 
olhos fechados, como aproz o quem tem 
que o fazer, é contribuir poro muito 
coisa, desdo o espírito de revola pro- 
vocado pela imposição de se mendar no 
que não lhes pertence, até recorrer à 
construção clandestina, 

O sr. presidente do Cômaro Municipal 
disse que ta trator do coso junto das 
autoridades competentes. Achamos muio 
bem porque, olém de defender os inte. 
resses do cidode, que tem ali uma impor- 
tonte zona parada, defende tombém os 
interesses dos munícipes. 

Naturoimente que o sf. presidente do 
Câmara Municipal irá enconiror dificul- 
dodes. Estamos habituados o que os ho- 
mens que erram nunca voltom atrás, 
cindo mesmo que soibom que erraram. 
Entendem que emendor erros cometidos 
é diminulrem-se, mostrar que não foram 
copazes de fozer meihor, em vez de en- 
fenderem que 16 era quem foz as coisas, 
porque os que nada fazem não erram 
nunca. 

A revisão do área do zono de pro- 
tecção impõe-se e o mais breve possível, 
para que o bairro de Santo Clara atinio 
o grau de progresso q que tem direito, 
oté como umo das mais antigos fregue- 
sias do cidade 


CURSO DE FERIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


graus, elementar, complementar e supe 
rior, a que compareceram todos os alu- 
nos que freg-entoram o curso. 
Hoje, iniciam-se as provas orais, 
prosseguem na sexta-feira, visto ser feria- 
do nacional emenhã, e terminom no 
bodo, realizando-se a sessão de encerra. 
mero e entrega de diplomos e prémios 
às 17 horas 


CONCURSO PÚBLICO 

A Direcção Hidráulica do Mondego, 
com sede nesta cidade, na Avenido de 
Fernão de Magalhães, abriu concurso 
público, até és 12 horas do dio R do 
corrente pora o arrematação da emprei- 
tado de beneficiação do avessado ao 
Orelhudo. 


VISITA DO COMANDANTE 
DA Il REGIAO MILITAR 


Esteve nestu cidade o sf. general Am- 
tónio Amaro Romão, comendonte da 
H Região Militar, que aqui se destoceu 
em visita de rotina co Regimento de Ar- 
tilhono Ligeira n.º 2, 

Aquele oficial-general foi recebido pe- 
los srs coronel Lúcio Nunes e major 
Compos Gil, respectivomente, primeiro e 
segundo comandantes do unidade e pela 
restante oficialidade. Após os cumprimen- 
tos, o sr. general Amaro Romão percorreu 
todos os dependências do quartel de 
Santa Cloro, omando conhecimento dos 
necessidades mais prementos o de me 
didos o fomor para melhor eficiência 
dos respectivos serviços. Depois da vi- 
sito, realizou-se um almoço no messe dos 
oficiais, no decorrer do qual foram tra- 
tados vários problemas respeitantes à 
unidade. A meio do forde, o sr. general 
Amero Romão retirou para Tomar. 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE MÚSICA 


Retomou as suas funções de directora 
do Conservatório Regional de Música, a 
sr.º D. Moria Fernando Rovira, que re- 
gressou de Ingloterra, onde se deslocou 
com o Coro Universitário de lisboo aos 
festivais de música em TheesSide. 


DIA NACIONAL 
DO ELECTRICISTA 


Orgonizado pelo Sindicato Nocional 
dos Electricistas do Distrito de Coimbra, 
vai comemorar-se amonh, em Candoso, 


- Em Rio Tinto festeja-se 
amanha, na igreja da freguesia 
a imagem de Nossa Senhora da 
Glória. havendo por este mo- 
tivo procissão e arraial. 

No Bonfim hd iluminação, 
música e fogo de artifício ama- 
nha, por ter lugar no domingo 
na igreja matriz. a festividade 
de Corpus-Ohristi. 

-.. Na costa de Esmoriz. pró. 
«imo à estação do caminho de 
ferro, também, no domingo ha- 
verá arraial em consequéncio 
de se festejar em uma 
al situada à imagem do Senhor 
dos Aflitos. 


modamente, a atingir a «meta apete- da Confraria de Nossa Senhora da 
cida». Franqueira; Antero de Faria, gran- 
Conetituiu, na verdade, impressio- de amigo da Franqueira e antigo 
nanto manifestação de fé, das maio- juiz da Confraria, arcipreste de Bar- 
res e mais comoventes a que temos celos, rev, Rodrigo Alves Novais, que 
istido, talvez pelas incerto. também acompanhou a peregrina- 
zas do momento, talvez por que há ão, irmãs religiosas, representantes 
muitas ausências em lares barcelen- organismos católicos e clero. 
ses, talvez, ainda, por que a Senho- À homilia, o escritor e jornalista 
ra e Mão inspira a nossa gente à rev. Alberto da Rocha Martins, fez. 
prática do actos de humildado e de -se ouvir num verdadeiro hino de 
eacrifício, traduzidos em penitência louvor à Senhora da Pranqueira, 
e oração — talvez por tudo isso e numa tocante e impressionante alo- 


concelho de Tébuo, o IH Dia Nacional 


até porque os barcelenees se muito 


do Electricista, o que assitirá o se. minis. 
tro dos Corporações e Previdência e ain- 
do outras altos personalidades, 
Participam na reunião mois de uma 
centena de esectricistas. Hoje, o referido 
Sindicato mando celebrar missa, pelas 
18,30 horas, por alma dos sócios fole- 
cidos e que será rezada no igreja de 
Sonta Cruz, A noite, reoliza-se no salão 
do festas do delegação da F. N. A. T. 
às 22 horas, um serão cultural e recreo 
tive, em que colaboram os artistas Mo- 
nvei Lereno, Armando Guerreiro, Gina 
loria, Meno Matos, Lenita Gei vil 


cesfondo o dirsenão rítico cone 


go do maestro Resende Dias. 

Os porncipontes no encontro, vindos 
de Lisboa, Porto e outras focolidades, 
concentram-se amonhã, pelos 8,30 horas, 
junto do Porque Dr. Manuel Braga, de 
onde partem para Condosa. 


ESCOLA DE GRADUADOS 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


Prosseguem os rrabalhos da Escola Re- 
gionol de Graduados do Mocidode Por- 
tuguesa, que está q decorrer esto cida 
de, no Colég > de S. Teotónio, e em que 
porticipom 61 filiados dos divisões dis 


Aspecto da entrega da Taça 
do Concurso de Montras 
no Grémio do Comércio 


deus no tardo de ontem à cerimónia 


PASSATEMPO 


tritors de Aveiro, Coimbro, Guardo, Lei- 
rio e Viseu. À preparação do curso fez-se 
atraves de provas de educação físico, 
actividades culturais e de compo, topo- 
grofo, tronsmissões, primeiros socorros, 
formação morat e portugueso, organiza 
ção de comando e conto coral. O corpo 
docente é onentado pelo director do Es 
colo, se. professor Amilcar José Firmino 
dor Santos, e constituído pelos ses. pro- 
fessores rev. Idolino Simões, Hernôni Mo- 
reira do Silvo, tenente José dos Reis Co- 
melo e Costo, Albino Antunes, António 
Fronco Pereira do Silva e Jorge Santos 
e, ginga, o sr dr Monuel Rollim Correi 

O cursc está o funcionor em reg 
de internato até co dio 23 do comente, 
doto em que os alunos participarão num 
acampamento finol que correrá até ao 
fm do corrente mês. No último dio do 
semana, os alunos tiverem o seu primeiro 
acompomento sob o direcção do assis. 
teme sr. Albino Antunes e que se rea- 
lizu no luger de Lordemão, nos arre- 
dores desta cidode, onde praticaram di- 
versos exercícios, provos de compismo 
e marchas 


(988) 


JORNADAS MÉDICAS 


A Universidade de Coimbra estorá re- 
presentado nos Jornadas Médicos Galui- 


do entrega de prémios cos vencedores 
do Concurso de Moniros que s0 efectuou 
duronte as Festas do Cidade e que 
obteve assinalado êxito, tendo sido orga- 
nizado sob o potrocínio do referido 
Grémio. 


Ver amanhã solução. 


O leitos terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


co-Portuguesas, que se realizam de quin- 
tofeira a domingo em Vigo, pelos, srs 
profs Voz Serra, director do Faculdade 
de Medicina, Mário Trincão, Renato Trin- 
cão, Gouveia Monteiro e Fernando de 
Oliveira. 


têm a agradecer à Mão do Céu, 
muito lhe querem pedir ainda é 
nesse muito se consubstancia toda 
a eua ânsia de amor e de saudade 
por aqueles que lá longe, na luta 
pela sobrevivência dos eeus ou nas 
plagas africanas ee batem pela inte- 
gridade da Pátria. 

E foi por entre cânticos é preces, 
a que as lágrimas de muitos deram 
maior expressão, que dezenas de mi- 
lhar de pessons acompanharam 
Nossa Senhora da Franqueira, na 


Limitação 
de velocidade 


até 19 do corrente 


Como «O Comércio do Porto» 
referiu, começou a noite passa- 
da, a partir das O horas, um 
novo período de limitação de 
velocidade nas estradas de todo 
o País, que se prolongará até às 
24 horas do dia 19 do corrente. 

Ficam sujeitos a este periodo 
de limitação de velocidade os 
motociclos simples e os automó- 
veis ligeiros, sem reboque, que, 
em todas as estradas do conti- 
mente, excepto nas auto-estra- 
das, não podem exceder a velo- 
cidade máxima instantânea de 
90 quilómetros horários. 

Para os restantes veículos, o 
limite-máximo, neste período, 
será de 60 quilómetros à hora. 


triz, houve entueias i ] 
lor nas mán i 
do perenrso, à chegada, esse entu- 
siasmo redobrou e O fervor dos cân: 
ticos e das preces atingin aignifi 
cado expressivo da unidade de um 
povo que sabo exteriorizar, nos mo- 
mentos próprios, os seus sentimentos 
de amor e devoção por aquela que, 
eendo à padroeira, é a consoladora, 
dos aflitos, a esperança dos deser- 
dados, a saúde dos enfermos, a con- 
fiança de quantos nela créem e nela 


m. 
De todos os recantos deste vas- 
tiseimo concelho, veio gente à pere- 
grinação. Centenue de bandeiras e 
guiões, em representação de algumas 
dezenas de freguesias, com os seus 
párocos à frente, tornaram esta ma- 
nifestação de fé e de sacrifício num 
acto do humildade em que todos 
unidos foramaram uma só vez para 
elevar no Céu cesso sentimento de 
confiança no fervor das súplicas dos 
seus corações em contrição. 


A missa campal 


O prior de Barcelos, rev, Alfreio 
Martins da Rocha, não obetante o 


Os fiéis na montanha da «'ranqueira 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras : 


D. Elisa Maria de Meneses Cardoso 
e Silva Tameirão (Valado), D. Maria 
de Lourdes Ferroira Lobo, D, Gulher- 
mina Correia dos Anjos, D. Maria 
Antonieta Telles Galvão Seara Car- 
doso, D. Maria Emília do Matos For- 
nandes Franco de Sousa Telles da 

va. 


E os Senhores : 


Conde de Castelo Mendo, dr. Antó- 
nto Pinto de Oliveira da Rocha Leite, 
Sebastião António Soares de Vascon- 
celos Mendonça, Filipe da Cunha, dr. 
José Sebastião Pinheiro de Meneses, 
José Luís Kendall da Costa Basto, 
Tola, Esptista de Outro de Sousa 

irão, 


FESTA AO AR LIVRE 


gratidão a Nossa Senhora: a cerimó- 
nia do Adeus. 

Improssionante e comovente, na 
verdade, aqueles milhares de lenços, 
por entre cúnticos e vivas, muitas 
lágrimas à mistura, num eignifica- 
tivo gesto de confiança naquela que 
há-de continuar a ser a padroeira 
das gentes do Barcelos, que há-de 
continuar a proteger e à acarinhar 
quantos lá longe labutam, 
esperança no dia de amanhi 
prosperidade das suas e d; 
dos seus, pela defesa e pela integri- 
dado de Portugal, pela Paz no Mun- 
do e pela dignidade da Igreja, para 
sua maior grandeza e para seu 
maior prestígio. 


ALGUMAS NOTAS 


Organizada por um grupo de 
Senhoras, com fins beneficentes, rea- 
lisa-ge hoje, nos jardins da Quinta 
da Conceição, em Leça da Palmeira, a 
tradicional jesta ao ar livre. 


CASAMENTOS 


Na ermidinha de Nossa Senhora da 
Franqueira, em Barcelos, o prior de 
Barcelos celebrou o casamento da sr.º 
D. Alda Fernanda Pinheiro dos San- 
tos, filha da sr.º D. Mariana Teresa 
Piiheiro dos Santos e do sr. Franciaco 
José dos Santos. com o sr. José Fran- 
cisco Caravana Pereira, filho do sr. 


* Manuel da Graça Pereira e da sr.º 


Em Barcelinhos mais uma vez fot 

einado o seu grande bairrismo e à 
devoção da sum gente por Nossa Be- 
nhora da Franqueira. Um formoso 
tapete cobria a Rua Miguel Miranda. 
sobre o qual passou a peregrinação. 
Trabalho de paciência e de by 


“dos Santos, 
EM VIAGEM 


ES 
relevantes serviços 

«tendas» do enfermagem e assiatên- 
cia colocatias no cimo da «montanha 
sagradas. — d. T. 


Fínda de Lisboa, tem estado na 
Praia da Granja, a srs D Jília Cas- 
tilho dos Santos Silva 

—Do Algarve, regressaram ao 
Porto, à sr.º D. Marta Teresa de Sousa 
Botelho, e a sr.º D. Rita Mendes de 
Oliveira Cameira. 

— Com sua esposa, srº D. Maria 
Alice Marinho Cálem, está em Ofir, 
ido do Porto, o sr. José Joaquim de 
Oliveira Cálem. 


DESAPARECEU 
UM SOLDADO 


EM MOÇAMBIQUE 
FESTA DE BENEFICÊNCIA 
LOURENÇO MARQUES, 13 
— Foi dado como desaparecido 
em Moçambique, o soldado n.º 
720467/65, Vitoriano Paulo Je- 
sus Xavier, do Recrutamento 
Provincial. — ANI. 


Organizada por uma comissão de 
Senhoras da Paróquia de Nevogilde, 
realiza-se no dia 16 do corrente, 
pelas 22 horas, uma festa de bene- 
ficência na Estalagem do Ofir As 
marcações de mesas ser fei- 
tas, pelos telefones 680778 e Ofir 

323. 


Por causa dos talões de brindes a sra Ferdnand convenceu o marido 
a voltarem para trás!... 


om 


FoLuetim DE O) Eomer:to do Porto — 4.º-feira, 14 de Agosto de 1968 (39) 


z NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Pedro afirma então: 

— Nunca tive o pecado da vaidade no elevado grau que me atribuis. 
Para que foi que vieste a Lamosa, Paula? 

— Para, te procurar. 

— Porquê? 

— Queria saber o que é que tinhas que fazer aqui esta manhã. 

— Agora já o sabes: vim para que me «tosquiassem» e para fazer 
algumas compras mais para a festa de sábado, uma vez que vamos ter 
convidados com que não contávamos. 

—Lamentas isso, Pedro? 

— Não. Para te dizer a verdade... 

— Até agora não? 

— Até agora procurei estar sempre muito ocupado para pensar 
nisso. Já viste o resultado: temos dois quartos mais em casa e está tudo 
pintado de novo. 

Uma pausa permite à rapariga ordenar velhos pensamentos. E a voz 
torna-se Inconscientemente grave ao perguntar: 

—E essa a autêntica explicação das obras, Pedro? 

— Sim; nalguma coisa tinha que me distrair. 

— A Rita deu-me a entender que o fizeste na ideia de te casares. 

Ao ouvi-la, Pedro desata a rir. Há ironia na sua voz, ampla e viril, 
ao comentar: 

— A Rita foi sempre uma invencionista! 


começava a achar-vos de menos. 


Paula é que não vê tudo muito claro, porque encara a questão sob 
outro aspecto. 

— O Tomé Ferreira disse que sempre que vens a Lamosa vais vê-la 
— deixa cair com o olhar no caminho. 

E há sincera curiosidade, risonha e terna, na expressão do sem- 
blante varonil, nos olhos cinzentos, na voz atraente... quando Pedro se 
volta a fim de olhar para ela. 

— Disse isso? — inguire. 

— Disse. E verdade, Pedro? 

—E forçoso. No estabelecimento dos Cosmes há de tudo e cada 
um tem de passar por lá, queira que não queira, para encontrar aquilo 
de que precisa. Com maior razão nós, os que vivemos longe, temos de 
aproveitar as visitas ao povo para obtermos as provisões. 

Sem saber porquê, Paula sente-se melhor, apenas escutou esta res- 
posta. A manhã anteolha-se-lhe com mais luz e nota na paisagem um 
colorido excepcionalmente brilhante. 

Solta um suspiro profundo, de harmonia com a satisfação que 
sente. E porque não? & jovem e bonita, o dia está maravilhoso, leva 
nas mãos o volante dum automóvel magnífico e sentado a seu lado um 
homem encantador, moreno e de olhos cinzentos que é como ela sem- 
pre gostou. 

Sem acanhamento, permite-se declarar com espontânea e ardente 
sinceridade: 

— Sou muito teliz, Pedro!... 

— Por alguma razão especial? 

Está sentado, meio voltado para ela, rodeando com o braço as costas 
do seu assento e o olhar risonho e veemente procurando com frequência o 
rosto radiante e bonito que lhe recorda a Paula doutros tempos. 

— Estou feliz por muitas razões: pelos vastos horizontes que temos 
à nossa volta; pela manhã luminosa com que se enfeitou o dia para me 
receber... e porque estou em casa. 

— Nada mais? 

— Parece-te pouco? — pergunta-lhe, olhando-o com surpresa cordial. 

E talvez a ele lhe falem suficientemente eloquentes os olhos que não 
sabem ocultar o que sentem; porque de improviso, por detrás do olhar 
que sustentou com eles, declara, completamente satisfeito: 

— Não; não me parece pouco. 

— Estás contente por me ver de novo em casa, Pedro? 

Esta pergunta, em seguida a uma pausa breve, escapou-lhe dos 
lábios de forma espontânea. 

Não faz contudo nada para a reter. As vezes, impulsos como este, 
os quais não intervêm nada na vontade do indivíduo, são os que alteram o 
curso da história dos povos e dos homens. 

Todavia parece que Pedro não se surpreende. Pelo menos o tom 


da resposta é absolutamente natural e simples, numa atitude franca - 
leal, que é habitual nele. 

— Sim, Paula; para um homem o estar só não é vida. 

— Alec disse que farias bem em te casares. 

—E qual é a tua opinião? 

— Bem.. eu... Depende de quem seja a nolva. 

— E não repeles a ideia, como dantes? — sorri, afectuoso, 

— Agora dou mais apreço às circunstâncias. 

—E achas que me devo casar? 

— Não é que creia que te deves casar, mas penso que. 
bem que fiques sózinho no «Bom Retiro». 

— O que voltará a acontecer quando Ranson e tu levantardes nova- 
mente voo. Quer dizer: ao fim de quatro ou cinco dias... não é ver- 
dade, Paula? 

— Não sel. Agora... agora já não tenho tanto a certeza de que 
me agrade a ideia de partir; pelo menos... tão depressa, 

— Esse... Francis Mitford espera ver-te regressar para junto dele, 
não é verdade? 

Paula repele a ideia com a mão, ao responder: 

—Isso é um assunto morto! 

— Não te agrada o moço? 

— Com amigo, sim; mas nada mais. 

— O que foi que te fez mudar de ideia? Dantes não estavas tão 
segura de não o quereres. 

— Essas coisas não se analisam, Pedro; as pessoas descobrem-nas 
dentro de si e nada mais. 

Pedro prefere não insistir. Talvez exista demasiada confusão na 
alma de Paula: sensações novas, desconcertantes, que não permitem ver 
muito claro a realidade dos sentimentos que alberga. 

Melhor é deixar as coisas como estão do que expor-se a sofrer 
uma decepção amarga. 

Aproximam-se do seu destino. Ao longe, sobressaindo na fértil pla- 
nura que o rodeia, divisa-se já o «Bom Retiro» todo branco, todo reluzente. 

— Pedro, 

— O que é, Paula? 

— Ainda me não disseste como me encontras; se estou bonita, se 
me fica bem a mudança.. 

Não era difícil descobrir um cenário de mágoa nas palavras 
que pretendem ser naturais; indiferentes, para dizer melhor; um secreto 
anseio de conhecer a opintão dele e um desejo instintivo de lhe agradar e 
de o ouvir dos seus lábios. 

Pedro apenas mostra a estranheza pela queixa que escuta. Na 
sua voz há uma nota apagada, amarga, ao perguntar: 

— Que ganhas em que to diga? 


não estã 


— Sabê-lo. 

— Não creio que te importe muito o que eu possa pensar. 

—B o contrário o que se dá; Importa-me acima de tudo o mais. 
Tu és.. 
la para dizer «meu irmão»; mas de repente, assim como brilha 
o clarão dum farol na noite, faz-se na sua mente a luz da realidade. 

Não; Pedro não era seu irmão; não existe entre eles o menor laço 
de sangue. Pedro é. um homem simplesmente: um homem novo, belo, 
atraente. E o mais querido de todos; mas... um homem ao fim e ao cabo. 

Com certa turbação, encontra-se compondo a frase de forma im- 
provisada, 

— Tu és... a quem mais estimo, de entre quantas pessoas conheço. 

Observa Pedro a vacilação? 

Talvez; porque há um esboço de sorriso iluminando o rosto tostado 
pelo sol, ao dizer: 

— Obrigado, pequena; fica sabendo que és correspondida. 

— Deveras me estimas, Pedro? 

— Sim. 

— Apesar... de haver partido mal disposta contigo? 

— A culpa foi minha; não devia bater-te. 

Inconscientemente, a rapariga leva a mão à face castigada por ele, 

— Doeu-me bastante, sabes? — declara, risonha, sem o menor 
rancor, ao cruzarem-se os seus olhares. 

Pedro mostra-se nobre, como sempre foi, ao confessar: 

— Mais me doeu a mim. 

Emprega muito poucas palavras para expressar a realidade. Pedro 
quisera dizer-lhe que a partir desse instante em que lhe bateu nunca 
mais voltou à ter uma noite de repouso; nem um minuto em que não o 
assaltasse o remorso mais atormentador. 

Também lhe quisera dizer quão feliz se sentiria se pudesse apagar 
com seus lábios a marca da brutalidade que a afastou do seu lado e da 
sua vida... 

Mas o carro chega já a casa e Paula está inteiramente absorvida 
pelo cuidado de o dirigir para o pátio sem poder por isso surpreender a 
alteração que traduz o semblante masculino. 

Era disso, Alec corre para eles, pressuroso e alterado, agitando 
um telegrama na mão. 

leal que nunca mais chegáveis!... Vêde o mimo que esta 

anhã me trouxe! 
Ê Pôe o papel na mão de Pedro e Paula aproxima-se para o ler ao 


esmo tempo apoiada ao seu ombro. 
E B ET EA uma coisa surpreendente, inesperada e muito, muito 


(Continua), 


grave. 


Os acidentes de viação 
custaram nO ano passado 
ao Governo francês 


de Murville. 


acidentes rodoviários: 


a noite e pelas estradas». 


cinto de segurança». 
Todas estas peti 


de viação registados no pais. 


vinte e sete milhões 
de contos 


De vinte em vinte minutos morre em França 
uma pessoa vítima de acidente rodoviário 


PARIS, 13 — Segundo um relatório agora emitido pelo 
Conselho Social e Económico da França, fruto de três longas 
semanas de trabalho de uma vasta equipa de técnicos, os abusos 
no consumo de bebidas por parte dos condutores são a causa 
principal de um terço dos acidentes automobilísticos que se 
registam nas estradas francesas. 

O relatório revela que em cada vinte minutos morre uma 
pessoa vitima de acidente de viação. Os números estatísticos 
reunidos pelo Conselho Social e Económico, na elaboração deste 
importante relatório, põem a nu um dos problemas vitais da 
França actual. Com efeito, os acidentes de viação mostram-se 
calamitosos não só no plano meramente humano, com o seu 
rol incomensurável de mortos e de feridos, mas igualmente no 
capítulo da economia interna do pais, que se vê gravemente 
afectada pelas gigantescas somas de dinheiro que o Estado é 
obrigado « gastar todos os anos para cobrir as despesas ocasio- 
nadas pelos acidentes de viação. 

Ante o crescente perigo desses acidentes, que rouba ao 
pais sessenta vidas todos os dias, o Conselho Social e Econó- 
mico, através do seu patético relatório, apela para a consciência 
dos cidadãos franceses, aos quais apresenta uma série de pedi- 
dos concretos, destinados a prevenir na medida do possivel a 
maior parte dos acidentes que na actualidade constituem um 
dos maiores quebra-cabeças do Governo chefiado por Couve 


Eis as petições formuladas ao Governo no citado relatório 
sobre a calamidade nacional em que se estão a transformar os 


«Que os exames de condução para todos aqueles que quei- 
ram obter a carta sejam muito mais rigorosos, de forma a que 
no momento da entrega da autorização para conduzir se tenha 
a completa certeza de que o novo condutor é uma pessoa com- 
petente. Considera-se necessário que nos exames de condução 
O examinando seja obrigado a realizar vários exercicios durante 


«Que seja obrigatório em todos os automóveis o uso do 


es — e muitas outras, relativas a velo- 
cidade máxima, aos problemas suscitados em muitos lugares 
pela chamada «prioridade pela direita» e aos carros modificados 
— foram levadas até aos comités competentes do Governo, aos 
quais se solicita e implora que façam tudo o que estiverem ao 
seu alcance para neutralizarem ao máximo a avalancha de 
acidentes que de ano para ano vem constituindo um problema 
cada vez mais grave para a França. 

Há dias, obtive uma informação oficial, dada no entanto 
a título meramente pessoal, segundo a qual o Governo francês 
paga anualmente mais de 27 milhões de contos pelos acidentes 


Se não dastasse o horrível cortejo de mortos e estropiados 
que dia a dia aumenta nas estradas francesas, esta quantia de 
vinte e sete milhões de contos seria mais do que suficiente para 
levar, só por si, qualquer Governo responsável, a adoptar as 
mais enérgicas e urgentes medidas contra a imprevidência que 
avassala as estradas e as transforma em verdadeiros açougues 
humanos. — (Recebido pelo Telex). 


por PETER MILLER 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Comércio do Porto 


O ATENTADO NA GRÉCIA 
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capturado por agentes dos Ser- 
viços de Segurança quando pre- 
tendia afastar-se do local, sal- 
tando de rocha para rocha. 

Notícias recebidas do local 
onde se verificou o atentado 
afirmam ser verdade terem al- 
guns nadadores auxiliado a cap- 
turar o homem. 

As primeiras notícias anun- 
ciavam que fora arremessada 
uma bomba contra o primeiro- 
ministro, que tem 40 anos, mas 
Stamatopoulos declarou ter-se 
tratado de «um engenho explo- 
sivo, ligado a um fio com 50 
metros de comprimento», e 
acrescentou : «Esto fascista e 
desertor do Exército aguardou 
que o carro do primeiro-ministro 
so aproximasse e, então, calcu- 
lando a velocidade e a distância, 
fez explodir o engenho». 

Disse, ainda, que «devido a 
um erro da sua parte, o engenho 
explodiu após ter passado o úl- 
timo carro da caravana do pri- 
meiro-ministro», 

Acrescentou que o primeiro- 
-ministro mandou parar a via- 
tura em que viajava e saiu para 
ver o que tinha acontecido. 

O director-geral do Ministé- 
rio da Imprensa afirmou que 
Panagoulis, que desertou do 
Exército em Novembro do ano 
passado, desembarcara. secreta- 
mente º te a noite «de um 
certo navio». 

Quando 1oi preso, apenas en- 
vergava uns calções de banho 
e os seus pés sangravam em 
virtude de se ter ferido quando 
corria sobre as rochas. 

O informador disse que Pa- 
nagoulis fugiu para Israel após 
ter desertado e que, quando os 
israelitas ultimaram os seus pre- 
parativos para o enviar para a 
Grécia, voltou novamente a 
fugir. 

Na sua qualidade de membro 
dos «comandos» recebeu instru- 
ções de sobrevivência e evasão 
numa Academia Militar e seguiu 
também um curso de sabotagem 
submarina. 

O director-geral do Ministé- 
rio da Imprensa revelou que, 
quase simultâneamente à tenta- 
tiva de assassínio, duas bom- 
bas de fraca potência explodi- 
ram em Atenas. 

O informador minimizou a 
importância dos incidentes fa- 
zendo notar que as bombas não 
eram mais do que simples latas 
cheias de gasolina, 

«Qualquer criança de cinco 


Dêum gosto ao seu gosto 


SICAL 


ce. COM 


cht partiu da Checoslováquia |U 


ainda convencido de que as reformas de Praga 


representam uma ameaça para o seu país e outros estados comunistas 


KARLOVY VARY, 13 — O encontro dos partidos 
comunistas checoslovaco e leste-alemão, cujas dele- 
gações eram chefiadas, respectivamente, por Dubcek 
e Ulbricht, terminou às 19 horas da noite, tendo 
decorrido, diz o comunicado final, «num espírito de 


amizade e camaradagem». 


Convieram os dois partidos, 
acrescenta o comunicado, «em 
medidas destinadas a aprofun- 
dar as suas relações económicas 
vilaterais; a coordenar os pla- 
nos a longo prazo, tanto quanto 
à cooperação como à especiali- 
zação na produção». 

A presença em Karlovy Vary 
de peritos económicos, confirma, 
com efeito, o interesse que foi 
atribuído aos problemas econó- 
micos pelas duas delegações. 


O caso dos «Mig> sírios 
»-—p (Cont. da la página) 


dois pilotos sírios, tenente Walid 
Adham e segundo-tenente Rad- 
fan Rifai, disseram que esta- 
vam a efectuar um voo de 
treino ontem de hã, quando 
desceram em te rio de Israel. 

Os dois aviões aterraram 
no pequeno aeródromo a norte 
de Naharyia, no ocidente da 
Galileia, devido a um erro de 
navegação-—declararam os dois 
aviadores. 

O comunicado oficial acres- 
centava que os pilotos estavam 
convencidos de que tinham ater- 
rado na região libanesa de La- 
takia, quando, afinal, desceram 
no aeródromo de Betzet, no nor- 
te de Israel. 

Ainda segundo o comunica- 
do, a penetração dos dois aviões 
sírios no espaço aéreo de Israel 
foi assinalada imediatamente e 
foram logo tomadas as medidas 
adequadas, 

O comunicado não fazia 
qualquer alusão às intenções das 
autoridades israelitas relativa- 
mente aos dois aviões e aos dois 
pilotos. — R. 


| 
| 


Subsistem, entretanto, algu- 
mas divergências quanto à de- 
mocratização da vida políti- 
ca. As críticas feitas a res- 
peito da liberdade de Imprensa 
e aos intercâmbios comerciais 
entre a Checoslováquia e Ale- 
manha Ocidental, Dubcek res- 
pondeu que se tratava de ques- 
tões que diziam respeito à Che- 
coslováquia exclusivamente. Em 
matéria comercial, todavia, a 
Checoslováquia tomava o com- 
promisso de respeitar os inte- 
reses da Alemanha de Leste, 
sempre que estes estejam direc- 
tamente em causa, 

Embora. não tivesse sido assi- 
nado qualquer acordo no fim das 
conversações, reconhece-se geral 
mente, que estas contribuiram 
muito para uma melhor com- 
preensão entre os dois partidos. 

A estas conversações vão 
agora seguir-se, em 15 e 17 pró- 
ximos, as do partido checoslo- 
vaco com uma delegação rome- 
na, dirigida pelo chefe do par- 
tido comunista, Ceaucescu, tam- 
bém presidente do conselho ro- 
meno. No fim destas será assi- 
mado um novo tratado de ami- 
zade e assistência mútua entre 
os dois países. Enfim, não se 
confinma que haja, pelo menos 
mum futuro próximo, conversa- 
ções bilaterais entre o partido 
checo e os partidos comunistas 
francês, italiano e escandina- 
vico. — F.P. 


KARLOVY VARY (Ohecoslo- 
váquia), 13 — O dirigente ale- 
mão orental Walter Ulbricht 
parte hoje deste país, aparente- 
mente ainda convencido, de que 
as reformas de Praga represen- 
tam uma ameaça para o seu país 
e outros estados comunistas, 
Círculos comunistas bem in- 


—se—< 


Boicotagem ao aeródromo de Argel 
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taria, que põe em perigo não ape. 
nas os pilotos mas também os 
passageiros. Prevejo para o fu- 
turo catástrofes aéreas se medi- 
das excepcionais que protejam 
eficazmente os nossos pilotos, não 
forem tomadas rapidamente». 

Bartelsyi concluiu: «B dema- 
stado que, frequentemente, os pi- 
lotos sejam obrigados a cortar o 
contacto com as torres de con- 
trôle e de revólver apontado têm 
de seguir O rumo que não é o seu, 
mas lhes é intimado». 


LONDRES, 13 — A Federa- 
ção Internacional dos Operários 
dos Transportes está disposta a 
cooperar com a Federação Inter- 
nacional dos Pilotos da Aviação 
Civil, para a libertação dos pilo- 
tos e passageiros do «Boeing> da 
«Ei Al» — declarou esta taarde 
um porta-voz desta Federação 
cuja sede fica em Londres, 

Espera-se que esta última en- 
vie dentro em pouco aos seus fi- 
liados, directivas com vista a 
assegurar com eficácia esta coo- 
peração. — F. P, 


formados, disseram a noite pas- 
sada que sete horas de discus- 
sões com a delegação checoslo- 
vaca, chefiada por Alexander 
Dubcek, não conseguiram dissi- 
par as suspeitas de Ulbricht. 

Rádio Praga, comunicou que 
os dois dirigentes efectuaram 
conversações privadas, após te- 
rem terminado as discussões 
oficiais, e deveriam realizar esta 
manhã, às 9 horas (tmg), uma 
conferência de Imprensa, antes 
da partida de Ulbricht. 

O chefe alemão oriental che- 
gou ontem de manhã de avião a 
Karlov Vary, deparando com um 
acolhimento gelado e silencioso 
por parte da multidão de che- 
coslovacos que estava no aero- 
porto, que não lhe perdoaram os 
seus ataques contra Praga. — R. 


Explodiu 
um camião-cisterna 


GRENOBLE, 13 — Explo- 
diu um caminhão cisterna, cheio 
de gasolina, esta noite na loca- 
lidade de Vizille, nos Alpes. O 
incêndio, propagou-se imedia- 
tamente a um aglomerado de 
casas. — F. P. 


anos as podia ter feito», decla- 
rou. 

Enquanto Stamatopoulos fa- 
zia declarações aos jornalistas, 
aviões e helicópteros sobrevoa- 
vam as águas costeiras do Me- 
diterrâneo, procurando localizar 
o barco a motor no qual Pana- 
goulis devia ter fugido. 

«O homem que quase matou 
o nosso primeiro-ministro não 
era um comunista. Era órgão 
de pessoas com tendências fas- 
cistas», afirmou Stamatopoulos. 

O informador iniciou a con- 
ferência de Imprensa com a afir- 
mação de que correm rumores, 
em Paris, de terem explodido 
bombas em Atenas e de estarem 
a lavrar vários incêndios na ca- 
pital. 

«Não tenho necessidade de 
desmentir estes falsos boatos, 
mas tenho de vos anunciar que 
foi hoje feita uma tentativa con- 
tra a vida do nosso primeiro- 
-ministro», disse Stamatopoulos, 
que em seguida relatou as cir- 
cunstâncias em que se verificou 
o atentado, — R. 


Acordo 
nipo-soviético 
para o desenvolvimento 


da floresta 
da Sibéria Oriental 


TÓQUIO, 13 — Nikolai S. 
Patolichzv, ministro soviético 
do Comércio Externo, chegou 
hoje a Tóquio, onde ultimará 
com o Governo japonês, um 
projecto de desenvolvimento da 
floresta da Sibéria oriental. 

Este projecto, já assinado o 
mês passado pelo Ministério 
soviético e por uma firma par- 
ticular japonesa, será executado 
pelos dois países num progra- 
ma de cooperação «em partes 
iguais». Prevé da parte dos ja- 
poneses a exportação de mate- 
rial e ferramentas no valor de 
133 milhões de dólares, ao passo 
que a URSS fornecerá no es- 
paço de cinco anos oito milhões 
de metros cúbicos de madeira 
siberiana. Por outro lado, o Ja- 
pão fornecerá à União Soviética, 
artigos de consumo no valor de 
trinta e três milhões de dólares. 

As ferramentas e o material 
serão pagos a crédito, com o 
juro de 5,8 por cento em cinco 
amos, após uma grrees, fia 
de vinte por cento. 


sômente vinte por cento 
dos quartos de hotéis 


dispõe 
de casa de banho 


PARIS, 13 — O ministro 
francês do turismo, Albin Cha- 
landon, declarou numa entre- 
vista pela rádio, ontem à noite, 
que os hotéis franceses precl- 
sam de ser considerâvelmente 
melhorados para atrair nova- 
mente os turistas. 

«Dos 340000 quartos de ho- 
tel existentes em França, só 
vinte por cento dispõem de 
casa de banho, ao passo que 
na Itália, por exemplo, a per- 
centagem de quartos com casa 
de banho atinge os cinquenta 
por cento. 

O ministro salientou ainda 
que em Paris, nos últimos vinte 
anos, só foram construídos dois 
novos hotéis e mesmo esses com 
financiamento americano. 

O ministro anunciou que no 
próximo ano — por ocasião das 
comemorações do bi-centenário 
de Napoleão — o Governo vai 
desencadear uma campanha em 
langa escala para melhorar a 
indústria turística, — R. 


— 0 e 


Será inaugurado dentro de dias em Bogotá 


0 39º Congresso Eucarístico 


BOGOTÁ, 13 — Os prepara- 
tivos para o XXXIX Congresso 
Eucarístico, que será inaugura- 
do dentro de breves dias nesta 
cidade, estão quase concluídos. 
O presidente da câmara, Virgi- 
lio Barco, aproveitou esta opor- 
tunidade para transformar a ci- 
dade por completo: as novas 
vias alongam-se por trinta e cin- 
co quilómetros e a nova rede 
da iluminação pública, abrange 
mais de trinta quilómetros. 

Dotada, agora. de largas 
avenidas e de iluminação ama- 
relada, contra o nevoeiro, Bo- 
gotá transformou-se numa ver- 
dadeira metrópole sul - ameri- 
cana, 

A$ instalações especia!s des- 
tinadas ao congresso e ao pró- 
prio campo eucarístico, virão a 
ser, provavelmente, transforma- 
dos em novo bairro citadinô. 
O altar eucaristico foi colocado 
ao centro de um templo circu- 
lar aberto por todos os lados 
e encimado por cruz gigantesca, 
de cimento armado. O templo. 
em si, cobre uma superfície de 
2500 metros quadrados. Há 
40000 bancos, muito simples, 
dispostos em círculo e com lo- 
tação para 300 000 pessoas, sem 
cortar o espaço que poderá con- 
ter 250 000 fiéis de pé. 


Ainda não é possivel calcu- 
lar o número dos peregrinos 
que se juntarão nesta cidade, 
entre 18 e 25 próximos, mas é 
provável que venham em maior 
número da própria Colômbia e 
dos países vizinhos, além dos 
Estados Unidos e do Canadá. 

Os europeus devem ser me- 
nos numerosos do que os ame- 
ricanos do norte e do sul. Dos 
novecentos franceses esperados 
inicialmente, grande parte de- 
les anularam as marcações de 
lugares, por causa do novo regi- 
me cambial que vigora no seu 
pais. 

Sua Santidade Paulo VI, 
deve chegar à capital colom- 
biana em 22 próximo. O gene- 
ral Luís Etilio Leyna, director 
do departamento administrativo 
da segurança declarou, a pro- 
pósito, que «não existe, aparen- 
temente, qualquer perigo para 
o Santo Padre, durante a esta- 
dia em Bogotá». 

As medidas de segurança to- 
madas pelas autoridades mili- 
tares e a polícia, destinam-se, 
simplesmente, a evitar as con- 
sequências desagradáveis dos 
ajuntamentos e a reprimir as 
actividades dos sovaqueiros e 
outros malfeitores que não dei 
xarão de se misturar com a 
multidão dos fiéis. — F. P, 
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dades e fui à capital francesa 
visitar o Salão, que, para mim, 
apresentou grandes novidades, 
entre elas os pneus sem talão, 
os travões hidráulicos, os mo- 
tores flutuantes, as rodas inde- 
pendentes, ete. Isto fol há qua- 
renta e dois anos, menos de 
meio século, e, agora, repare, 
só num dia é possível vender 
oito automóveis ou multo mais... 
Em 1928, começaram a aparecer 
compradores que queriam fazer 
negócio; mas punham o óbice 
de não saberem guiar, ao que 
eu respondia prontificando-me a 
habilitá-los a essa tarefa. E fo- 
ram algumas dezenas que apren- 
deram com as minhas lições. 
Ora, responda: qual seria o ven- 
dedor actual que se sujeitaria 
a ensinar o comprador? Nenhum, 
porque, depois, foram montadas 
escolas, estações de serviço é 
outros serviços mais, tornando 
tudo fácil, como presentemente 
acontece, a grande distância 
dessa época de conquista, quan- 
do a lubrificação e lavagem dos 
veículos era feita por processos 
primitivos. Depois da primeira 
Grande Guerra foram enormes 
as dificuldades no abastecimen- 
to da gasolina, dos pneus, das 
«bandages» para os autocarros 
de então, e o meu pal, que mon- 
tou a primeira carreira motori- 
zada entre Viseu é Régua, em 
1914, diâriamente, teve de di- 
minuir a frequência, chegando a 
limitar-se a duas carreiras se- 
manais, porque a «Vaccum» só 
lhe fornecia uma lata de dezoito 
litros por mês, o que o obrigou 
à aplicação 
da aguarrás, 
coisa terrível. 
Só o cheiro 
empestava! 
Depois, em 
1939, chega- 
mos ao Te 
curso, o 
único, dos 
gasogéneos, é 
só em 1946 
começaram a 
vir os auto- 
móveis, por 
conta - gotas. 
Havia, no 
entanto, mui- 
tas inscrições 
e, s6 por 
mim, tinha centenas delas, em- 
bora muitos clientes se inscre- 
vessem em muitas firmas, para 
venderem, depois, os car- 
ros com Inero apreciável. E foi 
assim que se fizeram muitos 
vendedores... milicianos! Eviden- 
temente, o negócio começou, 
desdo então, a ser facilitado, 
pela razão simples de haver 
mais compradores que vendedo- 
res, o que fez com que muitos 
viessem de outros ramos para o 
negócio dos automóveis, sem 
conhecimentos nem competência. 
Daí, uma situação estranha, 
anómala, que se prolongou e tem 
deixado rasto desagrável, mesmo 
udic! fu: 


José Mário Clemente 


Ciclista colhido 
gravemente 
por um automóvel 
na pista 

Póvoa-Porto 

em Padrão de Moreira 


Ao princípio da madrugada 
de hoje, foi conduzido numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Moreira da Maia ao Hos- 
pital Escolar de S* João, onde 
ficou internado com traumatis- 
mo craniano, um jovem que apa- 
renta ter 18 anos e que apenas se 
sabe chamar-se Jaime e morar 
no Carvalhido, Moreira, Maia, 
e que foi vitima de atropelamen- 
to, quando seguia na pista reser- 
vada aos ciclistas montado na sua 
bisicleta no sentido Póvoa-Porto. 

Por motivos que não nos foi 
possível averiguar, um carro de 
matrícula. francesa. foi colher na 
citada. pista o pobre rapaz. Tra- 
ta-se do automóvel de matrícula 
2807/AM94, conduzido por An- 
tónio Pereira, residente em 


França e acidentalmente em 
Portugal. Dada a hora tardia a 
que o acidente se verificou, foi- 
-nos inteiramente impossível co- 
mer quaisquer outros pormeno- 
res. 


Quinhentos agentes 
da P.V.T. participam 
na opeação 
«limitação 

de velocidade» 

que hoje se iniciou 


Começou hoje a vigorar, como 
noutro lugar referimos, a limita- 
cão de velocidade estabelecida 
por portaria do Ministério das 
Comunicações. 

Para dar cumprimento ao es- 
tabelecido, foi a Polícia de Via- 
cão e Trânsito encarregada da 
operação «limitação de veloci- 
dade», a qual tende a reprimir 
não só os excessos de velocidade 
mas também as manobras peri- 
gosas, transporte ilegal, falta 
de condição de segurança e con- 
dução ilegal. 

Esta operação é orientada su- 
periormente pelo comandante n- 
terino da P. V, T., capitão Cravo 
Sanches, coadjuvado pelo inspec- 
tor da corporação, capitão Pei- 
xoto de Carvalho, e cômissário 
Belarmino de Oliveira, comissá- 
rio Erquelides Possidónio e co- 
mandantes das secções da P.V.T. 

Estão a participar na opera- 
cão 45 brigadas-auto, 80 briga- 
das de moto, 85 motos dos postos 
e 10 aparelhos electrónicos e de 
radar distribuídos e mtodo q ter- 
ritório metropolitano pelos dife- 
rentes comandos e secções. Ao 
todo estão mobilizados para es- 
tes trabalhos cerca de 500 agen- 
tes, 


Em CANAVESES 
(MARCO DE CANAVESES) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Caté e Pensão 
«Charuto», do sr. João 
Queirós Ferraz 


Depois, o sr. José Mário 
Clemente da Costa prosseguiu : 

—De resto, digo-lhe que 
nunca foi tão fácil vender auto- 
móveis como agora, e tenho 
mesmo a opinião de que o ne- 
gócio estã dispensâvelmente mul- 


tiplicado. Se estivesse limitado 


aos elementos verdadeiramento 
experientes, aos profissionais do 
ramo, já há muito teriam sido 
revistas as condições inerentes. 
A meu ver, estão a ser conce- 
didos prazos demasindo longos, 
o que até é mau para certos 
compradores, que repentinamen- 
te têm duas despesas aumenta- 
das, naturalmente convencidos 
pela extensão desses prazos de 
pagamento. Por mim, entendo 
que o comerciante não consegue, 
de verdade, vender os carros 
pelo seu justo valor, dentro do 
que está oficialmente tabelado. 
Para garantia do comprador, 
este deve, outra opinião em que 
me firmo, comprar nas casas 
que possam garantir-lhe assis- 
tência capaz e honesta. Crise 
prôpriamente dita, não mo pa- 
rece que exista; mas 6 possível 
que venha a fazer-so sentir de 
um momento para outro, tanto 
mais que um dos grandes fac- 
tores propícios a essa crise está 
nas trocas, problema grave para 
muitas casas, que para aumen- 
tarem as vendas, como lhes é 
exigido pelos fabricantes, pas- 
sam a aceitar tudo, mesmo 
contrariamente aos seus inte- 
resses legítimos. Sômente poderá 
julgar-se seguro aquele que tem 
uma casa acreditada no meio 
respectivo é faz 08 seus negó- 
cios com critério, deixando de 
parte os clientes que não lhe 
convêm, sem a ambição de efec- 
tuar transacções de qualquer 
modo. 

E, mais adiante : 

— Sobre a montagem de 
automóveis no nosso País, direi 
que o ambiente seo modificou 
bastante, embora sem libertar- 
-se de certos pormenores que 
não beneficiam, pois as fábricas 
ambicionam suplantar-se, é isto 
dá-me a ideia de que o assunto 
não será concluído agradavel- 
mente, pelo menos para os que 
apareceram na hora fácil. A 
montagem, de início, foi defi- 
ciente; mas, agora, está em 
ordem, permitindo expansão de 
actividades à margem de condi- 
cionalismos anteriores. Há uma 
possibilidade de lucro maior, 
conquanto julgue que, conti- 
nuando o ritmo à alargar-se, o 
futuro será algo difícil para 
certas marcas menos vendáveis, 
que já estão a sentir a influência 
dos chamados «grandes». Eis o 
que entende dever rêsponder às 
perguntas feitas, na certeza de 
que estas respostas foram dadas 
com sinceridade é com a expe- 
riência de um passado longo. 


Alberto Marques 
da Fonseca: 


(1) a pad 


na 

é menos completo 
do que 

os seus colegas 
estrangeiros» 


Principiou por nos dizer o 
sr. Alberto Marques da Fonseca: 

— Na minha opinião, o pano- 
rama actual do comércio auto- 
móvel é o reflexo exacto da 
nossa condição de país que, não 
sendo exportador, maior varie- 
dade de montagens mantém em 
laboração. 

E prosseguiu : 

— Sabendo-se que uma unida- 
de fabril de montagem, para 
ser rendável, tem que produzir 
anualmente um número de uni- 
dades sempre da ordem das cen- 
tenas, é fácil prever que a 
saturação do nosso mercado, 
devido no número alto de mar- 
cas aqui representadas, se ainda 
não se verificou, não deve tar- 
dar muito que venha a produzir- 
-se, razões que me levam a crer 
que as condições actuais ne- 
cessitam de ser revistas. Um 
dos processos seria conseguir 
que menos fábricas montassem 
maior número de marcas, res- 
tabelecendo-se o equilíbrio entre 
unidades importadas e a já men- 
cionada rendabilidade das linhas 
de montagem. 

E, depois, acrescentou : 

— Pergunta-me se, nas con- 
dições actuais, o vendedor é 
compensado, e eu direi que não, 
mesmo em grande maioria. 
Penso assim porque, ao con- 
trário do que acontece lá fora, 
o nosso vendedor não se limitu 
a vender, como seria razoável. 
Também tem de ser prospector 
do seu próprio mercado, o que 
o faz perder tempo precioso, 
isto para além da desconfortável 
condição, que lhe é normalmente 
imposta, de avaliador de carros 
usados, responsabilidade a que é 
obrigado, indevidamente, a par- 
tilhar com a entidade patronal. 
Por estes motivos, creio que um 
bom vendedor de automóveis, no 
nosso meio, é muito menos 
completo que os seus colegas 
estrangeiros, e desse facto tira, 
consequentemente, menor pro- 
veito. 

— Há crise no comércio da 
especialidade? — indagamos. 

— Apreciado, de relance, o 
comércio de nutomóveis, entro 
nós, ao contrário de estar em 
crise parece atravessar período 
áureo. Efectivamente, cada dia 
se vêem mais 
carros novos 
a circular, e 
isso é tanto 
mais de admt- 
rar quanto 6 
certo que 
qualquer au- 
tomóvel cus- 
ta, no nosso 
País, cerca 
do dobro de 
na origem, 
donde se po- 
de concluir 
que o valor 
real das uni- 
dades novas 

Alberto Marques 6, efectiva- 

da Fonseca mente, infe- 

rior ao seu 

preço do venda ao público, é 
daí a haver crise na venda de 
carros novos, ela será a conse- 
quência imediata da crise na 


transacção das viaturas usadas, 
uma vez que os dois mercados 
estão inteiramente ligados. Na 
verdade, não podemos esquecer 
que, práticamente, não se ven- 
de, hoje, um automóvel novo 
sem se receber um usado em 
troca. E aqui está, realmente, a 
causa próxima da crise, pois 
não parece que as empresas de- 
dicadas à venda de unidades no- 
vas tenham capacidade ilimita- 
da para absorver todas as usa- 
das que recebem como conse- 
quência das suas transacções. 

— E como encontrar remédio 
para este mal ? 

— A meu ver, este círculo 
vicioso só será interrompido 
quando se conseguir uma selec- 
cão de valores... e esta sômente 
será obtida quando for possível 
importar livremente automóveis 
montados, como, de resto, está 
previsto por um decreto. Nessa 
altura, só serão mantidas em 
Iaboração as montagens referen- 
tes a modelos de grande difu- 
são no nosso mercado, podendo 
as restantes firmas importar o 
número exacto de unidades, con- 
forme a sua procura e a sua 
capacidade de venda, sem ter 
que cair nos exageros a que as 
obriga a manutenção das res- 
pectivas unidades fabris, man- 
tendo-se, assim, a balança oferta- 
-procura mais equilibrada que 
actualmente. 

Tínhamos ouvido o suficien- 
te, o que desejavamos como res- 
posta às nossas perguntas. Va- 
riamos, pois, de rumo com outra 
interrogação : 

— Quanto à presença de car- 
ros japoneses em Portugal ? 

—É uma realidade. Por 
agora, creio já serem nove as 
marcas aqui representadas, que 
incluem uma gama de modelos 
desde os super-utilitários de 
860 c.c. aos camiões de grande 
tonelagem, atendendo-se, portan- 
to, todos os gostos e necessi- 
dades. 

Explanando melhor o seu 
ponto de vista : 

— Para o mercado português, 
os automóveis japoneses estarão 
como «sopa no mel», passo & 
expressão. Além de serem extre- 
mamente robustos, como cá se 
aprecia, são muito económicos, 
perfeitamente acabados e com 
equipamento completíssimo. Por 
mim, estou plenamente conven- 
cido de que vão agradar sem 
reservas aos nossos automobilis- 
tas. 

— Também serão montados 
em Portugal ? 
— Sim, como já é do conhe- 
cimento geral, algumas marcas 
vão montar os seus carros no 
nosso País. E dir-lhe-ei que aos 
carros japoneses acontecerá o 
contrário do que acontece com 
os europeus. Na realidade, as 
montagens feitas cá visam, em 
especial, a reexportação, o que 
constitui garantia de que nunca 
haverá saturação de veículos 
dessa origem no nosso mercado. 
E, assim, teremos, finalmente, 
um mercado exterior aberto aos 
to) camiões m 


0) , 

resto da Europa. Não será pre- 
ciso enaltecer as vantagens daí 
resultantes ... 

— Em concorrência com ou- 
tras marcas, não ? 

— Com toda a certeza. Bas- 
tará referir que o Japão é, 
actualmente, o segundo produ- 
tor mundial de veículos motori- 
zados, logo a seguir aos Estados 
Unidos, posição a que se guin- 
dou em cerca de uma dezena de 
anos, o que nunca conseguiria, 
evidentemente, se a qualidade do 
seu fabrico não correspondesse, 
permitindo-lhe enfrentar a ter- 
rível concorrência existente no 
mercado mundial de automóveis. 

— Com a montagem dos car- 
ros japoneses no nosso País, de- 
saparece uma dificuldade impor- 
tante... — íamos a dizer, quando 
o nosso entrevistado atalhou : 

— Etectivamente é assim. A 
montagem na Europa anula os 
inconvenientes da enorme dis- 
tância entre o Japão e o nosso 
continente, evitando um dispên 
dio alto com o respectivo trans- 
porte, o que aliviará o custo das 
viaturas, mesmo muito. 

E foi assim que terminou o 
sr. Marques da Fonseca, que 
nas suas respostas mostrou vi- 
são exacta de um problema mo- 
mentoso 'e importante como 
aquele sobre o qual havíamos 
falado. 


Renrortagem: q 


— Eu volto, vou conversar com a D. Florentina ! 


CONFERÊNCIAS 


Entrou em Leixões 


0 novo cargueiro «Nacala» 


No plano de renovação da sua 
frota de cargueiros, a Companhia 
Nacional de Navegação adquiriu 
uma nova unidade, o «Nacala», que 
ontem chegou a Leixões, rumo a 
Lisboa, onde deve chegar no pró- 
ximo domingo, 

A magnifica unidade da nossa 
Marinha Mercante — construída 
há dois anos — foi entregue à 
Companhia Nacional de Navega- 
cão em Hong Kong tendo escalado 
os portos de Navala, Beira, Lou- 
renço Marques e Moçâmedes. 

Sob o comando do sr, Noé Toi- 
xeira Veloso, o «Navala» desloca 
16000 toneladas, e dispõe dos mais 
recentes apetrechamentos técnicos 
pelo quo obteve a mais alta classi- 
ficação do «Lloy Register of Ship- 
pin». 

éesta sua primeira viagem com 
a bandeira portuguesa, o motor 
de 13000 H.P, da nova unidade 
atinggiu a velocidade de 18 nós , 


Comércio do mn(o) 


— Parem com a conversa, o 
padro já perdeu a pacien- 
cia ! 


— Descansa um pouco Alber- 
tinho, deixa-me conversar! 


— Por favor, pare de comer 
a sopa; esta «sonata» pede 
o máximo silêncio ! 


— Não calculas, querida, como 
está a chover 


Na Casa dos Jornalistas, 
pelo dr. J. A. Pinto Ferreira 


«O Urbanismo do Século XIX no 
Pontos é o tema da conferência que, 
hoje, às 22 horas, na Casa dos Jor- 
nalistas, realiza 0 sr, dr, J, A, Pinto 
Ferreira, director do Gabineto de His- 
tória da Cidade do Porto. 

Preside à conferência o governador 
civil, ar. dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
o fará a apresentação o sr, dr, Carlos 
Valle, 

Trata-so do uma das manifestações 
comemorativas do 20.º aniversário da 
Associação Cultural «Amigos do Por- 
to», que tiveram ontem início com um 
serviço religioso em sufrágio dos só- 
elos falecidos. 


Em S. Martinho do Porto 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café Rosa 


4 Quarta-feira, 14 de Agosto de 1968 


O Comôrcio do Porto 


vILA NOVA »: GALA 


Ferido o condutor dum automóvel 


que se enfeixou numa caminheta 
em consequência duma derrapagem 


Cerca dos 8 horas de ontem, ido desto 
vio em direcção co Sul, transitovo na 
Eshada Nocronat Porto-Lisboa o automó- 
vel-misto DH-S235, a cujo volonte estava 
os Fernondo da Silva Correia Vieira, 
“o 3] anos cosado, viajante, morador na 
Ryo Lul; de Comões, 595, desta vila. 

O piso da estrada estava péssimo pera 
os corros, porquanto coíra durante a noi- 
to e a modrugado uma chuva miudinho 
que tronsformara as faixas de rodagem 
em verdadeiros pisias de gelo. 

Quendo o sarro descrevia uma curvo 
no sítio da Senhora da Saúde, do lugor 
dos Carva'no:, Pedroso, deste concelho, 
derrapuu no piso escorregadio e foi bater 
de frenie na parte loterol esquerdo do 
comunhão pesodo, de cargo, HP-421], 
guiado peio 3 António da Conceição Ri- 


As festas 

em honra da Senhora 
da Hora, Santa Ana 
e Santa Eulália 

em Oliveira do Douro 


Realizam-se, nos dias 17, 18 e 19 
do corrente, as tradicionais festas em 
honra da Senhora da Hora, Santa 
Ana e Santa Eulália, esta última a 
padroeira da freguesia de Oliveira do 
Douro. 

Do magnífico programa elaborado 
pela Comissão de Festas destacamos: 
Dia, 17, às 7 horas — Alvorada, se- 
Euida duma rusga de «Zés-pereiras» 
que percorrerão as principais ruas 
da freguesia; às 16, entrada das ben- 
das de música de S, Tiago de Riba UL 
o Marcial de Freamunde que darão 
concerto junto à igreja até ao pôr do 
sol. 

Dia 18, às 7 horas — Alvorada; às 
8, missa solene na Igreja paroquial 
em honra de Santa Eulália; às 18, 
saída duma grandiosa procissão que 
percorrerá as ruas de Santa Eulália, 
Rocha Silvestre, Santos Pousada e 
Dr. Gaspar da Costa Leite, conti- 
nuando o arraial até às 24 horas, al- 
tura em que será queimada uma vis- 
tosa sessão de fogo de artifício. 

Dia 19, às 7 horas — Alvorada com 
salva de morteiros; à tarde serão rea- 
lizadas corridas de sacos. subida ao 
mastro. etc, e às 18,30 horas. cele- 
bra-se-á uma missa pelos paroquia- 
nos falecidos 

Depois de, a partir das 21 horas, 
se poderem apreciar vários conjuntos 
típicos, estes festejos serão encerra- 
dos com mais uma variada sessão de 
fogo de artifício. 


cordo, de 36 anos, casado, motorista, do 
tugor do Cossl do Pereiro, freguesio de 
Evoro, Alcobaça, que transitova em sen- 
tido conranio, com destino ao Porto, 

O estrondo aa colisão foi ouvido por 
numerosos pessoos, logo acorrendo ali 
muito gente, que se prontificou a ojudor 
o automobrista, que estava ferido, a soir 
do automóvel. Depois, uma ambulôncio 
dos Bombeiros Voluntários dos Carvalhos 
mansportou-o cora o Poro, co Hospitol 
Geroi de Santo António, onda se verificou 
ter sofrido ferimentos no joelho esquerdo 
e também no rosto, o que recebeu trota- 


Septuagenári. 
atropelado 
por um automóvel 


Ontem, de manhã, no sítio dos Car- 
velhos, freguesta de Pedroso, deste con- 
celho, parou uma cominheto que trens- 
portava umo excursão de Lisboa, dela se 
tendo apsado várias pessoas. Um dos 
passageiros era o sr. Manvel Bernardo, 
de 78 anos, casado, porteiro, residente 
no Esroda do Torve, 98, fl, ao Lumiar, 
em Lisboa, o qual a certa altura tentou 
atrovessor o estrado. 

Nesse momento, porém, circulava por 
ol o automóvel GF.81-77, guiado pelo sr. 
Monusl Alves Ferreiro, do lugar de At- 
onz, freguesia de Argoncilho, Feira, ten- 
do o transeunte sido colhido e derrubado 
pelo veiculo. 

Uma ambulância dos Bombeiros Volun- 
téros dos Corvalhos transportouo ao 
Hospital Geral de Sento Antônio, do 
Porto, onoe se verificou ter sofrido froc. 
tura de ambos os ossos da perna direita, 
pelo que ficou internado na Solo de 


Observações, em estado que se pode com- 
sderar bostonta grave, 


O Jlastimoso estado em que ficou o automóvel sinistrado 


memo, segundo depois para sua cosa, 
por não ser grave o seu estado. 

O carro ligeiro ficou sêriomeme dani 
ficadu, com o tente práticamente desfeito 
clém dos muros estragos que terá so 
trido no motor e dentro da carroçaria, 
tendo sdo rebocado do local do embate 
pot um pronto-socorro. Quamo à comi- 
nhero de corga, os prejuízos foram mí- 
mmies, nado “endo sofrido o seu moto- 
riso, que nehumo responsabilidade teve 
no ceidente. 

Do ocorrência tomou conta a G N. R. 
do posto dos Carvalhos, que co local em 
virou umo potulho, a fim de registar o 
cos e cremo o hônsito. 


Sofreu ligeiros ferimentos 


um automobilista cujo carro 
se esbarrou numa caminheta 


Ao princípio da rorde de ontem, des- 
cio o Rua de General Torres o automóvel 
16.98.73, recentemente revendido co sr. 
Jose Cesar Moura ge Castro. residente no 
ker dnricuur de cÃ- Félix 77 neso 


vito, que a certa aftura foi emboter numa 
de corga, com a matrícula 


A comnhena próticamente nada sofreu, 
mus cut” tonte se não node dizer do 


O pequeno carro, ostentando as cicatrizes sofridas na colisão com a caminheta 


Eleições 

no Grupo dos Amigos 
do Mosteiro 

da Serra do Pilar 


Este grupo gatense, que tem como 
finalidade principal preservar o fazer 
valorizar aquela jóla que é o Mos- 
teiro da Serra do Pilar, reuntu-se em 
assembleia geral, sob a presidência 
do dr. Manuel da Rocha Páris de 
Vasconcelos, a fim de eleger os ele- 
mentos directivos para o quadriénio 
de 1968-71 

Depois de apresentadas duas listas 
à votação, que decorreu de modo a 
que se possa fazer prever que os elei- 
tos estão totalmente votados à sua 
acção em prol dos valores históricos 
que constituem aquele monumento é 
ainda a tudo quanto represente valo- 
rização cultural para Vila Nova de 
Gala. toi aprovada a seguinte lista, 
que, numa certa percentagem, fol vo- 
tada por associados que passaram 
procuração a alguns dos presentes: 

Assembleia Geral — Efectivos — 
Presidente, dr Manuel da Rocha Pá- 
ris de Vasconcelos; 1.º secretário, Al- 
berto Tadeu Gomes; 2º secretário, 
João Keinaido Luis Pacheco, Substitu- 
tos — Presidente, dr. Rul da Silva 


Leal; 1.º secretário, Manuel Ventura 
Telxeira Lopes; secretário, José 
Mário Neto. 

Drecção — Efectivos — António 


Alberto Pinho Vargas, António José 
M de Oliveira Mourão, António Pinto 

Marques, dr. Carlos Santos 
» enrique J. da Silva Neves, 
Horácio Pinto Lourenço, Joaquim An- 
tónio Malafala, José Vilarandelo Mo- 
rais e Onofre Domingues Ferreira. 
Substitutos — Albertino Ferreira An- 
drade, Alfredo Meireles dos Santos, 
Alfredo dos Santos Carneiro, António 
José Correia de Carvalho Ferrão, An- 
tónio de Sousa Reis, Fernando Cunha 
Barros, Fernando Ferreira da Silva, 
eng. José Beça de Castro Portugal € 
Manuel Alves Moreira. 

“Aos novos dirigentes do Grupo dos 
Amigos do Mosteiro da Serra do 
Pilar desejamos ardentemente as maio- 
res facilidades no desempenho da sua 
missão e colocamo-nos ao inteiro dis- 
por para tudo quanto for de inte- 
resse para o desenvolvimento de Vila 
Nova de Gaia, 


A viagem do «Uíge» 


O comandante do «Uiges 
enviou um radiograma a in- 
formar que o paquete navega 
em excelentes condições, e que 
passageiros e tripulantes se- 
guem bem e saudam familia- 
res e amigos. 


cutomóvel, que teve grossas avarias, ten- 
do ficado ligeiramente ferido o seu con- 
dutor, até à hora o que escrevemos ainda 
não idenhficado, supondo-se, no entanto, 
ser o próprio dono acxucl quem o guiava 
na osesião do cadente. 

Do coso tomou conto uma brigada 
móver do P V T. que esteve no local 
o regstor o caso e q tentar identificar 
o outomobiluta que, segundo declarora, 
lo recebe: votamento a um posto de so- 
corres das imedeações e logo voltava, 
Mos não voltou, devendo contudo apre- 
sentarso na Secção Norte daquela po- 
líeia. 


Festa infantil 
na praia da Aguda 


Amonha. com mício às ló horas, rea | 


lizo-se, no Porque da Aguda, uma festa 
infomm. em que participam elementos de 
muro agrado do gente miúdo, como um 
minntric UM rusionisto e uma engraçada 
«trouper de oalhaços. 


PRAÇA DE TOIROS DA 


Confraternização 
luso-francesa 
em Miramar 


Mais duma centena de elementos com- 
ponentes do Auto Camping Caravoning 
Clube de Fronce reuniram-se no Restau- 
rone Árec em Aromor, numo alegre 
confraternização que, depois, pela pre- 
sença do Rencho Regional do Gulpilha- 
res, especialmente convidado para o 
efeito, se transformou numo festa da 
omizode luso-francesa e serviu uma vez 
mais pera que aquela prestigiosa colec- 
tividade gaiense preenchesse uma dos 
caracteristicas que bem a definem o que 
é, ofinol, a exteriorização do alma do 
povo luso e daquilo que ela em mois 
allo grau contém — a franqueza, q 
alegra e a hospitalidade. 

Depois de mais uma brilhanto exibição 
do Rancho, trocaram-se amistosos brindes, 
falando pelo coravona francesa o seu 
chefe o pelo Rancho o sr. Onofre D. Fer- 
reiro, seu presidente. 

Depois dum fim de tarde alegre, em 
que estos duos pótrios amigas mais 
amigos ficaram atrovós do sentimento 
extoriorizado por aquelas dezenos de 
francesas e portuguesas, que boilaram 
indistintamente — os francesas com os 
rapozes do Rancho é as raparigas por. 
tuguesos com os franceses — foram dis 
tribuídos a todos os jantes postais 
com trajes regionais gaienses, enquanto 
o presidento do Clube gavlês colocava 
no estondarte do Rancho Regional de 

a a á q 


gaiense, que tanto encantou os nossos 
isitantes, viveram-se horas altas do pa- 
triotismo, daquele que foz com que nos 
desdobremos em otenções e gentilezos 
para com aqueles que nos visitam e já 
nessa grande virivde do povo português 
ouviram falar. 

E o Rancho Regional de Gulpilhares 
continuou a tober cumprir essa sua 
missão. 


FESTAS E ROMARIAS 


A NOSSA SENHORA 
DO MONTE, 
em Salreu (Estarreja) 


Os grandiosos festejos em huura 
de Nossa Senhora do Monte, em Sal- 
reu, Estarreja, realizam-se nos dias 
15 e 16 do corrente. 

Do programa sobressaem a ma 
jestosa procissão, arraiais nootur- 
nos, concertos pelas bandas de Pi- 
aheiro da Bemposta e Visconde do 
Salreu e sessões de fogo de artifício. 


A NOSSA SENHORA 
DA ASSUNÇÃO, em Melres 


MELRES — Realiza-se, no próxi- 
mo dia 15, na igreja paroquial, a 
festa a Nossa Senhora da Assunção, 
* simultâneamente, a comunhão so- 
lene de orianças. De manhã haverá 
três missas rezadas e as cerimónias 
das crianças. Às 11,50 horas, missa 
solene, com sermão, e, fim, pro- 
cisão pelas ruas centr 

De tarde, concertos musicais é 
exibição de dois ranchos folclóricos 
abrilhantarão o arraial até à noite. 

Em todos os aotos toma parte a 
banad musical desta freguesia. 


Exibição folclórica na Curia 


2 já no prórimo domingo, dia 18, 
aue se exibirá, na Curia, numa es- 
pécie do eaudação aos aquistas, o 
conhecido agrupamento folclórico «O 
Cancioneiro de Águeda», lídimo ro- 
presentante das danças e costumes 
de há cem anos, da Beira Litoral, 

À sua exibição está sendo aguam 
dada com particular expectativa. 


] 
PÓVOA nz VARZIM 


AMANHÃ, 15 DE AGOSTO (feriado nacional) 


As 17,80 horas (depois da procissão) 


My 6 anos 


Emocionante e extraordinária corrida de toiros integrada 
nas Grandiosas Festas da Assunção 


8 Magníficos e poderosos toiros — 8 


da afamada ganaderia de Herdos. PAULINO DA SILVA CUNHA 


CAVALEIROS — Os expoentes máximos da actualidade 


DAVID RIBEIRO TELLES 


LUIS MIGUEL DA VEIGA 


ESPADAS — Em emocionante mano-a-mano 


JOSE JÚLIO 


JOSELITO TORRES 


Pegas a cargo dos garbosos e destemidos 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA, comandados 
pelo Ex."* Sr. Nuno Salvação Barreto 


Missa nova 
no mosteiro 
de Pedroso 


A freguesia de Pedroso viveu um die 
de júbilo pelo celebração da missa nova 
de um dos seus dedicados filhos. 

Mura geme se reuniu junto do olo- 
meso do mosteiro, para soudor o re. 
Ablio Ferreira Marques de Queirós, que, 
há 9 anos, nasceu no freguesia de Pa. 
droso, de umo itusire família de profes- 
sores 

Compreensiveimente comovido, pela 
monirestoção de corinho é amizade que 
lhe triburavo o povo da sua terra, que 
abria alas e oploudia o novel sacerdote, 
que so fazia acompanhar pelos sus pois, 
».3 D Morio António Ferreira da Silva 
e se. José Marques do Queirós Júnior, 
professores prmários, seu irmão dr. Res 
miro Queirós, presidente da Câmara de 
Vila Novo de Guia, e sua cunhado, sr. 
D. Mario Monuel Queirós, professora pri- 
mério. 

Era eguerdodo, junto do mosteiro, pe 
los srs dr. Joaquim Lopes, vereador da 
editidade golense; dr. Gil Costa, médico 
do terro; Fousino Francisco da Silva, 
presidente da Junta; elementos do Co 
missão do Cuito e diversos irmandades 
e contrarias, e plo 1.º cabo sr. Emesto 
Sebastião, comandante da G. N. R. local. 

De seguido, no templo repleto de 
gente, o rev. Ábílio Morques do Queirós 
celebrou a suo primeira misso, acolitado 
pelos revs. José Alfredo Martins Morgado, 
reitor do Sem nário do Coração de Mo- 
ria, dos Carvolhos, e João do Freitos Al- 
ves, superior provincial do mesmo Semi- 
nório À nomnia, o rev. Rui Osório, numa 
brilhonte arocução, dissertou sobre os 
deveres do socerdócio. A porte musical 
esteva o corgo dum harmonioso conjunto 
misto da peróquia. 

O rev Ablio Ferreira Marques Quei 
rór cursou as Foculdades de Filosofia, em 
Brogo, e leoogio, em Gronoda, Espo- 


Os Bombeiros 
de Valongo 


comemora as suas 
Bodas de Diamante 
no próximo domingo 


VALONGO — No domingo, dia 18 
do corrente, a Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de Va- 
longo comemora 76 anos de existência, 
e o acontecimento vai ser festejado 
com brilho, Para isso foi elaborado 
um programa incluído no cartaz das 
festas de S, Mamede e de que nomea- 
damente fazem parte os seguintes 
números: 

DIA 18 — As 8 horas, salva de 
12 morteiros; às 9, formatura geral 
e hasteamento da bandeira; às 10, 
missa na igreja matriz por alma dos 
sócios e bombeiros falecidos seguida 
de romagem ao cemitério; às 14, con- 
centração das corporações convidadas 
no Largo da Estação e desfile das 
viaturas em direcção ao quartel; às 15, 
recepção às autoridades e convida- 


A 


sede dos Bombeiros Voluntários de Valongo 


VIANA po CASTEL 


Exercícios 
de fogos reais 


na região de Évora 


ÉVORA, 13 — O Regimento 
de Infantaria 16, aquartelado 
nesta cidade, vai realizar, nos 
dias 19 e 20 do corrente mês, 
exercícios de fogo reais, numa 
zona a cerca de 12 quilómetros 
a nascente de Évora e delimi- 
tada por: a norte, linha que liga 
a ribeira da Charca ao Monte 
Veirinho; a sul, pelo Monte 
Moncoveiro à ribeira de Ma- 
chede; a nascente, pelo Monte 
Veirinho, Monte Moncoveiro; e 
a poente. cruzamento da estrada 
de Évora-Machede, com cami- 
nho que do norte se dirige à 
povoação de Santa Maria de 
Machede até à ribeira de Ma- 
chede, — C. 


Condenados 


sete indivíduos 


SOB ACUSAÇÃO 
DE TRÁFICO ILEGAL 
DE DIAMANTES 


LUANDA, 13 — Foram conde- 
nados, em penas de prisão de 
um ano a dois meses e em mul- 
tas até oito mil escudos, sete in- 
divíduos acusados de tráfico ile- 
gal de diamantes, provenientes da 
República Democrática do Congo, 
para serem transaccionados em 
Angola. 

Provada a acusação, o tribu- 
nal condenou: António Monteiro 
de Almeida, de 49 anos, subchefe 
aposentado da P. S. PB, natural 
de Vilarinho; Artur Abreu da Sil- 
va, de 54 anos, serralheiro, natu- 
ral de Sabrosa; António Augusto 
da Silva Ferreira, de 29 anos, fer- 
roviário, natural de Mamarrosa, 
Luís de Carvalho Lopes, de 46 
anos, comerciante, natural de 
Valpaços e morador em Teixeira 
de Sousa; João Cangongo, de 34 
anos, natural de Camacupa e mo- 
rador em Teixeira de Sousa; 
Acurelo Augusto Alves, natural de 
Castro Vicente e morador em Ca- 
colo, e Mário Muongo Causso, de 
34 anos, natural de Nova Sintra 
e residente em Luanda. 

Os réus saíram em liberdade, 
por as penas estarem cumpridas 
em prisão preventiva contada. 
Abreu Silva foi julgado à reve- 
lia, — ANI 


dos; às 15,15, formatura geral e re- 
vista; às 15,90, inauguração dos me- 
lhoramentos no quartel; às 16, sessão 
solena e imposição de medalhas come- 
morativas aos bombeiros: e às 17, 
confraternização dos bombeiros, — C. 


O ROMANCE SENSACIONAL 
DE UM PISTOLEIRO GALANTE ! 


PARA OS INIMIGOS TINHA UMA 
BALA DE CHUMBO... 

PARA AQUELES QUE CONSIDERAVA 
AMIGOS, UMA BALA DE PRATA 
NINGUEM SABIA O SEU NOME, 

MAS TODOS CONHECIAM A VOZ 


AMANHÃ À TARDE 
ÀS 1530 E ÀS 2130 


ESTREIA 


COLOR 
SCOPE 


42 Anos 


Realizador 


HOJe, às 15 h. 30 e às 21 h. 30 


TELEFONE + 493274 


Olimpia, 


Carlos sAlherto 


Telof. 24540 


SE NUNCA VIU 


português ALDEIA DA 


A NOVAs — 


Telef, 


1-NoTA PESSOAL DO QuoTI- 

DIANO — Ontem, muito perto das 
34 horas, aqui da minha mesa de tra- 
balho, que se situa num lugar estra- 
tégico, estive quase a ver mais uma 
colisão, e essa seria valentíssima e de 
sérias consequências, porque o preva- 
ricador vinha positivamente louco: um 
pequeno automóvel encarnado, cuja ma- 
trícula tirámos, entrou na Rug do ge- 
neral Luis do Rêgo vindo da rua sul 
do Largo Nove de Abril, no momento, 
nos segundos que antecederam a pas- 
sagem dum automóvel que, muito paca- 
tamente, vinha na sua mão e tinha to- 
das as prioridades; por mero e fortuito 
acaso, o outro carro entrou uns mé- 
tros adiante dele, e nada sucedeu: 
apenas o condutor do carro que ia 
sendo colidido, dirigiu ao indivíduo 
aque o podia ter aniquilado, algumas 
estrofes sonoras, em linguagem impu- 
blicável, 

Quase todos os dias sucede, isto, 
aqui como em toda a cidade, Os abusos 
são incontáveis, os prevaricadores an- 
dam nas suas sete quintas, as provi- 
dências são nulas! Perguntamos a 
quem tem responsabiltdades nisto tudo: 
Viana pode continuar indefinidamente 
nisto? Eu, que também conduzo é que 
nunca fui chamado à ordem com ra- 
zão (e aqui queremos passar adiante...) 
só me admiro é que as entidades ou 
pessoas que têm funções específicas 
na repressão destes casos, podem dor- 
mir tranquilas, viver normalmente, rir- 
-se, comer, divertirem-se, certamente 
de consciência acalmada pela certeza 
do dever cumprido! Confesso: se no 
exercício das minhas funções, estivesse 
a ser chamado constantemente à ordem 
por faltas ou desleixos cometidos, le- 
varia uma vida amargurada, porque 
detesto dessas coisas. Mas, estou a ver, 
nem todos somos iguais! Sômente acon- 
tece que esta falta de medidas para 
acabar com os abusos e transgressões 
de trânsito, às vezes causam a morte 
de pessoas, Como todos sabemos! 


Q— Aqui vai a explicação: os sete 
altares da igreja de N, 8. da 
Agonia que dão «indulgências, remis- 
sões de pecados e relaxações do peni- 
tências» segundo o «breve do Papa 
Pio VI, datado de 18 de Fevereiro de 
1780, são: altar de S. Severino, onde 
está o lindissimo quadro a óleo re- 
presentando o «Senhor na prisão»; Se- 
nhora da Boa Morte, Senhora do Bom 
Encontro, Descida da Cruz, Entrega 
do Senhor e do Senhor da Cana Verde 
e altar-mór que representa o Calvário 
com o Senhor morto, as santas mulhe- 
res, José de Arimateia, Nicodemus e 
São João Baptista, 

Sobre o portal central da Igreja, 
lê-se a data de 1873, com & seguinte 
legenda: Foi acrescentada. O tecto da 
igreja, representa a ressurreição, A 
obra de José Rosa Araújo «Memória 
da capela de N.º S.* da Agonia», dá 
notícia total e muito completa, de tudo 
quanto diz respeito ao famoso templo, 
bem como da criação da feira e outras 
preciosas informações relacionadas com 
a festa, as feiras, o templo, ete., etc. 


— Esposende, essa vilasinha risonha, 
marinheirg como Viana, e quase 
nossa vizinha, acaba de instalar con- 


O DIA A DIA DA CIDADE 


dignamente, os seus Serviços de Tu- 
rismo. Dá pena que esta cidade de 
Viana, capital dum distrito e com aspl- 
rações turísticas, não tenha consegul- 
do ainda fazer o mesmo, e tenha de 
manter os seus serviços — alfás muito 
restritos — na mais nobre e histórica 
casa do burgo, essa casa que deveria 
ser museu histórico ou que deveria ter 
outra utilização, mesmo que não fosse 
mais que a de sala de recepções da 
cidade, de conferências e exposições, 
ete! 

É como os jardins de infância; por 
toda a parto Se instalam jardins para 
crianças, parques infantis, retiros de 
pequeninos. Quantas e quantas vilas 
os têm; quantas cidades! Viana, ape- 
sar de possutr locais magníficos para 
isso, nada fez até hoje! 

E as passagens de nível: a Imprensa 
continua a bradar contra esse mal que 
ainda subsiste no nosso País, Viana do 
Castelo tem, dentro da cidade, três 
dessas passagens sem guarda. De tem- 
pos a tempos, morre gente e fazem-so 
projectos e promessas, Depois, um novo 
e opaco silêncio cal sobre o crucial 
problema — e fica-se à espera de mais 
uma morte para se voltar ao mesmo... 

Toda 8 gente brada contra aquela 
vergonha da inacabada piscina, em 
pleno Aterro. Nem uma palavra de 
esperança! Da Escola de Monserrate, 
deixou de falar-se; nada se sabe sobre 
o problema floristico de Santa Luzia... 
E Isto, aquilo — problemas e proble- 
mas que so arrastam, nésta morna 
vida sem nada, nada a quebrar-lhe a 
monotonia em ritmo zero, quer dizer, 
sem ritmo nenhum... 


VIANA 

A COSTA 

E PARTE DA REGIAO 
SOB DENSÍSSIMO 
NEVOEIRO 


Desde as duas horas de ontem, 
que pesado o denso nevoeiro caiu so- 
bro à cidade o porto de mar, sendo 
completa a cerração. Foi necessário 
pôr a funcionar, desde aquela hora, a 
sereia do porto, pois toda a frota pes- 
queira estava saindo à barra para 
a sua faina habitual, e a visibilidade 
era nula, À sereia manteve-se em fun- 
clonamento, até às 14 horas, quando 
se registou melhoria de visibilidade. 


REUNIÃO DE IMPRENSA 
SOBRE AS FESTAS 
DA CIDADE 


No antigo Paços do Concelho, teve 
lugar uma reunião da comissão das 
festas da cidade com os representan- 
tes da Imprensa, a fim de serem tor- 
nados públicos alguns pormenores do 
programa. 

Alguns dos assuntos tratados, já 
nesta secção foram noticiados ou ex- 
planados por nossa iniciativa: está 
neste caso o Cortejo da Mordomia, a 
que temos dado o devido relevo. Aos 
jornalistas foi pedido justamente isso, 
pols se trata dum número a que 
Comissão resolveu dar especial inte- 
resse, E outros assuntos foram versa- 


dos: o festival taurino, terá lugar às 
18 horas e não às 17 horas marcadas 
primitivamente; na Rua da Picota, foi 
instalado um posto de informações e de 
venda de bilhetes, dotado com uma 
intérprete. A TV, como já noticiámos, 
fará em directo a transmissão do Cor- 
tejo do dia 17. Neste momento, pessoal 
da Câmara Municipal está instalando 
já, na Avenida dos Combatentes, frente 
à Escola Primária, uma tribuna des- 
tinada ao Chefe de Estado e outras 
entidades oficiais, Importantes modi- 
ficações foram introduzidas na Expo- 
sição-Feira de Artesanato, quer no que 
diz respeito a instalações, quer quanto 
a recheio, esto enriquecido com pre- 
closas peças de artesanato regional, 


* 


Do sr. comandante da P.S.P,, re- 
cebemos uma nota de Instruções sobre 
o serviço de trânsito na cidade durante 
as festas, Trata-se dum documento ex- 
tensfssimo, a Quo nos é totalmento im- 
possível dar publicidade, De resto, e 
justamente por se tratar duma nota 
muitissimo pormenorizada e extensa, 
não haveria ninguém que a decorasse; 
aliás, os agentes da polícia e as placas 
indicativas, elucidarão og interessados. 
damos sômente uma indicação muito 
importante, aos automobilistas: é que 
no dia 18, domingo, é proibido a cir- 
culação de veículos (o até de peões) 
na ponte sobre 0 rlo Lima, em ambos 
os sentidos, das 22,80 às 0,90 horas. 
E o trânsito do Sul para o Norte na 
mesma ponte, será proibido desde o 
tim da «Seronata», até ao final do 
escoamento de trânsito na cidade. 
Como medida muito louvável, assi- 
nala-se à proibição de trânsito de vei- 
culos na passagem do Largo de S, Do- 
mingos para a Praça general Barbosa. 


* 


As 8 horas do dia 14, haverá missa 
cantada, em honra dé 8, Roque, na 
sua capela. 

Amanhã, dis 15 às 21 horas, haverá 
uma procissão de velas, para acompa- 
nhar og andores do Senhor dos Aflitos 
e de N. S.* da Assunção, para o tem- 
Plo de 8. Domingos, a fim de serem 
incorporados na procissão do dia 16. 


* 


O festival do dia 19, promovido pelo 
Movimento Nacional Feminino, deno- 
mina-so «Noito de fado», o terá a par- 
ticipação de conhecidos tocadores de 
quitarra e viola, e cantadores e canta- 
deiras de fados. Terá lugar às 22,90 
toras, na Avenida Marginal, em re- 
einto próprio, 


ESPECTACULO 
DE BAILADO 
PELO GRUPO VERDE GAIO 


8 o seguinte, o programa do espeo- 
táculo que o Grupo de Ballados Verde 
Gaio, dará amanhã, dia 15, no teatro 
«Sá de Miranda: 1 parto: Fantasia 
Romântica, com música de Domingos 
Bontempo e coreografia de Margarida 
de Abreu; «Encontro» (pas-de-deux) 
música de Dimitri Chostakovitch com 
coreografia de Fernando Lima, «Corri- 


As 15,30 e 21,30 — Malores de 12 anos 
GENTE NOVA 


y As 15,30 e 21,30— Maiores de 12 anos — Carrol Baker, Roger Moore, Vittorio Gassman 


m O CÂNTICO DA 


TEL. 41559 — NOITE 21,30 — M/ 12 ANOS 
As maiores gargalhadas com a história duma 
herança que põe tudo maluco! 


LUZES SEM RIBALTA 


com Peter Sellers — Margaret Rutherford 


FEIRA DO PORTO 
PALACIO DE CRISTAL 
HOJE, às 21,45 horas no Teatro da Feira 
NOITE A PORTUGLIESA 
Valdemar Vigário — NECA RAFAEL — América Rosa — Fernando 
Teodoro — Angelina Maria — Conjunto Típico de Fernando Ferraz 

Entrada geral depois das 18 horas — 2550 


ULTIMAS DO FILME DE AGRADO GERAL !!! 


ONDE AS BALAS ASSOBTIAM emcorormo 


Alegre história dum agente secreto 


M/ 12 anos 


As 21,30-Adultos e Adultos c/ sérias reservas 
Um renovado interesse pela obra de KAZAN 


ESPLENDOER NA RELVA com NATALIE WOOD e WARREN BEATTY 


—> Às 15 e 21 


M/6 


HOJE às 21,50 — M/ 12 anos 


23782/5 
15,30 e 21,50 
(M/ 12 anos) 
com ROBERT TAYLOR « DEBORAH KERR 
A SEGUIR: ULTRAJE — (Adultos) 
com Paul Newman e Ed. G. Robinson 


O PUBLICAÇÕES 


Desnodida do um POLICIAL diferento 


O SEGREDO DE BILL NORTH 


na melhor comé: do 
PDA ROUPA BRANCA 


com fados por HERBMÍNIA SILVA 


NÃO PEROA BSTA OPORTUNIDADE! SE JÁ VIU... torne a ver! 
— À PARTIR D NHA às 1 A 


HOJE E AMANHA 


QUO VADIS? 


«Almanaque 1968» de «O Séculor — 
Recebemos o «Almanaque 1968» do «O 
Século», coordenado e orientado por 
Edite Soeiro e João Corregedor da Fon- 
seca, 

Neste volume, de 700 páginas, são 
tratados os assuntos mais variados de 
carácter recreativo o cultural, pelo que 
so torna um actual e até útil instrumento 
do trobalho, que se consulta fácilmente 
e cyio leitura é aliciante. 

Entro outros lemos, o almanaque 
ocupase de cinema, literatura, teatro, 
música, pintura, religião, história e polf- 
tica, ciêncios e actividades humanas, 
algums poíses e sua história, economia, 
orgonismos internacionais, ete A ilum 
trar o texto, numerosas fotogravuras. 

O arranjo grófico é do José Aradjo 
e a coordenação técnica do José Carlos 
Goliano. Colaboraram, ainda, Manuel do 
Lima, Louro António, Liberto Cruz, Vitor 
Silva Tovares, Rui Mório Gonçalves, 
Urbano Tavores Rodrigues e Daniel Lo- 
corda. 


«liga Portuguesa Contra o Cancro» — 
O Nócleo Regional do Norte da liga 
Portuguesa Contra o Cancro reuniu numa 
pequena publicação os discurios pro 
nunciados, em lá de Morço Último, no 
Avia Magna da Foculdado de Modicina 
do Universidado do Porto, durante uma 
sossão solene comemorativa do início 
da construção das instalações hospitalares 
do Instituto Português do Oncologia do 
Froncisco Gentil — Centro do Porto é 
que serviu, tombém, para galardoar 
sócios beneméritos o benfeitores daquela 
instituição. 


nn 


Associação Recreativa 
«Os Bem Entendidos» 


Em comemoração do 32.º aniversá- 
rio da sua fundação, realiza-se, no 
dia 18 do corrente, às 15,30 horas, na 
Associação Recreativa «Os Bem En- 
tendidos», de Azevedo, Campanhã, 
uma sessão solene, Será presidida pelo 
rev. José Torres Maia. 


dinho», com música de Fernando de 
Carvalho e «Tema Alentejano», com 
música de Joly Braga Santos, ambas 
com coreografia de Fernando Lima. 


MOVIMENTO 
DA LOTA 


Dia 13-8 (pesca artesanal) — Peso 
do pescado, 2.295 quilos; valor 45.1345. 
Preços: pescada, 2 a 36500; gorás 14 e 
15500; congro 13 e 14500; badejo, 19 a 
22500; espada 7 o 8300; faneca, 10 abró- 
tea, 14800; cachaputa, 10500; pargo 125. 

Consideram-so fracas as pescas. 


HOMEM INTERNADO 
NO HOSPITAL 
DEVIDO A QUEDA 
DE MOTORIZADA 


Muito maltratado, com ferimentos 
na perna direita e contusão craniana, 
deu entrada no Hospital da Miscricór- 
dia Antônio Barros dog Santos, de 23 
anos, electricista, da Mendela, 


FALTA DE ENERGIA 
ELÉCTRICA 


Por se ter registado ums avaria 
na cabina da Rua de 8. José, parte da 
cidade (zona ocidental) ficou privada 
de energia eléctrica às 17,30 horas, 
A energia voltou às 18,15 horas. 


DA SUA ARMA |! 
Apresentando o novo ídolo 


LAWRENCE! 


bala 


LUCY SCAY - MAX DEAN - COLE KITOSCH - ANDREY 
AL BRADLEY BOSIC - RED CARTER - ROBERT STEVENSON (C.SC.), 


Vera Miles e Fred MacMurray em 
gente que sabe amar, que sabe Intar, 
que sabe viver... 


CARNE (The Miracle) 


AMOR E RENONOIA 
As 15,30 e 21,30 — (Adultos) — EMPOLGANTE! 


LEE MARVIN em DOZE INDOMÁVEIS PATIFES 


MATINSES TODOS OS DIAS 


3.º SEMANA 


= mM Adultos Q1/ 17 anos) «— 
O TIGRE PERFUMA-SE COM DINAMITE de G, Chabrol c/ ROGER HANIN o MARGARET LEE 

FANTASMAS EM ROMA de piotrangeli c/ MARODULO MASTROIANNI e BELINDA LEE 
Amanhã — Adultos — BRIGADA ANTI-GANG e O VIÚVO ALEGRE 


(Em 


Tarde, 380 — Noite. 9.30 


Uma obra de Cinema que 
foi sempre notável!... e 
continua a ser um sucesso! 


ZSA ZSA GABOR 
Admiráveis! 


da xe + 
Aqui temos um filme poli- 
cial que foi do agrado de 
toda a gente! Ontem na 
sua estreia, todos vibraram 
de entusiasmo! 
— M/ 12 anos — 


O JUDOCKA, 


AGENTE ESPECIAL 


Arrebatamento! Suspense! 
e MUITO MISTERIO! 


CINENCA Des a ucbêc qr 


HOJE às 21,30 
um filme onde a violência impera 
«UM HOMEM» 
(M/ 12 anos) 


) 
com: Paul Newman, Froderio Maroh 


CENTO E TRINTA 
ESTUDANTES 
FRANCESES 

EM BICIOLETA 


“Todos os anos uma associação de 
estudantes do várias idado de colé- 
gos e liceus dos arredores da cidade 
de Nantes, na França, organiza ex- 
cursões utilizando parte do percurso 
em bicicleta. A excursão deste ano 
foi a Portugal. Cento e trinta estu- 
dantes vieram em comboio para San- 
tiago de Compostela e daqui partiram 
em bicicleta para Sevilha, atraves- 
sando Portugal desde Valença a Elvas. 

Chegaram à Cova da Iria o aqui 
assistiram a uma missa celebrada pelo 
rev. Benzet, missionário do Colégio 
de Santo Ilão, próximo de Nantes. 

Dirige o grupo o prof. Clénet Ro- 
jand, director do Internato Joana 
d'Arc, da cidade de Nantes que há 
anos fundou a Associação de São Mi- 
guel para a Alegria e Cultura 


ASSEMBLEIA GERAL 
DA FEDERAÇÃO 
NACIONAL 

DOS INSTITUTOS 
RELIGIOSOS 
FEMININOS 


De 16 a 22 deste mês reúnem-se na 
Cova da Iria 2.270 religiosas superio- 
ras maiores, locais e mestras noviças 
de todos os Institutos religiosos femi- 
ninos do País. 

A reunão será presidida pelo ar. bis- 
po de Leiria e vão ser tratados di- 
versos problemas relacionados com o 
tema «Fé argiornamento». No dia 22 
etectuar-se-á a assembleia geral da 
Federação das Religiosas. 


PEREGRINOS BELGAS 
E ITALIANOS 


Cerca do duzentos peregrinos da 
Bélgica e da Itália vieram a Fátima 
para tomar parte nas solenidades em 
honra da Virgem de Fátima. Os pri- 
meiros fazem parte da peregrinação 
monfortina que todos os anos o Se- 
cretariado do Rosário de Louvatna 
costuma organizar a Fátima. Os se- 
gundos fazem parte das peregrina- 
cões organizadas pela Ópera Romana 
de Peregrinações, da qual é director 
o rev. Jerónimo Contente, e Opera de 
Peregrinações Paulinas, de Milão. 
—e. 


Em S. Félix da Marinha 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. Joaquim Martins. 
«Casa Anadias — Além do Rio 


| 


E as ia nr dd 


O 


Deliberações tomadas na última 
reunião da Câmara Municipal 


A Câmara efectuou a sua reunião 
semanal, a que presidiu o vice-presi- 
dente, sr. eng. Alberto do Vale Rego 
Amorim, estando presentes todes os 
elementos da edilidade, Secretariou o 
ar. Carlos Braga da Cruz, A Câmara 
apreciou um pedido do comércio de 
frutas, enviado através do Grémio do 
Comércio, para o estabelecimento de 
novo horário de funcionamento, mas 
não se pronunciou sobre o pedido em 
virtudo do parecer desfavorável do 
Instituto Nacional do Trabalho; apro- 
vou o projecto relativo às obras de 
conservação e restauro do Palácio dos 
Biscainhos, onde vai ser instalado pela 
Junta Distrital o Museu de Arte, 
Exnonografia e História da região; 
& resolveu conceder os seguintes sub- 
sídios: à Junta de Freguesia de Fros- 
sos, 1000500 paru reparação da bom- 
va do fontenário existente no lugar 
do Assento; à Junta de Freguesia de 
S. Paio de Merelim, 350500 para bene- 
ficiações no edifício da escola primá- 
ria; à Junta de Freguesia de Cele 
rós, 2 000800 para reparação do fonte 
mário público do lugar de Trezeste 
à Junta de Freguesia de Semelhe, 3505 
para reparação do fontenário público 
do lugar de Adregães, Promover as 
diligências necessárias para a captação 
de água destinada à instalação de um 
fontenário no lugar da Torre, fre- 
guesia de S, Julião de Passos; pres 
tar a colaboração solicitada à real 
zação nesta cidade, de 26 do corrente 
a 1 de Setembro, do VII Encontro de 


Trasladação 
para esta cidade 
do corpo 

dum antigo 
chefe do distrito 


O corpo do antigo governador ci- 
vil de Braga, tenente-coronel Armando 
Nery Teixeira, há cerca de um mês 
falecido no Porto, onde residia, 
ser trasladado para Braga. 1 
benemérito da Santa Casa e Hospital 
de S. Marcos, o extinto havia mani- 
festado o desejo de vir a ser depo- 
sitado em Braga, terra que serviu 
dedicadamente no decorrer de vários 
anos, e que por isso mesmo ainda o 
recorda com saudade. Foi ele o ini- 
ciador do Natal dos Pobr e, além 
do mais, os estabelecimentos de assis- 
tência e us necessitados tiveram sem- 
pre no tenente-coronel Nery Teixeira 
um desvelado, um exemplar protector, 
que também concorreu imenso para 
o progresso da região, Conhecedora 
desse desejo, a Misericórdia pôs à 
disposição da família do tenente-coro- 
mel Nery Teixeira uma catacumba na 
sua secção privativa, e para ela será 
transferido v corpo do antigo gover- 
nador civil deste 

dação efectua-se na próxima segunda- 
«feira, dia 19, chegando a urna, num 
carro do Exército, às 10 horas, av 
cemitério do Monte dos Arcos. Ali 
será aguardada pelas corporações de 
bombeiros, instituições assistenciais e 
bracarenses que ainda recordam o ho- 
mem dinâmico, trabalhador incansável 
inclusive nos problemas então difíceis 


Afinal há que concordar que hã 
gente para tudo, E isto vem & propó- 
sito da feira semanal ontem realizada 
nesta cidade e que esperávamos que 
se apresentasse froixa pois que a ro- 
maria grande de S, Bento da Porta 
Aberta, que vem decorrendo, arrasta 
multidões, mormente do Norte, em 
que esta região está enquadrada, Pela 
via ordinária, ou por meios suaves, 
aproveitando transportes motorizados, 
a deslocação a S, Bento da Porta 
Aberta leva às estradas que lhe dão 
acesso milhares de romeiros, alguns 
em penosas caminhadas, cumprindo 
ex-votos, pois que segundo a tradição 
S. Bento, santo de grandes milagres, 
€ também tido como um taumaturgo 
que, espalhando as suas gracas, tem 
também a porta aberta para que se 
cumpram os votos em horas de afli- 
cão formulados. Mas tomemos o fio 
a feira semanal, e o que 
nela so comportava: batata a 1830; 
cebolas a 1500; cenouras e vagens à 
8550; tomates a 2550; milho também 
a 2550; feijão novo, vermelho e bran- 
co, a 7800; moleiro a 6500 e amarelo 
a 5800; miúdo da lavra do ano agri- 
cola precedente, a 6850 e repolho a 
2550. 

Franguinhos pintos a 10300 e 15500; 
£ranguinhos ervilheiros a 25800; gali- 
nhas e franganotes a 45800; gal 
50500 e 60500; ovos a 13500; borrachi- 
nhos a 10500; o par de coelhiius des- 
de 15800 a 35500. 

Tronchudas a 550; pencas desde 
1800; fatias de cabaça e molhadinhas 
de couve de folha, 1500; de nabicas, 
a 1850 e 2550; nabos desde 8$00 à dú- 
ala; três molhadinhas de salsa, $50; 
pés de alfaco a 1800; agriões a 150; 
espinafres a 250; pimentos a S50; 
pepinos também a $50 e couve-flor 
desde 2850, 

Maçãs desde 7550 o quarteirão; 
peras desde 6800 a 17550 o quarteirão; 
figos a S30 é 550; bananas a 9500; 
uvas 4 7550; limões desde 550; Iaran- 
jas a 1500; de 850 a 1850; 
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A feira tem a particularidade de 
podermos ainda comprar «a olho», su- 
jeitos à procura e oferta, não obstante 
algumas das nossas lavradeiras se 
apresentarem já com balanças de afe- 
rição duvidosa ou das de gancho, em 
que o jogo dos cordéis de que estão 
suspensos os pratos se presta a 
habilidades malabarísticas... Por isso 
nos mantemos renitentes quanto à ino- 
vação, A feira é para by 
público e dizer da sua capaci 
compra. £ tal como um prato de cozi- 
nha caseira a desafiar o produto enta- 
tado, pronto a servir, 


Caiu da motorizada 
conduzida pelo marido 
e ficou 

gravemente ferida 


Por ter caído da motorizada em 
que seguia, a qual era conduzida por 
seu marido, houve de recolher ao Ho: 
pital de S. Marcos, Laurinda Mende 
de 25 anos, da freguesia de Gui 
deste concelho. 

Da lamentável ocorrência haviam- 
-lhe resultado escoriações múltiplas 
pelo corpo. 


nde, 


QUER SER MILIONÁRIO ? 


Compre lotaria da 


CASA DA SORTE 


A casa das «Sortes Grandes» 
A casa dos prémios grandes 


SOARES 


SB RAN VN 


Formação Missionária, patrocinado 
pelos Ministérios da Educação Nacio- 
nal e do Ultramar, destinado ao pro- 
fessorado primário e alunos-mestres, 
Foram concedidas numerosas licenças 
para habitação de prédios de recente 
construção e deieridos requerimentos 
para novas construções. 


Outra queda 
de que resulta 
grave fractura 


Com fractura dos ossos do ante- 
braço direito, foi também hospitali. 
zada Amélia Maria Rodrigues Mar- 
ques, de 3 anos, filha de Daniel de 
Oliveira Marques e de Palmira Rodri- 
gues, residentes no lugar da Igreja, 
freguesia de Gualtar. A Amélia Maria 
havia sido vítima duma queda, 


Admissão à Escola 
do Magistério Primário 


Foi de 166 o número de candidatos 
que apresentaram documentação para 
serem submetidos ao exame de admis- 
são à Escola do Magistério Primário 
desta cidade, As provas efectunm-se 
no mês de Setembro, com a seguinte 
ordem: dia 16, às 9 horas, Português; 
às 11 horas, Matemática. Dia 17, às 9 
horas, Geografia e História, 


A cal queimou-lhe 
uma das vistas 


Aos serviços de oftalmologia do 
Hospital de S. Marcos, recolheu o jor- 
naleiro Avelino Dias da Silva, de 60 
anos residente no lugar da Oliveira 
freguesia de Tenões, deste concelho. 
Quando estava a queimar cal, o Avelino 
foi atingido no rosto por um pedaço 
de cal em ebulição, e sofreu tais quei- 
maduras que ficou sem o órgão es- 
querdo da vista, 


Atropelado 
quando assistia 
q passagem dos ciclistas 


Quando assistia à passagem dos 
ciclistas da Volta a Portugal, ao apa- 
nhar papagaios de propaganda, foi 
atropelado, por um automóvel, Antó- 
nio Cerqueira Barbosa, de 11 anos, 
filho de José Monteiro Barbosa e de 
Rosa Passos Cerqueira, do lugar da 
Ponte, freguesia e concelho de Ponte 
da Barca. 

O rapazinho sofreu fractura do fé- 
mur direito e diversas contusões, pelo 
que recolheu aos serviços de ortopedia 
do Hospital de S. Marcos, 


Grande Peregrinação 
ao Sameiro 


A encerrar o ciclo anual das gran- 
des peregrinações ao Sameiro, realiza- 
-se, no dia 25 do corrente, importante 
jornada de fé e piedade àquela mon- 
tanha santa em homenagem à Senhora 
* à qual presidirá D. Francisco Maria 
da Silva, arcebispo Primaz de Braga, 

Será, também, a peregrinação do 
dia 25, um acto de preces à Padroeira 
de Portus o é 

jalmé 


re la que decorre! 
dias 22, 23 o 24 na Sé Catedral, 
com pregações por um orador sagrado, 
a peregrinação safrá daquela igreja de 
Santa Maria Maior pelas 8 horas. Nela 
tomarão parte a Confraria do Sameiro, 
dado que a peregrinação de Agosto 
obedece aos estatutos da mesma Con- 
fraria, representações de todas as pa- 
róquias da Arquidiocese bracarense, 
instituições e organizações pias, auto- 
ridades e peregrinos pledosos. No Sa- 
meiro haverá missa campal, com ser- 
mão à homilia, bênção dos doentes e 
aos peregrinos. 

Na peregrinação seguirá em andor 


a enhorã, do Sameiro, Senhora do Mi- 
nho, 


Operário que sofre 
um acidente 


Quando no exercicio da sua profis- 
o, caiu sobre uma enxó que lhe pro- 
vocou grave ferimento no braço di- 
reito, obrigando a que recolhesse ao 
Hospital de S. Marcos, Antônio Au- 
gusto Martins Abreu, de 16 anos, sol- 
teiro, carpinteiro, residente no lugar 
do Tanque, freguesia de Seme, conce- 
lho de Vila Verde. 


Uma solução 
que na verdade 
seria muito útil 


Temos em nosso poder uma carta 
recebida ontem, acompanhada por um 
levantamento topográfico. A carta 
está assinada e não se trata de assina- 
tura apócrita. A que vem? A sugerir 
a abertura duma nova artéria destl- 
nada a facilitar imenso o movimento 
de veículos no centro da cidade. Saindo 
do Largo de S. Francisco, do ponto 
onde esteve situada a Empresa Comer- 
cial do Minho, terminaria no começo 
da Rua do Carmo, possibilitando um 
escoamento de trânsito de proporções 
«enormes. Se bem nos recordamos, no 
Plano de Urbanização elaborado há 
muitos anos pelo arq. De Groer, já 
existia uma rua idêntica, Partia do 
mesmo Largo mas do ponto onde se 
situa uma empresa de transportes co- 
lectivos, e ia terminar exactamente no 
mesmo local indicado pela sugestão 
que agora nos foi presente. Já nessa al- 
tura se adivinhavam se é que ainda 
não existiam as dificuldades da hora 
presente... 

Mas o plano de De Groer, foi prá- 
ticamente posto de parte senão total- 
mente, pelo menos em volume muito 
apreciável, e nunca mais se falou na 
rua que agora volta a ser lembrada. 
Estará o assunto dentro das possibili- 
dades materiais da Câmara de Braga? 
Ai é que está o busilis, pois quanto 
às vantagens enormes que a nova ar- 
téria viria oferecer, não pode existir 
discordância de opiniões... 


O ministro 

das Corporações 
vai visitar 

a Colónia de Férias 
da Apúlia 


Encerra-se, no próximo dia 17, o 1.º 
turno dos frequentadores da Colónia 
de Férias da Apúlia, iniciando-se dois 
dias depois o 2.º turno, também com- 
posto de 171 crianças, de ambos os 
sexos, filhas de sócios efectivos das 
Casas do Povo de Adaúfe, Areias, Cal- 
delas, Celorico de Basto, Cerzedo, 
Cristelo, Dume, Fermil, Fradelos, Lijó, 
S. Torcato, Vieira do Minho, Vila 
Cova e Vila Seca. 

O ministro das Corporações é Pre- 
vidênciá Social deslocar-se-á, na tarde 
da próxima sexta-feira, em visita par- 
icular, às instalações da Colónia de 
Férias da Apúlia, a fim de se inteirar 
da forma como está a decorrer o fun- 
cionamento daquela útil e prestante 
tiva da Federação das Casas do 
Povo do Distrito dv Braga. 


Hora de Adoração 
Nocturna 
nos Congregados 


No igreja dos Congregados, re: 
liza-se amanhã, terceira quinta-feira 
do mês, a habitual adoração nocturna. 
de preparação a Jesus Sacramentado. 

A reunião, só para homens, terá 
início às 23 horas e concluirá com bên- 
cão do Santíssimo Sacramento. 


Ciclista que recolhe 
ao Hospital 


Em estado de choque e com trau- 
matismo craniano, por ter caído da 
bicicleta que montava, deu entrada no 
Hospital de S. Marcos, Alfredo Go- 
mes Marques, de 21 anos, residente 
no lugar de Retonta, freguesia de 
Macieira de 


de que resultam 
ferimentos 


Vitimas de agressões praticadas por 
vizinhas ficaram em observação no 
Hospital de S, Marcos, Maria da Gló- 
ria de Jesus Antunes, de 44 anos, 
casada, do lugar da Igreja, da fre 
guesia de Nogueira, deste concelho; 
e Maria da Costa, de 67 anos, tam- 
bém casada, da Avenida de S. Miguel- 
-o-Anjo, desta cidade, A Maria da 
Glória apresentava-se com escoriações 
da faco e do tórax, e a Maria da 
Costa com ferimentos nos membros 
superiores, 


Boletim diário 


14-8-1946 — Na paroquial de Entre- 
-os-Rios, celebra «Missa Novas 0 rev, 
Américo de Sousa Afonso. 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as srt; D. Maria Lígia dos Santos 
Lago e D. Teresa da Conceição da 
Rocha e Silva; e os srs. : Domingos 
Vieira Marques Pereira e dr, Eleu- 
tério Correia de Melo. 


TER-SE-Á DEIXADO QUE 


A SEDE DO CONCELHO DA MAIA 


PERCA UM INVESTIMENTO INDUSTRIAL 
DA ORDEM DOS 200 MIL CONTOS? 


MAIA — Falava-se, há me- 
ses, com uma certa insistência, 
na possibilidade de ser cons- 
truído, na sede do concelho da 
Maia, em terrenos situados à 
margem da Via Norte, um aglo- 
merado industrial que teria, 
quando completo, um investi- 
mento da ordem dos 200 mil 
contos! Os números são bem 
elucidativos da importância do 
empreendimento, quase dispen- 
sando que se realcem os benefi- 
cios que à nossa terra seriam 
trazidos através desse fantás- 
tico valor económico. De repen- 
te, porém, o entusiasmo apa- 
gou-se, pouco restando do bonito 
sonho acalentado. E porquê? O 
que teria dado origem a que a 
importante iniciativa deixasse 
de singrar? A resposta é sim- 
ples e concreta: os terrenos que 
interessavam à implantação do 
formidável agregado, que im- 
plicaria avultada soma de capi- 
tais estrangeiros, está conside- 
rado, no Anteplano de Urbani- 
zação da sede coscelho, como 
sendo zona verde de um lado, 
e agrícola do outro. No que res- 
peita à zona agrícola, é incon- 
cebivel a classificação, porquan- 
to se trata — como, aliás, ja 
nestas colunas o referimos — de 
pequenos e desnivelados talhões, 
sem possibilidades de serem 
cultivados com rendabilidade, 
dificuldade que mais se avolu-| 
ma com a deserção do capota 
dor agrícola. O problema é de 
consequências graves, também 
para os proprietários, que se 
obrigam a deixar ao abandono 
aquilo que poderia tornar-se do 
maios interesse para o equilt- 
brio económico de cada um, e 
de enriquecimento para os co- 
fres do Município e do Estado. 

Este conjunto de cireuns- 
tâncias, parece indicar que se 
faça sem perda de tempo uma. 


revisão do caso, ou seja, que se 
removam possiveis dificuldades 
existentes, numa tentativa de 
satisfazer a pretensão, que nos 
dizem manter-se ainda de pé. 
Ponha-se, nisso, o espírito da 
boa vontade, empregando-o na 
defesa dos justos interesses da 
Maia. Deixar perder um investi- 
mento industrial de tamanha 
importância, em troca de nada 
que de bem resulte, será lamento 
para não mais esquecer. — C. 


Homenageado 
um dirigente da «Shell» 


Ao abandonar a sua actividade na 
«Shell Portuguesa», o eng. Vasco 
Cabral foi alvo de significativa home- 
nagem, calorosamente tributada pelo 
pessoal das dependências desta empre- 
su no Norte, tendo usado da palavra, 
entre outros, o eng.º Reis de Almeida. 
gerente da instalação de Mutosinhos, 
que frisou o aprumo moral, os sent 
mentos humanos e os elevados méritos 
de dirigento do homenageado, 


O MOTORISTA 
MATOU A TIRO 


o passageiro 
que transportava 


LOURENÇO MARQUES, 13 
— Depois de ter travado luta 
com o passageiro que transpor- 
tava, que O agredira a soco, o 
motorista de praça de Lourenço , 
Marques, Henrique Rodrigues 
matou a tiro de pistola, Teo- 
doro Mariano Ferreira. telegra- 
fista dos CTT, 

A vítima, era natural de 
Malanje e viajava no carro na 
companhia de uma jovem, Lu- 
crécia Mabota. 

A ocorrência registou-se esta 
madrugada. — ANT. 


O Comércio do Porto 


OMEÇAVAM, hoje 


alegrias 


Dui em diunte caminhou-se ma di- 
recção do um paraíso onde todos pro- 
curamos estar o muis cômodamente 
possível. Também teremos evolut- 
do (!) o intelecto e chegado à con- 
clusão de que ndo é necessário fazer 
Jestas para se divulgar à terra e mos- 
trar as nossas belezas materiais e 
espirituais. Talvez !... 

Seja como for, porém, o certo é 
que, infelizmente, mais um ano está 
a passar sem que conseguíssemos vi- 
rar a página onde se lê, pura é sim- 
plesmente, a expressão do nosso des- 
eixo. 

No semblante de tristeza que nesta 
hora domina todos, uma certeza pre- 
valece— o amanhã da Virgem do So- 
corro... 4 Procissão do Triunfo. 

Não se ouvirá, pois, o troar do fogo 
de artifício lançado pelo sentimento 
projano mas na contrapartida que 
alegria e até faz esquecer o nada que 
realizimos, estará a caminhada triun- 
fal de Nossa Senhora do Socorro pelas 
ruas desta terra. Este um dom que 
vem do alto e receamos continuar a 
merecer. 

Felizmente que teremos, entre nós, 
amanhã e depois, a nossa Rainha. Por 
isso que, partindo desta realidade, já 
não vale à pena continuarmos a la- 
mentar aquilo que deizâmos para 
trás, De resto, os homens que ama- 
nhd e depois nos oferecem o que tam- 
bém noutros anos tivemos de melhor 
num programa brilhante, são os he- 
róis da nossa terra. São os melhores, 
os mais verdadeiros, aqueles para 
quem não conta a indiferença dos 
outros. Aqueles, ainda, que por eles 
e melos outros, operam o milagre duma 
jornada que há-de ser gloriosa e onde 
todos seremos simples espectadores, 
mesmo que na convicção da nossa fé. 

As nossos ruas voltardo a encher- 
-Se, Assim acontecerá, porque a reali- 
ação das procissões do Socorro ga- 
nhou bases fundas, no sentimento dos 
puvos ao redor. 

Yirá gente do perto e do longe, 
todos com o alto propósito de adorar 
e sunlicar ... A Régua será mais uma 
vez pequena na dimensão do solo, 
mas grande na razão do acontecimen- 
to que vai atrair milhares de fiéis. 
Prenaremo-nos, pois, para receber a 
todos de braços abertos e com eles 
vivermos esses dias de glória — como 
se também viéssemos de longe. 

Hoje — que não é o «amanhã de 
ontem» porque esse dia não tem signi- 
ficado num calendário onde se riscou 
também a véspera de um grande 
acontecimento de outros anos — hoje, 
disfamos, já se nota a presença, aqui 
e além, de alguns reguensos que, vi- 
vendo fora da terra, não podem per- 
der a ocasido de vir prestar home- 
nagem à Nossa Senhora do Socorro. 
Eles aqui estão no seio do velho lar, 


A freguesia de Loureiro, encanta- 
dora terra sobranceira a esta vila e 
também o majestoso miradoiro das 
belezas ao redor, vai estar em festa 
no próximo dia 24. 

O acontecimento a realizar é da- 
queles que transcende a rotina de uma 
simples festa da aldeia. Ele sé carac- 
teriza na vontade do povo por amor 
a um dos seus filhos mais extraor- 
dinários em vida e venerado na morte, 
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Justo Heitorzinho 


Loureiro val recordar o seu Justo 
Heitorzinho. Aquele que amou e so- 
freu, perdoundo Aqueles que o ofen- 
deram; aquele que em vida se com- 
portou como Messias, porque o povo 
o adorou em Jesus Cristo. 

Heitor Vaz Pinto d'Ataíde Pimentel 
Dá Mesquita “ Vasconcelos — assim 
se chamou o Justo Heltorzinho — vi- 
veu e morreu em Loureiro, onde re- 
pousa. 

Em vida, foi um santo — como se 
diz na expressão do povo que o amou. 
Mas Heitorzinho continua presente, 
encarnando a graça e o Dous que o 
fez homem. Por isso que ele vive no 
espirito de quem o venera por ter 
vindo da mão do Senhor 

Loureiro vai estar em festa. E não 
admira que aquela povoação do alto 
se sinta orgulhosa do seu Justo Hel- 
tor. E que, também muitos outros que 
através da oração receberam as suas 
eraças, estarão nesta hora felizes por 
terem a oportunidade de voltar a Lou- 
reiro. E esta terra a todos receberá do 
braços abertos, porque para além da 
sua tradicional hospitalidade, ela re 
ceberá no dia do seu filho Eterno. 

E o seguínte o programa das ceri- 
mônias a realizar 

Dia 24, às 7 horas, uma salva de 21 
tiros dará início à festa; às 8 horas, 
chegada da Banda de Música de Fon- 
tes; às 9 horas, missa por alma de 
Justo Heltorzinho; às 17 horas, missa 
cantada 4 grande instrumental e ser- 
mião; às 18 horas, bênção da primeira 
pedra e posse às comissões de honra 
e executiva para a construção da ca- 
pela ao Justo Heitorzinho, a que se 
dignam assistir o presidente da Cã- 
mara e outras autoridades. 

Os festejos terminarão, no dia se- 


guinte, com missa cantada. 
ALFREDO DAVID 
Faleceu recentemente Alfredo Da- 


vid, Para aqueles que o conheceram, 
não é necessário adiantar quem foi 
essa figura simpática, respeitada « 
profissional gráfico dos mais compe- 
tentes do Pais, 

Todo o Douro o conheceu, não sá 
através da empresa que cheflou du- 
rante 29 anos — a «Imprensa do Dou- 
ro» — como também pela colaboração 
que prestou a alguns periódicos da 
região. 

A «Imprensa do Douro», que tem 
no dr, João de Araújo Correia, ilustre 
colaborador deste jornal, a entidade 
mais representativa, perdeu com a 
morte de Alfredo David um dos seus 
melhores profissionais. 

Por isso e por tudo, deixamos nui 
o nosso preito de saudade pela perda 
do grande amigo. 


INTERESSES 
DA LAVOURA 
REGIONAL 


Do 29 do més passado a 3 do cor- 
rente, saírarh para o mercado do Porto 
743 pipus de vinho de pasto da colhei- 


RECORDANDO 
HEITORZINHO DE LOUREIRO 


REGUA 


NOTA 


precisamente, as grandes festas do Socorro. Começavam, 

evidentemente quando tinhamos mais amor às nossas coisas e fastamos alarde 
do nosso batrrismo. Sucedew, assim, naqueles anos em que a Régua saiu presti- 
mada aos olhos de todas os que aqui vieram render-lhe homenagens e cantar 


gozando o prazer do encontro com seus 
familiares e, naturalmente, meditando 
nas misérias e grandezas da terra 
onde nasceram. 

O momento é do festa, sem dúvida, 
Isso se sente e vive, e, se mais não 
houvesse para nos recordar que ama- 
nhã é um dia grande, bastaria que 
atentássomos, já, no preparo da mesa 
reguense, onde, não obstante, se con- 
tinua a tradição do arroz de forno é 
do anho da região de Lamego. E ain- 
da bem, porque se a fartura não dá 
lugar à discussão, também umas pin- 
guinhas do «tinto» conseguem abafar 
a tristeza. E quem fala em tristeza, 
nesta altura em que para nós só conta 
uma coisa — a vinda de Nossa Senho- 
ra do Socorro ao convívio dos re- 
quensest 

Estamos a 2) horas do maior acon- 
tecimento da Régua, em | todos os 
tempos. Desse acontecimento que 
cranscende a própria vontade dos ho- 
mens e se realiza como um dádiva que 
nos vem do poder irresistível. 

Vamos, entretanto, marcando posi- 
ces ao longo das ruas da vila e pre- 
paremo-nos para laiiçar as nossas flo- 
res a quem vem por amor de nós é 
como tal merece q nossa homenagem, 
espontânea e entusiástica. 


A PROCISSÃO 

DO TRIUNFO 

EM HONRA 

DE NOSSA SENHORA 
DO SOCORRO 


Após a novena preparatória, q 
tere lugar na igreja matriz é das di- 
versas comissões terem preparado os 
andores que hão-de desfilar, amanhã 
e depois, pelas ruas da vila, o pro- 
grama da Procissão do Triunfo em 
honra de Nossa Senhora do Socorro, 6: 

às 17,90 horas saída da Igreja ma- 
triz O trajecto é o dos anos ante- 
riores — ruas do Peso, Dr. Maximiano 
de Lemos, Avenida Sebastião Ramires, 
russ da Ferreirinha e Camilos e re- 
colhe no Asilo José Vasques Osório. 

Dia 16, à mesma hora, isto é, 
17,3 horas, a procissão sairá da ca- 
pela do Asilo José Vasques Osório, 
dará a volta ao Largo da Ponte, ru 
José Vasques Osório, Camilos, Gen 
ral Alves Pedrosa, Avenida João 
Franco, ruas Custódio José Vieira, 
João de Lemos, Serpa Pinto, Dr. Ma- 
ximiano de Lemos e Bairro Nossa Se- 
mhora do Socorro, recolhendo à igreja 
matriz. 

Amanhã, pelas 12 horas, será cele- 
brada missa solene, com sermão, em 
honra da Senhora. A parte coral está 
a cargo do grupo de S. Faustino, que 
terá mais uma brilhante nctuação, 
como é de esperar da sua competên- 
cia e experiência 


ta de 1967 « de colheitas anteriores, 
48 pipas; e -inho generoso, para o 
Entreposto de Gaia: da colheita de 
1955, 253 pipas e da colheita de 1967, 
888 pipas. 

No Inboratório da Casa do Douro 
entraram 234 amostras, às quais foram 
feitas 740 determinações e 34 provas, 
—M A 


o VI Congresso 
Internacional 
de Reprodução 
Animal 


Realizou-se, agora, em Paris, 
o VI Congresso Internacional de 
Reprodução Animal, no qual 
participaram cerca de setecen- 
tos cientistas, em representação 
de mais de cinquenta nações. 

Como delegado do nosso País, 
tomou parte nos trabalhos o sr. 
dr. Manuel Joaquim Freire, di- 
rector da Estação de Estudos 
de Reprodução Animal, que foi 
eleito por unanimidade pela 
assembleia geral, membro do 
«Comité» permanente. 


“Palavras 


SEN 


PROBLEMA 


1.654 


Horizontais 


1 — Cigana. Recusa, 
Nome de letra isrega, 

das ondas 

« — Enraiveceu. Redimida. 

1 — Cobris, Proposição e artigo (pl.) 

à — Sufixo que designa acção, quali- 
dade, estado, Estimais, 

6 — Rio da Itália, afluente do Pó. 
Amarra. 

7 Ave galintcea da América, De- 
serto. 

x — Acima! Soma de conhecimentos 

Balizas. Parto. 

ácidos, Conheço. 

n— Retumbam. Desioque, 


Verticais 


Murmúrios 


1 Caracóis do cabelo, Quaisquer 

2 — Grande porção. Faço desaparecer. 

3 quantidade de determinada 
matéria existente num  minéro 
Fila, 

1 ininterrupta, 
— Simbolo químico 
dois, 

6 — Mofe. Partias, 
7— Quinhentas 

À si 

s— Em um Retnrdem, 
n— Suprimia, Jovial, 

10 Antigo povo da Germânia, que 
«e espalhou pelo Suesto da Euro- 
pa, Conheço, 

11 — Simbolo da Avia 


Solução do problema n.º 1.653 


HORIZONTAIS: 1 — Prognóstico. 
3 — Rim, Ró, Ou. Tal, 3 — Oram, Sai 
Pele, 4 — Vá, Ninguém, PI, 6 — Era 
Reina, Bte, 6 — Srs, Tri, 7 — Bua, 
Ateal. Sol. 8 — Im, Avaliar, Ut, 9 — 
Aida, Som, Muro, 10 — Itu, Nú, Af 
Dor. 11 — Sarabandeia, 

VERTICAIS: 1 — Proverbiais, 2— 
Rir, Ar, Um, Ita. 3 — Oman, Ása. 
Adur. 4 — Gr, Mirrava, Na, 5 — Nós. 
Nesta. Sub. 6 — Agi, Elo, 7 — SóL. 
Untai Man. 8 — Tu. Pedriam, 1d, 9 — 
Ttem, Eis, Rude. 10 — Cal, Pt. Ou. 
Roi, 11 — Oleicultura, 


Em companhia, 
do sódio, Os 


folhas de papel 


 Abale, 
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da arena. 


Algumas vezes poderá ser u 
morte, o preço de um cometimento 
nobre é generoso, nascido de um 
sonho arrebatado, como um olira- 
pico desafio por sua dama, O 
nosso brinde, porém, não será 
ambicioso, nem tio pouco, con- 
terá quaisquer laivos de herolci- 
dade, Sem os «trastes» de toirear, 
sem o manto cintilante das lante- 
joulas, mas enriquecidos apenas 
com a indómita vontade de vencer 
de um novilheiro debutante, nós 
brindamos neste preâmbulo do 
«SOL E ARENA» aos leitores 
aficionados de «O Comércio do 
Porto». 


Poderá acontecer que os nos- 
sos desejos não se concretizem 
cabalmente, mas aguardamos que 
a planificação do «brinde», madu- 
ramente elaborado, mereça do 
público um assomo de simpatia. 
Acreditamos que a nossa aficion 
desassombrada e o espírito de 
imparcialidade com que pretende- 
mos nortear os nossos juizos cri- 
ticos, justifiquem a aceitação do 
tema tauromáquico, tão complexo 
como apaixonante. E neste pri- 
meiro «brinde», anseamos que o 
público, parte integrante do es- 
pectáculo se compenetré da par- 
cela da responsabilidade que lhe 
cabe para prestígio da Festa. 

Com um «Vaya por ustedes», 
saudamos, neste soar de clarim 
a aficion nortenha que através 
do tempo tem oferecido testemu- 
nho indesmentível do seu entu- 
siasmo por esta Festa Ibérica, 
cheia de dramatismo e de ímpar 
beleza. 


CRÓNICA 
DE ALCOCHETE 


O] José André dos Santos, o 

querido camarada desapareci- 
do, que auziliado por aficionados 
de pura cepa, «deu vida» ao seu 
sonho do sempre — as Festas do 
Barreto e das Salinas — cartaz 
orgulhoso, pleno de casticismo 
dessa vila histórica e ribeirinha. 
No passado domingo, pela manhã, 
numerosos candidatos à fama dos 
redondéis, exteriorizaram nem 
sempre da maneira mais convin- 
cente, toda a aficion de que são 
possuidos. Simplesmente, os corn. 
petos, obrigaram-nos Obviamente 
a uma mutação de ideias, tradu- 
2idas em correrias que fariam in- 
veja aos campiões de velocidade, 
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c me trambolhões e 
8 as sobretude 

pectáculo, típico, cheio de alacri- 
dade e de radiosa juventude, À 
tarde realizou-se a primeira cor- 
vida das Festas, prejudicada por 
um vento demoníaco que, toda- 
via, não afastou o público, que 
encheu literalmente. a Praça de 
Toiros. Mestre Baptista lidou com 
acerto, um touro bem tratado, po- 
deroso e que cumpriu francamen- 
te. Intentou o cavaleiro sacar o 
maior partido do hastado, mas 
nem sempre a consumação resul- 
tou brilhante; todavia, ao mudar 
de montada o de N. Marcos, en- 
trando de frente, cravou ferros 
curtos de razoável mérito, pelo 
que foi justamente aplaudido com 
volta à arena e saida aos tércios. 
José Lupi entendeu-se com o se- 
gundo da tarde, bem apresentado, 
como os restantes, aliás, que acu- 
sou temperamento e sentido. O 
cavaleiro não obteve no seu la- 
bor, o txito que decididamente pro- 
curou, pois foi notória, entro ou- 
tros reparos, um quarteio doma- 
siado aberto, numa sorte à tira, 
consumada a circular. Sofreu a 
montada um encontrão, embora, 
já, nos ferros curtos, com o toiro 
a cir a menos», o cavaleiro me- 
lhorasse de nível técnico, Tam- 
bóm José Lupi circulou pelo re- 
dondel entre grandes aplausos. 
Armando Soares saudou o terceiro 
com uma larga afarolada de ro- 
dilhas, seguindo por faróis de 
igual jeito. No segundo tércio o 
diestro cravou um espectacular 
pur a quiebro; contudo, o segundo 
par, em sorte idêntica e por de- 
ficiente execução, não obteve o 
mesmo recorte artístico. O espada 
do Barreiro iniciou a faina de 
muleta, sentado no estribo mas 
em breve um vento impróprio 
desta época estival, gorou os in- 
tentos do diestro. Pelo lado es- 
querdo, a favor da querença, ainda 
o hastudo passava sem proble- 
mas de maior, mas pelo lado con- 
trário, o toiro menos claro, não 
permitia a descjuda ligação da 
faina. O vento destapava constan- 
temente o burreirense que se de- 
fendondo simultâneamente de dois 
inimigos, foi obrigado a consentir 
que o toiro se vencesse, quando 
inicialmente não acusou essa difi- 
culdade. Era evidente que desta 
forma não se podia tourear. Ama- 
deu dor Anjos lidou o quarto, 
incómodo e a revelar 
dificuldades agravadas pelo vento 
que teimava em soprar. Com o 
capote, não houve nada a assina- 
lar, pois o toiro entrava a frenar 
no capote do matador da Guarda. 
Empunhando a muleta o diestro 
tentou inglôriamente, ligar tandas 
de derechazos o naturais, 
compreensivelmente abroviou com 
passes do castigo, alegrando, de- 
pois o adversário com laserninas, 
O quinto que saiu para Mestre 
Baptista, «adiantava-ses e revelou 
sentido. Sofreu a montada forte 
encontrão, do tal sorte, que o ca- 
valeiro, voluntáriamente, estate- 
lou-se na trincheira, evitando um 
acidente, que poderia ter sérias 
consequências. Passado o momen- 
to de apuro e emoção, prosseguiu 
Mestre Baptista a lide, eviden- 
ciando muito «valor» e prendendo 
ferros de boa marca, após razoú- 
vel brega. 40 estribo cravou o 
marialva dois imponentes ferros. 
Actuação muito aceitável, ruido- 
samento aplaudida pelo público, 
que se aporcebeu da firme deter- 
minação do Mestre Baptista, em 
triunfar. Volta à arena entro gran- 
des ovações. Só o acompanha- 


mas 
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(QUANDO o diestro se convence que as caracteristicas do toiro que 

vai lidar, são de molde a permitir a obtenção do êxito, 6 norms. 
num gesto pleno de galhardia brindar ao público ou a individualidades 
de destaque. Por vezes é a uma mulher que so destina esse requinte 
de galanteria. E paira, então, num sorriso promissor, a justificação 
do ofertório de um cravo vermelho, lançado para a poslha doirada 


mento musical nos pareceu um 
tanto exagerado. Um dos momen- 
tos mais altos da corrida foi a 
lide administrada por José Lupk 
ao sexto, que saiu voluntarioso e 
codicioso, investindo com nobreza 
e proporcionando ao artista um 
grande exito. Quase sempre de 
caras, o cavaleiro fez-se oplaudir 
nas farpas compridas, desenhando 
perfeitamente as sortes e cru- 
zando-se pelo piton contrário. Em 
plano ascensional, José Lupi re- 
creou-se nos curtos, cravando ex- 
traordinariamente três ferros, que 
levantaram tempestades de aplau- 
sos, Lide toureira serena, toureira 
e emotiva. Também soou a mi 
sica para o artista, que circulou, 
por partida dobrada a arena, 
acompanhado por Mestre Baptista 
pelo ganadero António Figueire- 
do Lampreia e todo o Grupo de 
Forcados de Alcochete — em tarde 
triunfal. O penúltimo não deixou 
ver coi: alguma com o capote. 
O vento também não. Armando 
executou alguns doblones a cas- 
tigar e... alinhou. O toiro, pare- 
ceu-nos que cumpriria, mas fatal. 
mente, tornar-scia perigoso, ao 
aparecer subitamente, sob a mu- 
teta do diestro. Armando Soares 
não contava certamente com aque- 
le vento mais incómodo do que 
o próprio toiro. 

Finalmente, Amadeu dos Am 
jos, lanceou o último por verónt- 
cas e chicuelinas. O toiro foi no- 
bre e ofereceu boas condições de 
lide. E Amadeu dos Anjos tou- 
reou com expressão ao natural, 
mas o vento não permitia que o 
toiro aguentasse mais, do que dois 
muletazos ligados; toureou por 
alto (como convinha), executando 
passes de peito, varrendo os lom- 
bos, e laserninas. Terminou a lido 
com desplantes de domínio. Volta 
à arena. Manuel Alemão (ao exe- 
cutar um quite), José Agostinho, 
Augusto Gomes, César Marinho e 
António Gregório salientaram-se 
entre os subalternos. Os pegado- 
res do Aposento do Barreto Ver- 
de, Sequeira, António Luis Pene- 
tra, Aníbal e Manuel Pinto pega- 
ram com extrema galhardia e por 
isso, foram delirantemente acla- 
mados, Também os santos da terra 
fazem milagres! 4 nota dominante 
da corrida foi a valor dos tou- 
reiros que tragaram os toiros e 
lutaram contra o pior inimigo da 
Festa — o vento. 


js g=+ rã 
É já esta noite, que se realiza 

na Praça de Toiros do Campo 
Pequeno, a tradicional corrida da 
Imprensa, que este ano se re- 
veste de um brilho excepcional. 
Efectivamente o espectáculo or- 
ganizado pela Casa da Imprensa 
» com o alto patrocimo da Em- 
baixada da Espanha e do Turismo 
Espanhol, está suscitando o maior 
interesse, uma vez que todo o 
esplendor da Corrida Goyesca 
desfilará pela arena do Campo 
Pequeno. O acontesimento tauro- 
máquico e mundano, reveste-se 
de grande transcendência, em 
especial no que se refere no 
fausto das indumentárias. Tomam 
parte na corrida os matadores 
Juan Garcia «Mondeno», Armando 
Soares e Amadeu dos Anjos; a 
lide equestro está confiada a Al- 
fredo Conde e a D. Francisco 
Azarujilha, enquanto as pegas es- 
tão a cargo do Grupo de Forca- 
dos Amadores do Colégio Nuno 
Alvares, de Tomar. Um belo 
curro de toiros pertencente a 
João Malta, promete, desde já, um 
êxito artístico complato. Assistem 
no espectáculo a «Maja de Ma- 
drid» 1988 e sua dama de honor 
— duas irmãs de impressionante 
beleza —, que se apresentarão 
«ataviadas» com belos trajos, pró- 
prios da qualidade, de que vêm 
investidas. Sobre os pormenores 
desta notável realização, disserta- 
remos no momento oportuno, 
aquando da próxima erónica tau- 
romáquica. Como nota curiosa 
salienta-se o facto do célebre em- 
presário D. Eduardo Pagés, ja 
falecido, ter apresentado em Por- 
tugal, no decorrer da época de 
1941, uma Corrida Goyesca onde 
debutou, na Praça de Toiros do 
Campo Pequeno, o não menos 
famoso toureiro de S. Bernardo, 
Pepe Luiz Vasquez. Porém os 
matadores nessa corrida apresen- 
taram-se com «trajes de luces» e 
não com ós trajos do tempo de 
Goya, mais apropriados, ôbvia- 
mente, para este tipo de espee- 
táculo, 


ÉCOS DE UMA 
JORNADA TRIUNFAL 


POR muito tempo, o exito 

artístico da última noc- 
turna do Campo Pequeno, 
constituirá uma agradável re- 
cordação, pois não é vulgar 
em praças portuguesas um 
somatório de potencialidades 
de ordem estética e tecnicista, 
de tão elevada expressão. 
Assim o contraste de estilos 
Luis Miguel da Veiga — 
Mestre Baptista, uma compe- 
tição a desenhar-so e a Arte 
requintada de Amadeu dos 
Anjos e ainda « profundidade, 
os conhecimentos de Fran 
co Rivera «Paquirri», conquis- 
taram certamente não só a 
admiração do aficionado mais 
ortodozo, como também a 
curiosidade entusiástica dou 
milhares de pessous que se- 
guiram o memorável espectá- 
culo pelas câmaras da T. V. 
Os toiros — os verdadeiros 
protagonistas da Festa — que 
pertenciam «o sr. José Lico, 
contribuiram poderosamente 
para O brilhantismo da cor- 
rida, e até aquele último has- 
tado, manso e solto, mas no- 
bre, ofereceu depois uma 
lide magistral a «Paquirris, 
que ensinou o advorsário a 
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O PRIMEIRO BRINDE... 
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RELATÓRIOS 


Serviços Municipalizados da 
Câmara de Esposende 


Pelos Serviços Municipalizados da 
Cómora Municipol de Esposende, - foi 
publicado o relatório e contas relativos 
0 exercício de 1987. 

Aquele documento passo em revista 
a actividade administrativo, financeira e 
técnica dos Serviços Municipalizados 
segundo so acentua nos considerações 
gerais, os resultados obtidos são de 
molde a cousar satisfação. 

Polo quadro da exploração geral, 
verifico-so que o lucro líquido foi de 
950.825595, ou seja, mais 209508 do que 
o verificado em 1966, 

Quanto à exploração do águas, o 
soldo liquido fixou-se em 92398567 e o 
mopa da exploração da electricidade 
apresento, do mesmo modo um soldo 
positivo no montante de 789.106533. Sob 
este aspecto, verificou-se um aumento de 
10,5 por cento na aquisição de energia, 
em relação o 1966. 

No copítulo das principais obras des- 
tacam-se a ampliação das redes de abas- 
tecimento de água à vila, a Fão, Ofir 
e Apólio e as efectuados nos redes de 
distribuição de energia eléctrica e pos- 
tos de transformação. Neste úlfimo sector 
a verba gosta ascendeu a 910.193874, o 
quo representa quese o dobro do quon- 
tia despendida em 1966, 

O lucro líquido do exercicio de 1987, 
no montonte de 950.825895, foi distribuído 
do seguinte maneira: reserva pora, pre- 
ivizos, 425 contos; reserva para melhora- 
mento da situação dos Serviços, 425.825895 
e para o Cómara Municipal de Espo- 
sende, 100 contos. 


ORDEM DO EXÉRCITO 


Foi publicada a «Ordem do 
Exército» n.º 14, 2º Série, do cor- 
rente ano, que, entre outras in- 
sere as seguintes disposições: 

Adidos: 

Angola — tenente-coronel José 
Monteiro de Oliveira Leite e ma- 
jor João Ávila de Matos, 

Guarda Nacional Republicana 
— Tenente-coronel José Morais 
de Sousa, 

Colégio Militar — Tenente-co- 
ronel Joaquim Rijo Cardeira da 
Silva. 
| Inst. P. P. do Exército — Ma- 
jor Rafaei de Sousa Caixeiro. 


Reserva; 


Coronéis — Francisco Marques 
Repas, António Júlio Borges Gou- 
veia, António Neves Dinis de 
Aiala e Augusto Liberato Ger- 
são. 

Majores — José Adriano das 
Neves, Francisco António Ferrei- 
ra Rodrigues, João Vila Verde, 
José António Pernas e Mário Hen- 
tiques Reis da Silveira. 

Capitães — Edmundo Domin- 
gos Araújo, Eduardo Augusto da 
Silva, José Grilo e Manuel Del- 
mar Fernandes, 


Promoções: 


Foram promovidos aos seus 
actuais postos os seguintes ofi- 
ciais: tenente-coronel Carlos Lo- 
pes da Rocha Peixoto; majores 
Mário António de Pádua Valen- 
te, Armando José Silva Freire, 
João Martinho Reis Madeira, Rui 
José Rebelo de Andrade, Antó- 
mio Adriano de Freitas Pinto, 
Anibal José da Silva e Costa, Do- 
mingos Teixeira, José Pedro Dias 
e Rogério dos Santos Antunes; 
capitães Aires Rodrigues, Daniel 
Relvas Almeida de Carvalho, Ma- 
nuel Figueiredo de Matos, Ar- 
tur dos Reis Silva e José Ro- 
drigues da Costa Afonso. 


; de 
para procurar é 
trabalho 

na ilha de Santa Maria 


PONTA DELGADA, 13 — Foi 
um homem que desde há tempos 
dava indícios de perturbações 
mentais quem roubou o iate 
“Cisnes, de quatro toneladas, que 
estava fundeado no porto de 
Ponta Delgada, de onde desapa- 
receu no domingo. 

Localizado pelo vigia da ca- 
pitania de Vila do Porto quando 
navegava a sul da ilha de Santa 
Maria, foi ao seu encontro uma 
lancha que trouxe para terra o 
único tripulante e o pequeno ve- 
leiro, pertencente ao desportista 
Jorge Raposo. 

Às autoridades maritimas iden- 
tificaram o autor do insólito fur- 
to: trata-se de João Almeida Cos- 
ta, de 28 anos, natural de Ponta 
Delgada. Não trazia documentos 
consigo nem provisões. Nada ti- 
nha comido ou bedido desde que 
saíra de Ponta Delgada. Interro- 
gado, declarou que roubara o iate 
na intenção de ir procurar tra- 
balho na ilha de Santa Maria. 

Assim terminou o caso que 
tem mantido há dois dias todos 
os portos açorianos e a navegação 
maritima e aérea em estado de 
alerta, 

O detido e o veleiro vão ser 
enviados para a flha de São Mi- 
guel. — ANI 


Em Santiago de Cacém 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
. Joaquim António Barroso 


AAA AAA 


investir. Acreditamos que essa 
corrida de triunfadores, cona- 
titua, ao longo da temporada, 
um motivo de apaixonante 
discussão, 


UM GESTO 
QUE DEFINE 
UM TOUREIRO 


A Praça da Figueira da Foz 

foi há pouco colhido o e: 
celente  bandarilheiro Francisco 
Costa, radicado na quadrilha do 
matador Amadeu dos Anjos, Ora 
acontece que o popular subelter- 
no «saíra» integrado na condju- 
vação da lide de um nóvel cava- 


leiro. A colhida aparatosa de 
certo modo, teve sérias conse 
quências: uma custela partida « 


escoriações de menor gravidade 
que impossibilitam, para já. o 
regresso de «Chico Costa» aos re- 
dondéis. Ao tomar conhecimento 
do lamentável acidente, Amadeu 
dos Anjos prontificou-se. num 
gesto que muito o nobilita a pa- 
gar cinquenta por cento dos hono- 
rários do seu subalterno. 

Em síntese, mesmo não tou- 
reando, Francisco Costa continua 
recebendo, embora o diestro da 
Guarda tenha substituído tempo 
rriamente o seu peão, 

Pela raridade do atitude, tão 
plena de humanismo, Amadeu do: 
Anjos é credor do úeso apreço 
Resta-nos aguardar o rápido re. 
gresso às arenas do dedicado ban 
darilheiro, elemento indispensáve 
para uma técnica, que embora 
passe despercebida a uns tantos 
tem validade, que nunca é demais 
salientar. 
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O Comércio do Porto 


À atenção 
do S. T. C. P. 


Cobrador 
sentado está 
bem, mas 
sem bichas 
à espera... 


Esta coisa do cobrador sen- 
tado está certa, em princípio. Oito 
ou mais horas de pé, num dia de 
trabalho, em autocarros incómo- 
dos e por maus pisos, é torturante, 
temos de concordar. Simplesmen- 
te, a comodidade do cobrador não 
deve ser levada ao extremo de se 
impor um sacrifício escusado ao 
passageiro. 

Isto salta-nos aqui, na Ave- 
nida, da nossa janela. Basta citar 
a carreira para a Foz. O auto- 
carro chega e há já uma longa 
«bicha» de passageiros à espera. 
Mas o cobrador convenceu-se que 
so tem um banco é para estar 
sempre sentado e ignora a quanti- 
dade de pessoas que, cá fora, sob 
o calor, aguardam que, lenta- 
mente, vá cortando os bilhetes. 
Chega-so ao ponto de atrasar a 
carreira só para que ele possa con- 
tinuar plicidamente sentado.. 

Ora, este exagero na comodi- 
dade da cobrança é que nos pa- 
rece um bocado forte. Se há uma. 
«bicha» enorme, por que não se 
hão-de deixar entrar os passagei- 
ros e proceder à cobrança depois?! 
Finda esta, o nosso cobrador pode 
então sentar-se e, quando a 
afluência de passageiros é peque- 
na, nas paragens intermédias, 
pode, então, de facto, continuar a 
fazer a cobrança, sentadinho. Ou- 
tro procedimento, será ignorar que 
a comodidade dos passageiros deve 
ser a primeira preocupação do 
Serviço e em segundo lugar é que 
vem a do pessoal. E o Serviço 
que existe para Os passageiros e 
não estes para aquele. 

Também não acreditamos que 
os cobradores procedam assim por 
instruções superiores, mas antes 
por tomarem demasiado como um 
direito o que é uma concessão, por 
muito justa que a consideremos. 

Certamente que isto não dei- 
xará de lhes ser lembrado e que, 
quando haja longas «bichas», pri- 
meiro os passageiros ocuparão os 
seus lugares e depois se tratará da 
cobrança. Assim é que nos parece 
certo. 


DOIS IRMÃOS QUEIMADOS 
COM SOPA A FERVER 


Em sua casa, lugar de Silver 
rinho, freguesia de S. Pedro da 
Cova, Gondomar, queimaram-se 
ontem à noite com sopa a ferver, 
os irmãos Maria da Conceição e 
Manuel da Silva Ferreira, respec- 
tivamente de 11 e 7 anos, filhos de 


ospital E 
colar de S. João, desta cidade, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Gondomar, recebe- 
ram tratamento a queimaduras 
pelo corpo e nos membros, após 
o que puderam recolher a casa. 


Resultaram infrutíferas 


as pesquisas para encontrar o corpo 
do petiz afogado no rio Douro 


* Homens-rãs dos Sapadores Bombeiros 
participaram activamente nas buscas 


Conforme oportunamente noti- 
ciâmos, na passada sexta-feira. 
quando brincava nas Escadas da 
Rainha, no Cais da Ribeira, caiu 
ao Douro, perecendo afogado, o 
pequeno Nelson da Costa Ferrei- 
ra, de 8 anos, filho de Napoleão 

s a e de Rosa Ote- 


tinda da Costa da Silva, com seus 
pais morador na Travessa das Tai- 


rio, por 

quais o conhecido sr. Diocleciano 
Monteiro, popularizado sob O apo- 
do de «Duque da Ribeira», todos 
eles incansáveis, porém todos os 
dias deparando com o insucesso 


Morreu um operário 
que caíra do telhado duma oficina 


Cerca das 10 horas de ontem, 
o sr. José do Rio Pereira Martins. 
de 21 anos, picheleiro, casado ain- 
da não há 
quatro meses 
com a sr" 
D. Irene dos 
Santos Vicen- 
te, morador 
no lugar da 
Mó, freguesia. 
do S. Pedro 
da Cova, Gon- 
domar, estava 
a trabalhar 
sobre o telha- 
do duma ofi- 
cina de eerra- 
Jharia, no lu- 
gar de Tara- 
Íhão, da fre- 
guesia gondo- 
marense do S. 

Jos do Rio | Cosme, mon- 

Pereira Martins tando umas 

canalizações, 

por conta do seu patrão, o indus- 

trial sr. Bernardino Moutadas, de 

Santa Eulália, Fânzeres, daquele 
concelho. 

Ao que parece devido à fragili- 
dade do telhado, construído de 
chapas de lusalite, o sítio onde 
estava aquele operário abateu para 
O interior da oficina, sendo o infe- 
liz operário arrastado na queda e 
indo ainda tombar sobre um esca- 


NUM ACIDENTE 
DE MOTORIZADA 


feriram-se atropelado 
e atropelante 


Ao fim da madrugada de on- 
tem, seguia de motorizada, no lu- 
gar de Goda, freguesia de Moselos, 
Feira, a fim de se dirigir ao seu 
emprego, o sr. José Alberto de Oli- 
veira Santos Prata, de 22 anos, 
solteiro, abastecedor de carbu- 
rante morador no lugar de Mura- 
do, daquela freguesia, quando a 
certa altura colheu José Lopes da. 
Silva, de 20 anos, também solteiro, 
operário fabril, residente no re- 
ferido lugar de Goda, que também 
ia para o trabalho. 

Tanto o transeunte como o ci- 
clomotorista ficaram estatelados 
no chão, pelo que vieram para esta 
cidade, recolhendo ao Hospital Ge- 
ral dé Santo António, onde se veri- 
ficou ter o atropelado umas feri- 
das contusas na cabeça, a que re- 
cebeu tratamento, seguindo depois 
para casa. 

O ciclomotorista sofrera, po- 
rém, traumatismo cranioencefá- 
lico e encontrava-se em estado 
confusional, pelo que ficou em 
observação nos Serviços de Ur- 
gência, na previsão de qualquer 
agravamento do seu estado. 

De manhã, porém, estava bas- 
tante melhor, pelo que também 
foi levado para casa, depois de 
aconselhado a voltar ao hospital, 
se plorar, 


dote, acabando por ficar estate 
lado no solo, sem dar acordo de ei. 

Prontamente socorrido por di- 
versos operários da própria ofi- 
cina, foi numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Gondo- 
mar transportado ao Hospital Es- 
colar de S, João, desta cidade, 
onde se verificou ter sofrido frac- 
tura do crânio e outras fracturas 
e traumatismos múltiplos, fale- 
cendo pouco depois de ter dado 
entrada no hospital, pelo que o 
seu corpo ficou depositado na 
casa mortuária, devendo mais tar- 
de ser removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal. 

O infeliz deveria ser incorpo- 
rado ao efectivo do Exército Por- 
tuguês, para que estava apurado, 
no próximo mês de Outubro, tendo 
a sua morte causado grande cons- 
ternação, pois era moço trabalha- 
dor e geralmente estimado. 


ATROPELAMENTO 
GRAVE 


Próximo da residência, sita 
na Rua da Ferraria, 290, em Rio 
Tinto, Gondomar, foi ontem à 
tarde colhido pelo automóvel GB- 
-89-20, conduzido pelo sr. António 
Augusto Magalhães Pinto de Car- 
valho, da Rua Dr. Guilherme Cir- 
ne, 91, daquela freguesia gondo- 
marense, o pequenino Júlio Abílio 
de Sousa Pinto, de 2 anos, filho de 
Armando Coelho Pinto e de Mar- 
garida Rodrigues de Sousa. 


No próprio automóvel foi o ra- 
pazinho rápidamente transpor- 
tado ao Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, verificando-se 
ali que sofrera traumatismo cra- 
niano, pelo que teve de ficar in- 
ternado, para o que baixou à See- 
cão de Pediatria da Sala de Obser- 
vações, sendo bastante grave o seu 
estado. 


SOFREU FRACTURA 
DO CRÂNIO 


um operário que foi 
atropelado 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da 
Maia conduziu ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, ao 
fim da noite de ontem, um rapaz 
que aparenta cerca de 18 anos, 
do qual se sabe chamar-se Jaime, 
ser solteiro, operário fabril e resi- 
dir na Rua Central do Carvalhido, 
em Moreira da Maia, o qual fora 
atropelado por um automóvel pou- 
co antes, no Padrão de Moreira. 

O sinistrado, que apresentava 
hemorragia pelo ouvido esquerdo, 
em consequência de fractura do 
crânio, ficou internado em estado 
melindroso na Sala de Observa- 


Um aspecto das buscas, quando um dos homens-rãs se preparava para mergulhar 


das suas abnegadas tentativas de 
dar sepultura cristã ao infehiz ra- 
pazinho. 

Ontem. ao princípio da tarde, 
estiveram nas imediações do local 
onde o petiz desapareceu, o «Du- 
que da Ribeira», em cujo barco se 
encontravam o pai do rapaz e o 


chefe Lacerda, do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, dirigindo 


oaqui 
mes da Silva e bombeiro Raul Ro- 
que — que entraram na água às 
14,40 horas e saíram perto das 15 
horas e meia, sem encontrarem 
rastos do malogrado rapazinho. 

O barqueiro Artur Jorge Pinto 
Barbosa cedeu graciosamente o 
seu barco, à fim de que os jorna- 
listas pudessem acompanhar de 
perto todas as fases da emotiva 
busca, infelizmente infrutífera, 
mau grado os esforços de todos 
que nela participaram. 


NUMA COLISÃO 
DE AUTOMOVEIS 


feriram-se 
os ocupantes 
dum deles 


Ontem, ao princípio da tarde, 
seguia pela Estrada da Circunva- 
lação o automóvel ligeiro parti- 
cular OP48-14, conduzido pelo res-| 
pectivo proprietário, sr. Alvarim 
Ribeiro, de 40 anos, casado, estam- 
pador-mecânico, residente na Rua 
da Cidreira, 72, em S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, que levava 
como passageiro o seu amigo sr. 
António Rodrigues de Oliveira, do 
5 anos, casado, carpinteiro, mo- 
rador na Rua da Travagem, 246, 
nesta. cidade. 

Quando o carro virava para a 
esquerda, na estrada para S. Ma- 
mede, na placa giratória junto a 
essa transversal. deu-se um em- 
bate com outro automóvel, este 
misto de matricula RR-27-04, a 
cujo volante seguia o seu proprie- 
tário, sr. Vitor Manuel Faria dos 
Santos, com domicílio na Galeria 
de Paris, 29-1.º, do embate resul- 
tando estragos em ambos os veicu- 
los e ferimentos nos srs, Alva- 
rim Ribeiro e António de Oliveira, 
nada sofrendo o outro automobi- 
lista. 

Em outros automóveis parti- 
culares foram ambos transporta- 
dos ao Hospital Escolar de S. João, 
que ali perto se situa, verificando- 
-se que o er. Ribeiro apresentava 
ferimentos no rosto e cabeça, 
tendo o seu companheiro de via- 
gem sofrido escoriações na face. 
Depois de convenientemente tra- 
tados, ambos puderam recolher às 
respectivas residências, por não 
ser grave o estado de qualquer 
deles. 

Da ocorrência tomou conta a 
P. V. T. do posto da Areosa, onde 
os dois condutores estiveram a 
prestar declarações. 


HOMEM HOSPITALIZADO 


com fragmentos de pedra 
nos olhos 


Numa obra da Rua Dr. Alves 
da Veiga, estava ontem a traba- 
lhar o sr. Domingos Valdemar 
Ferreira de Lima, de 32 anos, ca- 
sado, estucador, residente na Rua 
da Junqueira, freguesia de Vilar 
do Paraiso, Vila Nova de Gaia, 
quando, ao manejar uma máquina 
de alisar pedra, foi atingido no 
rosto por fragmentos daquele ma- 
terial, ficando momentâneamente 
cego. 

Prontamente transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se ter fragmentos de pe- 
dra em ambos os olhos, pelo que 
teve de ficar internado nos Ser- 
viços de Oftalmologia. 


QUEIXA-SE DA TIA 


Contra uma tia, acusando-a de 
a difamar e ainda lhe ter furtado 
uma aliança e um esmalte em 
ouro, queixou-se na P. S. P, El- 
vira da Conceição Sampaio, da 
Rua de Cimo de Vila, 63. 


Apanhado por uma pesada 
pedra das obras do «silo- 
-auto» 


UM OPERÁRIO TEVE DE 
SER HOSPITALIZADO 


Nas obras em curso no Parque 
das Carvalheiras, à Rua Guedes 
de Azevedo, para construção do 
primeiro esilo-auto» do Pais — a 
que desenvolvidamente nos referi- 
mos oportunamente — deu-se on- 
tem ao fim da tarde um acidente 
de trabalho que poderia ter tido 
consequências bem mais graves, 
que felizmente não se verificaram. 


Estava a ser descida uma pe- 
sada pedra, com o auxílio de uma 
potente grua, quando a pedra co 
meçou a baloucar perigosamente, 
acabando por atingir o sr. Raul 
Dias dos Santos, de 44 anos, ca- 
do, operário, do lugar de Tou- 
rães, 51, da freguesia do Guifões, 
Matosinhos, que foi derrubado no 
solo. 

Transportado prontamente ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se ter sofrido fractura 
grave da coxa direita, pelo que 
ficou internado no Serviço de Or- 
topedia, a fim de ser operado. 


CAIU NA OBRA 


e foi parar ao hospital 


Os Bombeiros Voluntários da 
Areosa transportaram ontem ao 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade. o aprendiz de estucador 
José Morais da Fonseca, de 18 
anos, residente nã Travessa do 
Crasto, 57, em Rio Tinto, Gondo- 
mar, O qual, quando estava a tra- 
balhar numa obra dum prédio em 
construção, na Rua do Padre Joa- 
quim Neves, em Rio Tinto, caiu 
duma prancha ao solo. 

O pobre rapazito, que sofreu 
fractura da bacia e contusão torá- 
cica, com suspeita de fractura de 
costelas e outras lesões internas, 
ficou internado no Serviço de 
Traumatologia 8, em estado grave. 


TABACARIA ASSALTADA 


Na P. S. P. queixou-se Joa- 
quim da Silva Gerivaz, da Rua 
Padre José Pacheco do Monte, 208, 
porque os ladrões lhe assaltaram 
o seu estabelecimento de tabaca- 
ria, na Rua de Fernandes Tomás, 
178, de onde lhe levaram artigos 
no valor de 1 300800. 


A CARTEIRA TINHA OITO 
CONTOS 


mas apareceu vazia 


O sr. António Beleza da Silva, 
da Rua do Monte Tadeu, 45, rés 
-do-chão, tinha o seu automóvel 
parado à porta da residência. Den- 
tro dele um casaco com oito mil 
escudos e documentos. 

Os larápios, numa hora cboa», 
roubaram a carteira, retiraram 
dela o dinheiro e devolveram-na 
depois sem vintém. 

A Polícia Judiciária está a pro- 
ceder a averiguações no sentido de 
descobrir quem roubou a recheada 

e 


CASAL DESAVINDO 


José da Silva Azevedo, da Rua 
Dr. Gaspar da Costa Leite, 128, 
Oliveira do Douro, Gaia, queixou- 
-se na P. S. P. contra sua mulher, 
acusando-a de haver abandonado 
o lar, deixando quatro filhos me- 
nores, indo refugiar-se na casa de 
uma irmã. 


A CARTEIRA COM 800$00 
DESAPARECEU... DO BOLSO 


Na P.S. P. queixou-se Arlindo 
Teixeira Reis, da Rua de Pádua 
Correia, 625, Vila Nova de Gaia, 
porque, numa rua da cidade, lhe 
furtaram uma carteira com 800500 
e alguns documentos, 


Vila 


NO CINQUENTENÁRIO 


Porque não se vislumbra qualquer 
movimento com vista a uma merecida 
consagração do herói nacional Carva- 
lho Araújo, cuja feito perfaz 50 anos 
em 14 de Outubro deste ano, volta- 
amos, novamente, à lembrar aqui, a 
necessidade de memorar condigna- 
mente tamanho evento da nossa His- 
tória, 

Vila Real que conta Carvalho 
Araújo no número dos eus varões 
mais ilustres, onde está consagrado o 
feito heróico com um Monumento 
erguido por subscrição nacional, tem 
de deixar assinalado o cinquentenário 
que agora corre com uma homenagem 
que vinque bem e lembre gos novos 
a fibra desse magnífico e impar guer- 
reiro, que no mar escreveu uma bela 
página da nossa História, salvando 
com sacrifício da própria vida, o nu- 
meroso grupo de pessoas que, inocen- 


NOVO VICE-REITOR 
Do SEMINARIO 


Acaba de ser nomeado vice-reitor 
do Seminário, por determinação do 


bispo da diocese, o rev, dr, José da 
Costa Selas, 
Sacerdote ainda muito novo, é 


possuidor, no entanto, de excepcionais 
atributos que lhe deram jus ao lugar 
que agora vai desempenhar. 


DELIBERAÇÕES 
CAMARARIAS 


Ne sua última reunião a Câmara 
decidiu rectificar despacho do pre- 
sidente, de hoje, que autorizou o pa- 
gamento da importância de 127.6005 a 
D. Maria Benedita Guedes de Azeve- 
do, para liquidação do terreno des- 
tinado à construção do Pavilhão 
Gimnodesportivo, desta cidade. 

Procedeu-se depois, como estava 
anunciado, à abertura da praça para 
arrematação, em hasta pública e lici- 
tação verbal, de 9 lotes de terreno para 
construção, situados no Bairro de Al- 
modena, desta cidade, de harmonia 
e mas condições estabelecidas no res- 
pectivo Caderno de Encargos, apro- 
vado na reunião de 3 de Julho cor- 
rente, 


NOVO MÉDICO DA POLÍCIA 


No comando distrital da P. SP. 
desta cidade, tomou posse do cargo 
de médico daquela corporação o sr. 
dr, Orlando Pereira de Sousa Branca. 
Ao acto assistiram. além do coman- 
dante, sr. capitão Januário Rodrigues 
Pereira e do pessoal da secretaria é 
alguns graduados daquela corporação. 
vários médicos desta cidade e outras 
individualidades, 


O PERIGO 
DAS BOMBAS 
DE FOGUETE 


Um operário e uma 
criança sofreram 
gravíssimos 
ferimentos 


Vindo do Hospital da Miseri- 
córdia de Barcelos, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
locais, deu ontem de madrugada 
entrada nos Serviços de Urgência 
do Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, Manuel de Campos 
Pereira, de 19 anos, solteiro, aju- 
dante de motorista, residente no 
lugar da Granja da Alheira, fre- 
guesia de Cristelo, daquele conce- 
lho, o qual ficara gravemente fe- 
rido pela explosão duma bomba 
de foguete, que encontrara próxi- 
mo de sua casa e fizera rebentar. 

O pobre homem, que apresen- 
tava esfacelo da mão direita, fi- 
cou internado numa enfermaria 
do Serviço de Traumatologia 8, 
depois de operado de urgência, 
receando-se que fique parcial 
mente mutilado. 

—No mesmo estabelecimento 
hospitalar deu também entrada, 
ontem de manhã, o pequeno An- 
tónio Sampaio Pereira, de 5 anos, 
filho de António Mesquita Pereira 
e de Gracinda Ribeiro Sampaio, 
residente no lugar do Calvário, fre- 
guesia de Canidelo, Amarante, o 
qual recebera os primeiros socor- 
ros no hospital daquela vila, por 
ter sofrido esfacelo da mão es- 
querda, em consequência de ter 
feito explodir uma bomba de fo- 
guete que achara num campo, nas 
imediações de sua casa. 

Depois de assistido nos Servi- 
gos de Urgência daquele Hospi- 
tal Escolar, o petiz ficou inter- 
nado na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações, em estado 
grave, sendo de recear que fique 
aleijado. 


OCTOGENÁRIA VÍTIMA 
DE QUEDA DESASTROSA 


Na sua residência, Bairro de 
S. Roque da Lameira, bloco 1, en- 
trada 143, casa 36, deu ontem à 
noite desastrosa queda a sr.* Joa- 
quina Moreira de Jesus, de 82 
anos, viúva, doméstica, a qual fi- 
cou muito maltratada. 
Transportada por familiares 
ao Hospital Geral do Santo An- 
tónio, verificou-se ter sofrido frac- 
tura grave do quadril esquerdo, 
pelo que teve de ficar internada 
na Sala de Observações, inspiran- 
do sérios cuidados o seu estado. 


AMEAÇAS... 


Maria da Glória Martins, de 
rvedosa, S. Pedro da Cova, Gon- 
A P.S, n- 


E d e a 
istantemente de morte. 
INTERNADO ONTEM 


por causa dum acidente 
no domingo 


Domingo passado, quando se- 
guia de motorizada. deu uma que- 
da juntamente com o velocipede o 
Joaquim Carneiro, de 54 anos, ca- 
sado, carpinteiro, do lugar de Vila 
Verde, Eiriz, Paços de Ferreira. 

Internado no Hospital da Mi- 
sericórdia daquela vila, veio on- 
tem para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, onde ficou 
internado no Serviço de Trauma- 
tologia 8, com traumatismo da 
bacia e fractura de costelas, sendo 
grave o seu estado. 


DE UM FEITO HERÓICO 


temente, sulcavam os mares, julgan- 
do-se longe dos perigos do monstro 
chamado guerra, 

Se não fora a hervicidade dessa 
casca de noz que se chamava cAugusto 
Castilho». comandada por Carvalho 
Araújo, muitas vidas teriam sido en- 
golidas para sempre no mar ignoto. 
Feitos como o cometido por Carva- 
lho Araújo devem ser lembrados aos 
jovens, e neste momento da nossa 
História contemporânea, com dobrada 
razão, para que o seu exemplo seja 
imitado com orgulho pela nossa 
valente mocidade, 


INCONSCIENTE CORTE 
DE AGUA 


Queixam-se, e com justificada 
razão, os moradores do Lugar do 
Ribeiro, em Mateus, de que lhes foi 
cortada a água de uma fonte munici- 
pal ali existente, numa determinação 
insólita de quem superintende nestes 
Serviços, 

Com efeito, é la entável que se 
prive uma povoação de água, sdmente 
porque se invoca que alguma dela era 
utilizada por certo individuo para 
lavar o seu carro. Isto nos garante 
fonte de informação segura, pois tal 
decisão parece até ser de pura brinca- 
deiro, sacrificando um agregado 
populacional que agora tem de ir 
buscar a água longo só para pôr 
cobro a um acto que supomos se resol- 
veria com uma simples autuação, 

Que se liguç novamente a água é 
se reconsidere na desumana decisão 
tomada em prejuízo de toda uma 
população ciosa da preciosa linfa cha- 
mada água. 


Acidente de v* 


ocorrido 
na estrada da Manga, 
na Beira 


18—Chamava-se An- 
tónio do Nascimento Neves, con- 
tava 48 anos e era natural de 
Trancoso, na Metrópole, uma das 
vítimas que perderam a vida no 
acidente de viação recentemente 
ocorrido na estrada da Manga, 
nos subúrbios desta cidade. 

A vitima conduzia uma car- 
rinha, que chocou violentamente 
com um camião que circulava em 
sentido contrário. | 

Além de António do Nasci- 
mento Neves, que era Casnão e 
electricista dos Caminhos de 
Ferro, morreu no acidente o bel. 
rense António Pascoal, de 29 
anos, que viajava na viatura pe- 
sada —L. 
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ESPINHO, 13 — Está sendo ag! 
dado com a maior das expectativ 
e promete atingir um brilhantismo 
nunca alcançado o III Festival da 

ão du Gosta Verde, que se reali- 
zarú nos próximos súbulo e domingo, 
no Grande Casino de Espinho, onde 
se estão a ultimar os trabalhos de 
decoração da grandiosa «ala, com os 
lugares já dispostos em forma de pla- 
teia. 

Podemos udiantar que o júri de 
selecção será composto pelos maes 
tros Gunther Arglebe 6 Resende Dias 
€ melo poeta dr. Pedro Homem de 
Melo. 

As dez canções do festiv: 
seguintes: «O Mundo é 
e «Minha vida és tus — intérprete 
Lenita Gentil; «Namorad. 
nelas abertas — intérm) 
Paul 


agi 
nada serei» — intérprete: Lena Bran- 


SÁBADO E DOMINGO EM ESPINHO 


Il FESTIVAL DA CANÇÃO 
DA COSTA VERDE 


co; «Aconteceu» e «Encruzilhada» — 
intérprete: Gabriol Cardoso. A o) 
questra que os acompanhará, consti- 
tuída por vinte e três elementos, será 
virigida pelo —nestro Resende Dia 
à o espectáculo de sábado, 
actuarão como artistas convidados 


Telésii 
onvidado de honra do fes! 
Charles Aznavour, que será acompa- 
nhado por Henry Byers e O seu con- 
junto. 

O júri do festival eerá constitui. 
do pelos srs. presidente da, Comissão 
Municipal de Turismo, maestros 
Gunther Arglebe, Joaquim Luís Go- 
mes e poetas António de Sousa Frei 
tas e dr. Pedro Homem de Melo, e 
ainda pelo representante do nosso pre- 
zado colega «Jornal de Noticias». 

O grandioso espectáculo, a trans- 
mitir, como se sabe pela (TV, será 
apresentado por Henrique Mendes e 
Maria João Aguiar. — O 


Os vencedores de Aranda do Douro: Lenita Gentil e o espanhol Jack Carmel” 


TRINDADE 


«GENTE NOVA» 


filme norte-americano 
realizado 
por Norman Tokar 


£ exactamente para q gente nova, 
tal qual, como se lê no título do 
filme, no texto original «Follow me 
doys», (Sigam-me rmapazes!), que se 
destina a película que o Cinema 
Trindade apresentou em estreia, uma 
realização de Norman Tokar, tendo 
como produtor Walt Disney. Toda a 
fita encerra uma lição para a Ju- 
ventude dos nossos dias, âvida de 
liberdade, devido no seu natural 
irrequietismo, 


Era assim que acontecia nos anos 
trinta numa pequena localidade 
perto de Chicago, até que um dia 
apareceu um homem que se dispôs 
q fundar um grupo de escuteiros. 
Dai para cá os trabalhos foram mul- 
tos mas as alegrias superaram-nos 
com a rapaziada mempre disposta a 
colaborar com O seu chefe, na mira 
do cumprimento da sua lei, da sud 
boa acção diária, E não foram pou- 

s. algumas até de largo alcance 


«Gente nova» vale acima de tudo 
pelo seu conteúdo humano e pelos 
ensinamentos que oferece à juven- 
tude transviada. A fita é ainda — 
não podia deixar de 9 ser — o espe- 
lho fiel do que é a vida dos escu- 
teiros: no campo, na sede, ou até 
na Sua própria casa. Refira-se, ain- 
da, o fundo musical, da película 
com uma marcha escutista alegre e 
bonita. 

«Gente nova» upresenta no gala- 
rim dos artistas dois nomes com 
artel: Fred McMurray e Vera Miles, 
que oferecem interpretações ao seu 
nível Depois surge uma série de 
nomes, uns mais, outros menos co- 
nhecidos, com actuações de agrado. 

Uma boa referência para q foto- 
grafia, que é q cores. 

Duas curtas-metragens, uma de- 
las sobre costumes Japoneses, inte- 
ressantíssima, completam o progra- 
ma, a repetir, hoje, de tarde e à 
noite — G. 4. 


* 


Inaugurou-se 
há 78 anos 
o Coliseu 
dos Recreios 


Lisboa viveu há 78 anos uma 
noite particularmente festiva c que 
tem hoje particular eabor e signifi- 
cado no domínio do espectáculo. As 
oito e meia da noite de 14 de Agosto 
de 1890, abriu as suas portas pela 
primeira vez ao público o Colisen 
dos Recreios, ousada iniciativa de um 
grupo de lisboetas ilustres que têm 
anos antes haviam fundado a «Em 
presa dos Recreios Lishonensess. 

«a maior sala de espectáculos va 
Europa» — como então se dizia orgu- 
lhosamento — encheu — literalmente 
para assistir ao espectáculo inaugu- 
ral: a ópera cómica «Bocacio», de 
Supé, cantada por uma companhia 
italiana com posta por 64 artistas, 
de que faziam parte as fumosas can- 
toras do tempo Angélica Imudi e 
Maria Qurracciolo e os cantores Ber- 
ticoi, Morone, Urbano e Ferri. 

Pelo Coliseu passaram, no longo 
destes 78 anos de vida, artística, as 
melhores companhias de ópera, 
teatro e de circo; ali act 
grandes corpos de bnile e orquestr: 
vio maior prestígio mundial. Ali, m 
cê dos granres empresários António 
Santos e Ricardo Covões, aprende. 
ram a amar o featro, o circo, a 
música, 0 bailado e o cinema sucesei- 
vas gerações de portugues 

Ao dar continuidade à obra inca- 
quecível de sen pal, o actual empre- 
sário do Colisen, er. Américo Covões. 
mantém viva a chama que tornou 
possível, há 78 anos, uma tão gran- 
diosa realidade que é ainda hoje o 
Coliseu dos Reoreios. 


x 


ÁGUIA DE OURO 


«O JUDOKA, 
AGENTE ESPECIAL» 


co-produção anglo-francesa 
realizada 
por Pierre Zimmer 


Com argumento extraído da no- 
vela «Le judoka dans la ville», de 
Ernie Clerck, Pierre Zimmer réali- 
2ou «O judoka, agente especial», 
ontem exibido em estreia. A peli- 
cula, projectada pelo processo téc- 
nico normal, eastmincolor, tem 
fotografia de Gilbert Sarthre, mú- 
sica de Armoud Seggian e Roland 
Vincent, e montagem de Genevieve 
Caury, 

Bem pode dizer-se que o Judo é 
a base de todo o argumento. Acres- 
centaremos que é, com efeito, alado 
aos belos «exteriores» de Paris, O 
único elemento válido da película. 
Para isso concorre, sem dúvida, o 
facto de o «agente especial» (Jean- 
-Claude Bereq) ser na vida prática, 
um «den» (cinturão negro) do sa- 
lutar desporto, ou, arte de ataque e 
defesa pessoal. Note-se, no entanto, 
que mão foi retirado um certo ar 
de exibicionismo em muitos lances, 
como, aliás, é compreensível. 

E dito isto, se referirmos og no- 
távels recursos técnicos da produ- 
cão — o público vai-se habltuando 
e já não tolera, também, processos 
caseiros ou simplistas, que o sis- 
tema de co - produção actualmente 
resolve — nada mais valerá acres- 
centar do que uma palavra: um 
Ilime de acção, um fllme de espio- 
nagem. 

E, para as grandes platetas, estes 
filmes valem o que valer o enredo, 
entrando, aqui, em linha de conta o 
papel do realizador, na maneira 
como conduz o «script». Pierre Zim- 
mer adopta processos escorreitos é 
narrativos, conseguindo, assim, uma 
linguagem ao nível do grande pú- 


Diga-se, entretanto, que «O ju- 
doka, agente especial» se situa num 
plano meramente comercial, com 
uma história banal (o estafado caso 
do rapto dum cientista atómico), 
em que os setores são «bonecos» 
manejados e subordinados a um 
diálogo por vezes vulgarissimo. Altás, 
as palavras quase sempre procedem 
e superam q acção, como nas foto- 
novelas. No conjunto, a arquiteo- 
tura cinematográfica é frágil e «sem 
sentido», pretexto apenas para uns 
tantos lances de judo e outros tan- 
tos «postais ilustrados» de Paris. 

A interpretação — supercoman- 
dada — está a cargo, além de Jean- 
-Claude Bereq. de Metilu Tolo, Per- 
rette Pradier, Patrícia Viterbo, Hen- 
ri Garcin e Michel Lousdale. 

Completam o programe, para 
maiores de 12 anos, «Jornal de 
actualidades», «Cigana descalça» é 
«Vida de cão». — 8. T. 


* 


wAldeia da Roupa Branca 
no Vale Formoso 


O interesse cuda vez maior que o 
público está a manifestar pela revi- 
«ão de alguns êxitos do cinema por- 
tuguês de há trinta anos, constitui 
o melhor prémio para a iniciativa 
que o «Vale Formoso» pôs em mar- 
cha com felizes resultados. Agora 
procede à reposição de «Aldeia da 
roupa branca» uma comédia que 

ixou pratas recordações pelo seu 
nitido sabor popular, e, sobretudo, 
por definir a personalidaile de Ohian- 
ca de Garcia, como realizador, atra- 
vês do uma história ondo palpita toda 
a graça típica e pitoresca da vida 
saloia, à par de evidenciar, num ritmo 
sempre delicioso, um carácter genni- 
namente português. Trôs qualidades 
técnicas que o tempo nmo envelhecem, 
se impõem enlientar: o registo do 
som, que é to melhor saído dos Esti- 
dios do Lumiar. a fotografia do ope- 
rador Aquino Mendes, e a montagem 
de Vieira de Sousa, que se afirma 
admirável em valorizar a sequência 
das imagens Espirituosos diálogos do 
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CARTAZ DO DIA 
No Porto 


(Para maioros de 12 anos) 


CINEMAS 


COLISEU — Às 1550 o 21,50: O 
sensacional filme «Onde as balas 
assobiam», em colorido, drama in- 
tenso, desconcertante nos amores é 
lutas na defesa dos serviços secretos 
ingleses. Interpretação movimentada. 
de Oharles Vine, Tom Adams e Dawn 
Addams. 

BIVOLI— Às 1550 o 21,50: & 
motabilíscima superprodução «Quo- 
«Vadis?>, megistraie criações de Ro- 
bert Taylor e Deborah Kerr. 

TRINDADE — As 15,50 e 21,30: 
a SF. apresenta a comédia ame) 
cana em technicolor «Gente nova», 
com Fred Mc Murray, Vera Miles, 
Lillian Gish, Charlie Ruggles e Lua- 
na Patten. 

BATALHA — 15 € 21,50, à 
Astória Filmes apresenta o filme da 
Werner Bros, em technicolor «O cân- 
tico da carne» com Carrol Baker, 
Roger Moore o Vittorio Gassman. 

ÁGUIA DE OURO'— Às 1530 e 
21,30: O filme policial de verdadeiro 
intereseo e misterioso «O judoka, 
agento especial». São seus protago- 
nistas os notáveis artistas Marilu 
Tolo, Perrette Pradier e Patrícia Vi- 
terho. 

VALE FORMOSO — Às 21,30: o 
excelente filme de «snspenser «O ee 
sredo de Bill North», com magnífica 
interpretação de Hugh O'brian e Oyd 
Oharisse. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50, 0 hilar 
riante filme «Luzes sem ribalta», 
com magnífica interpretação de Pe- 
ter Sellers o Margaret — Ruther 
Ford. 

OINEMA DO TERÇO — Às 21,50: 
o filme de violência «Um homem». 


tPara maiores de 17 anos) 


CINEMAS : 
SÃO JOÃO — Às 15,30 o 21,30, 
apresentação, em reprise, do filme 


de grande classe e de óxito, «Moulin 
Rouge», com desempenho sensacional 
de Jos Ferrer, Colette Marchand e 
Zea Zea Gabor. 

ESTÚDIO — Às 21,50, a Astória 
Filmes apresenta novamente o filme 
mais impressionante de Elia Kazan 
«Esplendor na relva» em panorâmico 
e technicolor com Natalio Wood e 
Warren Beatty. 

OLÍMPIA — Às 1530 e 21,50, 
sensacional reaparição de um gran- 
de êxito da M. G. M. «Doze indo- 
méveis patifes», em metrocolor, com 
Leo Marvin, Ernest Borgnine, John 
Cassavetes, " Clint Walker, Robert 
Ryan e Telly Savalas, 

CARLOS ALBERTO — Às 15 € 21: 
os filmes «O tigre perfumase com 
dinamite», com Roger Hanin o Mar- 
garet Lee; e cPantasmas em Romas, 
som Marovllo Mustroiamni e Belinda 


Em Lisboa 


(Para maiores de 6 anos) 
CINEMAS ; 


ALVALADE — Às 15,45 e 2145 
«Um milhão de dólares» 


(Para maiores de 12 anos) 
CINEMA: 
TIVOLI — Às 15 e 21,30: «Música 


no coração; 

ODEON — Às 16,16, 18,15 e 21,30: 
«Duas causas». 

AVIS — Às 15,30 6 21,45: «O car 
rasco de Veneza». 

MONUMENTAL — Às 21,30: «Por 
favor não comam os malmequeres». 


(Para maiores do 17 anos) 
TEATROS: 


tonoa de Chaillot. 


GIL VICENTE — Às 21,45: «O 
comissário de políoi 


CINEMAS : 


MONUMENTAL — Às 15,15: «O 
visconde não perdoa». 

S, JORGE—As 15,15, 18,15 6 21,50: 
«Um bomem e uma mulher». 

ESTÚDIO—As 15,30, 18,30 e 21,45: 
«Ladrão que rouba à ladrão ...>. 

ESTÚDIO 444 — Às 15,30, 18,30 
* 21,45: «Duas mulheres». 

CONDES—As 15,15, 18,15 e 21,50: 
«Django» 

IMPÉRIO — Às 15,115 é 21,50: 
«Johnny Guitars, 

ROMA —À s 15,50 6 21,50: cYang- 
“Tse em chamas». 

MUNDIAL — Às 15,15, 
21,30: «O valete de ouros», 

EDEN — Às 15,15, 18,30 e 21,46: 
«Oinco destemidos pura Singapura». 

EUROPA — Às 15,15 é 21,50: 
«Quando a mulher odeia». 


18,15 6 


Em Matosinhos 


No OineTeatro do Salão Paro- 
uuial do Matosinhos, às 15,50 e 21,30 
horas, o movimentado filme «O chi- 
rote diabólico». 


Em Espinho 


No Cine-Teatro do Casino de Espi- 
nho, às 15,50 e 2145, 0 filme «Os 
iros da Távola Redonda». 


Em Braga 


No Teatro Circo, hoje, «Maroc 73. 


malogrado dr. Eamada Curto, que o 
dr. José Gomes Freire arrumou, into. 
ligentemente, na planificação da sum 
autoria, 

Beatriz Costa. saloia do gema e 
sempre azongada, evidencia o seu 
admirável poder comunicativo na fi- 
gura de uma ludina lavadeira, que 
pôe em jogo todas as suas artima- 
nhas para prender um rapaz na teia 
dos ecus encantos. Intervêm ainda 
Bannel dos Santos Carvalho, José 
Amaro, o falecido Óscar de Lemos é 
Hermínia Silva, que canta alguns 
talos. Dignas do referência as admi- 
ráveis canções do Raul Portela e 
Raul Ferrão. Em personagens episó- 
dicas destacamse Elvira Velez, Ar. 
rando Machado, Jorge Gentil, Ootá- 
vio de Matos, Maria Salomé, Aurora 
Oelesto é Aída Ultz. 


IMPRENSA 
«O Mundo Português» 


Completou ontem o seu 20,9 ani- 
versário <O Mundo Português», do Rio 
de Janeiro, um jornal que sempre tem 

estado ao servico de Portugal no 
Brasil. 


Um incêndio 
em Lourenço Marques 


causou mais 
de vinte mil contos 
de prejuízos 


LOURENÇO MARQUES, 18 
— O incêndio que em Lourenço 
Marques destruiu diversos ar- 
mazéns, causando prejuízos ava- 
liados em mais de vinte mil 
contos, é considerado o maior 
da última década, na capital de 
Moçambique. 

O último grande incêndio em 
Lourenço Marques, que se veri- 
ficara há cerca de dez anos nos 
caminhos de ferro de Moçam-. 
bique, causou, também, avulta- 
dos prejuízos. — ANT. 


, 
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NÃO SOBREVIVEU 
UM HOMEM 


colhido 
por uma camioneta 


ALJUSTREL, 13 — No lu- 
gar de Cargueiro, perto de Al- 
justrel, o motorista sr. Augusto 
Estêvão Guerreiro, de 39 anos, 
casado, residente na Rua Fron- 
teira à Horta do Topa, em 
Olhão, atropelou mortalmente, 
com a caminheta que conduzia, 
o sr. Dimas Guerreiro, de 34 
anos, solteiro, e natural de Ou- 
rique. 

Do desastre saiu ainda ferido 
um companheiro da vitima. sr. 
Manuel Inácio Eufrosino, de 46 
anos, casado, também natural 
de Ourique. 

Foram ambos transportados 
ao H 1 desta vila, onde o 
primeiro chegou já sem vida e 
o segundo recebeu tratamento, 
após o que recolheu a casa, 

A GAN.R. local tomou 


DIA A 


O Comércio do Porto 


DUAS PESSOAS MORTAS 


E TRÊS OUTRAS. FERIDAS 


NUM BRUTAL CHOQUE DE VEÍCULOS 
OCORRIDO NO LUGAR DO OUTEIRO. ARRIFANA 


ARRIFANA, 13 — O piso 
escorregadio devido à chuva que 
caíra durante toda a madruga- 
da, por um lado e a pouca sorte, 
por outro, foram as causas prin- 
cipais de um gravissimo desas- 
tre de viação ocorrido, cerca das 
7,30 horas de hoje, na estrada 
nacional n.º 1, lugar do Outeiro, 
desta freguesia, do concelho da 
Feira, um pouco acima da peri- 


as irmãs desta sr.*' D. Júlia e 
D. Maria Freitas Pinto, respec- 
tivamente, de 59 e 60 anos, e 
moradoras também na Correlhã. 

Ao chegar ao referido lugar 
do Outeiro, o motorista do carro 
de praça que seguia em anda- 
mento normal ao aperceber-se 
que em sentido oposto circulava 
v caminhão suíço, meteu tra- 
vões, o que originou a viatura 


Impressionante aspecto da frente do carro de praça que, no lugar do Outeiro, Arrifana, colidiu com um caminhãe 
suíço com atrelado, após ter derrapado na estrada escorregadia devido à chuva. 
Dois mortos e três feridos foi o balanço do trágico acidente de viação 


EM PERÍODO 
DE GRAVIDEZ 


FOI AGREDIDA 
A PONTAPÉ 
NO VENTRE !.. 


GUIMARÃES, 13 — Apre- 
sentou queixa na P.S.P., Emilia 
Rodrigues Magalhães, de 46 
anos, casada, doméstica, resi- 
dente no lugar da Cerca, fre- 
guesia de Urgez contra An- 
tónio Ferreira rosc, sem 
profissão, moradcr no mesmo 
lugar, por este a ter agredido 
a pontapé. produzindo-lhe equi- 
motes e contusões na barriga. 

A queixosa que se encontra 
em estado de gravidez. com 
sete meses, receia que o agres- 
sor tenha atingido a criança 
que traz no ventre. 


GRAVEMENTE FERIDO 
O CONDUTOR 
DE UM AUTOMÓVEL 


que se despenhou 
por uma ribanceira 


VISEU, 13 — la desta cida- 
de para a sua terra dos Alhais, 
Vila Nova de Paiva, o comer- 
ciante sr. Américo Ramos Caria, 
de 46 anos. casado, daquela lo- 
calidade, com o seu automóvel 
8466C-94 (matricula france- 
sa) quando, sem se explicar bem 
como, ziguezagueou na estrada 
de Viseu, Sátão, exactamente. 
por alturas de Cavernais. E, não 
contendo o veículo, este despe- 
nhou-se por uma ribanceira mar- 
ginal, indo cair a uns 20 metros 
no fundo da ravina.. 

O condutor teve, nem se sabe 
como. reflexos que o fizeram 
abrir a porta e saltar do carro 
quando este se despenhava. 
E cremos que sômente assim 
se l'vrou de morte imediata. 

O sr. Ramos Caria veio num 
pronto-socorro dos Bombeiros 
para o Hospital de Viseu, onde 
se encontra gravemente poli- 
traumatizado — mas vivo — e 
o veículo ficou no fundo da ra- 
vina. 

Presume-se que o motorista 
haja adormecido, ou então que 
alguma peça essencial da direc- 
qão haja quebrado, deixando o 
carro sem governo. 


seseaeee 


gosa curva do cemitério, do qual 
há a lamentar a morte de duas 
pessoas e ferimentos de gravi- 
dade em mais três outras. 

Procedente da Suíça e em di- 
recção à cidade do Porto circu- 
lava um pesado caminhão com 
atrelado, de matrículo VD 52 87, 
pertencente aos transportes in- 
ternacionais «Danza», guiado 
pelo motorista helvético sr. Her- 
man Ziorgen, residente em 
Avenchos, 1580 — La Romaine, 
Suiça. 

Em sentido oposto e vindo 
de Ponte de Lima, em viagem 
para o Santuário de Fátima, se- 
guia o carro de praça de matri- 
cuia HH-92-82, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Jaime Vilas 
Boas Gonçalves, de 36 anos, ca- 
sado, morador na Rua da Lapa, 
em Ponte de Lima, que levava 
como passageiros os srs. Tomás 
Barbosa Pinto, de 65 anos, ca- 
sado, industrial em Niteroi 
(Brasil) e acidentalmente a re- 
sidir na Correlhã, Ponte de 
Lima; sua esposa, sr." D. Marta 
Gonçalves Pinto, de 62 anos, € 


Içada a «bandeira 
branca» 


NA CADEIA 
DE ARRAIOLOS 


EVORA, 13 — São já 
várias as terras deste paca- 
to Alentejo onde as cadeias 
içaram a «bandeira bran- 
ca», por estarem devolutas 
de presos. 

Agora coube a vez a 
Arraiolos — risonha e vizi- 
nha vila, importante sede 
de concelho do nosso dis- 
trito — cuja cadeia não 
tem, no momento presen- 
te, quaisquer presos. 

Trata-se de um seguro 
indicativo do elevado nível 
cívico da nossa boa gente 
alentejana, que mourejando 
àrduamente o pão de cada 
dia, sabe, acima de tudo, 
dar lições de convivência 
social e de respeito pelos 
direitos do próximo, como 
acaba de demonstrar a la- 
boriosa população de Ar- 
raiolos — «A sempre noi- 
va» do Alentejo. 


A posição em que ficou o automóvel após o espectacular acidente 


ter guinado inesperadamente à 
esquerda após o que embateu 
violentamente contra a roda da 
frente esquerda do pesado vei- 
culo, que vinha dentro da sua 
mão e s velocidade moderada, 
ficando com a frente completa- 


Tomás Barbosa Pinto (morto) 


mente destruída e os seus ocu- 
pantes muito feridos. 

Dado o alarme logo acor- 
reram ao local numerosos po- 
pulares, apesar da hora matu- 
tina, e os Bombeiros Voluntários 
da Arrifana, sob o comando do 
1º comandante, sr. António 
Amorim, que logo retiraram os 
sinistrados da amálgama de 
ferros e chapas a que ficara re- 
duzido o automóvel, transpor- 
tando-os ao Hospital da Mise- 
ricórdia de S. João da Madeira, 
onde o infeliz industrial gr. To- 
más Barbosa Pinto, chegou já 
sem vída, pelo que os clínicos de 
serviço se limitaram a verificar 
o óbito. 

Sua esposa, sr.* D. Marta, 


apresentava fractura do terço 
inferior do fémur esquerdo; as 
sr. D. Júlia e Maria, ambas 
com traumatismo crânio-encefá- 
lico e feridas contusas extensas 
do mento; e o motorista, tinha. 
feridas contusas múltiplas pelo 
corpo e traumatismo no tórax. 

Devido à gravidade do seu 
estado e após ter recebido os 
primeiros socorros, a sr.* D. Ma- 
ria de Freitas Pinto foi trans- 
portada numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Arri- 
fana ao Hospital de Santo An- 
tónio, do Porto, onde chegou 
cerca das 8,40 horas. 

Porém e apesar dos esforços 
feitos pelos médicos do «Banco» 
daquele estabelecimento de 
assistência, a infeliz senhora 
veio a falecer hora e meia de- 
pois de ali ter dado entrada. 

Os outros três feridos, as 
duas senhoras e o motorista do 
carro de praça, ficaram interna- 
dos no Hospital de S. João da 
Madeira. 

AP. V. T. de Oliveira de 
Azeméis tomou conta da lamen- 
tável ocorrência e no local es- 
teve também a G. N. R. de 
S. João da Madeira, que regula- 
ram o trânsito. 


Perto do local onde se re- 
gistou o trágico acidente que 
acima relatámos, outro desastre 
de viação ocorreu pouco depois 
e que apesar de espectacular 
não teve funestas consequências 
para os cinco ocupantes do carro 
sinistrado. 

Num automóvel de aluguer 
guiado pelo motorista sr. José 
Joaquim Ferreira da Costa de 
24 anos, solteiro, residente em. 
Braga, viajavam quatro pessoas 
igualmente com destino a Fáti- 
ma e que haviam partido de ma- 
drugada. 

Já na descida para S. João 
da Madeira e também devido ao 
piso escorregadio, o carro come- 
cou a patinar e de zorro andou 
aos ziguezagues. O motorista 
não conseguiu dominá-lo e o 
veiculo galgou o passeio e foi 
cair nuns terrenos a nível infe- 
rior da estrada, a um desnível 
de cerca de três metros de altu- 
ra, ficando com o rodado para O 
ar. Como ninguém se feriu, os 
passageiros seguiram pouco de- 
pois, noutro carro, pára o seu 
destino. 


MATO, PINHEIROS 
E EUCALIPTOS 


devorados pelo fogo 
nas imediações 
de Rio Maior 


RIO MAIOR, 13 — Cerca 
das 15 horas, deflagrou violento 
incêndio em terreno de mato, 
pinhal, eucaliptal e sobral, per- 
tencente à Quinta da Mata, 
deste concelho, pertencente ao 
dr. Luis Carvalho Almeida e 
irmãos, 

Os bombeiros deste concelho, 
coadjuvados pelos de Caldas da 
Rainha, atacaram mais de cin- 
co horas os diferentes focos de 
incêndio, que consumiu uma 
área de quatro quilómetrso, só- 
mente com material sapador, 
por ser impossivel fazer chegar 
Os veículos com água aos luga- 
res incendiados. 

Os prejuízos são avultados, 
não sendo de maior valia ainda, 
por se ter protegido, na medida 
do possivel, o arvoredo denso 
circunjacente, 

Não obstante os apelos diá- 
rios da Imprensa, Rádio e TV, 
não se consegue que os pas- 
Santes deixem de lançar para 
a estrada as pontas acesas dos 
cigarros, o que parece estar 
na origem deste sinistro. 


Num acidente de viação 


ocorrido próximo de Viseu 


perdeu a vida um soldado da G. N. R. 
e outros dois ficaram gravemente feridos 


VISEU, 13 — Parece que por 
desarranjo na direcção, der- 
rapou e foi embater numa bar- 
reira, na margem da estrada 
de Aviuges, freguesia de Ce 
pões, quando seguia em direc- 
ção a Vila Nova de Paiva, uma 
furgoneta que, pouco antes das 
16 horas de hoje, saíra do quar- 
tel da G.N.R. desta cidade com 
quatro soldados e mantimentos 
destinados a alguns postos, des- 
de Viseu ao Avelal. 

Conduzia o veículo o sr. Ma- 
nuel Lopes, motorista daquela 
Companhia. e acompanhavam- 
no os seus camaradas, srs. 
Francisco de Albuquerque Fer- 
nandes, de 33 anos, casado, do 
posto de Avelal (Sátão), que 
morreu logo no acidente por 
sofrer, entre o mais, fractura 
do crânio; António Rodrigues, 
de 45 anos, casado, residente em 


Santiago (Viseu), pertencente 
ao posto desta cidade e que 
sofreu muito graves politrau- 
matismos; e o cabo José Augusto 
Viseu, de 46 anos, casado, co- 
mandante do posto de Sátão. 
que sofreu fractura do cotovelo 
direito e perna, além de grave 
estado de choque. 

Estes dois últimos foram 
prontamente socorridos por pes- 
soal do respectivo quartel e, no 
Hospital, por todo o pessoal mé- 
dico e de enfermagem que es- 
tava presente, Ambos ficaram 
internados: no Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade. Porém, 
mais tarde, o cabo José Augusto 
foi conduzido para Lisboa, onde 
deu entrada no centro clínico 
da GNR. 

O condutor da viatura saiu 
fleso do acidente, O veículo fi- 
«cou sêriamente danificado. 


Localizado em plena Praia da Rocha uma dos mais. a 
derna, composto por apartamentos belamente mabitadi 
pode ser considerado JÁ HOJE um dos mais seguros. 
dimento (proporcionando-lhe ainda a alternativa. de rei 
férias), a compra dum apartamento 
rização constante que lho proporcii 


APARTAMENTOS TIPO A: 500000500 
Durante 5 anos, rendimento. anual goi 


APARTAMENTOS TIPO B : 480.000500. 
Durante 5 anos, rendimento anual 


APARTAMENTOS TIPO 1: 
Durante 5 anos, rendimento anual 


300.000500 


AQUAZUL: 


LISBOA — Avenida Duque de Loulé, 47-5.º-Dt.º 
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igarve — de. construção sólida e mo- 
andares, o EDIFÍCIO AQUAZUL : 


* PORTO — Rua Sá da Bandeira, 52-2.º «LAGOS — Rossio da Trindade + PRAIA DA ROCHA — Edifício Aquozul 


Teve morte horrorosa 


um rapazinho de 9 anos 
que foi atingido pela derrocada 


de um lote 


GONDOMAR, 13 — Cerca 
das 13 horas de hoje, quando 
brincavam quatro menores jun- 
to de dois lotes de madeira 
acamada à beira da estrada 
que liga o lugar de Cabanas a 
S. Martinho, na freguesia de 
Jovim, deste concelho, por mo- 
tivos que ainda se ignoram, par 
te desta caiu e, na derrocada 
apanhou em cheio o menor 
José Amaro dos Santos Macha- 
do, de 9 anos de idade, mora- 
dor com seus pais, José Ma- 
chado e Célia Marília Vieira 
dos Santos, no lugar de Caba- 
nas, em Jovim. 

O enorme estrondo provocado 
pela pesada madeira fez com 
que acorressem ao local muitas 
pessoas a presenciar o acidente. 

tretanto. apenas era visível 
parte do corpo do infeliz José 


Embate de veículos 


conduzi dos 


MONTARGIL, 13 — No 
local denominado Lomba, à 
entrada desta vila, para 
onde se dirigia uma furgo- 
neta da fábrica Hortil, con- 
duzida pelo motorista Luís 
Rosa Nunes, casado, natu- 
ral e residente nesta loca- 
lidade, chocou com uma ca- 
minheta de carga, perten- 
cente ao sr. José Rebelo 
Patrício, industrial nesta 
vila, conduzida pelo moto- 
rista Manuel Rosa Nunes, 
casado, também natural e 
residente nesta localidade. 
Do choque resultou ter fi- 
cado a furgoneta com a 
frente toda amachucada e o 
péra-brisas desfeito, não 
havendo, felizmente, desas- 
tres pessoais a registar. Us 
dois motoristas são irmãos 
e muito amigos, que o des- 
tino pôs, assim, frente a 
frente em circunstâncias 
invulgares, 


de madeira 


Amaro, pelo que foi necessário 
retirar toda a madeira que se 
encontrava sobre ele, operação 
essa que foi efectuada pelas 
pessoas que haviam comparecido 
aos gritos aflitivos lançados pe- 
los vizinhos, para que fosse pos- 
sível socorrê-lo. Porém, já era 
tarde de mai 

Os três restantes colegas, que 
por sorte não foram atingidos, 
fugiram espavoridos. Apenas 
uma sua prima, Deolinda Rosa 
Nogueira dos Santos, de 10 
anos, é que ainda foi apanha- 
da ligeiramente numa perna, 
mas sem qualquer consequência 
grave. 

A inditosa criança era o fi- 
lho mais novo do casal. que 
nha sete filhos, um dos quais 
deverá regressar dentro de pou- 
cos dias à Metrópole, vindo do 
nosso Ultramar, onde acaba de 
prestar serviço militar 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, 
ainda compareceu prontamente 
no local, mas já nada havia a 
fazer, pois a morte foi quase 
instantânea. 

Compareceu ali, também, o 
subdelegado de saúde, substi- 
tuto, que tomou conta da ocor- 
rência e verificou o óbito. 

O corpo do malogrado José 
Amaro será sepultado amanhã. 
dia 14, às 19 horas, no cemité- 
, saindo o funeral 


SEPTUAGENÁRIO 
PISADO PELOS BOIS 


quando carregava 
um carro 
de centeio 


OVAR, 13 — Hoje, cerca das 
12,15 horas, na vizinha Praia 
do Furadouro, quando o sr, Jai- 
me de Oliveira Mariar, de 65 
anos, casado, marítimo, e resi- 
dente na Rua Júlio Dinis, 81, 
Ovar, transportava no porta-ba- 
gagem da sua motorizada um 
saco de cimento que, provâvel- 


NÃO PINTE 


os. cabelos 


use 
RESTAURADOR “OLEX” 


e os seus cabelos voltarão à sua 


cor 


« primitiva: 


CATLANTE. j 


1. RÁDIO TELEVISÃO! 


mente por vir mal amarrado, 
tombou para um lado, o que 
ocasionou que o sr. Jaime, que 
vinha circulando pela pista dos 
ciclistas, já próximo da entrada 
da Mata da Bicha, se desequi- 
librasse e fosse projectado ao 
solo. 

Na ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Ovar foi 
conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia desta vila, onde os 
clínicos de serviço verificaram 
que apresentava traumatismo 
craniano e escoriações na face. 

Depois de tratado e como o 
seu estado era grave ficou in- 
ternado. 

As autoridades tomaram con- 
ta da ocorrência, 


Um automóvel 
de matrícula francesa 


precipitou-se 
num campo marginal 
na serra de Valongo 


VALONGO, 13 — Esta noite 
na descida da serra de Valongo, 
mais prôpriamente na curva do 
viveiro da J. A. E, à entrada 
desta vila, ocorreu mais um aci- 
dente de viação devido ao exces- 
sivo polimento dos paralelos, 
assunto de que temos feito eco. 

Foi o caso de um carro de 
matrícula francesa, 942-KO-45, 
se ter despenhado num campo 
marbinal, pertencente ao sr. José 
Vicente da Costa, industrial de 
padaria, residente na Rua Mar- 
ques da Rocra, desta vila. 

* Embora o carro tenha sofrido 
danos consideráveis e ter-se esti- 


Cras ECURSIONISTAS 


«OS DESENTENDIDOS DA CHI- 
NA» — Este grupo, ao comemorar w 
19.º aniversário da sua fundação, rea- 
liza, nos próximos dias 15 a 18, o seu 
passeio anual, com o seguinte itine- 
rário: Porto, Aveiro, Figueira da Foz, 
Nazaré, Caldas da Rainha, Lisboa, To- 
mar e Coimbra, 

A Direcção é composta pelos srs. : 
João Leites, José de Carvalho e José 
Goncalves Neto. 


lhaçado o pára-brisas, não foi 
possível colher elementos quanto 
à eventualidade de haver feridos, 
devido no adiantado da hora, 

Justifica-se, urgente, a vira- 
gem dos paralelos em toda a ex- 
tensão da serra de Valongo, so- 
bretudo na margem direita de 
quem desce e, se providências 
não forem tomadas, os acidentes 
continuarão a repetir-se com es- 
pantosa frequência, 


HOSPITALIZADO 
UM CICLOMOTORISTA 


que foi vítima 
de invulgar acidente 


PENEDONO, 13 — Quando 
procedia ao carregamento de 
um carro de centeio em grão, 
numa eira da freguesia de Cas- 
tainço, concelho de Penedono, 
e porque os bois se espanta- 
ram e fugiram com o carro, 
foi atropelado e pisado pelos 
animais o sr, Manuel do Nas- 
cimento Moreira, casado. pro 
prietário, de 70 anos de idade, 
natural e residente na referida 
freguesia, que era o dono dos 
animais. 

O sinistrado, que apresentava 
fractura exposta de uma perna, 
além doutras pequenas escoria- 
ções pelo corpo, foi imediata- 
mente conduzido em automóvel 
particular ao Hospital da Mise- 
ricórdia de Lamego, onde ficou 
internado. 
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televisão, já aqui escrevemos, tem tido papel de relevo no Ensino 
nacional, apresentando, diáriamente, lições de todos os tipos para 


estudantes do liceu. 4 sua importância e utilidade, estão bem à vista, 
mas parece-nos chegada a ocasião de se ensaiar, na próxima época esco- 
tar, o ensino de estudos universitários, repartindo pelos dias da semana 
as diversas Faculdades que compõem a Universidade portuguesa. Quer 
dizer: em cada dia, pelo menos três horas podiam e deviam ser preen- 
chidas com uulas de nível universitário. 


E «o batormo-nos pela inova- 
ção, temos em conta que a Univer- 
sidade, mais do que qualquer ou- 
tro grau de Ensino, careco do au- 
aílio, pois é insuficiente o múme- 
ro de aulas que se dá e o modo 
como são ministradas. 

Claro que a experiência não 
deixa de ter importantes impli- 
cações, sobretudo por causa da 
autonomia da Universidade, visto 


que a mesma cadeira, dada cm 
Faculdades ou Universidades di- 
ferentes, tem um contoúdo dife- 


rente, um 
rente. 

No entanto, há cadeiras que 
possuom uma certa uniformidade, 
onde quer que elas sejum mínis- 
tradas. 

Por exemplo, as Matemáticas Ge- 
rais têm sempre o maior interesso o 
onde quer quo elas sejam dadas, 
sempre O tele-estudante lucra em 
saber resolver problemas de com- 
plezos, de cálculo vectorial, de fun- 
ções, sucessões, séries, etc. 


modo de ensino difo- 


O «homo sapiens» 
tornou-se 
«homo astral 


«()S dois grandes líderes mun- 
diais gastam, em cada ano, 
cerca de 300 milhões de contos em 
experiências espaciais, não para 
baterem «records» ou para anexa- 
rem novos territórios, mas por- 
que a investigação espacial é hoje 
(como foi há dez anos a pesquisa. 
nuclear) um importante entronca- 
mento de pensamentos científicos 
e de realizações tecnológicas que 
têm sido nestes quatro últimos 
anos o grande fautor do desenvol- 
vimento prodigioso das técnicas, 

A necessidade aguça o pensa- 
mento e a rivalidade russo-ameri- 
cina, na conquista do espaço, tem 
de ser olhada como o meio de man- 
te vigilantes os cérebros de mi- 
lhares de investigadores e de cente- 
nas de milhares de técnicos. Hoje 
5% (cinco mil) dos operários ame- 
ricanos trabalham para encomen- 
des relacionadas com as experiên- 
cias espaciais. 

A meteorologia, a televisão, 
a metalurgia, & electrónica, a 


* 


campeões mas está integrado no 
programa dus Escolas Montessori, 
que também na República Fedo- 
ral da Alemanha têm cada vez 
maior aceitação. Quase cinco mil 
crianças, entre três e seis anos, 
frequentam cursos aos quais se deu 
o nome da médica e pedagogista 
falecida em 1952 e nos quais se 
ensina segundo o seu método de 
«Pensar com as mãos». 

Os métodos da célebro pedago- 
gista italiana conquistaram rápi- 
damente aceitação internacional. 
Na Alemanha o seu material di- 
dúctico de desenvolvimento 6 uti- 
lizado, há já decénios, no ensino 
de crianças de faculdades extro- 
mas: prematuros e atrasados, cui- 
dando do seu desenvolvimento in- 
dividual. Todas as instalações das 
Casas Montessori foram idealiza- 
das em atenção à criança. É per- 
mitido utilizar todos os objectos, 
inclusive facas e tesouras com os 
quais os pequenos trabalham cui- 
dadosamente. 

Também aprendem a ler c a 
escrever pelo tacto: as lotras nos 
«cartões de leitura», são de lixa.. 

Brincando, as crianças apron- 
dem a disciplina, a concentração 
e a independência, adquirindo uma 
infinidade do conhecimentos e de- 
senvolvendo, ao mesmo tempo, ot 
sontidos. As «Crianças Montessori 
estão acostumadas a ocuparem-se 
constuntemento». 


No ano lectiv. 
de 1966/67 

matricularam-se 
1.102.244 alunos 
no ensino oficial 
e 174.886 

no particular 


(COMO habituaimente, acaba o 
Instituto Nacional de Estatis- 
tica de apresentar um volume (o 
17º) das «Estatisticas da Educa- 
ção» relativo ao ano de 1967 em 
que se apresentam dados respei- 
tantes ao Ensino, referidos ao fi- 
nal do ano lectivo de 1966/67, e às 
actividades culturais, ao recreio e 
ao desporto no ano de 1967. 


dis 


Com cinco anos apenas, o João gosta imenso de «viajar», tacteando o mapa 
em relevo. Em baixo, à esquerda, uma menina de quatro anos educa o ouvido, 
tocando campaínhas, enquanto a sua colega, à direita, que conta apenas três 
anos de idade, está muito ocupada a misturar xaropes de sumos de frutas. 


automação, os ordenadores têm 
tido espectaculares avanços cien- 
tíficos e tecnológicos, mercê da 
perquisa espacial. Sem o lança- 
mento de astros artificiais, a Tec- 
nologia na Terra não tinha avan- 
cado tanto. Por isso, a Grá-Bre- 
tanhs, empenhada como anda em 
retomar o seu lugar de grande po- 
tência industrial, reconheceu que 
tem de sacrificar uns milhões de 
contos por ano às experiências es- 
paciais. 

Elas são, de facto, um gigan- 
tesco projecto de investigação à 
escala nacional, com uma publici- 
dade espectacular e gratuita, o que 
tem sua importância nos Estados 
Unidos e na Rússsia. Neste gran- 
dioso projecto trabalham 60000 
clentistas e técnicos. 

O gasto, aparentemente fabu- 
loso. feito em cada ano pelos Es- 
tados Unidos com a construção 
de satélites e seu equipamento tem 
total compensação em «royalties» 
é retribulções de patentes deposi- 
tadas em todo o mundo. 

«Não é descabido lembrar, entre 
parêntesis, que es mulheres ameri- 
canas gastam por ano, muito mais 
em produtos de beleza... E os ho- 
mens também...). 

Cada satélite envia para a 
Terra informações preciosas e al- 
guns deles prestam serviços alta- 
mente remunerados. 

Neste momento, 300 satélites 
ainda «falam». Julga-se que a par- 
tir de 1970 serão enviados para o 
espaço, em cada ano, cerca de um 
milhar de satélites, cada um com 
uma missão própria a cumprir. 

Uns são lançados para desapa- 
recerem em prazos fixos, outros 
para gravitar durante séculos. 

Há os que são espiões de 
guerra e se integram em projec- 
tos de investigação militar. Se 
outras vantagens não têm, apa- 
recem, pelo menos, com garantia 
de obtenção de créditos... 

Ah! como a inteligência humana 
acelerou & sua acção!) 


(do prof. dr. Francisco de 
Paula Leite Faria) 


Petizes 
de três anos 
«estudam» mapas 


olhos vendados um potiz de 
cinco anos está diante de um 
mapa-mundo em relevo e sente, 
com o indicador, os bordos de um 
continente: «Africal», exclama ra- 
diante e seguro do seu saber. Em 
recompensa, já sem a venda nos 
olhos, escolhe cartôsrinhos com 
nomes de cidades que conhece e 
coloca-os em botões de madeira 
que marcam as capitais. 
Esto <jogo de geografia» não é 
nenhuma proparaçõo para futuros 


No quadro do movimento geral 
pode apreciar-se o movimento es- 
colar por modalidades de Ensino, 
quer no que se refere ao número 
de estabelecimentos (16914 do En- 
sino oficial e 1843 do Ensino 
particular), quer a pessoal docente 
(38 472 professores do Ensino ofi- 
cial e 9162 do Ensino particular) 
a alunos matriculados (11020 244 
no Ensino oficial e 174886 no En- 
sino particular) e a conclusões de 
curso (171276 do Ensino oficial 
e 37.380 o Ensino particular). 

De assinalar que, à parte o 
Ensino liceal (com 66391 alunos 
matriculados no Ensino oficial e 
89054 no Ensino particular) e o 
artístico (495 no Ensino oficial e 
1058 no Ensino particular), em 
todos os restantes ramos de En- 
sino em que se ministre o Ensino 
nas duas modalidades, frequentou 
o Ensino oficial um número muito 
mais elevado de alunos que na 
modalidade de Ensino particular. 

Figuram pela primeira vez, em 
volumes desta natureza, os dados 
relativos à Telescola por onde se 
vê que a uma frequência de 897 
alunos no ano lectivo de 1965/66 
corresponderam e m1966/67 cerca 
de cinco vezes mais alunos, exacta- 
mente 4219. 

Pela análise dos dados retros- 
pectivos verifica-se que houve um 
aumento de escolaridade, em rela- 
ção ao ano lectivo de 1936/37, de 
772058 alunos. 

A maior frequência do Ensino 
superior verificou-se em todos os 
ramos de Ensino, sendo de assi. 
nalar especialmente a relativa às 
Ciências Sociais que teve um con- 
tributo apreciável (10 vezes mais 
alunos em 1966/67 que em 1936/37). 

Em contrapartida nota-se uma 
quase estabilização dos cursos 1 
galos à Agricultura (os ministra- 
dos no Instituto Superior de Agro- 
nomia e na Escola de Medicina 
Veterinária) que os 632 alnnos em 
1936/87 passaram sômente a 752 
em 1966/67. 

No Ensino Normal teve espe- 
cial relevância o Magistério Pri- 
mário com um aumento de fre- 
quência décuplo (224 alunos em 
1936/37 e 2316 em 1966/67). 

“Ainda no que se refere ao En- 
sino, podem ver-se quadros refe- 
rentes às inscrições nos cursos de 
especialização e às respectivas 
conclusões. 

Relativamente a bolsas de estu- 
do e a isenções de propinas se- 
guem-se outros quadros por onde 
se vê que em 1967 beneficiaram 
da concessão de bolsas de estudo 
7967 indivíduos, dos quais 7170 es- 
tudantes, que receberam 60210 
contos, além de 95 prorrogações no 
montante de 1805 contos. 

No que se refere à saúde escolar 
(cidade de Lisboa—ensinos primá- 
rio, liceal e técnico profissional) 


pode verificar-se que se regista 
ram 8781 casos de doença. 

Na. assistência escolar, são de 
relevar as 16 854000 refeições dis- 
tribuídas e os 22929 contos des- 
pendidos com benefícios aos alu- 
nos do ensino primário oficial. 


Ingressou 
na Universidade 
aos 12 anos! 


SAcHa DVORAK, que uos 
1º anos acaba de termi- 
nar o curso secundário, em 
Makeyevka, uma cidade mi- 
neira da Ucrânia, matriculou- 
-se na Faculdade de Mecânica 
e Matemáticas, da Universi- 
dade de Kiev. E 

Logo aos 4 anos, o jovem 
principiou a mostrar inclina- 
cão para as Matemáticas e, 
como já acontecera com es 
seus antigos mestres ,0s pro- 
fessores da Universidado “i- 
caram, agora, maravilhados 
com a aptidão de Devorak 
para a Matemática, tendo con- 
cluído brilhantemênto o seu 
exame de admissão. 


Três notícias 
do Ultramar 
e das Ilhas 


ENQUANTO a segunda época, em 

Outubro, não vem aumentar, 
substancialmente como se prevê, 
o número de alunos que se pro- 
puseram aos exames de Aptidão 
nos Estudos Gerais Universitários 
de Angola, sabe-se que, na primei- 
ra época, os candidatos totaliza- 
ram 103, sendo 42 em Engenharia 
e 19 em Medicina. 


... 


E” sessão da Junta Gerat do dis- 

trito de Ponta Delgada, pre- 
sidida pelo governador do distrito, 
dr. Machado Soures, foi nrevista a 
construção da nova Escola Técni 
ca, na parte oriental da cidade de 
Ponta Delgada, incluída no plano 
de construções de edifícios desti- 
mnados a estabelecimentos do Ensi- 
mo secundário. 


A Chibia e a vila de Caconda, no 
distrito da Huila, vão ser do- 
tadas de Escolas de Artes e Ofi- 
cios, que principiarão a funcionar 
no próximo ano lectivo. 

O distrito passa, assim, a dis- 
por de três escolas similares, dado 
já funcionar uma primeira em Vila 
Pereira d'Eça. 


Os melhores alunos 
do terceiro período 
no Liceu Nacional 
de Sã de Miranda, 
em Braga 


URANTE o 3º período do imo 

tectivo, alcançaram a distin- 

ção do «Quadro de Honra», no Li- 

ceu Nacional de Sá de Miranda, 
em Braga, os seguintes alunos: 


1º ANO — Afonso Henriques 
Pereira Monteiro, António Carlos 
Teixeira do Vale Fego, Antônio 
lheiro, 


Carlos Manuel More Tunes, 
Custódio Manuel de Oliveira Bra- 
ga, Francisco Manuel Pelicano An- 
tunes, Too Alberto de Carvalho 
Fernandes, João Carlos Antunes 
Sampaio Fernandes, João Heitor 
Caravana Rigaud de Sousa, João 
Monteiro Peixoto, José Luís Pires 
Ribeiro, José Manuel Mota Del- 
Luis Alberto Tentúgal Va- 
Luís Miauel Salvado de Lima 
Moreira, Paulo de Almeida Oli- 
veiru e Vitor Manuel Alves Ma- 
Theiro. 


2º ANO — António Paulo Sal. 
vado de Lima Moreira, Fernando 
José Barbosa Teixeira, Fernando 
Luís Miranda Vaz de Carvalho, 
Joaquim de Almeida de Brandão 
Pinto, José António Machado de 
Moura, José Luís Furtado Fran- 
queira Pereira, José Manuel rade, 
Isabel do Miranda, José Manusl 
da Silva Gonçalves Coelho, José 
Maria da Silva Dias, José Rui 
Leite do Trindade Soares, Rui Ma- 
nuel Nogueira de Sousa Santos, 
Tito Ângelo Santos Soares da Sil- 
va, António Cândido Ribeiro da 
Rocha Peixoto, António Fernan- 
des da Silva Braga, António José 
Alegre Sarmento, António José 
Morais Soares Pereira, Carlos Al- 
derto Ferreira de Brito Rio, João 
José Moreira Cunhal, José Luis 
Fortunato Franqueira Pereira, Luís 
Filipe Pinhão Pereira, Mário Ma- 
nuel Teixeira Pereira, Mário Rui 
de Almeida Samnaio e Pedro João 
Lisboa Dias Pereira. 


3º ANO — Hermenegildo Ma- 
muel Cristina Pereira, João Pedro 
de Azevedo e Vasconcelos Correia, 
José Manuel Miranda Vaz de Car- 
valho, Luís Ernesto Beirão Faria 
Lamela, Manuel Jacinto Sarmento 
Pereira, Pedro Manuel Vieira Du- 
rão, Rui Manuel Bento de Almeida 
Coelho e Serafim China Pereira. 


4º ANO — António Jorge Pa- 
tha Rodrigues, António Paulo Bar- 
bosa de Sousa, Daniel Rodolfo Pa- 
celar de Carvalho Braga, Henri- 
que Manucl Antunes Figueiredo 
de Andrade e João Manuel de Bar- 
ros Figueiredo da Oruz, 


5º ANO — Alberto Manuel Bo- 
telho de Miranda, António Manuel 
Tentúgal Valente, Fernando Antó- 
nio Gonçalves Rodrigues, Hélder 
Fernando Faria de Mendonça, 
João Augusto dos Santos Soares 
da Silva, José Carlos Moniz da 
Cunha, José Carlos Pacheco Pa- 
Tha, Manuel António de Matos Fer- 
nandes, álvaro Fontainhas Pimen- 
ta, Manuel Carlos de Carvalho Fer- 
nandes, Manuel da Costa Marinho 
e Mário António de Azevedo, 


6º ANO — Alberto João Cora- 
cetro de Castro, António Alvaro 
Fontainhas Pimenta de Castro, Ar- 
tur de Matos Sena, Fernando José 
Tomé Carneiro, Guilherme Augus- 
to Machado de Carvalho, João 
Luts Bonto Coelho, José Noquei- 
ra Vieira, Júlio Manuel Domin- 
gues, Manuel José Moniz da 
Cunha, Manuel Macedo Gonçalves 
e Mário da Costa Martins. 


7º ANO — António Mendes du 
Silva Ferraz, António Pereira Ri- 
beiro, Baltazar Manuel Romão de 
Castro, Eduardo Sérgio Trigo Pe- 
reira Bata, Francisco João Matos 
Carneiro e Castro, João Jorge Pin- 
to de Azevedo Campos, João José 
Simões de Carvalho Vasconcelos, 
João Manuel Bastos Marques, José 
António da Silva Gonçalves Coe- 
Tho, José Manuel Peixoto Bastos 
Machado, José Marcelino da Cos- 
ta Pires, Júlio Luis Santos Fer- 
reira, Manuel José Caimoto Já- 
come, Rodrigo António Prieto da 
Rocha Peixoto, Alberto Pedro de 
Carvalho Tara, Amândio Vilela 
Pereira Portela, António Francis- 
co de Araújo Pontes, António Men- 
des da Silva Ferras, António Perei- 
ra Ribeiro, Bultasar Manuel Ro- 
mão de Castro, Carlos Alberto Ter- 
roira Amorim, Fernando Ribeiro 
dos Reis, Francisco João Matos 
Carneiro e Castro, Gaspar José Pa- 
checo de Vilhena Maia, Henrique 
António de Passos Lopes, João 


O Comércio do Porto 


Jorge Pinto de Azevedo Campos, 
João José Simões de Carvalho 
Vasconcelos, João Manuel Bastos 
Marques, João Pereira de Oliveira 
Ferreira, José António da Silva 
Gonçalves Coelho, José Artur de 
Vasconcelos Silva, José Marcelino 
da Costa Pires, Júlio Luis Santos 
Ferreira, Lino Marques Simões Ma- 
nuel José da Rocha Armada, Ko- 
drigo António Pricto da Rocha 
Peixoto, Serafim Fernandes Mar- 
tins da Silva e Vitor Daniel de 
Amorim Castilho. 


Secção mista 
de Barcelos 


1º ANO — Francisco Gerardo 
Veloso Rodrigues, Mafalda de 
Freitas e Martins dos Santos, Ma- 
ria Angelina Rainha Pereira, Ma- 
ria de Fátima Dantas Alves, Ma- 
ria da Glória Pereira da Costa 
Lima, Maria Teresa Ventura Lei- 
te Rodrigues. 


2º ANO — Francisco João be- 
leza Ferraz Torres, José Jorge da 
Silva Perestrelo, Maria Isabel da 
Silva Simões e João Ramos Bar- 
dosa Pereira. 


3º ANO — Maria Luísa Dantas 
Alves, Rodrigo Dias Ferreira Cam- 
pos e Rogério Manuel Caniceiro 
Pereira Gomes. 


4º ANO — José António Beleza 
Ferraz Torres. 


Cartões 

de estudante 

No Liceu Normal 
D. Manuel II 


O atual reitor do Liceu Normal à 
», Manuel TI ensaiou uma inovação 
que só pode merecer aplausos, 

Criou um cartão de estudante, com 
fotografia, para quantos frequentem 
aquele estabelecimento de ensino se- 
cundário, Tal facto, de extrema utili- 
dade para os estudantes, há-de servir- 
-lhes para se identificarem em qual- 
quer instante, sobretudo quando podem 
colher benefícios através de descontos 
em espectáculos, em transportes, etc. 

Supomos que um liceu desta cidade, 
salvo erro, o Santa Isabel, também usa. 
o cartão de estudante e pena é que as 
demais escolas não aproveitem a ideia 


feliz, 
M. O, de B. 


Novas disposições 


sobre 0 ciclo preparatório 
do ensino secundário 


Pelo gabinete do ministro da Edu- 
cação éacional foi enviado para a fo- 
lho oficial um decreto-lei que esta- 
bece novas disposições sobre o ciclo 
prpearatório do ensino secundário, na 
sequência do decreto-lei n.º 47480, 
de 2 de Janeiro de 1967, aque insti- 
tuiu esse novo grau dé ensino em 
substituição lo 1.º ciclo do ensiro li- 
eeal e do 1: ciclo do ensino técnico. 

O novo diploma estabelece normas 
para a entrada em vigor do ciclo 
preparatório no próximo mês de Ou- 
bro. Regula-se nele a criação de es- 
cotas preparatórias, que funcionarão 
em instalações próprias, ou, a título 
provisório, noutros estabelecimentos 
de ensino secundário, Determira-se 
também a transformação automática, 
em escolas preparatórias, de certos 
estabelecimentos ou secções de esta- 
belecimentos do ensino scundário. Fi- 
xam-se as regras administrativas ade- 
quadas, 

Além disso, o referido decreto-lei 
fixa os vencimentos e gratificações 
do pessoal docente do novo ciclo e 
regula o ingresso no respectivo qua- 

ro. 

Este diploma, que se reveste de 
grande alcance foi objecto de labo- 
rioso estudo por parte do Ministério 
da Educação Nacioral e do Ministé- 
rio das Finanças como bem se com- 
preende, pois são muito complexos e 
delicados os problemas que levanta 
a entrada em funcionamento do ciclo, 
aplicável e larguíssimas dezenas, se- 
não a mais de uma centena, de mi- 
lhares de alunos. 

Usando da faculdade conferida 
pela 1º parte do nº 2º do artigo 
109.º da Constituição, o Governo de- 
ereta e eu promulgo, apr valer como 
lei, o seguinte: 

Artigo 1º — Por acordo referer 
dado pelos ministros das Finanças e 
da Educação Nacional, e de harmo- 
mia com Os preceitos constantes do 
Decreto-Lei n.o 47480 de 2 de Ja- 
meiro de 1987, e do presente diploma, 
será publicado o Estatuto do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário, 
no qual se incluirão as disposições 
necessárias ao funcionamento do ciclo 
preparatório do ersino secundário, 
instituído pelo citado Decreto-Lei nº 
47480, 

Artigo 2º — 1. O ministro da 
Educação Nacional, quando assim o 
julgar conveniente, poderô mandar 
colaborar em actividades dependen- 
tes da Direcção de Serviços do Ciclo 
Eremaratério do | Ensiho Secundário 
funelon: e 
do Ministério dispensando-os total ou 
parcialmerte do exercício das fun- 
ções próprias. 

2. Os referidos funcionários con- 
servarão as remunerações correspon- 
dentes ao desempenho efectivo das 
funções próprias, a abonar pelos res- 
pectivos serviços e poderão além dis- 
so perceber as gratificações a abo- 
nar pela referida Direcção de Servi- 
cos, que forem fixadas em despacho 
do ministro da Educação Nacional, 
com o acordo do ministro das Finan- 
as. ; 
“E, A colaboração prevista nos mú- 
meros anteriores não poderá prolor- 
gar-se paraa lém de um ano salvo 
se se tratar de professores, 

4 O ministro da Educação Naci 
nat pode ainda autorizar a realiza- 
ção para a Direcção de Serviços do 
Ciclo Preparatório, de trabalhos even- 
tuais a efectuar por quaisquer pes- 
em regime de prestação de 
s, mediante remuneração a fi- 

despacho. : 
amido 9º — 1 As categorias e 
vencmentos do pessoal docente, admi- 
nistrativo e menor das escolas prepa- 
ratórias do ensino secundário são os 
estabelecidos na tabela nº 1 arexo a 

iploma. 

sa me remunerações do pesoal do- 
cente por serviço extraordinário são 
as estabeleciasa, na tabela nº 

ca a este diploma. 
ego o — 1 São constantes da 
tabela n.º É amexa ao presente decres 
to-lei as gratificações Ea Deda 
Aos directores, subdirectore: indo 
«os, professores encarregados da orga- 
Efvicão dos processos de orientação es- 


participantes nas 

entros de interesse, che- 

reuniões de <! as east pr 
do ensino secundário; 

RT e directores dos 


funcionem provisôria- 
Erg tórias do ensino 
Secundário, bem como 208 vice-relto- 
Tes e subdirectores em exercício nas 
secções de estabelecimentos de ensino 
liceal ou do ensino técnico profissio- 
nal, em cujas instalações também fun- 
cionem provisôriamente escolas prepa- 
ratórias do ensino secundário: 

c) Aos membros dos júris dos 
exames do admissão ao estágio de 
Professores, dos respectivos exames de 
Estado e dos exames de alunos exter- 
nos do ciclo preparatório do ensino 
Sendo aificações a atribuir aos 
autores de lições ou conferências ex- 
?raordinárias feitas aos estagiários, 
bem como as correspondentes a ou- 
tras actividades específicas do está- 
gio, serão fixadas em portaria con- 
junta dos ministros, das Financas e 
da Educação Nacional. 

Artigo 6.º —1. O ciclo preparató- 

rio ministrado em escolas públicas 6 
Jempre gratuito para os alunos inter- 
hos que ainda não tenham excedido o 
limite máximo da obrigatoriedade es- 
colar e cujas condições económicas o 
justifiquem. 
e Os alunos, não abrangidos pela 
disposição anterior estão sujeitos ao 
pagamento das propinas contantes da 
tabela anexa n.º 4, que também fixa 
Cadela doses recursos econômi- 
cidos de suficientes r - 
cos beneficiam de isenção ou redução 
de propinas. 

Artigo 65 —1. O ministro da Edu- 
cação Nacional poderá confiar a direc- 
cão do estágio dos candidatos a pro- 
fessores de rabalhos Manuais e de 
Educação Musical a individunlidades 
nacionais ou estrangeiras que se tive- 
rem distinguido pela sua cultura pe- 
dagógica nas respectivas matérias. 

2. As remunerações a atribuir a 
essas individualidades serão fixados, 
caso a caso, por despacho conjunto 
dos ministros das Finanças e da Edu- 
cação Nacional. 

“Artigo 7.º 1. Nos casos em que 
se verificar a impossibilidade de o 
pessoal administrativo e menor dos 
quadros dos estabelecimentos de en- 
Sino, onde funcionar o cício prepara- 
tório, fazer face ao correspondente ser. 
viço, poderá ser admitido a título even- 
tual o pessoal que for considerado in- 
dispensável, sem dependência de qual- 
quer outra formalidade que não seja 
despacho conjunto dos ministros das 
Finanças e da Educação Nacional; 
nesse despacho se fixarão as remune- 
rações respectivas. 

2, remunerações a atributr, 
nunca superiores às iníciais do pes- 
soal dos quadros, serão satisfeitas pe- 
las disponibilidades das dotações para 
«remunerações certas ao pessoal em 
exercício» das escolas preparatórias. 

Artigo 8.º — 1. São aditadas ao ar- 
tigo 6.º do Decreto-Lei n.º 47480 os 
seguintes números: 

«4, O referido exame de aptidão 
só caomecará a funcionar, com base 
em despacho do ministro da Educação 
Nacional, quando se reconhecer que se 
ôncontra: devidamente estruturada, ná 


prática, a orientação escolar própria 
do ciclo preparatório. 

«5. Entretanto, o ingresso em qual- 
quer dos cursos subsequentes do en- 
sino secundário far-se-á mediante 
aprovação no exame de fim do ciclo 
preparatório,» 

2. Os artigos 17.º, 19.0, n.º 1, e M 
do "Decreto-Lei n.º 47480 passam a 
ter a seguinte redacção: 

- «Art. 17.º— Todas as disciplinas 
são de frequência obrigatória, poden- 
do porém conceder-se dispensa nas de 
Moral e Religião, a requerimento: dos 
pais o ututores, e nas de Desenho, 
Trabalhos Manuais e Educação Física, 
com base em parecer médico e se 
gundo regime à definir em despacho 
ministerial» 

«Art, 19.0— 1, As escolas prepara- 
tórias do ensino secundário serão cria- 
das op rportaria conjunta dos minis- 
tros das Finanças e da Educação Na- 
cional, que fixarão os respectivos qua- 
dros do pessoal docente, administra- 
tivo e menor e definirão as mais con- 
dições de funcionamento, em conformi- 
dade com a legislação sobre o ciclo 
preparatório do ensino secundário.» 

«Art. 27.01. As escolas prepara- 
tóias gozaão de autonomia administra- 
tiva, em termos análogos aos liceus, 

<2. Quando não for possível assegu- 
rar às escolas preparatórias ou às suas 
secções instalações próprias, poderão 
elas funcionar nos mesmos edifícios 
onde se ministrarem outros cursos do 
ensino secundário público, nas condi- 
ões a estabelecer. caso a caso, por 
despacho do ministro da Educação 
Nacional. 


«3. Em 11 de Agosto de 198 as 
actuais escolas técnicas elementares são 
transformadas. «ipsy jures, em esco- 
Jas preparatórias do ensino secundário, 

<4. A seccão de um liceu que fun- 
cionar fora da respectiva sede, na mes- 
ma ou noutra localidade poderá ser 
transformada em escola preparatória 
ou em secção de escola preparatória, 
por despacho do ministro da Educação 
Nacional, se para isso houver justifica- 
são, atentas as suas características. 

«5 Nas escolas a que se refere o 
n.º 3 deste artigo, ainda funcionará 
9 n.º ano do ciclo preparatório do en- 
sino técnico profissional durante o ano 
escolar do 1968-1969. 


«6. Quando nas instalações de de- 
terminado estabelecimento de ensino 
Tuncionar outro, em harmonia com o 
previsto no presente artigo, haverá 
unidade de direcção administrativa é 
disciplinar, a cargo do primeiro esta- 
belecimento, salvo se o edificio 


quadros das actuais escolas técnicas 
elementares são automaticamente 


transferidos, sem necessidade de qual- 
quer formaiidade, como diploma de 
provimeno, visto do Tribunal de Contas 
e posse, para os quadros das corres- 
pondentes escolas preparatórias do en- 
sino secundário, em que as primeiras 
são transformadas por forca do djs- 
posto no artigo 27.º, n.º 3, do Decreto- 
-Lei n.º 47 450, na redacção constanto 
do artigo anterior, ficando a ocupar 
nesses outros quadros a posição de 
professores efectivos dos correspon- 
dentes grupos ou especialidades, 

2. Os seguintes professores dos 
quadros de outros estabelecimentos de 
ensino técnico profissional são auto- 
máticamente transferidos, eem neces- 
sidade de qualquer formalidade, como 
diploma de provimento, posse é visto 
do Tribunal de Contas, para os qua- 
aros das escolas preparatórias das mes- 
mas localidades: 

a) Os professores adjuntos dos 5.º, 
8.º € 1.º grupos, comi professores efec- 
tivos dos correspondentes grupos 

db) Os professores auxiliares do 1.º 
grau dos 5.º. 8º e 11.º grupos, como 
professores auxiliares dos correspon- 
dentes grupos; 

0) Os mestres e auxilinres de Tra- 
balhos Manuais, como professores efec- 
tivos de Trabalhos Manuais, 

3. Quando em determinada locali- 
dado houver duag ou mais escolas pre- 
paratórias, os professores a quo se 
refere o número anterior serão por clas. 
distribuídos mediante despacho do mi- 
nistro da Educação Nacional, no qual 
se atenderá, na medida do possível, às 
prefernêcias manifestadas pelos inte- 
Tessados em requerimento apresentado 
dentro do prazo de quinze dias & con- 
tar da entrada em vigor do presente 
diploma, 

4 Se Os professores transferidos 
para o quadro de determinada escola, 
em harmonia com ag disposições dos 
nos 1a 3, excederem o número de 
unidades desse quadro, os de mais 
baixa valorização profissional e, no 
caso de igual válorização, os mais no- 
vos em idade, ficarão na situação de 
suprênumerários, até a primeira vaga 
que vier a dar-se no mesmo quadro, 
sendo as suas remunerações liquidadas 
pelas disponibilidades da dotação glo- 
bal inscrita no Orçamento Geral do 
Estado. 

5. Os professores efectivos dos qua- 
aros das actuais escolas técnicas ele- 
mentares não perdem o direito à colo- 
cação em estabelecimentos do ensino 
técnico profissional, nos termos em 
que esse direito presentemente lhes 
assiste, pelo facto de serem transferi- 
dos para os quadros das scolas prepa- 
ratórias, em conformidade com o dis- 
posto no n.º 1. 

6. Operadas as transferências do 
que se ocupam os n.0s 1 q 4, será 
aberto concurso extraordinário para as 
primeiras vazia que so verificarem, 
podendo a ele apresentar-se: 

q) Os professores efectivos do en- 
sino preparatório; 

db) Os professores efectivos dos en- 
sinos liceal e técnico profissional; 

- €) Os professores guxiliares do en- 
sino preparatório; 

dy Os professores auxiliares dos 
ensinos liceal c técnico profissional; 

e) Os habilitados com o exama de 
estado dos mencionados ensinos. 

7. Os candidatos a que se refere 
o número anterior serão colocados 
à ordem por que se encontram indica- 
dos nesse número e, dentro do cada 
categoria, em conformidade com os 
Gere palio jo de 

ui iclo rio do En- 
sino Secundário, 

8. O preceituado no n.º 1 é ex- 
tensivo, na parte aplicável, ao pes- 
soal administrativo e menor das 
actunis escolas técnicass elementares; 
mas os segundos oficiais, os terceiros 
oficiais e os aspirantes provindos dos 
antigos quadros ficarão clocados, res- 
peotivamente, nos lugares de primet- 
oficiais, segundos oficiais e terceiros 
oficiais das correspondentes escolas 
preparatórias, resultantes da trans: 
formação daquelas, qualquer que seja 
o seu tempo de serviço. 

9. Será aberto concurso extraor- 
dinário para preenchimento das pri- 
meiras vagas que se verificarem nos 
quadros do pessoal administrativo 
das escolas preparatórias, ressalvando 
o disposto no número anterior, poden- 
do à esse concurso apresentar-se O 
pessoal administrativo não só de es- 
colas rpeparatórias como de outros 
estabelecimentos de ensino secundá- 
rio, além de quaisquer interessados 
aque reunam também as habitações 
necessárias, 

10. Aos funcionários transferidos 


Artigo 10.º — Durante os anos de 
1968 e 199, todas as alterações orça- 
mentais que se mostrarem necessá- 
ria ou convenientes para execução da 
legislação relativa go ciclo prepara- 


tório do ensino secundário, serão 
efectivadas “mediante decreto referen- 
dado pelos Ministros das Finanças é 
da Educação Nacional. 

Artigo 11.º—1. Relativamente nos 
três próximos anos escolares, o Minis- 
por meio de portarias ou despachos, 


ocorrendo. 

2. As reforidas providências de- 
verão ter a concordância do Ministro 
das Finanças quando se tratar de 
assuntos de carácter financeiro ou 


administrativo. 
Artigo 12º — Fica revogado o 
aisposto na 2.º prate do n.º 2 do ar- 
tigo 250 do Decreto-Lei n.o 47480. 
Artigo 13.º— O presente diploma 
entra imedintamente em vigor. 


AGENDA 


ALTA CULTURA — Projectos 
de investigações 


Vem o Ministério da Educação 
Nacional procurando estimular inicia- 
tivas várias dos seus serviços e dos 
estabelecimentos dele pendentes, para. 
«lém das actividades correntes. Para 
isso vêm sendo anualmente dirigidos 
a esses serviços e estabelecimentos, 
no âmbito do Plano Intercalar de Fo- 
mento e do III Plano de Fomento, in- 
quéritos destinados à apresentação de 
projectos de actividades de carácter 
extraordinário. Tem sido contemplado, 
todos os anos, um avultado número 
desses projectos que se selecionam 
cuidadosamente, segundo 03 seus mé- 
ritos, elevando-se a cento e vinte mil 
contos o total destinado até agora a 
tal fim (além das verbas da mesma 
ordem de grandeza afectas a equipa- 
mento extraordinário). Trata-se de 
iniciativas que se situam em vários 
domínios, entre estes figurando, com 
carácter de bastante relevo, o clenti- 
fico. 

Dentro desse mesmo espírito, o 
para lá das consultas feitas directa- 
mente por via dos mencionados inqué- 
ritos, pretende-se agora lançar, sob a 
forma de edital novas consultas, res- 
tritas Aquele sector — o científico. 

Nesta ordem de ideias, o Instituto 
de Alta Cultura abrirá, por edital, a 
publicar em 15 de Setembro próximo, 
concurso, que se manterá aberto até 
fim de Novembro, para a concessão 
de subsídios destinados à realização 
de projectos de investigação que não 
tenham financiamento assegurado. 

Tem-se em vista, prioritariamente, 
a promoção da investigação que se 
processa no âmbito do ensino superior, 
hoje em dia reconhecida como factor 
básico “mn “esenvolvimento nacional, 
mas também se admitem ao concurso 
projectos de outra proveniência. 

Os projectos deverão satisfazer os 
requisitos que serão enunciados no 
edital. Os candidatos deverão, nomea- 
damente, especificar os seguintes pon- 
tos nas suas propostas: 

a) Designação do projecto. 

d) Objectivos fundamentais. 

o) Duração prevista (não superior 
a 3 anos) 

à) Local de realização. 

e) Correlação com a investigação 
afim, em curso no País e no estran- 
geiro. 

1) Resultados previstos: seu inte- 
resse nacional; sua importância para 
o alargamento dos conhecimentos; 
suas eventuais aplicações; formas pos- 
síveis da sua conveniente difusão. 

9) Subsídio pretendido (entre 100 
e 600 contos). 


Problemas do ensino 
no Ultramar 


Prossegutram. ontem. no Minis- 
tério do Ultramar, sob a orientação 
do director-geral, dr. Justino Mendes 
de Almeida, os trabalhos da Reunião 
Plenária do Gabinete de Estudos da 
Direcção-Geral de Educação daquele 
departamento governativo, que está a 
apreciar e discutir importantes ma- 


Pu rtsspaltantes ao ensino ni Pro 
ovos de alêmsdas A E 


pos ência da prime! 
de trabalhos efectuada na véspera, 
em que se apreciou o tema «Serviço 
liceal em extraordinário e o Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário», 
de que foi relator o chefe dos Ser- 
viços de Educação de Timor, proce- 
deu-se, de manhã, á discussão e vo- 
tação das conclusões desse tema: 

Ainda da parte da manhã, entrou- 
no no exame do segundo téma pro- 
posto a debate («Ensino particular»), 
servindo de relator o director do Ser- 
viço de Educação de Moçambique. As 
conclusões foram votadas à tarde, 
após o que se iniciou a discussão da 
matéria respeitante 's «Escolas do 
Magistério Primário», tendo como re- 
latora a directora da Escola de Ma- 

u. 


Escola Industrial e Comercial 
de Oliveira de Azeméis 


A Câmara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, na sua última reunião, tomou 
conhecimento da criação, na Escola In- 
dustrial e Comercial daquela vila, do 
curso de formação, do, montador cleo. 

lo tão necessário no 

Teferião melo industrial, tendo resol- 
manifestar, em nome dos muni- 
eipes, profundo reconhecimento ao 
Prof. dr. Galvão Teles, ministro da 
Educação Nacional, pela importante 
medida que tomou é que muito contri- 
buirá para o desenvolvimento regional. 


Estudos portugueses 
na Universidade de Glásgua 


Os estudos portugueses na Univer- 
sidade de « Sliuçun tiveram considerável 

o mento nos últimos tempos, 
Deste modo, três dos cinco finalistas 
Para licenciaturas espectais( a que cor- 
Tesponde um curso de cinco anos) es- 
colheram assuntos portugueses para 
as respectivas teses, uma da quais 
obtevo classificação que há dez anos 
não era dada naqueia Universidade. 
Essa tese foi sobre Castro Boromenho 
e o autor prepara agora q seu douto- 
ramento na Universidade de Oxford. 


Bolsas de estudo 


Por despacho do ministro da Edu- 
cação. Nacional, sob proposta do Tas 
tituto de Alta Cultura, foram concedi- 
das bolsas de cstudo em Portugal, & 
prof. dr. D. Cistina Micusan, da Fi 
culdade de Letrag de Bucareste e 

prof. dr. Jiri Gerny, da Faculdade de 
Filosofia dy Olomonc, na Checoslo- 
váquia, 

— Por proposta do Instituto de 
Alta Cultura, o prof, dr. Galvão Teles 
assinou um despacho a autorizar a 
concessão de uma bolea de estudo ao 
prof. dr. Richard Pattes, da Univer- 
sidade de Quobec (Canadá), para rea- 
lizar, durante o próximo ano leotivo, 
um estudo tico sobre a evolu- 
cão da literatura nas províncias afri- 
Canas portuguesas e outro acerca da 
acção dos exploradores; é viajantes por- 
tugueses em Africa no século XIX. 


Ciclo preparatório TV 


O ciclo preparatório do ensino se- 
cundário vai entrar em funcionamento 
no próximo ano lectivo. Está natural. 
mente indicado que a Telescola se colo- 
que de pleno ao serviço dessa nova 
realidade escolar, transformando o seu 
curso unificado, transitória solução 
experimental, verdadeiro cício pre- 
parutório, igual na essência e no re- 
Eime ao que será ministrado sob a 
forma de ensino directo, ressalvadas 
es especialidades inerentes ao ensino 
áudiovisual, O ciclo preparatório do 
ensino secundário verificar-se-á, pois, 
en duas modalidades, distintas quanto 
à forma do ensino — num caso directo; 
no outro, Audiovisual — mas idênticas 
nos seus conteúdos, objectivos e habi- 
litações que conferem. 

Cumpre sublinhar fortemente esta 
unidade substancial das duas espécies, 
a fim de bem lhes compreender o 
gnificado q não cair em crrados enten- 
dimentos. A primeira espécio chamar- 
-se-á ciclo preparatório directo, a se- 
gunda, ciclo preparatório da Toles- 
cola, 0u, numa designação abreviada, 
ciclo prepamtório TV. 

Assim é apresentada esta hova mo- 
dalidado da “Telescola, em portaria do 
Ministério da Educação Nacional, on- 

blicada no «Diário do Governo», 
que legalizará a sua crinção. 


Escola Industrial de Moncorvo 


Encontra-se aberta, atá ao dia 27 do 
corrente, a ra 08 alunos 
do elo Ereparatório do Eneino Ecce 

lo rio do Ensino Secun- 

dário, o o fi no ano lec- 

tivo de 1968/69 nas instalações da Es- 
cola Industrial de Moncorvo. 

se encontra aberta, até ao 

dia 20 do corrente, a inscrição, com 

efecttvação da matrícula, dos alunos do 


a 


as férias 
são 


para uma inspeccão de férias. 


Verifique: Pneus, Travões, Luzes, Bateria 
e sistema de Ignicão. 


- E aproveite para ver os acessórios 
especiais para férias 
que os Concessionários FORD têm à sua disposição. 


Se vai para o estrangeiro, peca o guia 
das Concessões FORD na Europa. — 


VISEU 


<O0 SOL NASCE TODOS OS DIAS» 


Isto diz a escritora e jornalista, 
poligrata ilustre, que é «Mariálias — 
«tout court», mas sem favor algum, 
D. Maria Amália Marinho Morais 
Marques, esposa do escritor, jorna- 
lista e cineasta, nosso querido cama- 
rada, Gentil Marques, E dí-lo, através 
do seu último livro de 248 páginas, 
um romance senhoril como a ilustrada 
autora, de prosa suave e de bom 
civismo. 

Pondo ao serviço da sua sensibili- 
dade requintada — transparente, so- 
dretudo, na descrição da doença do 
seu herói, o Adalberto que a Luciana 
por coisa alguma. quer deixar, lutando 

q r egoísta como todos os 
des 


eae é fecceeo 
estilo e até uma técnica na arte de 
romancear que se torna bem digna de 
apreço, a autora mostra-o com este 
seu livro, também capacidade para 
tessitura da novela romanceada, de 
largos voos. 

Com uma bibliografia invejável — 
em que, não raro, se valeu do pseu- 
dónimo errevesado, exótico, para lan- 
car obras de fôlego na ficção; mas 
principalmente, reconhecida como cul- 
tora da educação social, popular, e no 
difícil trato literário femínil, «Martá- 
Ma> coordenou com raro brilho e ine- 
gável utilidade geral, a colectânea 
esplêndida dos 18 volumes de «Livro 
da Rapariga», antologia do saber e da 


DELIBERAÇÕES 
DO MUNICIPIO 


Na última reunião da Câmara 
Municipal sob a presidência do sr. 
eng. da Cunha Matos, entre outras, 
foram tomadas as seguintes delibera- 
ções: 
Aprovar definitivamente o 1.º orça- 
mento suplementar ao ordinário do 
ano em curso da Zona de Turismo 
desta Câmara Municipal; enviar ao 
Serviço de Obras deste corpo admi- 
nistrativo o ofício em que e Junta 
de Freguesia de Calde solicita a ela- 
Poração de um projecto para o calce- 
tamento de um troço de estrada que, 
num futuro próximo, ligará Almargem 
a Várzea, a fim de ser prestada a 
necessária informação; submeter nos 
pareceres dos Serviços de Obras e de 
Urbanização o ofício da Junta de 
Freguesia do Cepões sobre o abaste- 
cimento de água à povoação de Aviá- 
ges; mander informar a Direoção- 
-Geral dos Serviços de Urbanização de 
que, dadas as precárias condições 
financeiras do municipio, não é pos- 
sível estar presente na reuntão da 
«Organização Hispano-Portuguesa-Fill- 
pino-Americana» a realizar em New 
Orleans pam festejar o 250.º aniver- 
sário da fundação daquela cidade; 
pôr em arrematação, para as 15 horas, 
do próximo dia 26, os sobejos de água 
dos chafarizes das seguintes povoa- 
çõe: Fragozela de Cima, freguesia 
de Fragozela; 1:09, freguesia de 
Calde; Cadimas, freguesia de Povo- 
lide e Falorca, freguesia de Sliguetros. 


EM POUCAS LINHAS 


O sr. governador civil convidou os 
órgãos da Informação para uma reu- 
nião pelas 10 horas, de 20 do corrente, 
destinada a pô-los ão corrente da pro- 
grama elaborado pelas entidades ofi- 
ciais, durante Setembro — o grande 
mês da Felra Franca de Viseu. — C. 


2º ano do Ciclo Preparatório, bem 
como dos cursos de Formação Indus- 
trial (Electromecânicos e Formação Fe- 
minina). 

Já se encontram afixadas instru- 
cões no átrio da Escola e a secretaria 
presta es informações necessárias. 


Liceu Nacional de Carolina 
Michaelis 


As inscrições para matrículas do 2.º 
so 2 anos, sem multa, terminam no 

Podem efectuar-se com multa de 
25500 até ao dia 20 do corrente mês. 


INSTITUTO DE INGLÉS 
DO PORTO 


Estão abertas as matrículas 
para o ano lectivo 1968/69 em 
Inglês, Alemão e Francês; as 
alunas e alunos devem trazer 
2 fotos e B. I. (R. Sá da Ban- 
deira, 522 — Tels. 23229-29537). 


INSTITUTO DACT. 
E MECANOG. DO PORTO 


Estão abertas as matrículas 
para os cursos anuais de este- 
nografia e contabilidade a ini- 
clar em Outubro (R. Sá da Ban- 
deira, 522 — Tels. 23229-29537). 


experiência ao alcance do grande 
público ledor. 

Anuncia mais, Não apenas em 
prosa, mas nos ares da Poesia, em que 
a autora não deixa seus créditos em 
vão — falando, escrevendo, «Mariália» 
é sempre poetisa com o seu eterno é 
gentil sorriso, com as suas amáveis e 
confortadoras palavras, Bem o diz ela; 
na portada do seu romance: 

<Eu sou como essas manhãs som- 
brias, quando o sol tenta romper as 
nuvens, um esforço, de tinta... Luz 
sem luz é morte! Sim, eu sou também 
como a manhã sombria... Uma menhã 
grita, do ocãsos... Mas sei que o | 
“apesar de tudo, J 


FALECIMENTOS 


Ernesto Teixeira 


Na sua residência, Rua do Ca- 
tivo, 40-B, faleceu o sr. Emesto 
Teixeira, antigo negociante desta 
praça. O falecido era casado com 
a sr* D. Amélia da Conceição Cruz 
Teixeira e pai da sr* D. Elvira 
da Cruz Teixeira, casada com o sr. 
António Macedo Sampaio, irmão 
da sr* D. Elvira Barbedo Tei- 
xeira (ausente) e dos srs. Norberto 
Teixeira, Ângelo Teixeira e Arnal- 
do Teixeira (ausente) e genro do 
sr. António Pinto da Cruz, e cu- 
nhado dos srs. Manuel Pinto da 
Cruz e António Sousa Dias. O seu 
funeral, a cargo do armador José 
Maria da Silva, Sucrs. realiza-se 
hoje, às 16 horas, na capela do ce- 
mitério do Prado do Repouso. 


D. Maria da Silva Pigarra 


Faleceu ontem, na sua resi 
dência, Rua do Monte, 230, Vila 
Nova da Telha-Maia, a sr.* D. Ma- 
ria da Silva Pigarra. 

A saudosa extinta, que contava 
a provecta idade de 81 anos, era 
viúva do sr. Manuel José de Mi- 


randa. 
O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Ernesto Silva, realiza-se 


amanhã, quinta-feira, às 11 horas, 
da sua residência para a Igreja 
Paroquial. 


José Maria da Gosta 


Na sua residência, à Rua de 
Rocha Silvestre, n.º 193, Oliveira 
do Douro, faleceu, ontem, confor- 
tado com os Sacramentos da Santa 
Igreja, o sr. José Maria da Costa, 
de 71 anos, sócio dos Empreendi- 
mentos Mecano-Civis, L.da, de Vila 
Nova de Gaia. Era casado com & 
sr* D, Maria Gonçalves da Costa, 
pai do sr. José Gonçalves da Costa 
e das sr* D, Leonor Goncalves da 
Costa e D. Adelaide Gonçalves da 
Costa. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
18,30 horas, da sua residência para 
o cemitério local, e está a cargo 
de Torcato Monteiro. 


D. Maria do Pilar Rodrigues 
Vilela 


VILA VERDE, 13 — Qom a idade 
de 70 anos, faleceu, hoje, nesta vila, 
a sr” D. Maria do Pilar Rodrigues 
Vilela, que era irmã da sr.* D. Dalila 
Vilela Guimarães e dos ers. Consta 

tino e Alberto Rodrigues Vilela e ain- 
da cunhada do sr. dr. António Ribei- 
ro Guimarães. 

O funeral terá lugar às 8,30 horas 
do próximo dia 15, para jazigo de fa- 
mília no cemitério local. 

À família em luto apresentamos 
condolências. — C. 


Alfredo França Doria Jardim 


FUNCHAL, 13 — Na sua residén- 
cia nesta cidade, faleceu o professor 
do ensino primário, Alfredo França 
Dória Jardim, de 84 anos de idade, 
que foi um educador distinto, sendo 
carinhosamente recordado por vári 
gerabçes de alunos, 

O extinto, era avô de Ricardo F. Jar- 
dim, estudante da Faculdade de Me- 
dicina de Coimbra, e tio do eng. egro- 
nomo João Jardim Soares Henrique: 
gubdivector da Escola Agricola de 


FUNERAIS 
D. Raquel Pinto de Sousa 


PONTE DA BARCA, 12 — Na sua 
residência nesta vila, faleceu com 
58 anos de idade a sr.* D. Raquel Pi 
fo de Sousa, viúva de Armindo de 

o. 

Era mãe da sr.* D. Benedita Se- 
bastiana de Sousa e Brito e do sr. 
Armindo de Brito, guarda--livros no 
Porto. 

Sentidos pêsames à família. — C. 


OO VIAS SS, 


O MINISTRO DA SAÚDE 


PRESIDIU À INAUGURAÇÃO 
DE NOVOS SERVIÇOS 


NOS HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


Dois novos e importantes eervi- 
vos dos Hospitais Civis de Lisboa, 
cuja construção e equipamento se 
ficaram devendo à acção conjugada 
do Estado o da Fundação Gulbenkian 
foram inaugurados, ontem, pelo mi- 
nistro da Saúde. 

Trata-so do Qentro de Reanima- 
que funciona no Hospital Curry 
Cabral (Rego), e do Pavilhão de Trau- 
matizados Wo Orânio-Encefálicos, in 
talado nas dependências do Hospital 
de 8, José. Servico altamente especia- 
Jizado o primeiro, destinado 


metido no sector 527.595 contos, e 
durante os primeiros sete meses do 
ano corrente 37.213 contos, o que 
perfaz 364.806 contos. Neste total 
estão incluídas as verbas parcelares 
que a Fundação despendeu com a 
instalação dos servicos que sua ex 
celência o ministro da Saúde acaba 
de inaugurar: — 6.529 contos com 
obras, equipamento e proparação de 
pessoal do «Servico de Reanimação 
do Hospital Curry Cabral» e 5.595 
contos só com o equipamento do Ser- 
viço de Traumatizados do Crânio» 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO ve LISBOA 


A 


CASOS vo DIA 


Actos de vandalismo 
na Escola da Calçada da Tapada 


Durante a noite de ontem, foi 
assaltada a secretaria da 15º 
Zona Escolar de Lisboa, anexa ao 
edifício da Escola Masculina 157, 
sita na Calçada da Tapala. 

Não é a primeira vez que tal 
acontece. Desta feita, contudo, os 
assaltantes nada roubaram, pois 
não faltou nenhum material — 
como máquinas de filmar, rádio 
e outros valores. O delegado es- 
colar, que chamou a Polícia Ju- 
diciária, admite a hipótese de os 
individuos que assaltaram aquela 
secretaria irem à procura de di- 
nheiro e de valores selados, geral- 


Localizada a jovem 
que desaparecera 
há meses 

da casa dos pais 


A menor Laura Moreira de 
Carvalho, de 14 anos, desapare- 
cera há cerca de quatro meses 
da casa de seus pais, no conce- 
lho de Famalicão. A Polícia Ju- 
diciária procedeu a investigações 
que permitiram localizar a jo- 
vem, Sabe-se que ela se encontra, 
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Ss; 


VENCEU O 
ENCONTRO 


A ACADÉMICA 


SEU PRIMEIRO 
NO ULTRAMAR: 


4-0 AO SPORTING DE LOURENÇO MARQUES 


LOURENÇO MARQUES, 13 — A 
Académica de Coimbra venceu o 
Sporting de Lourenço Marques, se- 
gundo classificado do Campeonato 
Distrital de Futebol, por 4-0 no pri- 
meiro encontro da sua presente di- 
gressão por Moçambique, disputado 
esta noite no Estádio Salazar perante 
cerca do 35.000 pessoas, que porpor- 
cionaram a maior enchente do novo 
Parque Desportivo depois do Por- 
tugal-Brasil, 

Na tribuna de honra tomaram lu- 
ger o secretário provincial da Educa- 
cão e o reitor dos Estudos Gerais Uni- 


Abrindo mais o seu jogo após o 
reatamento o Sporting não conseguiu 
mais deter os dianteiros da equipa 
de Coimbra, verdadeiramente diabó- 
licos de colocação, de oportunidade, 
de rapidez e dep oder de «drible» re- 
velando uma forma surpreendente, 
principalmente se atendermos a que & 
época, na metrópole ainda não 
começou, 

Acusando grande falta de prepa- 
ração física, foram numerosas as Je- 
sões entre os elementos da equipa 
local, que deram mais um sinal evi- 
dente da crise de decadência que o 
futebol moçambicano está a atraves- 


CONCURSO «AMIZADE» DE PEDRAS SALGADAS - 


Cap. A. Pombeiro, Luís Canavarro 
e Cap. Lemos Alves 


—os primeiros vencedores 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


O Concurso «Amizades, de Pedras 
Salgadas, teve, ontem, o seu início, 
com a realização de três provas, sen- 
do uma destinada a cavaleiros 
juniores. 


O Hipódromo das Romanas, onde 
o certame decorre, registou nesta 
jornada inaugurável, razoável afluén- 
cia de público, com predominância 
do elemento feminino. 

O Júri de Honra foi constituido 
pelo governador civil de Vila Real, 
dr. Torcato Portugal de Magalhães 


delegado do «Vidago, Melgaço e Pe- 
dras Salgadas Sport Clube». 

Presidiu &o Júri do Terreno O 
delegado do Ministério do Exército, 
coronel Oliveira Reis, acolitado pelo 
coronel António Crespo e pelo dele- 
gado da Federação Equestre Portu- 
guesa, dr. António Colares Pereira. 

Não obstante estar inscrito no con- 
curso, o que lhe confere caracteris- 
ticas de internacional, o cavaleiro es- 
panhol capitão Batalla, este ainda 
não se apresentou, Fol, allás, a única 
nota negativa da jornada, porquanto, 
os cavaleiros portugueses nãi deixa- 


tamento de doentes com insufici do Hospital de 8. José. mente guardados numa gaveta, E iuslineio nima dl 
2 veta, : ralas di versitários de Moçambique. o ; 
SRD Le Sais, adianto “ao referirao ao por não existir cofre. Todavia, os arredores de Lisboa, em casa dos Pol este o quarto encontro entre as Sar actualmente e já ficou bem de. | pelo comandante da 1º Região M Rama (dA ficêç ua! do presto [aa iquo 
de genho constitui uma extensão do Centro de Rennimação, disee que se Dolimantes dedicaram-se a au É E ) : monstrada nos dois encontros dis- | litar, general Júlio Pereira; rá piel ro Enacional Geufrut: 
Sriancos de 8. Jo.6, visando descon- | trata do primeiro serviço de reanima- asal As patrões. O pai da Laura deve ter | duas equipas: no primeiro em 1988, a a é gem jo Pereira; pelo 
) tênticos actos de vandalismo, des- chegado ontem à capital, para vitória coube aos estudantes por 3: putados com a selecção de Angola. rector da Arma de Cavalaria, gene- Am cTemanito  Mianiaal 


gestionar aquelo hospital, cada ui 
mais saturado dada a sobrecarga di 
sinistrados que ali afluem. Destin: 
este eerviço de traumatizados do crá- 
o tratamento de sinistrados de 
entes de trabalho e de viação. 


cão polivalente do Pais, capaz, por- 
tanto, de acudir a uma variada ga- 
ma de eituações clínicas graves, de- 
signadamento as que derivam das 
deficiências agendas das funções res- 
atórias 


truindo livros, arrombando gave- 
tas, inutliizando os armários. Os 
livros destruídos foram espalha- 
dos pela secretaria e pelo jardim 
contiguo. K 

O facto preocupa grandes nú- 
mero de pessoas, que nesta altura 
precisam de certificados escola- 
res para procederem a matrículas 
no Ensino Secundário. Por esse 
motivo, e admitindo a destruição 
de processos, muita gente apres- 
souse a pedir o adiamento da 
entrega das certidões referidas 
até que os processos sejam re- 
constituídos. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


reconduzir a filha à casa ma- 
terna, sita no Souto, do conce- 
lho referido. 

Entretanto, a Polícia Judiciá- 
ria continua a averiguar o caso, 
para chegar a uma conclusão po- 
sitiva sobre o estranho compor- 
tamento da jovem para com os, 
pais, visando, sobretudo, saber as 
causas que a fizeram vir para 
Lisboa, os meios de que se serviu 
na sua deslocação, locais onde 
pernoitou nos dias 21 e 22 de 
Abril e todos os elementos, em 
suma, que possam esclarecer o 
seu estranho comportamento. 

Chegar, talvez, ao fundo de 
mais um drama que nem a sua 
principal intérprete quererá re- 
velar. 


Doença súbita 


nos outros dois em 1956 e em 1965, 
venceram os leões por 2-1 e 1-0 res- 
pectivamente, 

Sob a direcção de Vitor Real as 
equipas apresentaram: 

SPORTING — Octávio de Sá; Pal- 
ma Pinto, Tayobe, Chong e Joaquim; 
lot e Frederico; Mata, Rocha, Bobo 
e Julinho. 

ACADÉMICA — Brassard (depois 
Viegas) Curado, Rui Rodrigues, Belo 
e Feliz (depois Gervásio) Vitor Campos 

(depois Néné) e Rocha; Crispim, Ma-| 

nuel António, Artur Jorge e Serafim. 

Ao intervalo 1-0. 


Artur Jorge abriu o activo aos 7 
minutos do 1.º tempo; na segunda 
parto Manuel António fez 20 405 6 
minutos e Serafim aumentou para 8-0 
oito minutos depois; a0s 21 minutos 
Artur Jorge encerrou a contagem. 


Os elementos da caravana estudan- 
til consideraram magnífico o Estádio 
Salazar mas estranharam bastante a 
relva, que não é muito boa, — L, 


ral António Ribeiro de Carvalho; 
eng.º Couto Santos, administrador da 
«Sociedade Vidago, Melgaço & Pe- 
dras Salgadas»; e dr, João Seródio, 


> ee<— 


FUTEBOL 


TORN, 


DE SALÃO 


EIO DO ACADÉMICO 


Vinte valores para o guarda: 


do SPORTING DO 


des 
MARQUES 


Candeias» foi para 
o cap. A. Pombeiro 


A prova «Tenente Manuel Can- 
aeiass foi disputada pela tabela A, 
mista, da velocidade de %0 m/m, 
com 12 obstáculos e 14 saltos, no per- 
curso inicial, e 7 obstáculos e 8 sal- 
tos, na «barrages, sendo a altura 
máxima de 1.200 metros. 

Após excelente despique, renhido 
mesmo, a classificação final operou- 
-se do seguinte modo: 


1º — Cap. A. Pombei- 
ro, no «Upa-Upas 
2.0 — Maj. Duarte Sil- 
va, no «Zawel». 


36. 
39 1/68. 


o 
o 
do no «Vaporosa O 46 
4.º — Dr. Carvalho Mar- 
o 


” » O encontro caracterizou-se desde o Disputou-se, ontem à noi o quinto KA BLOG E 
E O sr, Presidente ae e mortal primeiro ao último minuto pelo do- jornada do Série 8. O público não foi M Aventino.. 5 2309 57 cia pd rat liéita 
: DO o LGRÓIra, mínio intenso dos visitantes, que rea- tão numeroso quanto se esperava, certa- Desp. do Vão | 5 3 0 210 6 é | buquerque, na cKatiys 4 58 
Palácio de crE ce Aocional ds Racolheu-ão Distituio; de Mês Jizaram uma exibição de grande cate- mente devido à chuva que caiu. Al. do Pato. 52218 6 6 E 
Informação, acompanhado dos ars. cina Legal, por ter falecido sú- goria, Em contrapartida os Moçam- Dos resui ados verificados sobressoiu Ant Aroso S214 286 5 Luís Canavarrro ganhou 
Informação, acompanl os srs. i , bicanos remeterem-se, sobretudo no e vitória dos Olimpicos de António Aroso, F do Amol.. 5 20 3 
dr. Dutra Faria e Artur Gil, direc- bitamente em casa, Clementina j ; BP IGA a prova de Juniores «Cabril» 
E Dita ros » DO oa Ceto sad primeiro tempo a uma defesa cerrada, triunfo que possibilitou co Mente Aven  S do Morquis 5 122354 p a 
| tores da ANT. DOR O ocaaons na Roe do Tedde receando, justificadamente, o poderio tino a possogem ao comando do clas R de Conelos 5 1226 84 PR FE 
j pe iara te Feia, 20 rés-do-chão. atacante da Académica, sificação, que é a seguinte: B do Frexo.. 5 2 034 8 4 nava-se «Cabrilb e foi disputada, 
igualmente, pela tabela A, com cro- 
Dez anos no Governo Um morto Ca a] nómetro, da velocidade de 350 m/m., 
| ã 5 e dois feridos é é para cavaleiros juniores. 
é E Completam-se hoje dez anos E Arbrtr , Aoreno Nogueira. Participaram 13 montadas e a 
sobre a data em que foram no- em desastres ] As equipes: classificação foi como segue: 
q EA meados e tomaram posse dos car- de motoretas | OLÍMPICOS — Domingos; Monuet Cos. 
É o gos de ministros da Marinha e das , to £ A (hinvel; Mateus o Brogo (From 
Comunicações. respectivamente os Faleceu no Hospital de São “Dest DO VISO — M. Silva; M, José ido 
a E ST ers. contra-almirante Quintanilha José, Ds Cnh ado HE ME gate Jooarim" é Comer: (ÁTIO 2º — Luís Canavarro, 
O ministro da Saúde e o dr. Azeredo Perdigão durante a visita inaugural Mendonça Dias e eng. Carlos Ri qias, como noticiámos, José Coe- |  » (Cont da La página) Pois ele sabe que a soberania do 3 Alfego), tg no «GoGo-Bs . O 511/68 
das novas instalações do Hospital do Rego veiro. lho Félix, de 57 anos, jornaleiro, a pag) seu país e a vida do seu reinado é Res Nado, feto po pipuairo tempo, pe Rasta de Faria 
O ministro Noto de Carvalho, E o presidente da Gulbenkian disse Eh cds PS Redentora a que a sua vitória não lhe dá o di- dependem, em grande parte, da E me Quo 
acompanhado pelo eubsecretário do a terminar: Ra E a DD reito de viver e ser respeitado vontade dos israelitas. Antó ro froso venceu bem, pelo domínio «Radiosos «uu O 71358 
7 rap DA ão Em tudo o que realizou a tun Altos postos do Exército ; outra, naquela via | « considerado. Esse sucesso, pen- A complexidade do problema | de gu benéficiou durante ae perícdo. | go 7 Duarto 
E: idente da Fundação Calouste Gulben- dação teve sempre em vista integrar = Nofunesmo | hosjitad!dárena samos, permitiu-lhe evitar que resulta da circunstância da maio- de, mo o vencedor manteve a vantagem no «Tejo» 3 %s. 


Xi: começou por visitar o Centro de 
Reanimação, onde o respectivo direc- 
tor, dr. Jacinto Simões, serviu de 
cicerone, mostrando alguns departa- 
mentos já em funcionamento, Póde 
assim observar-se um aparelho moni- 
tor que regista a todo o momento 
a temperatura, a pulsação e o ritmo 
cardíaco dos doentes em estado mais 
grave o desencadeia um tema de 
alarme sempre que qualquer daque- 
les valores se altera para situações 

e perigo. Foi também observado o 


a eua obra nos planos mais vastos 
do Ministério da Saúde e Assistência, 
quer para evitar duplicaçnes inúties, 
quer para se não dar o caso de que 
uma iniciativa hoje tomada não fun- 
cione amanhã por falta de meios que 
assegnrem a sua manutenção, ou 
eeja prejudicada por virtude do qual- 
quer reforma. prevista a curto prazo. 
A v. ex, senhor ministro, a todos 
os altos funcionários do Ministério 
da Saúde e Assistência. e nos pro 
fessores de Medícina, médicos, cirur- 


Foram promovidos ao posto de 
brigadeiro, por resolução do Con- 
selho de Ministros, os srs, coronéis 
do CEM, Américo Agostinho 
Mendonça Frazão; de Infantaria, 
Evangelista de Oliveira Barret: 
do CEM, José Manuel de Bette: 
court Conceição Rodrigues, Abílio 
Augusto de Brito, Orlando Ferrei- 
ra Barbosa e Frederico Aleide de 


ontem entrada os jornaleiros Ma- 
nuel António, de 29 anos, res 
dente em Coruche, 3, e Joaquim 
Gomes Vitorino, de 27 anos, mo- 
rador em Santana do Mato, os 
quais, quando segulam de moto- 
retas, chocaram um com o outro, 
no Álto da Gralheira, daquele 
concelho, ficando ambos feridos 
na cabeça. 


fosse banido do mapa político do 
Médio Oriente, mas não o fez 
avançar um passo no sentido de 
ser reconhecido pelos países ára- 
tes. Toda a tragédia resulta 
desse estado de coisas. Salvo as 
resultantes do uso possível da 
força pelos seus adversários, 
todas as concessões de peso da, 
parte dos judeus devem ter como 


ria dos refugiados palestinos, 
vitimas das diversas guerras, se 
encontrarem em território jorda- 
no. E são esses homens, sem eira 
nem beira, deslocados, desejosos 
de recuperar o seu terreno per- 
dido, que vêm complicar a si- 
tuação. Perante um drama dessa 
natureza, a Jordânia, que perdeu 
nesta última guerra algumas das 


on rio mento conquistado, opesor dos 
constoctue ren-ções do antagonisto. 


ATLÉTICO DO PORTO, 1 
A. RECREATIVA DE CANELAS, 1 


Arb - Acrgno Nogueira, 

's equipos 

ATLÉTICO — Fernando; Rodrigues e 
Moe ru; Que rós e Mário An'ónio (Com- 


pos a Olím . 

TA” DE CÊRBIAS — Raul; Artur a José 

Fero-ndo;  rmoido o Trindode. (Miguel, 
em 


O cap. Lemos Alves 
triunfou na pr-va 
«Eng. Arantes e Oliveira 


Ao último despique deste primeiro 
dia de provas, foi dado o nome de 
«Engenheiro Arantes o Oliveira», Ser- 
viu a mesma tabela A, mista, mas 
da velocidade de 375 m/m. 
Participaram, sômente, 10 monta- 
das, com a classificação final assim 


to mi) do a al; be- 

RO a 

'avam com respiração assi 
forma de salvar algumas vi- 


iões, investigallores e técnicos, que Oliveira; e de Artilharia, Ear nego. & AR care a aiáe FERE 
Pgio S ”  Joa- axo 5) e o reconhecimento do Estado | suas melhores terras cultiváveis, | Cor fo e y o b 
ao il ofbborad iara “or Maria Dejgado e Sia suis ou ntropelamentos | | base o reconhecendo dopestio nada ou pouco pôde fazer. Para || f SERA E AP do prt 
Fundação, exprimimos o nosso agra- Leitão. r É — três feridos | da parte dos países árabes. O um país grande e próspero, dois |. aids: K odio: 

milhões de refugiados, de famin- Cap. Lemos Al- 


das e que, sem aquele tratamento decimento. E agora se alguma dae 
“teriam morrido de asfixia. Nestes e — pessoas quo paciontemente nos têm air Vitmas de atropelamento, re- quie-çs nos parsbe dia Eos não “representária” Uni pao ves no «Mazarino» O 488/65. 
moutros casos, a reanimação tem de escutado, me perguntaeso quais são, ih H al da Sia Jo Entretanto, a organização pa- 0 PI P pese Cap, Moura dos 
ser exercida ininterruptamente para em matéria. os futuros planos da Cadet icano: tc qe lestina «El Fatah», e outras, de maior, mas para uma minús- Santos no «Rivers 4 403/68, , 
se manter a vida do doente. O ser. Fundação, em. modesta e prudente adetes americanos Sé três pessoas: cujas dimensões ignoramos, com- cula nação, iletrada e subdesen- BELENENSES DO FREIXO, 2 Rr and US | 
viço dispõe de uma loracão de 22 mente, responderia: continuar como Ea — Manuel Fernandes, de 65 dim gm ) olvida e questão. 6  infinita- E UBRICA DO AMIAL 1 red 
camas. até aqui, a servir a causa da eaúdo da «Civil Air Patrol» anos, morador no Beco das Cru- prometem a segurança da sua + Toletro mo 
mública de acordo com aa circuns- zes, 22-3º, que foi atropelado por aviação comercial, e Israel pouco mente mais grave. Arbitre Adriano Nogueira, 4.º — Cap, Costa Gomes 
O reapefrechamento tância e no limite da noseme possi- um automóvel na Rua de Santos- ou nada pode fazer no campo da Foi e é por essas razões, so- A. equipos: no «Lutinas .... 4 4268, 
dos H. C.L ditidasios, visitaram Cevélho, ficando muito contudo; | aiplomacia para evitar esse mal.  brotudo, que o rel, de boa ou má | , SSENENSS (DO MEO — baba | ed a | 15 
Tr se a oc instalações da TAP — Adelaide Figueira, de 57 vontade, se vê na obrigação de PERBRICA DO AMIAL — Honório; Mé- A rara a 


custará 19 670 contos 


O Serviço de Traumatizados, da- 
Vas as euas características de cervi- 
so de urgência, funcioaa continua 
mente o tem 92 camas. Trata-se ram- 
dém de um serviço que ministra um 
tratamento teonicamente muito 
Ruído. O pavilhão está temporari 
mente. a servir de instalação do 
tor de neurocirur-ia do Hospital dos 
Oapuchos, onde estão a realizarse 
obras de beneticiação. Visitado este 
serviço melo ministro e seus acom- 
panhantes, roalizouee no snlão no 
dro uma sessão solene. 

No discurso que então pronun- 
clou, aquele membro do Governo, 
depois de fazer larga história da 
importância dos melhoramentos inau- 
surados, acrescentou: 

— Quanto à reapetrechamento, foi 
possível, aos Hospitais Civis, estabe- 
lecer, pura 1968, um plano dotado 
com verbas próprias, de 4000 contos. 

Essa quantia, porém. é apenas 
uma componente da verba elobal a 
despender em reapetrechamento nos 
Ho-pitais Oivis, a qual ascendeu a 19670 
contos, assim distribuída 

Verba do Plano de Fomento, 6 200 
contos; verba da Comissão de Reape- 
trechamento Hospitalar, 3 000 contos: 
verbas próprias, 4000 contos; Verba 
do Totobola, 6 470 contos. 

Para além de, com essas verbas, 
se fazer face 9 carências escenciais 
dos diversos sectores, através desaas 
dota-ies so equiparam —ou equipa- 
tão —os Serviços 6, do Hospital de 
Santo António dos Capuchos, 4, do 
Hospital de Curry Cabral, o conjunto 
(também hoje visitado) do Serviço 5, 
do Hospital de S. José, os Pavilhões 
mara Recuperação, no Hospital Ourry 
Oubral, sua piscina e ginúsios, bem 
como o novo Serviço tie 8. Ixizaro 
e à Maternidade em pré-fabricado, 
estes dois últimos exigindo um equi- 
mamento orçado em 5 100 contos, 

Mais adiante, o ministro Neto 
de Carvalho disse: 

— Beferirei que à Fundação Gul- 
benkian quis dar, também neste do- 
múnio, a sua valiosa colaboração, 
oferecendo 9 UVO contos para. a cons- 
trução de um pavilhão à construir 
na cerou de 8. José, para instalação 
do «Banco» À oferta, gostosamente 
aceita, não pôde concretizar-se, pois 
a construção envolvia a transferência 
da central eléctrion, da lavandaria, 
rouparia, armazéne, garagem o ofi- 
cinas, o que levaria os seus anos. 
Entretanto, outras perspectivas sur- 
giram, com a possibilidade de cons 
trução de uma nova unidade de 800 
camas, como indiquei, pelo que o 
problema deve scr revisto. 

- No entanto, para além dos edifi- 
oios o do apetrechamento, são o 
meios humanos que contam princi. 
palmenie. E contam num trípio as- 


veto: qantificação profissional capa, 


oidado de orraaiação e múmero. Daí 
que se tivessem publicado o Estatuto 
Hopitalar e o Regulamento Geral 
dos Hospitais, com grande Dr3090 su 
são quanto a carreiras do pessoal e 
organização do serviços. 

E a Sorminar: 

— Resta-mo agradecer ao Mint: 
tório das Obras Públicas toda a nte) 
são que continua a dedicar 10s pr 
blemas hospitalares, quer utravos da 
Comissão do Construções Huspitala- 
ros, quer da, Direcção-Geral d's Ldi- 
fícios e Monumentos Nacionais, é 
em especial o empenho pessoal que 
estes uepeotos têm merecido da parte 
de suas excelências o ministro e sub- 
secretário de Estado. 

(Para a Fundação Calouste Gul- 
benkian, na pessoa do seu presidente, 
dr. Azeredo Perdigão, vai igualmente 
o meu muito obrigado pelos sucessi- 
vos e vultosos subeídios com que, 
sempre que” solicitada —o ds vezes 
mesmo sem o ser — põe as suas lar- 
gas disponibililades ao serviço da 
saúdo pública do País. 


O discurso 
do dr. Azeredo 
Perdigão 


Usou também da palavra, o prosi- 


tente da Fundação Gulbenkian, que 
referindose à actividado da inatitui- 
são que dirigo, disse; 

— Até ao fim do ano de 1967, 
a Fundação havia gasto ou oompro- 


VIDA POLÍTICA 


Presidente 
do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o ministro de 
Estado. 


Ministro da Saúde 


O ministro da Saúde recebeu 
o pra. dr. Pedro da Cunha. 


—-— o 
Regressou de Angola 


A «CARAVANA 
DA AMIZADE» 
DOS PUPILOS 
DO EXÉRCITO 


Depois de quase um mês de 
permanência em Angola e Moçam- 
dique, regressou ontem, num avião 
da Força Aérea Portuguesa, a «Ca- 
ravana da Amizade» dos Pupilos 
do Exército, constituída por trinta. 
e nove alunos daquele estabeleci- 
mento de ensino militar, alguns 
dos quais finalistas. e chefiada 
pelo presidente da Associação dos 
Antigos Alunos, brigadeiro Álvaro 
de Oliveira, e pelo director do Ins- 
tituto, coronel Ferreira Gonçalves. 

Em declarações prestadas à 
chegada, todos se manifestaram 
satisfeitos com a visita e referi- 
ram, como momentos mais signi- 
ficativos da mesma, as exibições 
que efectuaram no campo de Edu- 
cação Física, através da classe es- 
pecial de ginástica e, ainda, as 
manifestações patrióticas em que 
tomaram parte. 

Relativamente às últimas, re- 
feriram as cerimónias da inau- 
guração do Monumento aos He- 
róis das Terras do Uíge, na cl- 
dade de Carmona; a homenagem 
aos militares mortos em Angola, 
realizada no Quartel General da 
Região Militar e também as pres- 
tadas aos Heróis de Mucaba. em 
Nova Lisboa; a Correia de Sá e 
Benevides, em Luanda; e ao ser- 
tanejo Silva Porto. 

—-— o 


UNIÃO NACIONAL 


Precedendo proposta da Comissão 
Executiva do União Naclonal, o presi- 
dente da Comissão Central, dr, Oliveira 
Salazar, nomeou a nova comissão dis- 
trital do Faro, que ficou assim cons- 
tituída; presidente, dr. Alres de Lemos 
Tavares; vice-presidente, dr. Alvaro 
Augusto Garcia; vogais; drs. António 
da Costa Contreiras, António Vieira 
de Sousa, Joaquim da Costa Carvalho, 
Ofélio Máximo de Oliveira Bomba é 
capitão Raínel Pedro Pereira. 

A posse realizar-se-á próximamente. 


- 


«Gão-Oficialato 
da Ordem do Império» 


O ministro do Ultramar, por ex- 
pressa delegação do Chefe de Estado, 
entregou ontem as insígnias do «Grão- 
-Oficialato da Ordem do Império» go 
coronel José Alberty Correia, conde. 
coração que lhe foi atribuída em reco- 
nhecimento dos serviços prestados à 
província de Timor durante o período 
em que exerceu o cargo de governador 
daquela província. 

Estavam presentes ao acto os sub- 
eecretários de Estado do Fomento e da 
Administração Ultramarina, 


Os cadetes norte-americanos e 
ingleses da «Civil Air Patrols, em 
número de oito, que ao abrigo do 
programa de intercâmbio entre Por- 
tugal e os Estados Unidos se encon- 
tram do visita ao nosso País, percor- 
reram ontem as instalações da TAP, 
no aeroporto da Portela. 

Na visita as instalações da TAP, 
os cadetes começaram por percorrer o 
Centro de Instrução, onde o coman- 
dante Marciano Veiga e um repre- 
sentante das relações públicas da 
Companhia lhes mostraram os simu- 
tado res de voo dos aviões Boeing 707 
e dos Caraveles, Seguiu-se uma vi- 
sita aos Serviços de Informação, onde 
o chefe lhes mostrou o funciona- 
mento do computador; e, depois, as 
principais oficinas, 


e e -— 


O delegado nacional 
das Juventudes 
de Espanha 


visitou 

o Comissericdo 
Nacional 

da Mocidade 
Portuguesa 


Aproveitando a circunstância de 
encontrar em Lisboa, onde assistiu a 
algumas jornadas e ao encerramento 
dos «XX Jogos da FISEC», o delegado 
nacional das Juventudes de Espânha, 
Pallomares Diaz, visitou, oficitimente, 
o Comissariado Nacional da Mocidade 
Portuguesa, onde foi recebido pelo 
Comissário Nacional, tenente-coronel 
Gomes Bessa, comissários-adjuntos. 
secretário e directores de serviço. 

Congratulando-se pela visita, pelo 
êxito e entendimento comum nas con- 
versações havidas, o comissário nacto- 
nal terminou fazendo a entrega, a D. 
Pallomares Diaz, de um estojo con- 
tendo o medalhão da Mocidade Portu- 
guesa. 

O delegado das Juventudes de E 
panha agradeceu n hospitalidade e gen- 
tileza com que tinha sido recebido. 

Manifestou, ainda, o maior empe- 
nho na continuaci das relações de 
amizade entre M. P e us Juventudes 
do Espanha, e a necessidade cada vez 
maior de sc defenderem os princípios 
cristãos comuns aos dois países. 

A terminar, referiu-se de forma 
muito eloglosa a tudo quanto tinha 
visto na Mocidade Portuguesa, salen- 
tando, mais uma vez, que no Acampa- 
mento Internacional (Europolis 68), 
ontem se encerrou em Cuenca, Espa- 
nha, fora a representação portuguesa 
a que mais se destacou pela sua pre- 
paração é correcção. 

Pallomares Dias regressou ontem a 
Madrid. 


— o 


Setenta mil motoristas 


têm novo contrato 
de trabalho 


Foi assinado ontem à tarde. 
no Ministério das Corporações e 
Previdência Social, o novo con- 
trato colectivo de trabalho dos 
motoristas, cujo homologação pelo 
titular daquela pasta se espera 
para muito breve. 

O novo contrato, que abrange 
cerca de setenta mil motoristas de 
todo o País, apresenta grandes 

em relação ao anterior, 
entre clas a instituição da pensão 
de eobrevivência e a adopção da 
caderneta de contrôle do trabalho, 
segundo o modelo da O. I. T, 6 
ainda am matéria da eslários. 


anos, residente na Rua do Presi- 
dente Arriaga, 37-1.º, que foi atro- 
pelada por uma caminheta perto 
de casa, ficando muito contusa; e 


— Alfredo Leitão Veiga, de 18 
anos, morador na Quinta da Saú- 
de, lote 9-4.º esq, Sacavém, que 
foi atropelado por um automóvel 
na Praça de José Fontana, fi- 
cando muito contuso na cabeça e 
sem fala. 


Crianças 
mal vigiadas 
— sinónimo 

de desgraça 


Recolheram ao Hospital de São 
José, com ferimentos vários, duas 
crianças: 

— Manuel Carlos Pereira Amo- 
rim, de 7 anos, morador na Quin- 
ta Filipe de: Água, em Almada, 
que caiu da janela do primeiro 
andar da residência à rua, fican- 
do muito contuso; e 

—Ana Paula Cláudio Morais 
Sarmento, de 2 anos, residente na 
Praceta do Bairro Alegre, 6-1º, 
em Sintra, que em casa foi atin- 
gida por água fervente, que so 
entornou de uma panela, ficando 
queimada no rosto e nos mem- 
bros. 

— Ao mesmo estabelecimento 
hospitalar chegou já morto, pelo 
que o corpo recolheu, mais tarde, 
ao Instituto de Medicina Legal, 
Armando Delgado, de 6 anos, fi- 
lho de Filipe Delgado e de Ma- 
ria Delgado, residentes na Tra- 
vessa da Palmeira, 20-2º esq”, 
O pequenito caíra a um tanque 
de água, no jardim do Tribunal 
da Câmara, na Rua de Gomes 
Freire, onde o pai é jardineiro, e 
foi dali retirado já com poucos 
sinais de vida. 


Estabelecimento 
assaltado 


Durante a noite de ontem, ga- 
tunos ainda não identificados as- 
saltaram, arrombando uma das 
janelas das traseiras, o estabele- 
cimento de motores eléctricos lo- 
calizado na Avenida do Brasil, 
41-B. O gerente da casa, António 
Maria de Aboim Sarzedas, comu- 
nicou à Polícia Judiciária que os 
gatunos se apoderaram de doze 
mil escudos em dinheiro, e ainda 
de selos fiscais e alguns maços 
de cigarros. Todas as dependên- 
cias foram remexidas, e algumas 
gavetas forçadas. A Polícia Judi- 
ciária, que tomou conta do caso 
e procede a investigações, enviou 
ao local os seus peritos para ten- 
tar encontrar alguns vestígios. 


-— no -— 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


O «Diário do Governo» publi- 
cou. ontem, um aviso acerca do 
28.º sorteio trimestral de Certifi- 
cados de Aforro, que se efectua na 
sede da Junta de Crédito Público, 
no dia 30 de Setembro, pelas 10 
horas. 

— Foi fixada em 51850 a taxa 
unitária para as comunicações 
<Telex» com a Bulgária. 

—Foram nomeados por três 
anos, para o cargo de assistentes 
extraordinários da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Por- 
to, os drs. Manuel Ricardo Falcão 
Moreira e Artur Pimenta Alves, 

— Está aberto concurso para 
o provimento da vaga de profes- 
sor catedrático efectivo da cadei- 
ra de Fortificação e Arquitectura 
Militar. da Academia Militar, 


A situação é delicada seja de 
qual for o ângulo que a observa- 
mos. E, sobretudo, que o proble- 
ma, na sua fase actual, escapa 
a toda a lógica ou ditames da 
razão. Como nos tempos guerrei- 
ros de outrora, o mais forte terá 
razão. Será sempre assim? 

Dum lado e do outro, cada 

um procura convencer o adversá- 
rio de que ele é o mais forte. Os 
dirigentes de Jerusalém, que no 
passado deram incontestáveis 
provas de sangue-frio, têm, nes- 
tas últimas semanas, feito várias 
declarações que só podem agra- 
var as colsas. A questão do avião 
e dos passageiros retidos na Ar- 
gélia pelo Governo daquele país 
deve certamente tê-los irritado, 
Não falta quem na capital de Is- 
rael compare a actual situação de 
nervos à que precedeu à «Guerra 
dos Seis Dias». Não falta quem 
pretenda, naquele país, que à so- 
lução do problema só pode resul- 
tar dum ataque generalizado aos 
paises árabes. 

Não há a menor dúvida de 

que a Imprensa mundial é uná- 
nlme em inquietar-se quanto às 
consequências possíveis das úl- 
timas iniciativas militares de Is- 
rael contra a Jordânia. Alguns 
jornais , ingleses principalmente, 
recelam que o estatu quo» resul- 
tante da «Guerra dos Seis Dias» 
venha a desaparecer nestes pró- 
ximos dias ou semanas, Não fal- 
ta quem se lhe afigure já como 
certo o desaparecimento do mapa. 
do Estado jordano. E, todavia, o 
jovem monarca Hussein tem sido, 
entre os chefes de Estado árabes, 
o menos agressivo contra Israel. 
Mas isso resultaria mais da posi- 
cão geográfica da Jordânia, em 
relação ao Estado judaico, do que 
do desejo de conquista dos israe- 
litas. O bombardeamento de Salt, 
situada apenas à quinze quilóme- 
tros da capital do reino, poderia 
ser um último aviso dos judeus 
aos palestinos instalados na Jor- 
dânia. Poderia Hussein neutra- 
lizar os movimentos dos coman- 
dos palestinos para evitar a 
guerra com Israel e a destruição 
do seu próprio país, sem por tal 
se ver abater pelos seus aliados 
de hoje? Essa solução parece-nos 
por ora inverosímil. 

E nossa convicção que os diri- 
gentes judaicos, antes de se lan- 
garem numa nova guerra contra 
a Jordânia, meditarão os prós 
e os contras friamente, E demais 
que eles dificilmente poderão 
contar com o apoio moral da 
opinião mundial, pois todos os 
homens responsáveis sabem 
quanto a situação do soberano é 
delicada. 

Mais do que nenhum outro 
chefe de Estado árabe, o rei da 
Jordânia está longe de ser livre 
dos seus movimentos. À sua polí- 
tica interna e externa não se 
pode afastar muito da linha poli- 
tica dos países árabes, vista de 

. conjunto, Por outro lado, os ju- 
deus não podem e não devem es- 
quecer que por mais de uma 
vez Hussein reconheceu pública- 
mente o «direito de existir» do 
Estado de Israel, o que nunca 
aconteceu com os outros chefes 
dos países vizinhos. Ora o rei 
não pode deixar de ser sincero, 


tolerar, no seu território, a acti- 
vidade guerrilheira, que põe em 
jogo a soberania da nação, dos 
comandos palestinos, que ele con- 
denou e castigou outrora. As cir- 
cunstâncias fazem o homem... Os 
dirigentes israelitas reprovam- 
-lhe precisamente essa modera- 
ção. Mas poderia o rei, na altura 
em que as coisas se encontram, 
proceder de outra maneira? Du- 
vidamos que sim. E nossa con- 
vicção que o dia em que Hussein 
«mudasse de campo» não tarda- 
ria a ter os dias contados, por 
maior que fosse a protecção dos 
judeus. O Crime político está na 
massa do fanatismo árabe, isto 
apesar da pouca consistência — 
cremos nós—da unidade dos paí- 
ses árabes, afirmada o ano pas- 
sado, na reunião de Khartoum, 
entre diversos chefes de Estado. 
E, como é sabido, o rei da Jor- 
dância é simplesmente tolerado 
na comunidade dos países árabes 
à detestado por alguns dirigen- 
es, 

O problema do Médio Oriente 
continua a preocupar e a chamar 
a atenção de todos os observa- 
dores do Mundo. A situação afi- 
gura-se-nos grave, e, a compli- 
car-se, ela podia muito bem afec- 
tar outras zonas do nosso Globo. 
O pior é uns e outros pensarem 
que a solução só pode resultar 
da força das batonetas. 


EM COMBATE 


O Serviço de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas co- 
munica que morreu em combate, 
na província de Moçambique, 
junto à fronteira Norte, o sol 
dado do recrutamento provincial 
n.º 72061967, João Luis Alves 
Calçada de Oliveira. 


— DD — —— 


Novicario ReLicIOSO 


AGOSTO, 15 — Quinta-feira 
— A Assunção de Nossa Senhora 
1 cl. — Missa própria. Oredo. 
Prefácio de Nossa Senhora (in 
Assumptione). 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES 1 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nos igrejas do Perço tas 430 a 
15 horas; da lrindade tas Ly as 
15 noras; da Vitória tas «4 as 
1 toras; do Hospital +e “riau 
das Maria Pia Ane 6.30 ta "2 
horas 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Colégio de Santa Te- 
resa de Jesus; e, na província, 
amanhã, na igreja de Ancede 
(Baião). 


— no — 


Festa da Padroeira 
na igreja dos Clérigos 


Vai realizar-se, amanhã. nesta igre- 
ja, a festa patronal de Nossa Senho- 
Fa d'Assunção. 

De manhã, às 3 horas, missa reza- 
da € comunhão geral; às 11 e 30 ho- 
ras, missa canta“a com homília: e, de 
tarde, às 17 horas, terço, sermão € 
bêncão. 


mo Santos M Antómo e Herlonder. 

to intsrvelos 1.0, 

Marcotores: <líno e Femondo, pelo 
vencedor; e Heriander, pelo vencido. 

À inferioridade numérico do Fóbrica 
do Amis! foi bem explorado pelo Bele- 
mentes d Freixo que gonhou, por com- 
sequência, rom merecimento. 


MONTE AVENTINO. 1 
SPORTING DO MARQUES, 1 


Arbro, Adriono Nogueira, 


As equipos: 
MON 'AVENTINO — Madureira; Dia 
wont es + Rochos Oliveira e Rodrigues 
"b; no). 
“sino DO Marques — Ferroz; 
quo Amodevi António Joró e Jeremias 
“or, 


ARPUUARA UPRU 


URV 


ARTUR QUARESMA 
foi apresentado 

aos jogadores 

do S. €. de Braga 


Ontem cerca das 10 horas da ma- 
nhã, o presidento da Direcção do Spor- 
ting de Braga fez a apresentação do 
novo treinador aos seus pupilos. O dr. 
Augusto Angelo Soares da Silva pediu 
aos jogadores a melhor colaboração 
com o novo técnico para bem de todos 
e honra para si próprios 

Este último fez o programa do que 
seria o seu trabalho, dizendo esperar 
de todos, não só o maior respeito o 
acatamento pelos horários a estabele- 
cer, como a maior colaboração e es- 
torço, como bons profissionais, para 
se prestigiarem a si e ao clube que 
representam. 

Seguidamente, entrou-se numa ses- 
«ão do preparação física quo durou 
aproximadamente 90 minutos, isto é, 
o tempo reservado aos treinos de con- 
junto. 

Presentes: Os guarda-redes Ar- 
mando e Martinho, este regressado do 
Maritimo; defesas: José Maria, Pau- 
lino, ex-júnior; Sobral 1, regressado 
do Rlopele, Juvenal, José Manuel é 
Coimbra; médios: Carlos Baptista e 
Rufino (ex-júnior); avançados: Adão, 
Sobral IX (ex-júnior), Frederik que 
estava no Fafe, Cezerino (ex-Bentica), 
à experiência, « Ernesto, do P. C. do 
Luanda, em gozo de férias na Metró- 
pole, e Pacheco, do Felgueiras, ambos 
para aproveitar os exercícios atléticos. 

Ausentes: Rendeiro, por fatecimen- 
to do pai; Arlindo e Estêvão, por mo- 
tivos que não conseguimos averiguar; 
Palmeira, ainda não chegado da praia, 
assim como os ex-juniores Garcia, Xa- 
vier e Domingos. Não explicada a au- 
sência de Alípio 

Aquisições em curso: um dianteiro 
sul-americano e um médio nacional, 
ambos de bons recursos cujos nomes 
não é possível revelar por ngora. 


JORGE VIEIRA 
começou 

a trabalhar 

no «durom 


Consoante já noticiâmos, está, desde 
segunda-feira em Guimardes o técrico 
brasileiro Jorge Vieira, que vem pre- 
parar e orientar os futebolistas do 
Vitória. 

Jorge Vieira quo não é um estra- 
nho em Portugal — pois já troimou o 
Belenenses — está habituado a traba- 
lhar no «duro», 

Ontem mesmo, no Estádio de Gui- 
mardes, o presidente da Direcção, For- 


NOTÍCIAS VÁRIAS. 


Paes 

Hoje, disputar-se-ão mais três 
provas: «Comissão Regional de Tu- 
rismo», «Tâmega» e «Governador Ci- 
vil de Vila Reab, — S, M, 


= fMWygZqZ 


Resultouo feito no primeiro tempo, 
com golos de Uliveira e António José, 
- E. foi o desafio mais emotivo da 
jornara. À ônsia da vitória espelhava-se 
no rosie “dos jogadores, mas o empate 
ocot-3 por prevalecer, resuítado em boa 
verdoce certo, já que nenhum dos gru- 
po mereria perder 
De solientor a exibição do Ferraz, que 
com um punhado de boas defesas impo- 
diu o derrou do sua equipa. 


VARA URU RU URURUUROD O: 


k 
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mando Roriz, acompanhado pelo chefe 
da seção de futebol, Gil Mesqupita, 
apresentou o novo treinador aos seus 
jogadores. 

Fernando Roris exortou os atletas 
vimaranenses a darem o melhor do 
si mesmos, num comunhão perfeita 
com o trabalho do técnico. 

Jorge Vieira, em palavras simples, 
disso esperar a melhor colaboração 
para que o trabalho de todos frutift- 
que. 

De seguida, iniciaram-so os trot- 
nos... 


AMÉRICO 
(ex-Pedrouços) 
no F. C. DO PORTO 


— LELO 
no Riopele 


Ontem, à noite, o tão falado 
«coso-Américos teve a sua so 
lução, 

O excolento guarda-redes do 
Pecrouços foi transferido para o 
F. do Porto, Condições: 60 
conto para o clube cedanto e 30 
mil escudos para o jogador. 

Ao mesmo tempo, a Direcção 
do Pedrouços tratou de outra 
mudança: telo, que jogou no Aca- 
mico de Viseu, mas pertencia co 
Pedrouços, firmou contrato com 
o Riopele. 


ANTÓNIO GAMA 
é o novo treinador 
do Boavista 


— João Almeidinha 
será o delegado 
técnico 


O clube portuense que ainda so de- 
batia com o problema — treinador era 
o Boavista, Pois bem, ontem, a Direc- 
cão dos «axadrezados» fechou contrato 
por uma época, com António Gama. 
Dados para uma biografia: Gama, foi 
guarda-redes do 'Torreense, Cuf e 
Atlético 

Ao mesmo tempo fo! nomeado dele- 
gado técnico, Isto é, elo de ligação 
Direcção-treinador, Joko Almeldinha. 

Os treinos começarão já amanhã, 
velas 8 horas... 
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4) Comércio 3 Porto 


DX CCT] E volta a Portugal, em bicicleta 


JOAQUIM AGOSTINHO (Sporting) 


VESTIU-SE DE AMARELO NAS ANTAS 


Rei morto, rei posto. A Volta dos segundos prossegue o seu 
reinado. E a camisola amarela vai fazendo a felicidade de mais 
jovens. Mal um teve tempo de se mirar nela, envaidecido, e logo 
outro rompe com ares de cobiça a gritar «a camisola é minha !n. 
Têm andado neste bailado os moços ciclistas do Sporting e do 
Benfica. É uma luta de prestígio e de rivalidade. Batem-se por um 
segundo com o frio calculismo de um aferidor de pesos e medidas. 
Parece que 2«1"'> minima parcela de tempo já basta para fazer a 
felicidade de sportinguistas e benfiquistas. Podem surgir oportuni- 
dades para ganhos relativamente substanciais que eles parecem 
decididos a não aproveitar, desde que o rival esteja à ilharga. Ben- 
fiquistas e sportinguistas só querem trabalhar em seu próprio bene- 
fício. Ontem, de manhã, por exemplo, recusaram-se a cokaborar com 
Joaquim Leão. na única fuga da etapa. Lá sabem as linhas com 
que se cosem. Os treinadores, quando se decidem a não colaborar, 
já devem ter feito as suas contas. Mas, ontem, as contas teriam 


A EQUIPA <.LEONINA» 
PASSOU DE NOVO PARA A FRENTE 


sido bem feitas? Ou será que se dá o caso de andarem uns com 
medo dos outros? Os corredores dos vários matizes envolvem-se 
numa campanha de autopropaganda ou de guerra fria, dizendo 
que não senhor, que não têm medo deste e daquele, mas, franca- 
mente, quando chega a hora de provar que é assim, na prática, 
ficam-se num anonimato confrangedor. 

Desde á descida de Casais Novos para Penafiel até ao Estádio 
das Antas — 40 quilómetros certinhos durou a fuga vitoriosa —, 
demos connosco a interrogar-nos, frequentemente: «Por que será 
que nem Joaquim Agostinho nem Vitor Rocha têm liberdade de 
acção, pois do ataque só aquele poderá lucrar ? Por que será que 
Américo Silva e Francisco Valada não se decidem a ajudar Joaquim 


Leão, se ambos se encontram melhor classificados do que o por- 
tista ? Para não distanciar Pedro Moreira? Vá lá: o argumento é 
relativamente válido. E escrevemos relativamente porque, lá atrás, 
no pelotão onde morava o «camisola amarela», o Benfica nunca 
esteve à altura de uma perseguição como era preciso, para defender 
os oito segundos do Pedro Moreira. Mas não chegamos a perceber 
por que motivo os dois homens do Sporting metidos na fuga não 
trabalharam mano-a-mano com Joaquim Leão, se eles é que tudo 
tinham a lucrar. Medo deste corredor do F. G. do Porto, a actuar 
em nível de grande relevância ? Receio de distanciar Leonel Mi- 


(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE), 


Joaquim Leão 


As notas dominantes da jornada 


MOEVONA ERAM FERA LVHARADA EAV OLHADA ADD AAAULIE 


mas AMÉRICO SILVA «vi 


Irçadraaea rever cm 


esc iprE api 


O pelotão — intacto — espreguiçava-se, quando passou em Ame- 
rante, sem entrar na vila. Dávamos voltas ao miolo a pensar como 
haveriamos de fazer a nossa «etapa». Faltava-nos assunto. Desde a cidade 
— berço da nacionalidade — metade da etapa estava percorrida — vive- 
ra-se numa paz podre. Nem mesmo 20 quilómetros de descida de Celo- 
rico de Basto para Amarante, em estrada propícia a golpes de surpresa, 
provocaram o desmantelamento. 


Folheando a agenda, poucas De Guimarães a Fafe foram 


agr 


meg A meo 2 item cisto tuebemimem 


ganhando o Guimarães-Porto 


eles não foi difícil. Bastou-lhes um 
pouco de audácia na descida de 


passar de... tentativas, na maioria 
dos casos a cargo do F. C, do 


tirou a <Camisola amarela» 


a PEDRO MOREIRA 


ngou-se» 


Primeiro 


notas podiam servir de pasto à 
reportagem, nessa primeira meta- 
da corrida. 

Topáramos com a referência 
aos preparativos de largada, na 
ne praça fronteira ao Palácio da 
Justiça O chefe Saavedra da P. 
V. T. ajudou Fernando Mendes 
a vestir a camisola do mais re 
gular de toda a temporada; o di- 
rigente do Vitória S. C. António 
Figueiredo, auxiliara Alberto Jar- 
valho a vestir o simbolo de «lea- 
der» da montanha; Casimiro Coe 
12 de Lima, presidente do C. D. 
Coelima, vestiu a camisola verde 
so belga Van Dromme; e, final- 
mente, o representante da Câmara 
Muncipal vimaranense a amarela 
a António Pedro Moreira. E, tal 
como na véspera, a partida foi 
dada à hora exacta: 8 e meia. 
Tempo fresco. Chegou a chuvis- 


15 quilómetros percorridos num 
ápice. Na subida que dá para a 
vila, Mário Silva adiantou-se, em 
ritmo mais veloz, mas o Benfica 
não se deixou surpreender, o que 
levou o portista a moderar o seu 
impeto António Pereira, do San- 
galhos sofrera um furo, mas vi- 
ria a recuperar sem dificuldade 
de maior, tal como vários outros 
corredores que descolaram por 
força dos cesticões»: Joaquim Coe- 
lho e José Vale (Ambar), Albino 
Mariz (Sangalhos) e Manuel Ri- 
beiro (Porto). Todos viriam a re 
colar, porém. 

Entre Fafe e Celorico de Basto, 
verificou-se uma série de furos: de 
Manuel Castro (Ambar), primeiro; 
Rogério Domingos (Tavira), a se- 
guir Vitor Rocha (Sporting), de- 
pois; seguindo-se, Augusto Cardo- 
so (Benfica); e, ainda, Marc de 
Block. A recuperação de todos 


de Basto, onde estava instalada a 
meta volante. O «camisola-amare- 
la» arrancou com decisão, para 
bater Cosme de Oliveira e Fran- 
cisco Valada. Passava 4 mínutos 
e picos da hora prevista. Aquele 
corredor do F. G. do Porto, iun- 
tando o segundo lugar ao primeiro 
da véspera, na meta volante de 
Viana do Castelo, ascendia ao 
primeiro lugar da respectiva clas- 
sificação 

Outra descida, esta menos pro- 
nunciada, mas em estradas mais 
estreitas e mais duras, não deu 
senão para o pelotão se transfor- 
mar em longa fila indiana, O car- 
ro vassoura delimitava a cauda 
do pelotão. Iria ficar distanciado, 
lá isso iria, mas só depois de Ama- 
rante, onde a etapa entrou na sua 
segunda metade, e de mais inte- 
resse, Até aí, todas es tentativas 
de fuga não haviam conseguido 


Porto. 

Os nove quilómetros de subida 
para o Alto da Lixa foram ataca- 
dos em ritmo que nem todos pude- 
ram sustentar. O primeiro a ficar 
fora do pelotão foi o portista Ma- 
nuel Ribeiro, que viria a chegar 
às Antas 35 segundos depois de 
encerrado o contróle, por isso que 
o júri decidiu eliminá-lo. Por um 
segundo se ganha a camisola ama- 
rela, por insignificantes segundos 
se ganha o regresso ao lar. Assim 
sofreu o F. C. do Porto a sua pri- 
meira baixa, de entre os corredo- 
res que alinharam, passando a 
estar em inferioridade numérica 
relativamente ao Benfica e «o 
Sporting. 


A parar 

de Casais Novos 
Joaquim Leão 

foi o único atacante 
gloriosa 


Cobo iamos dizendo... A subida 
para o Alto da Lixa fez com que 
vários ciclistas se atrasassem, En- 
tre eles João Roque, rosto fecha- 


triunfo 
da equipa 


F. €. Porto 


trata de uma das maiores esperan- 
cas portistas, de entre a sua nova 
camada de profissionais, logo se 
formou um grupo de quatro uni- 
dades para o auxiliarem a reto- 
mar o seu lugar no pelotão. 

Ao quilómetro 86º Mário Sá 
tentou escapulir-se, Sem resultado. 
Outrotanto se passou com Lino 
Santos, a quem igualmente não 
deixaram partir sem companhia. 

Pouco depois furava Joaquim 
Leite. O jovem portista ficaria de- 
finitivamente para trás, chegando 
às Antas cerca de seis minutos de- 
pois do vencedor da etapa: Amé- 
rico Silva. 

A fuga decisiva, verdadeira- 
mente a única da manhã, regis- 
tou-se a 40 quilómetros da meta de 


mae lh a 


Pás lã na na 


Um «ex-libriso da Volta — até 1967 — foi a ponte de S. Gonçalo, em Amarante. Era um «ciichés obrigatório. Ja que 
, registamos a passagem dos ciclistas por Amarante, na moderna estrada. 


tal não póde ser, mas fiéis à tra 
de acesso à moderna ponte. 


O PORTO | 


DEIXOU 
ARREFECER 
A SOPA 


As gentes nortenhas, mas mais 
vincadamente a do Porto e a dos 
arredores, voltaram a dor largos 
& sua paixão pelo ciclismo, Mi- 
lhares e milhares de pessoas acor- 
reram à beira da estrado, de 
Amoronte até esto cidade, para 
presenciarem o movimentado des- 
file da caravana. A partir de Va- 
longo, já depois do meio-dia, q 
multidão tornou-se considerável. E 
mo Estádio dos Antas, a ban 
cada central estavo repleta. Dir- 
se: que o Porto deixou arrefe- 
cor a sopa, por causa dos cielis- 
tos. 


' 
do, barba por fazer, ar de ratiga- 
do, Mas o pequeno pelotão onde 
estava incluido trabalhou bem e o 
«leão» acabaria de evitar sacri 
cios maiores na tentativa de re- 
cuperação. 

Já a caminho de Casais Novos, 
Custódio Gomes furou. Como se 


DUNIA - SACHS 


ALIANÇA - CICLOMOTORES, LDA.:— MaLarostA — ANADIA 


TELEFONE 52112 
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chegada, quando se descia de Ca- 
sais Novos para Penafiel. Formou- 
se um grupo de oito corredores. 
Joaquim Leão e Gabriel Azevedo 
(F. C. do Porto), Joaquim Agos- 
tinho e Vítor Rocha (Sporting), 
Américo Silva e Francisco Valada 
(Benfica), Mário Sá (Ambar) e 
Albino Mariz (Sangalhos). Este, 
porém, viria a descolar, uma régua 
mais tarde. O ataque parecia des- 
tinado a grande êxito, porque o 
pelotão não reagiu de pronto, tal- 
vez porque o trio Porto-Benfica- 
-Sporting estivesse equilibrado, 
com dois representantes cada. Os 
belgas ficaram quietos. Mas de- 
pressa se chegou à conclusão irre- 
futáve] de que, embora interessan- 
do a todos a fuga. apenas Joa- 
quim Leão se lhe entregava de 
alma e coração. E foi bonito vê-lo 
galgar quilómetros e quilómetros 
num esforço notório, mas que não 
lhe deu desalento. Em Paredes, o 
grupo de sete tinha 1 minuto e 
meio, vantagem que haveria de 
conservar — mais segundo menos 
segundo até à meta, por entre alas 
intermináveis de espectadores, com 
a sopa a arrefecer sobre a mesa. 
Valongo foi ultrapassada seis mi- 


(Continua na página seguinte) 


Quando cortou a meta nas Antas 
e Joi informado de que havia arre- 
datado a Pedro Morcira a camisola 
amarela, Joaquim Agostinho não revo 
a menor reacção de contentamento, 
pelo Jacto cometido, Teria sido aí que 
registaríamos as suas impressões, se 
não fosse a interferência insólita dum 
seu dirigente, que tmpediu o atleta do 
continuar a falar, contrariando, aids, 
a vontade do técnico, Manuel Graça. 
Procurá-lo-lamos mais tarde na pen- 
são onde se hospedou a equipa, 

Joaquim Agostinho declarou-nos : 

— Não pensava, sinceramento, vca- 
tir tão cedo a camisola amarela, 4 
minha ideia estava firada no contra- 
-relógio. Nada fia, aliás, para a oon- 
quistar nesta etapa, limitei-me a tr 
na roda dos adversários, na mira do 
conquistar algum tempo. Sabe, embora 
seja a primeira vez quo envergarei 
uma camisola amarela (também é a 
primeira vez, como sabe, que eu par- 
ticipo na Volta), sei bem quanto cus- 
tará mantê-la no corpo, Se conseguir 
4sso durante dois dias já é muito. 

— to. 


— Ro que lhe digo. Falta-me expe- 
riência bastante para poder responder 
A todos os ataques de que por certo 
vou ser alvo daqui por diante. Não 
me devo esquecer que outros ololistas 
de muito mais experiência que eu o 
até de velor superior, não andaram 
com ela mais que um dia, Sincera- 
“ 


FABRICO: S. 1. 


SACHS 
VINTE MIL ESCUDOS 
TOTAL 


MOTOR 
SEGURO 
GARANTIA 


No pedestal da escultura à «Condessa Mumadona», em Guimarães, 
os «ídolos» do pedal descansam. la-se percorrer quase centena e meia 
de quilómetros ... 


mente, se amanha ficar sem a camt- 
sola, não fico nada surpreendido. 

— Conta, entretanto, com a ajuda 
dos colegas... 

— Sem dúvida que sim, A ajuda 
que eu lhes det enquanto foram outros 
a envergar a camisola, será a mesma 
que por certo eles me darão a mim. 
Ontem foram eles, hoje sou eu e ama- 
nha podem ser outros.. 

4 noite, nas Antas, voltâmos a fa- 
lar com o novo camisola amarela, Com 
um sorriso de muita humildade, des- 
se-nos : 

— 86 por prando azar é que det- 
«ara de continuar na frente. Comigo, 


do Durante a primeira metade da tirada que começou em Guimarães foi assim: pelotão compacto. Aqui visita-se Fafe... 


por ÁLVARO GRAÇA | 


Não pensava vesti-la tão cedo 
mas já que cú está... 


— palavras de Joaquim Agostinho 


corriam os melhores classificados, mas 
não seria na pista, em vinte voltas, 
que eu deixaria de os acompanhar. 
Cheguei a reccar a chuva, sobretudo 
porque poderia causar-me uma queda 
e, então, lá se ia tudo por água abawo 
ao fim de poucas horas de novo gua 
da Volta. 

— Não receia a etapa para a Guar- 
da e à outra para as Penhas da Sader 

— Agora recelo-as à todas, inciu- 
sive os dois quilómetros que teremus 
de fazer em Sangalhos se, claro, 14 
chegar com a camisola, o que, sinice- 
ramente, não acredito. 


SOUSA CARDOSO confirma : 


— Disse a JOAQUIM LKEÃU 
para se poupar 


Na entrevista que nos concedeu, 
Mário Sá, da Ambar, acusa o técnico 
do F. C. do Porto, Sousa Cardoso, 
de elo ter dado ordens a Joaquim 
Leão para não puxar. Com o propósito 
do esclarecer a situação, falámos à 
noite com o treinador portista, refe 
rindo-lhe, exactamente, o passo da 
conversa que haviamos tido com o 
corredor da Ambar e lhe dizia direc- 
tamento respeito. 


Ss. 


Com o maior à-vontade, autênti- 
camente sem papas na língua, mas sem 
nunca ter perdido o equilíbrio, Sousa 
Cardoso fez questão de anotarmos 
esta sua afirmação: 

— Foi, de facto, verdade, eu ter 
dito ao Leão que não puxasse, Mas 
posso asseverar que não me arrependi, 
ainda, de o fazer. Cada um sobe as 
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APENAS MEIO MINUTO SEPAR 


O SPORTING (1..) DO BENFICA (2. 


DEC DO PORTO PROGRIDE, OCUPANDO O 3. POS 


de Cibentuna 


(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR ) 


randa ? Ficámo-nos pelas interrogações. Em matéria de tácticas, 
o segredo é a alma do negócio. Por quer que tenha sido a renún- 
cia do Sporting e do Benfica — aparentemente menos justificável 
aquela —, temos para nós que ambos perderam oportunidade de 
juntar' mais alguma coisa aos 78 segundos de avanço com que 
chegaram às Antas. 


JOAQUIM LEÃO tirou a camisola amarela 
a PEDRO MOREIRA 
e entregou-a a JOAQUIM AGOSTINHO 


Também no ciclismo acontece, muitas vezes, não ganhar o que 
mais merecia a coroa de loiros. O caso da fresca manhã de ontem. 
De Guimarães ao Porto, por Celorico de Basto e Amarante, só houve 
um combatente. A jornada foi dominada por Joaquim Leão, que 
teve, com efeito, excelente actuação nas últimas quatro dezenas de 
quilómetros, num percurso que ele conhece como as palmas das 
9uas mãos. «Trabalhou como um leão». Foi uma máquina infatigá- 
vel, arrastando consigo dois homens do Sporting, outros tantos do 
Benfica, um da Ambar e, ainda, o seu companheiro Gabriel Aze- 
vedo, que nunca se expôs como as circunstâncias aconselhavam, 
certamente por não estar em condições fisicas convenientes para o 
fazer. Não eram encorajadoras as condições em que actuava O 
vencedor da Volta - 64, mas Joaquim Leão nunca desalentou. Não 
teve argumentos que fossem capazes de convencer os outros, espe- 
cialmente os representantes do Sporting, a colaborarem com ele. 
Não cruzou as pernas; atacou, atacou sempre, arrastando atrás 
de si um «combóio» de sete unidades. A sua perseverança, a sua 
tenacidade foi coroada de relativo êxito: conseguiu derrotar o 
pelotão, colocando os que viveram à sombra do seu trabalho — 
excepto Mário Sá — nos seis primeiros lugares da geral. Leão saltou 
de 20º para 5.º, ao mesmo tempo que «tirava» a camisola amarela 
do tronco de Pedro Moreira e a «vestia» a Joaquim Agostinho. Este 
não deu uma pedalada para isso, na fase crucial da fuga. Ficou a 


derrota de Pedro Moreira, ganhando nas Antas, que é pista que lhe 
dá sorte, Já no fecho do Grande Prémio portista o loiro moço do 
Benfica escutára a ovação destinada ao vencedor. Desta vez, não 
foi o que mais mereceu. Mas, nisto de mo, o pão-de-ló nem 
sempre é para quem o merece, mas sim para quem o corta. Joaquim 
Leão merecia todas as fatias — mas não pôde cortar o risco 


As Jornadas 
Dominantes da Volta 


(Continuação c1 página unterior) 


nutos depois da hora prevista. Joa- 
quim Leão insistia junto de Joa- 
quim Agostinho e Vitor Rocha ao esprinto, mas sem qualquer 
para que colaborassem na fuga proveito, Nem para a classificação 
Mas baldadamente, porque Manuel por pontos teve interesse a sua 
Graça, de pó, do automóvel já vitória, Diferenças entre os do 
tinha explodido no gesto de «nem vanguarda que entraram de roldão 
um metro». A frescura da manhã na pista do F. G. do Porto: 1 m. 
— na parte final, cairam uns 188. O suficiente para Joaquim 
pingos — convidava à luta sem Agostinho passar & ser o novo ca- 
tréguas. Mas só Leão se batia com  misola-amarela, com 1 segundo de 
uma aplicação tal que desde logo margem favorável, em relação a 


quando entrou no estádio — com 
uma pressa dos diabos — o pelo- 
tão, com 49 elementos. Emiliano 
Dionísio derrotou todos os demais 


punha fora da corrida para o Pré- 
mio da Combatividade todo e qual- 
quer outro ciclista. Ple arrastou 
triunfalmente os que viveram 
sempre na sua sombra, sem que 
o pelotão, a despeito da sua tra- 
dicional «galopada» da última de- 
zena de quilómetros, conseguisse 
aproximar-se o suficiente para evi- 
tar a pequena revolução na tabela 
classificativa que estava a pro- 


Américo Silva, 3 a Francisco Va- 
lada, 5 à Vitor Rocha, meio mi- 
nuto sobre Joaquim Leão e Ga- 
briel Azevedo e 1 m. 14 segundos 
à frente do «camisola-amareis» 
destronado, Pedro Moreira. 

Para trás do «grosso da co 
luna», apenas 7 unidades: Norber- 
to Duarte e Joaquim Barreto (am- 
bos do Sangalhos), 26 s, e 52 8, 
respectivamente, José Vale (Am- 


cessar-se, por sua inteira respon- 


sabilidade, bar), 1 m, e 38 s.; António Mariz 


(Sangalhos) e Francisco Martins 
(Tavira), 2 m. e 42 s.; e Joaquim 
Leite (Porto), 4 m, e 57 s. Fora do 
contrólo: o já citado Manuel Ri- 
beiro, pelo que baixou para 62 o 
número de sobreviventes. 

Pela primeira vez ganhou a 
equipa do F. C. do Porto e a mé- 
dia foi inferior ao previsto, Fi- 
cou-se pelos 35,306, Por uma ques- 
tão de 694 metros por hora, os 


Primeira média 
abaixo 
da estipulada 


Américo Silva foi o primeiro 
a entrar no estádio, E o primeiro 
a calcar, pela segunda vez, o ri 
co da chegada. Joaquim Leão, o 


lugar. Admirável: ainda teve for- 
cas para bater ao «sprint» cinco 
dos que passaram os quilómetros 
finais na sua roda, 

Tinham eles acabado a etapa 


Remate da etapa: Américo Sil- 
va subiu ao podium para rece- 
ber a faixa de vencedor da 5. eta- 
pa, Guimarães-Porto, com 138 qui- 
lómetros de extensão. 


eee 


Na «dança da camisola» este é o último «bailador», Joaquim Agostinho, 
de seu nome, e é do Sporting, melhor, é a grande esperança do Sporting. 
Enverga-lhe o símbolo, Manuel da Costa Pinto. 


PRÉMIO DA COMBATIVIDADE 


PARA JOAQUIM LEÃO 


O juri não o diz, Mas Joaquim Leão 
deve ter merecido a unanimidado de 
votos, para atribuição do Prémio da 
Combatividade, tão relevante foi o seu 
estorço, sem colaboração de ninguém, 


seguinte preceituado legal: 
2 A Orgunização distribuirá, dia- 


riamente, sete fichas em branco 
nas quais, no final de cada eta- 


pa, os respectivos possuidores 
deverão anotar os corredores 
mais combativos, se os houver, 
de acordo com o seu critério 
pessoal, Em cada ficha os seus 


tos, sendo declarado mais com- 
bativo o que some maior número 
de pontos no conjunto das fichas 
distribuídas, 

2») As fichas referidas serão dis- 
tribuídas ao presidente de júri, 


OS CASOS DA VOLTA 


(Continuação da página anterior) 


linhas com que se coso e nho são os 
estranhos que nos vêm dar lições. 
Del essas instruções no nosso corredor 
porque era só ele a puxar e, se con- 
tinunsso a desenvolver o mesmo es- 
forço até ao Porto, poderíamos ficar 
sem clelista para as duras etapas que 
se avizinham, 

Noutro tom: 

— Não quero, de modo algum, imis- 
cutr-me na vida dos outros, porque 
também não gosto que se imiscuam 
na minha. Causa-me, no entanto, 


muita estranheza que Manuel Graça 
não tenha deixado puxar og seus cor- 
redores que iam na fuga, um deles 
o actual camisola amarela, So todos 
colaborassem, excepção feita ao Ben- 
fica que, por razões óbvias, não tinha 
interesso na fuga, o seu avanço era, 
agora, maior em relação ao pelotão. O 
próprio Joaquim Agostinho seria, com 
isso, beneficiado, Sinceramente, nho 
sei qual o objectivo da táctica do 
Sporting, especialmente neste caso em 
aque poderia decidir-se a sorte da 
Volta a Portugal e a favor dum seu 
próprio atleta. 


JOAQUIM AGOSTINHO 


não me deixou fugir 


— revela AMÉRICO SILVA 


Américo Silva, do Benfica, volta a 
estar na berlinda. Do véspera, fes 
parte duma fuga para Guimardes. On- 
tem, foi também um dos sete fugitivos 
e venceu a etapa no Porto, Dai a conti- 
nuação da sua presença nesta nossa 
reportagem, 

— O seu papel foi puramente defen- 
sivo ou também atacou? 

— Eu não sei defender. Atacar tem 
sido sempre o meu objectivo quando 
entro numa corrida e só deixo de puxar 
quando a tal sou obrigado. Palavra que 
mo esquecia ser Pedro Moreira o «ca- 
misola amarela». Confesso que não tive 
o propósito de dar luta ao meu pró- 
prio companheiro, Quando vi que Md- 
rio Sá atacou, não perdi tempo em se- 
gui-lo. Simplesmente, a certa altura 


recebi ordens para me limitar a acom- 
panhar o fugitivo, Estava em causa a 
posição dum colega e da própria 
equipa. 

— Como reagiu quando adivinhou a 
derrota de Pedro Moreira e o conse- 
quento triunfo dum homem do Spor- 
ting? 

— Dentro das limitações impostas 
pelas circunstâncias, logo adivinhos 
ser Joaquim Agostinho o sucessor do 
meu companheiro. Foi por isso que 
tive uma das minhas tentativas de 
Juga com o propósito, firme de ganhar 
tempo, pelo menos, a esse corredor do 
Sportig. Sucedeu, porém, que Joa- 
quim Agostinho se colou na minha 
roda e não me deixou concretizar os 
meus intentos. 


O técnico do SPORTING é que deu ordens 
para os seus corredores não me ajudarem 


— revela JOAQUIM LEÃO 


O portista Joaquim Leão foi 
mesmo «leão» na etapa da manhã. Res- 
pondendo ao ataque de Mário Sá, aca- 
bou por ser ele a comandar as opera- 
cões desde o início da fuga até às An- 
tas, Pretenderia o corredor fazer um. 


exactamente, a pergunta que lhe fize- 
mos, Joaquim Leão respondeu-nos: 
Sinceramento não tinha nenhum 
plano para esta etapa, De resto, o cor- 
redor não pode ter planos, Normal- 
mente, quando os tem sai tudo ao com- 
trário. Deve agir, sim, de acordo cora 
as oportunidades. Foi o que eu fiz. 


O Mário Sá atacou e eu fuí na sua 
roda, Depois passei eu para a fronte 
e assim me mantive até à meta, 

Até Paredes os homens do Sporting 
atacaram. Mas depois que chegou jun- 
to deles o técnico, Manuel Graça, 
nunca mais puxaram um palmo, sequer. 

— Acreditou numa reviravolta na 
classificação? 

— Muito grande, não. Já vê, era só 
eu a puxar na parte final e sem ter 


«Jesuitas» 
cá para a gente 


Registase o Inoditismo da ofer- 
ta: Joaquim Soares, dirigente do 
F. € Tirsenso o antigo seccio- 
nista do F. C. do Porto, forvo- 


roso apaixonado do ciclismo, dis. 
tribuiu por todos os carros dos 
órgãos de informação caixas com 
os afamados pastéis da sua ter- 
ra, os «jesuitos». A entrega for-so 
com a etapa Guimarães-Porto já 
a decorrer. Para os que não ti- 
nham podido tomar o pequeno 
clmoço — a portida foi dada às 
oito e meio de uma manhã fria 
e cortancuda, que convida mais 
a «valo de lençóis» do que a ci 
clismo — foi como dádica caído 


Uma oferta que se agradece, E 
um testemunho de consideração 
que registamos. Vem de um di 
rigente que sempre marcou lugar 
de relevância no apreço dos jor- 


dado o máximo de rendimento, Se to- 
dos colaborassem, estou convencido 
que sim. Mas sôzinho, que poderia eu 
fazer? Não dei, repito, todo o rendi- 
mento que poderia dar, Porém, se me 
excedesse no meu entusiasmo, esta- 
ria sujeito à vê-lo depois passar por 
mim e cu não os poder acompanhar. 
Já cá ando há muitos anos para que 
me deixe clevar» dessa maneira... 

— Passa-se algo de especial com 8 
sua equipa? 

— Posso garantir que não. Se mais 
não temos feito é porque não temos 


dever ao corredor do F. G. do Porto o facto de ter chegado tão que mais merecia a vitória, teve prémios oficiais da che; 
east Ai a E a gada foram | de Casais Novos até ao Porto, A vota- possuidores atribuirão 5, 2 e 1, Bldo, cncetinidanos; “Coro DE digas 
depressa ao primeiro lugar. Mas Américo Silva «vingou-se» da que contentar-se com o segundo reduzidos a metade, cão processa-se de harmonia com o Tontos, à três corredores distin- fd is E pajeita gênté depende muito das oportunidades. E 
e o E essas não têm surgido. 


— Mas o Benfica e o Sporting têm 
dado nas vistas. 

— Pois têm, mas não esqueça que 
qualquer dessas equipas tem um lote 
de corredores de muita valia. Reconhe- 
ce-se facilmente que individual e colee- 


director da Corrida, a outro ele- nolistas pelo esmero da sua 
leta. Mas inento do Him pelo sistema de edlcadhos tivamente são as melhores da volta, 
rotação e a 4 elementos dos ór- meques disár “que “não “poderio 
sãos de Informação designados sontar com o F.C. do Porto? 
pela Organização em cada etapa. — De maneira nenhuma! A nossa 
Verificados os totais das pontua- brilhareto à em na suo terra, equipa não será tão forte como as duas 


Revendo, ainda, as principais e mais 

ilme da etapa da manhã — a arrancada de Má 
metros da meta, que acabou por revolucionar a classificação; a 
renúncia dos sportinguistas em colaborar na fuga, a partir do 
momento em que se chegou junto deles o treinador Manuel Graça; 
e a moderação dos esforços de Joaquim Leão, o grande combatente 
da manhã, por atitude de legitima economia sugerida por Sousa 
Cardoso, já que a Volta só agora vai entrar na sua fase mais 
dura —, revendo tudo isso, seguimos, após o jantar, para as Antas 
de guarda-chuva e gahardina. Em meados de Agosto, calculem. A 
chuva e o nevoeiro intrometeram-se com a Volta - 68. Mesmo assim, 
o público portuense «não cortou cavilha». Encharcou-se «até aos 
ossos) — pois não quis arredar passo, até à meia-noite, a ver «no 
que paravam as modas». Joag Agostinho tinha sômente 1 
segundo de vantagem sobre Américo Silva, 3 sobre Francisco Valada 
e 5 sobre Vitor Rocha. Correram todos juntos — e juntos chegaram. 
Por isso, tudo continuou como à hora do almoço. Joaquim Leão e 
Gabriel Azevedo, ambos a 30 segundos, constituem-se a guarda 
avançada do ciclismo nortenho. Mas há mais peri para o cor- 
redor-sensação, o sósia de João Roque, o seu «descobridor». O rapaz 
de Torres Vedras talvez ainda não sonhasse com «ela», a feiticeira 
camisola amarela. Chegou, porventura, mais cedo do que contaria 
a prova dos novo. Vai ter de responder a este exigente testo — 
trata-se, realmente, de um «fora de série» ou é apenas um corredor 
de bom futuro ? 


Vem ai a Serra da Estrela para ajudar a esclarecer a dúvida — 
em complemento do exame desta tarde. E que exame ! 


pm Pra pn de es sis 


O VENCEDOR QUE 


AUGUSTO CARDOSO |: 


tag 


FUROU O NEVOEIRO 


e VITÓRIA COLECTIVA DOS «LEÕES» 


A mota dominante da 6º etapa foi dada pela chuva, que não con- 
seguiu afastar das Antas alguns dos milhares de espectadores, que assis- 
tiram a um espectáculo pouco vulgar: ciclismo de Inverno na pista. 
Não ventava — mas a chuva deixara a pista perigosa. do que se ressen- 
tiram os resultados — técnicos (sobretudo das seis primeiras séries) 
e financeiros. Os 9 quilómetros habituais foram disputados, desta vez, 
por oito séries, com os concorrentes agrupados segundo a ordem inversa 
da classificação geral, sem qualquer outro condicionalismo que não fosse 
o de seis séries terem 8 corredores e duas 7. 


A hora exacta 21,45, foi dada 
a partida para a primeira série, 
ne qual participaram 7 corredores, 
classificados do 56º ao 62º da ge- 
ral, Mantiveram-se sempre unidos, 
triunfando o belga De Marteletre 


seca e Celestino Oliveira terem 
«dormecido» Mário Sá e De Block; 
ao mesmo tempo que Herculano 
de Oliveira «travava» (legalmente, 
já se vê) Mathiou e Hemeych — 
os quais acabaram por ser ultra- 


Eio Páscoa e João Roque. Para to- 
dos 12 m. e 6 s. — o melhor da 
noite. Média de 44,628. 


Finalmente, meia -noite menos 
um quarto, entraram em acção 
os oito melhores classificados da 
geral, depois de Joaquim Agosti- 
nho ter vestido a sua primeira 
camisola amarela, com o auxilio 
de Manuel da Costa Pinto. 

Os corredores actuaram com 
bastantes cautelas, resultado: er- 
deram 26 segundos em relação aos 
componentes da série anterior, Mas 


ções obtulas no final de cada 
etapa scrá vencedor o corredor 
que some maior número do 
pontos. e, 

ara ser atribuído este prómio 
é indispensável que o corredor 
obtenha o mínimo de 7 pontos. 


NÃO FOI ATRIBUIDO 
O PRÉMIO DO AZAR 


O prémio instituído pela Companhia 
de Seguros Mutualidade, destinado ao 
corredor mais infeliz, não foi atribuido 
na etapa Guimarães-Porto, por não se 
ter verificado qualquer lance de mar- 
cado infortúnio. Tal prémio é de mil 
escudos, 


ALGUNS CICLISTAS 
VAO DE AUTOCARRO 
ESTA MANHA 

PARA AMARANTE 


A etapa desta manhã principia em 
Amarante, para poupar os corredores 
a mais 70 quilómetros, para além dos 
211 que cles têm de percorrer de lá 
até à Guarda, Ficaria, na verdade, 
uma etapa enorme, O transporte de 
alguns elelistas faz-se do autocarro, quo 
partirá às 9 horas da Praceta do Está- 
dio das Antas. Alguns outros são trans- 


em Valongo, ou a sua iniciativa ob 
deceria a outras intenções? 

Quando o interpelámos na pensão 
onde os portistas costumam tomar as 
suas refeições, na Arcosa, fot essa 


que referi, mas tem no seu elenco ho- 
mens à altura de poderem dum mo- 
mento para o outro resolver à Volta 
a seu favor, Insisto que depende muito 
das oportunidades... == 


Estranho as instruções dadas a LEÃO 


pelo seu treinador 


Mário Sá, «capitão» da Ambar, fot 
o autor da fuga na etapa que come- 
cou em Guimarães e terminou no 
Porto. Faldmos-lhe antes do almoço, 


MESMO 
Com CHUVA... 


Mais de cem 
contos 
nas Antas ! 


A chuva não cessou de cair 
durante toda a etapa de ontem 


— afirma MÁRIO SÁ 


tava, não sei o que poderia vir a acon- 
tecer se houvesse recebido a ajuda 
conveniente, vem justificada, aliás, 
pela minha iniciativa. 

— Que impressão tem de Joaquin 
Agostinho. Acha-o capas de poder vir a 
ganhar a Volta” 

— Absolutamente, O rapaz é mesmo 
bom e, na caravana, já todos o temem. 
Com a equipa que tem, não me sur- 
preende nada se o vir entrar de ama- 
relo em Alvalade no último dia da 
Volta e na posição de leader, claro. 
Quando abandonámos a pensão de- 
ramos com o técnico Onofro Tava- 
que nos falou, assim, da iniciativa 
de Mário Sd: 

— O nosso corredor fez tudo o que 
estava ao seu alcance. Se não foi mais 
além foi porque não vôdo, Alida fó 


sobre Albino Mariz. Classificaram- passados, com uma volta perdida, não houve alteração de tomo, » | Portados nos carros dos própria gproois foda deter oo pen ah 
4 -se a seguir, por esta ordem: por Joaquim Andrade, de pêra e — não ser a perda do 7º lugar, por | bs co, mesmo assim, ancheu uma Terminou disendo, en tom de ta 

Smissaert, Sousa Vieira, José Vale, óculos, Aos três últimos ganhou parte de Pedro Moreira, de nada “ boa parto do Estádio. Foi tal a mento: E 
Lino Santos e Jonquim Barreto. 4] segundos, e em relação nos ou- lhe valendo ser o vencedor da res- SEND concorrência, que nas bilhotei — O pior é que Mário Sd anda con 
Tempo de todos: 13 m. 24 s, a tros quatro os seus lucros foram — pectiva série, seguido de Emiliano ATRIBUI PREMIOS entraram cento e cinco mil os bes do a RL 
que equivale a média de 408 11 s é à ) o dor é quer untobitáoal dera «a dormir, Até nisso, numa coisa apa- 
segundos. Tempo e média do Dionísio, Francisco Valada, Joa- PARTICULARES RR dos Or DTaNcê gana Ori pÓN TONA Teo 
quilómetros-hora. «chefe de filas do Sangalhos: 12m. quim Agostinho, Américo Silva, PARA A ETAPA Meda da aiigoda da! elipa da felizes. 4 sorte, porém, surgirá um 

e 87 s. e 42,800 quilómetroshora. Vitor Rocha, Joaquim Leão e Ga- DEE À DO da rolo recria bruta de dia, se Dous quiser. 
Ve” briel Azevedo — todos com 12 m. iz 117 500$00. Muiot bom, numa noi- 


rios Cad RA 


Na segunda série, também de Ada 


7 ciclistas, alinharam os classifi- 
cados entre o 48.º e o 55. O público 
entusiasmou-se com a corrida de 


A medida que etapa se apro- 
ximava do fim, o tempo gasto no 


e 35 segundos, o 4.º tempo da noi- 
te, 40 qual correspondeu a média 
do 42,913 à hora. 

A compensar a derrota que lhe 
foi imposta por Augusto Cardoso 


A Organização tomou conhecimento 
de que, esta tarde, em Sendim, haverá 
prémios particulares: 300 e 200 escu- 
dos, respectivamente, para os que pas- 
sarem à frente junto ao Café Central. 


te chuvosa de Verão. 


quando recebia q visita dum irmão 
mais novo e que, segundo ele, já foi 


Uma gentileza 


; percurso ia melhorando. A 5º sé- 
! esa a eme que Fenhou avan- rie baixou para 12 m. e 9 s. — mé- (Benfica), o Sporting ganhou a Em Sendim funcionará o posto de corredor servindo-se duma «paste- da Direcção 
So puro pruhar à Montade com dia de 44,444 — a «cobertura» des etapa, por equipas o que lhe per- abastecimento. teiras. Presente, o dirigente Mário do F. C. PORTO 
18 me 13.5. — portanto melhor 20 voltas, Foi primeiro Van Clos. mitiu voltar ao primeiro lugar da Portugal, que acompanha a Volta. 
; o que o da corrida anterior. O tor, seguindo-se-lhe, roda com roda geral diçsê sim co]  — Botton que fob (008 q autor da A Direcção do F. C. do Porto 
: corredor da Ambar ganhou 2 se- a m q fuga. Porque não proseguiur aee q 
Mário Silva, Firmino Bernardino : nas postoos dos sous d 
gundos aos seus companheiros Ma- — Porque estávamos muito longe da : á 
! nuel Castro e Albino Alves, Fran. (Sporting), Custódio Gomes (Por- meta e não tinha colaboradores, José Romero — director dos ins- 
cisco Martine (Tavira), Joaquim (0) Van Dromme, Alberto Carver —Mas o Leão condusiu muito do fade redor do dio 
lho, Furniêre e Manuel de Sousa tempo a fuga... psdb RR pg 


Mad bi Da ci 


Leite (Porto) e Manuel 
(Benfica), 
ordem, 

O sportinguista Norberto Tim 
teo, que correu com capa de piás- 
tico, perdeu 14 segundos em rela- 
são a Joaquim Coelho, que cobriu 
as 20 voltas à média de 40,832. 


Simões 


clasificados! por Júnia (Porto) — por esta ordem. 


A série seguinte foi um u- 
têntico Porto-Benfica — com os 
lisboetas em superioridade numé- 
rica 5 contra 3. Mas os portuen- 
ses levaram a melhor: Cosme dv 
Oliveira, José Azevedo (ambos «lx 
F.C, do Porto), Fernando Mendes, 
Wilson Sá, Valdemiro Cardoso. 
Manuel Luís, Luís Pacheco (Porto) 
e Daniel Vitorino. O tempo decep- 
cionou um pouco, pois fixou-se em 
21m.e32s, — á média de 43,08 
quilómetros-hora. 


No grupo dos do 41º ao 48º lu- 
gar, correram 6 homens do Tavira 
e 2 do Sangalhos, Os algarvios do- 
mineram os acontecimentos. José 
Maria Nunes afastou-se conside- 
râvelmente, acabando por ganhar 
11 segundos a António Graça, “us- 
tódio Cristina, António Teixeira, 
Norberto Duarte (Sangalhos), Ro- se. 
gério Domingos e Marcolino San- 


tos. O sangalhense António Pe Já sem chuva — por momen- 


reira sacrificou 13 m, e 18. A mé- 
dia do vencedor da série era a 
melhor até então: 42,519 qulóme- 
tros-hora. 

“e. 


A 4º série superou a antece 
dente. Os espectadores entusiasma- 
ram-se com a actuação da equipa 
do Sangalhos que trabalhou com 
inteligência a favor de Joaquim 
Andrade. Foi o caso de João Fon- 


tos — mas, em contrapartida, com 
nevoeiro, que mal deixava ver o 
que se passava na outra metade 
da pista, realizou-se um Sporting- 
-Benfica, com 6 «leões» contra 2 
rivais, que nunca colaboraram. Jó 
se esperava. Estavam mais «fres- 
cos», quando chegou o momento 
do «sprint». Ganhou Augusto Car- 
doso, seguldo por Leonel Miranda, 
António Acúrsio, José Vieira, Ma- 
nuel Correia, Vitor Tenazinha, Sér- 


O Benfica assina por vitórias — 3 (individuais) — a passagem dos voltistas 
no Estádio das Antas. A da gravura é a segunda: corta a meta Américo Silva, 


no final da etapa Guimarã 


e G. Azevedo, que, humanament 


-Porto. De nada valeram os esgares de Leão 


queriam ganhar em «casar 


Sim, foi wcrdade, mas a certa al- 
tura, por indicação do seu técnico, 
teve de renunciar, Ora eu considero 
muita estranho as instruções dadas 
por Sousa Cardoso para que Joaquim 
Leão deixasse de puxar. Oportunida- 
des como esta, talves que o meu antigo 
companheiro não volte à ter, o eu con- 
sidero Joaquim Leão um dos melhor: 
corredores da Volta, com boas possibi- 
lidades de vir a ser o vencedor, Nessa 
altura cheguei mesmo a dizer ao Leão 
que estranhava ter recebido essa: 
ardens. 

E acrescentou: 

— Já vê que sem q ajuda do Leão 
» dos outros, eu não podia prosseguir. 
Alóm de que não tenho equipa para 
grandes voos, podia com o meu ataque 
fragmentdá-la e causar com isso, sé- 
rias «avartas». Bem disposto como es- 


uma gentileza, que, aqui, so re 
gista, com louvor. Dado que 05 
jornalistas toriom de trabalhar em 
péssimas condições — por estarem 
expostos à intempério, nas impro. 
visadas tribunas que lhes estavam 
destinados — a representação de 
«O Comércio do Porto» solicitou 
autorização para que os carros 
dos órgãos do informação pudos- 
sem ter acesso à pista contígua 
àquela ondo os corredores iriam 
actuar. Concedida a autorização, 
os jornalistas puderam trabolivar 
dontro dos sous voículos, em con- 
disões que lhes permitiram o co- 
bal desempenho da sua tarefa. 


Aveiro 


12 Quarta-feira, 14 de Agosto de 1968 


O Comércio do Porto 


5º ETAPA 
QUIMARÃES-PORTO 
— 138 KLMS, — 
INDIVIDUAL 
N HME 
1.º — Américo Silva, B£... 3 54 1 
2.º — Joaquim Leão, FCP mt. 
3º—Gab. Azevedo, FCP mt 
4.º — Joaq. Agostinho, Sp. m. t. 
5.º — Vítor Rocha, Sp. mt. 
6º—?F, Valada, Bf, mt. 
7.º — Mário Sá, Ambar m. t. 


8º — Emil. Dionísio, Sp. 3 55 49 
9.º — Custódio Gomes, FCP. m. 
10.º — Cosme Oliveira, FOP. m. 
11.º — Manuel Castro, Amb. m. 
12º — Wilson Sá, Bf. .... m 
13.º — Manuel Sousa, FCP m. 
14.º — José Azevedo, FCP..  m. 
15.º — Pedro Moreira, Bf. m. 
16.º — Alb. Carvalho, FCP m 
17.º — Fern. Mendes, Bf. m 
18.º — Leonel Miranda, m. 
19.º— José Vieira, Sp. m. 
20.º — Vitor Tenazinha, Sp. 
21.º — Sórgio Páscoa, Sp. ... 
22.º — Augusto Cardoso, Bf. 
23.º — Manuel Luís, Bf. ... 
24.º — Valdem. Cardoso, Bf. 
25.0 — José Pacheco, FOP.. 
26.º — Mário Silva, FCP 
27.º— Fir, Bernardino, Sp. 
28.º — Van Clooster, FI, ... 
29.º— John Hemertekx, FL 
3. onq. Andrade, Sang. 
31º —Cel, Oliveira, Sang. 
82.º — João Fonseca, Sang. 
33º — Ant. Pereira, , Sang. 
34.0 — António Graça, Tav. 
$5.º — Cust. Cristina, Tavira 
36º — Ant. Teixeira, Tav. 
— Mareol. San 
— José Nunes, 
— Jong. Coe 
40.º — Albino Aly 
41º — Sousa Vicira, 
42.º — Lino Santos, Sang... 
48." — Daniel Vitorino, Br. 
41.º — Rog, Domingos, Tay. 
45.º — João Roque, Sp. 
46º — Antón, Acúrsio, Bf. 
47.º — Norb. Timóteo, Sp. 
48.º — Manuel Simões, Bf... 

— Here. Oliveira, Sang. 
— Van Dromme, FM. 
— Paul Mahitu, FI, . 
52º — Georg. Smissaert, FI. 
53º — Manuel Correia, Sp. 
54º — Roman Fournigre, F1. 


EEEREEEEEEREÇEEEE 


BBFBSPSSssPIsIssas 33; 
PrRrrRERERrRrRRRrrRRerReERrrerrereçrRrerrores 


55.º — Mark De Block, Fl m. 
58.º—Do Marteleiro, Fl... m. 
—Norb, Duarte, Sang. 3 50 35 
.* — Joaq. Barreto, Sang. 3 56 41 
59.0 — José Vale, Ambar... 3 57 27 
60.º— Albino Mariz, Sang. 3 58 8 
61.º— Franc, Martins, Tav. mt. 
62º — Joaq. Leite, FCP... 4 00 46 
63.º — Man, Ribeiro, FCP.. 4 11 31 
Média do vencedor: 35,306 klms./h. 


O controle encerrou com 4 10 56 


O corredor Manuel Ribeiro entrou 
com o controle já encerrado e foi eli- 
minado. 


EQUIPAS 
EMSs 
1º—F.C. DO PORTO... 11 4 51 
2º — SPORTING . m. t. 
3º — BENFICA .. mt. 
44 — AMBAR . 


Meta Volante 
(Celorico de Basto) 


1.º — Pedro Moreira, Benf. 1 19 06 
— Cosme Oliveira, FCP mt 
8.º — Francisco Valada, Bf. mt 


METAS VOLANTES 


— Cosme Oliveira 5 pontos 
— Pedro Moreira 2? > 

3.º — Manuel Correia 2» 

4.º — Fernando Valada .. dn > 

5.º — António Acúrsio PRO 


PISTA DAS ANTAS 


us 
1.º — Augusto Cardoso, Br. ... 12 
2.º — Leonel Miranda, Sp. .. 12 
António Acúrsio, Bf. e 12 
José Vieira, Sp. 12 
Manuel Correia, S 12 
6º — Vítor Tenazinha, Sp. «. 12 
7.º — Sérgio Páscoa, Sp. 12 
8.º — João Roque, Sp. 12 
9.º — Van Clouster, Flândria 12 
10.º — Mário Silva, F.CP. 12 
11.º — Firmino Bernardino, Sp. 12 


12.º — Custódio Gomes, F.C.P. 12 
13º — Van Dromme, Flândria 12 
14.º — Alberto Carvalho, F.C.P. 12 
16.º— Romain Foumitre, Fl 12 
16.º — Manuel Sousa, F.C.P. ... 12 
17.º — Cosme Oliveira, F.CP. 12 
18.º — José Azevedo, F.C;P. 
19.º — Fernando Mendes, Bf. 
20.º — Wilson sá, Benfica ... 
21.º — Valdemiro Cardoso, Bf. 12 
— Manuel Luís, Bf. 
3.º — Luís Pacheco, F.C.P. 


seEBRSsESsassssassaasas 


24.º — Daniel Vitorino, BÍ, 


25.º — Pedro Moreira, Bf. 
— Emiliano Dionísio, Sp. 12 3 
27.º — Francisco Valada, Bf... 12 5% 
28.º — Joaquim Agostinho, Sp. 12 3% 
29.º — Américo Silva, Bf. 12 5 
30.º — Vítor Rocha, Sp. 2 % 
31.º — Joaquim Leão, F.C.P. ... 12 35 
Gabriel Azevedo, F. E) 
Joaquim Andrade, Song. 12 3 


34.0 — José Maria Nunes, Tav. 2 
35.º — João Fonseca, Sangalhos as 
36.º — Celestino Oliveira, Sang. 48 
7.º — Mário Sá, Ambar .. as 
38º — More De Block, Fl, ... as 
39.º — António Graça, Tavira 53 
40.º — Custódio Cristina, Tav. 58 
41.º — António Teixeira, Tavira 53 
42.º — Norberto Duarte, Sang. 53 
4 Rogério Domingos, Tav. 53 
44.0 — Marcolino Santos, Tav. 53 
45.º — António Pereira, Sang. o 
46.º — Joaquim Coelho, Ambar 18 
47.º — Manuel Castro, Ambar 1 
48.º — Albino Alves, Ambar ... 15 
48,º— Francisco Martins, Ta! 1 
50.º — Joaquim Leite, F.C.P. 1 
51º — Manuel Simões, Bf, 15 
62.º — Here, Oliveira, Sang. 18 
Paul Mathieu, Flândria 15 

John Hemerick, Flând, 18 
André de Marteleire, FI. zu 
56.º— Albino Mariz, Sang. .. » 
5 Georges Smissaert, FI. E 
5 Sousa Vieira, Ambar 2 
6 José Vale, Ambar ..... 2 
60.º — Lino Santos, Sang. u 
61.º — Joaquim Barreto, Sang. Eq 
62º — Norberto Timóteo, Sp. Ed 


PRÉMIOS EM SEIA 
NA ETAPA DE AMANHA 


£ grande o entusiasmo em Sela é 
arredores pela passagem dos ciclistas 
quando da disputa da 4.º etapa da 
Volta a Portugal, na próxima quinta- 
-Íeira, Acresce ser este dia o dg festa 
da padroeira local, o que concorrerá 
para uma maior afluência de público. 

Pela primeira vez Seia é palco dum 
tal acontecimento desportivo, recebendo 
os clelistas após a travessia da Serra 
da Estrela de Sul a Norte, e, como tal, 
tudo se apresta para uma recepção con- 
digna em tudo à altura das tradições 
senéhses. 

Impossibilitado do ser fim de etapa 
por falta de alojamentos, segundo o 
que nos foi informado, a Câmara Mu- 
nicipal e várias firmas locais oferecem 
valiosos prémios para os ciclistas e 
equipas a disputar à passagem da meta 
local. 

Assim, estão previstos os seguintes 
prémios: 


Taça Câmara Municipal de Seia, 


para a 1.º equipa; 


Taça «Pessoal da Fisel — Fiação , 


Estrela de Seia, Lda.>, e envelope mis- 
tério para o 1.º corredor a cortar 
a meta; 

Taça «Residência Serra da Estrela» 
para o 1.º cielista do Benfica a passar 
junto deste estabelecimento hoteleiro; 

Taça «Têxtil Lopes da Costa, Lda.> 
para a equipa do Benfica; 

Taça para a equipa do Sporting, 
oferta dos adeptos locais; 

Tapetes em meraklon da fábrica 
«Fercol — Fernandes & Costa, Isla», 
para os 5 primeiros classificados; 

Fazenda para calça a atribuir aos 
dez primeiros classificados, oferta da 
<Fisel»; 

Cachecóis em pura lã para os pri- 
meiros vinte ciclistas a cortarem a 

eta, oferta da firma J. Fernandes 
F. Simões 


O QUE ESTA POR PERCORRER 


Dias Horas LOCALIDADES Kms, 
1 Amarante-Guarda eu 
1 Guarda-Viseu 147 
16 Viseu-Anadia ss 
U Pista de Sangalhos 2 
r Curia-Tomar 152 
15 Tomar-Lisboa 195 
15 Pista do Estádio de Alvalade 9 
19 Lisboa-Ferreira do Alenteto 183 
” Ferreira do Alentejo-Loulé 218 
a Ioulé-Tavira (c/r individuaiy so 
al Pista de Tavira s 
2 Tavira-Beja 153 
2 Beja-Portalegre 187 
2 Portalegre--Cartaxo o 
» Cartaxo-Lisboa 164 

TOTAL 1997 


GERAIS 


1.º — Joaq. Agostinho, Sp. 10 14 39 
— Américo Silva, B£. 10 14 40 
Franc. Valada, Bf. 10 14 42 
— Vitor Rocha, Sp. ... 10 14 44 
Joaquim Leão, FOP 10 15 09 
Gab. Azevedo, FCP 10 15 09 
Leonel Miranda, Sp. 10 15 26 
8.º — José Vieira. Sp. ... 10 15 28 
9.º — Vitor Tenazinha, Sp. 10 15 28 
10.9 — Sérgio Páscoa, Sp. 10 15 28 
28 
E 
29 
2” 
49 
Eu 
7 


11.º — Manuel Correia, Sp. 10 15 
João Roque, Sp. ... 10 15 
í António Acúrsio, Bf. 10 16 
14.º— Aug, Cardoso, Bf... 10 15 
15.º— Pedro Morcira, BI. 10 15 
16.º — Manuel Luís, Bf, ... 10 15 
17.º — Vala, Cardoso, Bf... 10 15 
18.º — Daniel Vitorino, Bf. 
19.º— Emil, Dionísio, Sp. 10 
20.º — Mário Silva, FCP. 10 16 01 
21.º— Alb. Carvalho, FOP 10 16 01 
22.º — Fir, Bernardino, Sp. 10 16 21 
23,º — Wilson Sá. Bf, 
2º — Luís Pacheco, FOP 10 16 2 
Fern. Mendes, Bf... 10 16 24 
— Cosme Oliveira, FCP 10 16 %4 
27.º— José Axevedo, FOP 10 16 2 
28.º — Manuel Sousa, FOP O 16 37 
—Cust. Gomes, FOP 10 16 52 

— Van Dromme, FI... o 
— Van Clooster, (1. o 
Rom, Fourniêre, FI, o 
— Mário Sá, Ambar ... 10 17 69 
— More De Block, Fl. 10 18 09 
1 

28 

2 

39 

39 

58 

«3 


— Joaq. Andrade, Sg. 10 18 
6.º — Celest, Oliveira, Sg. 10 18 
— João Fonseca, Sang. 10 18 
— Paul Mathieu, F1... 10 18 
39.0 — John Hemerick, Fl. 10 18 
40.º — Here. Oliveira, Sg. 10 18 
— José M, Nunes, Tav. 10 19 
— Antóm. Pereira, Sg. 10 19 11 
43.º — António Graça, Tav. 10 19 12 
44º — Cust, Cristina, Tav. 10 19 12 
46.9 — Ant. Teixeira, Tav. 10 19 12 
—R. Domingos, Tar. 10 19 12 
— Mare. Santos, Tav. 10 19 14 


— Albino Alves, Amb. 10 19 44 
52.º — Manuel Simões, Bf. 10 20 50 
53º — Nord. Timóteo, Sp. 10 21 49 
54.º— Joaquim Leite, FCP 10 
55.º — Franc. Martins, Tav. 10 
—G. Smissaert, FI... 
— A. de Marteleire, Fl. 10 
— Joag. Barreto, Sg. 10 
— José Vale, Ambar.. 10 
— Sousa Vieira, Amb. 10 
— Albino Mariz, Sang. 10 
—Lino Santos, Sang. 10 


bag 
e 


CLASSIFICAÇÃO 
DAS EQUIPAS NA ETAPA 
DA NOITE 


— SPORTING 
—F. C. DO PORTO 


35 18 
3 27 


— FLANDRIA 36 27 
4.º — BENFICA 3 4 
.º — SANGALHOS . 38 13 


38 28 
39 16 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
POR PONTOS 


Pontos 
1.º — Van Dromme, Flândria 3 
2.º — Américo Silva, Benfica 22 
3.º— Joaquim Leão, Porto . 20 
4.º — Pedro Moreira, Benfica . 20 
5º —J. Agostinho, Sporting . W 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
POR EQUIPAS 


PA q = caio 5 voe mm 


— SPORTING as 

2.º — BENFICA 18 
3º—F. C. DO POR Eu 
— FLANDRIA 12 
5.º — SANGALHOS E) 
6.º — AMBAR 2 
E 


CRIME 
E CASTIGO 


5) 


SPORTINO, 

F. C. DO PORTO 
e SANGALHOS 
na «lista negra» 


O Sporting ficou instalado em Vi- 
zela. Não sabemos se por isso, se por 
outra qualquer circunstância, o certo 
é que João Roque, Vitor Tenazinha e 
Firmino Bernardino se apresentaram 
tardiamente para assinar a folha de 
ponto. Tiveram de utilizar a esferográ- 
fica que escreve a vermelho, sinal da 
multa de 25 escudos, que o júri não 
deixou de lhes aplicar. 

Mas não foram os únicos penaliza- 
dos da etapa Guimardes-Porto. 

Custódio Gomes, do F. C. do Porto, 
e o director-desportivo Angelino Be- 
zerra, da mesma equipa, foram mul- 
tados em cinquenta escudos, cada um, 
por desrespeito ao seguinte preceito 
legal: 

<Em caso de avaria, a assistência 
ao corredor será obrigatoriamente pres- 
tada do lado direito da estrada e à 
rectaguarda do corredor, qualquer que 
seja a posição deste na corrida, sendo 
terminantemente proibido os carros de 


ETAPAS 


3.º — Circuito Vila do Conde 
4.º— V. do Coude-Guimarães 
5.º — Guimarães-Porto .... 


6.º — Pista das Antas 


Equipa 


DEXION 


FRAMADA 


A 12 CANTONEIRA PERFURADA 


Vencedor Média |  encedora Camisola amarela 
Pedro Moreira (Benfica) | 46,55) BENFICA Pedro Moreira 
Emiliano Dionísio (Sp.) | 45,000 | SPORTING Emiliano Dionísio 
Van Dromme (Flândria) | 41,002 | FLANDEIA Emiliano Dionísio 
Pedro Moreira (Bentica) | 38,649 BENFICA Pedro Moreira 
Américo Silva (Benf.) | 85,306 | F.C, PORTO | Joaquim Agostinho 
Augusto Cardoso (Benf.) | 44,628 | SPORTING | Josquim Agostinho 


BENFICA 43 — António Pereira TAVIRA 
44 — João tonseca 
(Comíisoio : vermeiha) 45 — Herculano Oliveira (Comisoia + bronca, com 


Treinador: Alfredo Trindade 


1 = António Acórsio 
2 — Francisco Valado 
3— Pedro Moreiro 

4 — Fernando Mendes 
5 — Américo Silva 

6 — Augusto Cordoso 
7 — Manual Luís 


46 — Lino Santos 

47 — Norberto Duarte 
48 — Albino Mariz 

49 — Joaquim Barreto 


F. €. DO PORTO 


fotxo norizontei preto) 
Treinador : Jorge Corvo 


= António Graça 
82 — António Ieixeiro 
83 — Custódio Cristino 
84 — Francisco Martins 
85 — Rogério Domingos 


8=Wibon Só (Camisola: azul, com faixa | 86 — José Mario Nunes. 
SE Veideniro Cómicas: horizonte! e mangas brancas) | 87 — Marcolino dos Santos 
10 — Danilo! Vi Treinador : Sousa Cardoso 
11 — Monvel Simões 
— Mário Silva AMBAR 
53 — Alberto Corvalho 
SPORTING | Como do Olaria (Comisota + amarsio com 
52 — Joaquim Leão faixa horizontal e mangas 
(Camisola: listado, horizon. | 55 = sora a arado peste 


rolmento, de verde e branco) 
Treinador: Manuel Graça 


21 — João Roque 


56 — Gabriel Azevedo 
57 — Manuol de Sousa 
59 — Luís Pacheco 

60 — Custódio Gomes 


Treinador : Onofre Tavares 


MN — Mário Só 
92 — Manuel Castro 


23 E Monsei Corra fis Soon Lot 33 — Joaquim Coelho 
24 — Emiliano Diontsio 9% — Sousa Vieira 

25 — Sérgio Páscoa 95 — José Vale 

26 — Vitor Fenazinha FLAÂNDRIA 9% — Albino Alves 

2 — Norberto Timóteo 

28 — José Vieira (Comisota : vermelha, com 


30 — Vitor Rocha 
31 — Firmino Bernardino 
32 — Joaquim Agostinho 


71 — Van Cloostor 


faixa horizontal bronca) 
Treinador : Dokeur 


DESISTENTES 


Alvaro Andrade (Sang.) 


SANGALHOS |72- van Drommo 
73— Marc do Block 
(Comisota  azui) 74 — Georges Smissaort 


Treinador : Sousa Santos 


41 — Jooquim Andrado 
42 — Celestino Oliveira 


75 — André DeMarteleire 
76 — Romain Fournidre 
TM — Paul Mathiou 

78 — John Hemeryek 


ELIMINADOS 


Mannel Ribeiro (Porto) 


A LUSITANA 


PROPRIEDADES 


Rua de Santa Catarina, 


693-3.º— Tel. 23673 - PORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


“| Vitória do FC DO PORTO (1)-5 
sbre o CENTRO UNIVERSITÁRIO 


Realizou-se ontem, ao fim da tar- 
de, no Estádio das Ântas, O primeiro 
jogo do Campeonato Nacional de Ju- 
miores de andebol de onze ertre os 
dois únicos linalistas: F. C; do Porto 
e Centro Universitário, 

Os «azuis-brancos» saíram vence- 
dores pelo resultado de 12-5. 

O título decidir-se-á amanhã, no 
jogo que ambos terão de realizar no 
Estádio Universitário, S: o F. C. do 
Porto vencer será o campeão, mas se 
forem os estudantes a triunfar terá 
de haver uma finalíssima em campo 
neutro, 

Para o jogo de ontem que foi ar- 
bitrado por Guilherme Alves, as 
equipas alirharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Cruz (Var- 
gas); Videira, Orlando Graça, Neto 
T. da Rocha (1) Jorge Gomes, Chi 
£o (My Leito (3), Leandro, (3 
Luís (5 e Araújo. 

Cc DU. P. Rur Casais, José 
Carlos, Nuno Pimentel, Leal, Mendes, 


UM PRÉMIO 
de 500800 


para 

os corredores 
do F. C. PORTO 
atribuído 

pelos 

seus dirigentes 


Atenta & actuação dos seus 
corredores durante as etapas já 
disputodos e numa manifestação 
de apreço pelo esforço desenvol. 
vido, a Direcção do F. €. do 
Porto considerando, ainda, que 
todos eles se têm excedido em 
brio e aplicação, decidiu ctribuir 
a coda um dos ciclistas em pio- 
va a importância de S00$00. 


apoio adiantarem-se ao pelotão para 
prestação de apoio mecânicos, 

Entretanto, por não sc haverem 
feito acompanhar de um «boyau» de 
reserva ou bomba de ar, foram pena- 
lizados em 25 escudos de multa Leonel 
Miranda, Sérgio Páscoa é José Vieira 
(Sporting), Joaquim Andrade (San- 
galhos) e Cosme de Oliveira (F. C. 
do Porto). 


Alfredo, Pedro (4, Brandão A. Lage 
(1), Paulo e Coutinho, 

Ao intervalo, 7-2. 

O resultado está certo, pois a di- 
ferença de sete golos é o espelho fiel 
do que ambas as equipas produziram. 


CAMPEONATO 
NACIONAL 


DE 3.º CATEGORIAS 


No Ténis Clube da Foz realizou- 

-se cntem mais uma jornada do Cam- 

peonato Nacional de Terceiras Cat 

gorias com os seguintes resultad 

: Ergo do es "ve G a) 
lina Guimarães venceu Graça 

Lopes, por 6-2 e 6-0, 

Antorieta Baião venceu F. Maria 

Ramos por 6-0 e 6-1. 

Túlia Pinto Leite venceu Maria 
José Almeida, por 6-0 e 6-1 

Helena Horta e Costa venceu Te- 
resa Matos por 6-4 e 6-3. 

Graça Costa Pereira venceu Ana 
Peixoto, por 6-0 e 6-1, 

Isabel Matos venceu Carmo Pei- 
xoto por 4-6, 6-3 e 6-2 

Teresa Hor! e Costa venceu Te- 
resa Couto Braga, por 6-1 e 6-0. 

Graça Costa-Júlio R, Leite ven- 
veram M. José Vieira-M* José Al- 
meida, por 6-1 e 6-1. 

Helena Horta e Costa-Teresa H. 
Costa venceram Carmo Peixoto-Ana 
Peixoto, por 4-6, 6-1 e 6-1. 

Regina Abreu-Teresa Matas ven- 
ceram M. Antónia Baião-Angelina 
Guimarães, por 6-8, 6-4 e 6-3 

Fereira da Silva venceu M. 
Nunes da Ponte por 6-1 e 6-1. 

Artur Abreu venceu João Antas 
por 2-6, 6.2 € 6-5. 

Nuno Alegro venceu Amadeu Car- 
valho por 6-3 e 6-0. 

dlindo Leitão venceu José Valén- 
cia, por 8-6 e 6-3. 

Lauriano Freixo venceu Bruce Mc 
Crorie por 1-6, 9-7 e 6-2. 

José Luís venceu Jofio Mendes 
Araújo, por 6-2 e 6-2. 

Francisco Coelho venceu Rut Cou- 
to por 62 e 65, 

José Morais Vilela venceu José 
Queirós. por 6:0 e 6.3, 

Olindo Leitão Nuno Alegro venceu 
Luís Krohr: da Silva por 6-2 e 6-2 
sé Luís venceram 


Luis 


José Vilela-] 
Artónio Valência-oJão Valência, por 
60 e 6-4. 


O MAIOR KECLAMO 
LUMINOSO DA EUROPA 


Mp, 
' ! 


à SIMPLICIDADE 


a 
E 
| 


* 92 transformadores 
ERL 


Cinco mutações 


tntunçãas 
eta 


Electro Reclamo, L.aa 


R.DA MÃE D' ÁGUA 30-32 
LISBOA * TELEFONE - 325383 


IMPORTADOR 


ELMA Lia. 
PORTOsLISBOA 


VENTILADORES E EXTRACTORES 


SEXTA-FEIRA 


DAREMOS INÍCIO À VENDA DOS NOSSOS FAMOSOS SALDOS! 


ARTIGOS MARAVILHOSOS DESDE $5() CADA PEÇA!!! 


LEIA AMANHÃ A IMPRENSA DIÁRIA 
CASA DOS RETALHOS — ESTILO 


FANTÁSTICO ! 
(DEPÓSITO DAS FÁBRICAS) 


INACREDITÁVEL ! 


Rua de Cedofeita, 181-133-135 — Telef, 24466 — PORTO 


T501 


ARES ee, 
DISTINTO 


RESISTENTE 


COMODO 
AUTOMÁTICO 
PRÁTICO 
BARATO 


ECRAN DE 48CM 
VHEF-UHF (2*programa) 


ESC. 6.300$00 


Procrama 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ACTOS DE POSSE 


e 
- 


Dos novos corpos gerentes do 
F. C. Tirsense, às 71,30 horas, 
no salão do Cine-Teatro de San- 
to Tirso, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
Do Unidos ao 1.º de Dezembro 


F, Clube, na sede, à Rua 1.º 
de Dezembro, em Gondomar, às 


31,30 horas, para eleição dos 
novos corpos gerentes. 
CICLISMO 


SETIMA ETAPA DA VOLTA A 
PORTUGAL — Amarante-Guar- 
da (211 quilómetros) com par- 
tida às 12,3) horas e chegada 
provável às 18,10 horas, 


HIPISMO 


Segundo dia do Concurso Hipi- 
co «Amizade» das Pedras Salga- 
das, com o programa seguinte — 
Prova «Cominão Regional de 
Turismo», com percurso à ame- 
ricana; «Prova Tâmega», desti- 
nada à categoria de juniores; 
<Taça Governador Civil de Vila 
Real», disputado em duas 
«mãos». 


OQUEI EM PATIN 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
J DIVISÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DE PATINAGEM DO PORTO 
— Nuno Alvares-C.D.U.P,; Lei- 
xões-Cucujães; Educação Física- 
-Aguias do Porto, a partir das 
20,30 horas, no rinque do Edu- 
cação Fisica. 


TENIS 
Prossegue, nos «courts» do Clu- 


be de Ténis da Foz, o Campeo- 
nato Naclonal de 3,95 categorias. 


«O Comércio do Porto» 
«O COMÉRCIO DO PORTO » 


Da recentement 
do Sport Clube Castelo da Main e 
assinado pelo seu 1 secretário, rece- 
bemos um ofício de cumprimentos 
no início da actividade da novel Ge- 
rência, a quem desejamos os maio- 
res êxitos desportivos. 


eleita Direcção 


MOTORES 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


ALTERAÇÃO DO PERCURSO 
DA CARREIRA «N» 


Padrão do Moreira-Porto 
(Campo dos Mártires da Pát ja) 


Com início no próximo dia 15 
do corrente, o percurso da carreira 
em epígrafe, que actualmente é: 


IDA—...—Rua de Aníbal 
Cunha — Carvalhosa — 
Rua de Oliveira Montei- 
ro — Rua de Nossa Se- 
nhora de Fátima — Lar- 
go da Ramada Alta — 
Rua de Serpa Pinto — 
Rua de S. Dinis — Rua 
da Natária — Rua do 
Carvalhido — 


VOLTA — ... — Rua do Carvalhido 
— Rua da Natária — 
Rua de S, Dinis — Rua 
de Serpa Pinto — Largo 
da Ramada Alta — Rua 
do Barão de Fórrester — 
Rua de Cedofeita — ..., 

passará a percorrer os seguintes 

arruamentos : 


IDA—...—Rua de Aníbal 
Cunha — Carvalhosa — 
Rua de Oliveira Montei- 
ro — Praça do Exército 
Libertador — Rua do 
Carvalhido — ...; 


—Rua do Carvalhido 
— Praça do Exército Li- 
bertador — Rua de Oli- 
veira Monteiro — Car- 
valhosa — Rua de Aní- 
bal Cunha — Rua de Sa- 
cadura Cabral — Rua de 
Cedofeita — ... 


-+ localização das paragens zo- 
nas existente no percurso alterado 
passam a ser: 

IDA—Mantém-se o iníci, 

da zona na Carvalhosa; 
O fim da zona passa da 
Rua da Natária para a 
Praça do Exército Li- 
bertador. 


VOLTA —O início da zona passa 
da Rua da Natária para 
a Praça do Exército Li- 
bertador; 
O fim da zona será trans- 
ferido da Esquadra de 
Cedofeita para a Carva- 
lhosa. 


Chama-se a atenção dos senho- 
Tres passageiros para a nova distri- 
buicão de paragens, provocada pela 
alteração atrás referida. 


13 de Agosto de 1968. 


VOLTA — 


O Engenheiro-Director, 


a) JAIME PEREIRA DE SOUSA 
PESSOA 


E GRUPOS 


ELECTROLOMBAS 


«BROOK-GRYPHON> 
(Ingleses) 
Confiem na grande experiência de mais de 80 anos da 
CASA CASSELS 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 — PORTO 
Avenida 24 de Julho, 56 — LISBOA 


IV CONCURSO 
DE LANÇAMENTO 
DO G.P. 


Amanhã, pelas 14,30 horas no 
campo dos Sonhos, em Ermesinde, 


realiza-se o IV Concurso de Lança- 
mento, para os sócios do Clube de 
Propaganda da Natação, 


2 

ANUNCIO 

4 

O provedor da Santa Casa da 
Misericórdia e Hospital de Vieira do 
Minho, faz público que no próximo 
dia 12 de Setembro, pelas 15 horas, 
no edifício deste Hospital, se vai 
proceder à venda, em hasta pública, 
de dois prédios urbanos que possui 
na Avenida Central, n.º 39 a 49, 
da cidade de Braga. 

Caso as: propostas não sejam do 
seu valor a Mesa reserva o direito 
de adjudicação. 


O Provedor, 


Padre José Mendes Rodrigues 
Arcipreste 


MERCEARIA LIDADOR 
DE 


ANTÓNIO MOREIRA 
AZEVEDO 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar a todos os seus amigos, 
clientes e fornecedores, o faleci- 
mento de sua querida tia D. Maria 
da Silva Pigarra, e que o seu fune- 
ral se realiza amanhã, quinta-feira, 
às 11 horas, da sua residência, à 
Rua do Monte, 230, Vila Nova da 
Telha, Maia, para a Igreja Paro- 
quial. 

São Romão de Coronado, 14 de 
Agosto de 1968. 


| Em AVANCA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel José Valente 
de Almeida 


BOLSA DO PORTO 


Externo 3% 3,4 Série carimb. 
Hidro-Bléctrica do Douro 
Termoeléctrica Portuguesa 
União Eléctrica Portuguesa ...... 
Banco Fomento Nacional 4% 1966 


Cons. 2 % % 148.10  — 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 87 OUMPRA VENDA 
Londres mem Libra ess2 — 6os08 
Amesterdão — mem mm Florim 7888,89 595,81 
Bruxelas sn Franco $57199  $57,665 
Copenhaga — mem Coroa 3880,48  3583,58 
Estocolmo mm Coroa . 5858,87  5558,85 
Francotorte (R Fed Alemã). Deut Marl 781204 751784 
Genebra — o Franco 6$68,96  6869,32 
Osio — mm mm mem COTOB 4800,55  4508,77 
Paris — meme tem mm Franco 587611 5$79.88 
Viens meme Xelim . 1$10,8 1$11,7 
Beisinquis sm Markka 6584,58  6590,05 
Nova torque em Dólar .... 288609 285845 
"Cetro memem Libra — egipeia 
Exp, Acount.. —s— —+— 
Roms — Lira $04,60,48 $04,6415 
«ULEARBINGS») 
Madri ——sem POSCIS cume ——  —$— 
Berlim (R Dem Alomh) —=— Deu Mark (*) 125812 185003 
Budapesto — me Florim o U5ANAO 254612 
Prago mm Voo) mem 8803 AME 
Varsóvia —. ——  Tloty -—s— -s— 


Uentob Mark do VenteD Notembana 
Ar operações de venda de ublares Uvres (Via celegratico 


ou postal) têm am aumento de 605. 


Notas estrangeiros 


E U A (Delo?) cu 
E O A (De 6 a 1000) 
Espanha mo cm msemnem 

ça 
Blolando eme os emmensam ems em 
Ingisterrs mm meme 
Itália 
Mala matem cum cute mam 
Marrocos — casta eme cartum cum caem 
NUpiÓga Ee mas ão 


Rodósis mm cm cmmemmemem 
Suécia — mem ce concem cam cms amena 
[a 
Venezneta mea 


Alemanha e 
Bélgica nem 

Ohile (Moedas de 100) emem 
E U A (Moedas de 5) mm 


E U A (Moedas de 10) mem 


Coros —em=- 5840 8870 
Franco meses ess 6378 
Bolivar —.m 6800 asas 
Moedas de ouro 

Marco —- meme 22500 e5s00 
Franco meme 14850 17800 
Pesos —mmeme BSUSIO 10000 
Dólares —mse USUSUO  LS08MO 

> ——em-  BOSIO VOS0O 

» me 78550 85500 
Franco — mm  LSS0O 47500 
Florim SISMO 85800 


E U A (Moedas de 20) mm 
França o, 

Boiands 

Inglaterra —— 
Inglaterra — 

Inglaterra —. em esses 


México (Moedas de 50) a 
Portugal (Moedas de 2.000) 
Portugal (Moedas de SAM) 
Portugal (Moedas de 1040) 


Ouro No .ecormseemosecerummenorenes Senna mesma 


Platina . 
Prato CDS .ecersenenemremesesemeeso 
Prato de le) ...corsecsesasesertenso: 


A 


Libra (antiga). 
Libra (Isabel). 
1/2 Libra 
Pesos 
MU Reis eme 


Metais 


815800 830500 
810500 825400 
220800 240800 
mono IBUISVO 1720500 
875500 S60800 
280500  S80500 
285800 82580 


86800 87500 

—— 125800 175500 

Ê 2505 2815 
» 1$70 1580 


todas as operações de venar «ão cativas de umpostos 


sobre transacções de LB 0/00. 


INDICE | 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


GERAL .. ae ama am cm 
METROPOLITANAS .mem 
ULTRAMARINAS .. 


6/8/68 


101,6 
100,9 
107,8 


12/8/68 13/8/68 
101,6 101,6 
100,8 100,9 
106,9 106,7 


EM 15 DE AGOSTO DE 1968 
EFECTUADO 


OFERTAS 


Compra 


> 3% IM2t 10... 54580 550500 
> 8% % 1941 t. 10 850500 
> Cent. 4% 190.1 1480500 1485800 


OBRIGAÇÕES 


Obrig. do Tes. 8 % % 


1 


> 1959 t. 10... 
> 190 t 10 Infanto 
> AOBZL TO comem 
> ABBSL TO meme 
EST SS pc 
> 1966 t. 10 


Obrig do Tes, 5% 


> 1987 
> 1965 t. 10 Angola 800$00  s60g00 
ACÇÕES 
Externo 3% 
> 1º Sério — sos 
> 1º Série carimb. 840500 


> Caut 8/j 3» sério 


SE PASSA H VIANA 
VISITE À SOMARTIS 


A FABRICA SOMARTIS 
fabrica tapeçarias de todcs os 
tipos: dos tapetes mais modes- 
tos às tod mais luxuosas. 


Queira V. Ex. visitar a 


FÁBRICA SOMARTIS 


Rua de Monserrate 
VIANA DO aa io o CARRO AO 


Banoos : 
» Lisboa é Açores 


Companhias Diversas : 


Cimento Tejo 
H EN. P. (Chenop) 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade 


Hidro-Eléct. do Cávado 1 230800 1 255800 
Hidro-Eléct. do Douro 1204800 1 
'Tabacos (Portuguesa) .. 435500 438500 
U. Eléctrica Portuguesa 184850 185850 
P. Fornos Eléctricos 119800 120500 
Companhias Ultramarinas : 

Colonial do Buzl um 62500 63500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 18 DE AGOSTO DE 1968 


DOURO 


ENTRADAS: 


erpool navio motor norueguês 
cEstremadurlano, 2 dias de viagem, com 
carga diversa a Wall & Ca 

De “Setubal navio motor português 
«Secil Outão», 1 dia de viagem, com cl- 
mento a Companhia de Cal e Cimento 


cil. 
De Setúbal navio motor português 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção rigida por Luís VOUGA — Telefone, 22113 


CARE BARATA 


Pode V Ex. conseguir carne de 
óptima qualidade e muito bara 
ta orlando ointos da ertirper 


| Kin-CROSS 


As 9 comanas, obterá nos seus 
frangos o peso de: Maohos 2.047; 
e nas fêmeas 1.908 — com uma 
conversão do 1.05 uy 2.900, 
respootivamente. 
NÃO PEEOA TEMPO 
PEOS PINTOS DO DIA 40 


AVIÁRIO DO VALTEIRO 


APARTADO 4 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


a ca) 


PINTO pve: MAGALHÃES, 
UMA - ORGANIZAÇÃO: BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


BM 


O Comércio do porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 13 DE AGOSTO DE 1968 


La 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


«Viamenses, 1 dia de viagem, com cimento 
a José Artur Prata de Lima. 

De Setúbal rebocador português «Gol- 
finho», 1 dia de viagem, com o batelão 
«Parede», a M. Almeida, Santos & Lis- 
bos, Lda. 


BAIDAS: 


Para Lisboa navio motor português 
«Nereida», vazio. 
Para Seúibal navio motor português 


“navio motor alemão 
«Priwalls, com carga diversa, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Do Pará navio motor grego «Kithira», 
12 dias de viagem, com carga diversa a 
Agência d'Avila, Lda. 

De Puerto de Santa Maria navio mo- 
tor espanhol «Pico Negro», 3 dias de via- 
gem, com carga diversa & Sepulchre, 


a. 
De Marin navio motor espanhol «Sue- 
via» 2 dias de viagem com carga di- 
versa a Agência de Navegação Frenave, 


De Lisboa navio motor português 
«Braga», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Sociedade Geral de Comércio 
Indústria e Transportes. 

De Dunquerque navio motor portu- 
guês «Arraiolos», 4 dias de viagem, com 
carga diversa a Sociedade Geral de Co- 
mércio Ind 'ransporte 

De Las Palmas navio motor português 
«Nncala», 5 dias de viagem, com carga 
diversa à Companhia Nacional de Nave- 
E 


e Antuérpia navio motor holandês «Alt 
Damhoto, E dias de viagem, com carga 
diversa 8 Azevedo & Lima, Lda. 

De Avilés navio motor panamiano 
«Ilse>, 3 dias de viagem, com carga di- 
Jersa a Agência Marítima Silva Barradas, 


BAIDAS: 


Para Aveiro navio motor português 
«Gorgulho», com carga diversa.” E“ 
Para Aurhus navio motor dinamar- 
auês «Mallorca», com carga diversa. 
Para Gothemburgo navio motor espa- 
Bpol «Virgem de los Reys», com carga 
versa, 
Para Zandam navio motor holan 
«Lyzard», com cortiça. aos 
Para Génova navio motor Italiano 
«Medovo Grecia», com carga di 
ara Lisbon" navio motor” “portuguê 
«Ribeira Grande», com carga Eai ) 
Para Lisboa navio motor português 
«Pótria», com carga diversa. 
Para o Rio Douro navio motor porta- 
guês «Sadino», vazio. 
Para Antuérpia navio motor holandês 
eIrgno-8», com carga dive 
a, Dordrecht navio motor espanho 
«Pico Negro», com carga diversa. É 


4B 19 HORAS: 
Fora da barra nada se avista. 


Vento N. O. (brando). Mar b 
mo,Uhm hmh mh mh Ma Domo 


Máxima 

Minima 

Quarto minguante a . 16 
Lua nova a . . 

mares 

Dia Prela-mar Balxa-mar 
14— 7h48-20h05 — 1h10-13h20 
15— 8h30-20h52 1h40-13h59 
16— 9h30-22h02  2h21-14h50 
17 — 10h52-23h40 3h18-15h57 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões do norte e centro: 
Céu muito nublado em especial 
na faixa costeira onde é favo- 
mável a ocorrência de chuvisco, 
vento fraco a moderado de oes- 
te, podendo soprar forte nas 
terras altas, Nas regiões do sul; 
Céu geralmente pouco nublado, 
vento fraco a moderado de nor- 
te. Em todo o território: Nevoei- 
ros locais durante a noite e a 
manhã. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 13 DE AGOSTO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(mívei do mar) HORAS 
Máxima .. às 12e 20 
Minima .. às 4e55 
Valor às 18 horas Desce 
Temp. do ar às 18 hoi 
Temperatura máxima às 18647 
Temperatura mínima . às 7030 
Humidade mínima .. às 13047 
Temp. mínima na relva 
Vento em kmo./h. 

Rajada máxima .. MN As 15005 
Rumo correspondente ... SW. 

Rumo dominante . wsw 

Chuva em 24 horas . 13 m/m 


Em SANTARÉM vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Augusto Trindade Jorge 


EEE IV A a eee career 


FÁBRICA DE POLORÃES 


MILA DAS AVES—PORTUGAL 


TOS. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


Hino Nacioni 
ra; 7,05: Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico — Informação de Rádio Ru- 
ral — Programa da Manhã; 8: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Programa da Manhã; 
8,15: Tudo isto é vida; 9: Sinal Ho- 
rário — Noticiário — Movimento de 
navios e aviões — Programa da Man- 
nha; av; sinal Horário — Novciacio 
— Resumo do Programa — Programa 
da Manhã; 10,30: Rádio Educativa 
(Auditório Juvenil): às 11 horas; Si- 


nal Horário — Noticiário — Car- 
taz dos Espectáculos; 1111: Música 
Ligeira Variada; Fados e gui- 


; 12: Sinal Horário — Noti- 
clário; 12.10: Caleidoscópio; 13: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico: 13,20; Resumo do Pro- 
grama — O trompetista Ronny King, 
13.30: 25.º Episódio do Folhetim «On- 
de está a felicidad 43: Vedetas 
em Voga; 14: A Ciência ao Serviço 
do Homem; 14,20; Atenção ao Ritmo; 
15: Sinal Horário — Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico — Informação da 
Bolsa; 15,20: Teatro das Comédias; 15 
e 45: Melodias; 16; Noticiário; 16,05: 
Luz no Horizonte; 16,30; Que quer 
ouvir?; 17: Noticiário — Programa 
da Tarde sm Canções do nosso tempo; 
17435: D: 


tictário — Resumo do Programa — 
Transmissão de Viseu da Reportagem 
da 8.º Etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta — Sucessos Franceses; 18,15: 
Programa da Mulher: 18,35: Música e 
Sonho; 19: Sinal Horário — Noticiá- 
rio Regional — Cartaz dos Espectá- 
culos; 19,10; Rádio Universidade; 19 
e 50: A Orq. Lyrio Panicali; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,20; Resumo do Pro- 
grama — Dário da Volta — Solistas 
Ligeiros; 20,40: Apresentação do Fo- 
lhetim «A fidalga de Balsemão»; 21: 
Jornal de Actualidades: 21,30; o sa- 
xofónista Fausto Papeti; 21,40: Can- 
ções de Portugal; 22,30; Noite de Te; 
tro — «As mãos e a sombra»; 00,18: 
Orquestras Ligeiras; 00,50; Ultimas 
notícias — Resumo do Programa; 1: 
Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da Estação— 
Amúncio de Abertura — Música Por- 
tuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 
Resumo" do Programa 
Piano; 10,0º 


Dvorak 
e 30; Missa transmitida da Sé a 
cal; 1230: Música Sinfónica; 13: Si. 


nal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; 13,20: Resumo 
do Programa — Música de P.ano; 13 
e 30: Música Sinfónica; 14,20: Defesa 
Nacional; 14,30: Que quer ouvir; 15 

Novos Discos; 16,50: Musica 
E ordas; 17: Opera «Goyescas) 
lg: Música do Seculo XX; 19: Hori- 
zonte Semanário de Letras e Arte: 
19,30: Folclore Português — cantos 


leo: a0 20 eram ge M = 
Música Instrumental; 20,30; ES 
pelo Coro de Santa Cecília; 20,47: O 
aRranaiE de E ae 21; Música 
ca; H inoramas da His- 
21,80. Recital pelo cantor Fran- 
Inis; 22,10: Capricho 
. 2; 2220; Poemas Sinfonicos, 22 e 
Es Resumo do, Programa; 25: Sinal 
orário — Voz do O: 
Horário A Voz do Ocidente; das: 


3+ PROGRAMA 


Às 00,00 horas: O fauti 
Martin Linde; 00,08: Contato BA 
210; 00,50: Ultimas notícias — Resu- 
mo So Programa; 1; Hino Nacional — 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — 
Rodsd: Abertura — Hino Nacional — 


Junção dos emana 
E GE de Lisbon; às 20.0: cet 
gopramento — Programa do Lisboa 1; 
À: Anúncio de encerramento — Re- 
sumo do programa — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


boa TI; às 28 


Desdobramento — 
Emissor, de Norte TI — Programa di 
Lisbon II; à 116: Fecho E É 


EMISSOR DE M. F. II 


Programa de M. F II do 
Lisias às (080: Junção com o 
Programa; à: Fecho, Bagda 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30: Abertura e telejorna! 
1.º edição. Inclui a agenda da praça. 
às 1945: ópera, 1 e IV actos de «As 
Bodas de Figaro. de Mozart, Intér- 
pretes: Teresa Stich-Randall, Thomas 


Palmer Maria Casula, Alberto Ri- 
naldi, Michael Langdonn. Elisabeth 
Robson Anne Maria Blanzat. Michel 


Senechal Hilde Rossel-Majoan e Jae- 
ques Loren. Encenação de Jean Lau- 
rent Cochet. Direcção musical de 
Georges Senkow. Um programa da 
Radiotelevisão Francesa. às 21,30; T 
lejornal — 2+ edição Inclui o bole- 
tim meteorológico; às 2155; Note de 
cinema: «O Inspector Geral». um til- 
me “e grande metrasem com Danny 
Kaye; às 23,50: Volta a Portugal em 
bicicleta; 48005: Telejornal — 3º 
edição (últimas notícias), Meditação 
e Fecho. 


| 


A rs as ee per e e meça O 


PHUGRAMA PARA AMANHA 
1º PERIODO: 
As 12,30 horas: Abertura e Missa 


do Dia da Assunção de Nossa Senho- 
ra; 13; Fecho. 


bertura e Telejor- 
; 19,15: Teatro de 
Amadores — A Academia de Santo 
Amaro apresenta a ópera «A Fonte 
dos Milagres» original de Carlos Lo- 
pes com música de Cesário Salvador 
e Alves Coelho, Filho. Direcção da 
TV de Vitor Manuel. Nesta opereta 
se conta no amblente francamente 
popular de um lugar chamado «Al- 
deia de Sampaio». À história de amo- 
res e desgostos de gente que vive na 
terra que é Fonte dos Milagres; 21 
e 30: Telejornal — 2.º Edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico; 21,55: TV 
Clube — O Mundo a cantar — Can- 
ções latinas pelo Grupo Vocal Femi- 
nino Harmonia dirigido pelo prot. 
Friedrich Wilhhem Verner. Apresen- 
tação de Pedro Moutinho. Realização 
de Oliveira e Costa; 22.25: «Os aldra- 
brões» «A moda ant ga», Um episódio 
filmado com, Charles Bover. Gig 
Young e David Niven. Realização de 
Lewis Allen; 23,20: Volta a Portugal 
em Bicicleta — Reportagem da etapa 
do dia pelos enviados especiais da 
RTP. Comentários de Amadeu José 
de Freitas 2340: Telejornal—3.* Edi. 
são (Ultimas noticias); 23,45: Medi- 

tação; 23,50: Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


7.º TURNO 


LUSO- FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rus da Conceição, 2 — 

Borjardim (do), Rua do Bonfim, 78 

— Cardona dos Santos, Rua D. 

must II, 90 

sito de Albuquerque, 
Costa Cabral, 584 rereirãs 


logs, Lda. 
36 — 8, Dinis, Rua de S, Dinis, 428 
E Rua Padre Luts Cabral, 948 
— Foa, 
Na Areosa 
Rus D. Afonso Henriques, 206. 
Em 8. Mamedo de Infesta — Fer- 


mécia Lino Correia, Avenida do 
Conde, 6171, 
Na Senhora da Hora — Farmáci 


— Farmácia da Glesta, 


Codttai Aventda Ear 40 Norte, 138. 

Em Rio Tínto — Farmácia Central, 
Rus da Estação. 

Em Matosinhos — Moderna, Rus 
Brito Capelo, 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 
Rua de Hintz Ribeiro, 812, 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254, 


VILA NOVA DE GAIA 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 

Misericórdia de Gata, Rua Mar- 
quis de Sá da Bandeira; Farmácia 
Evo, Soimbrões, 


EM LISBOA 


TURNO 1 — Fernandes Borges - 
Bus C, 8 lote 300 (Olivais Sul), 
teles 311051; Olivais (dos) - Rua 
Alves Gouvela, 19, telef SIT; As- 
censo — Rua 3%, 41 (Bairro da Encar- 
nação), telet 311216; Conceição — 
Calçada D Gastão, 30-82, telot 881279; 
S Bartolomeu — tits Paulo Jorge, 1 
(ês Galinhoiras) — Charneca, “telof. 
190969; Central do Lumiar — Rua do 
Lumiar, 71%. tolet | 790480; Cabrita — 
Campo Grande, 220-222, telet 77289: 
S Miguel - Pr Francisco de Morais, 
1 telef. 771469; Sanex — Av. da 
Igreja, 81-C, telet. 776905; Rio de 
Janeiro — Avenida Rlo de Janeiro, 
4-c (à avenida E Unidos da Amé- 
rica), telef 721409: Aeroporto (do) — 
Av Almirante Gago Coutinho, 101-D 
(à Av D Rodrigo da Cunha), telef. 
722384; Algarvo — Av de Roma, 7-B, 
Santa Cruz - Av Gomes 


Loranjeiras (das) — Rua Filipe 
Mata, 160-162. telet 761035; Belém 
— Rus Tristão Vaz. 10-A (à Encosta 
do Restelo), telef 612248: Bom Su- 
cesso — Rus Bartolomeu Dias, 68-A, 
teler 611454: Gomes, Suc — Rua da 
Junqueira, 226, telet 638193; Dilema 
— Rua Allança Operária, 49-A/B, 
telet 636620; Costa - Rus dos Lu- 
síadas, 32, telet 636704; Vieira Rosa 
— Rua Prior do Crato, 74, telet. 
680187: Elmo — Rua D Maria Pla, 
858-A, telof 686176; Urbano de Prel- 
tas — Rua Silva Carvalho, 1-9, tel 
662838; Tágus — Praceta da Rus 
Possidónio da Silva, 162-A, telet. 
6685: Pinheiro - Rua Campo do 
Ourique, 131-123. telot GSRG40; Júdico 
de Oliveira - Rua de Campolide, 
AA, telet 684424; Campo Pequeno 
Av da República 58-D/E, 
Figueiras - Av M 
20, tele 44995 
Pr Duque de Sal. 
t 41845; Novais — 
11-13, telof 44324; 
Rus Luciano Cordeiro. 73, 


Solus — 
telet 42239; São Jorge — Av Rovisco 


Pals, 32-A/B, tele 534027: Luzmar 
— Rua João do Nascimento Costa, 
15-A (8 Picheleira). telefs 728395 O 
720708: Ibéria — Rua Barão Sabrosa, 
2354 (B Alameda), telef 72827; 
Cândido Monteiro — Avenida Almt- 
rante Reis, 121-B, telef 45751; Góis, 
Lda, Suc — Rua dos Anjos, 12-C/D 
(antiga Rua do Registo Civil), telet 
840101: Branquinho — Rua dos Sapa- 
dores, 87. telef 847705: Pereira, Suc. 
— Rua do Paraiso, 98-10, telef 
863224; Rodrigues & Aires — Rua da 
Lapa. 52-54, telef 662246: Pinheiro — 
Rua Presidente Arriaga, 16. telef 
681867: Confiança Pr das Flores, 
59, telot 32791; Ribeiro & Castro, 
Lda — Rus Braancamp, 68, tolef. 
Pinharanda — Rua da Rosa, 


Africana - Rua Bernardino Costa, 45, 
telet 369120; Valadas, Suc. — Rua da 
Madalena, 235, telof. 326280; Cortês — 
Rua de S. Nicolau, 93, telef, 825678 
Central dos Olivais, Lda. — Fun Alfe 
res Barrilaro Ruas, 7-C, Olivais Nort 
J. Ribeiro Estrada da Luz, 199-. 
teter 780969 


Estão hoje de serviço permanente 
as farmácias: Coelho, na Praça Munt- 
cipal: Brito, na Avenida Marechal 
Gomes da Costa; e Santos, na Rua 
do S. Vicente, 


UM DOS MAIS RECENTES MODELOS DE 


MOBÍLIAS TABOPAN 
'TYABOPAN -— O AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDA: 


Es Fernandes Tomás, 337 — FOnTO 
R. Entreparedes, 27 — Tel. 21457 it 
EEE AAA 


“Tel, 84577 
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AGORA | 
TAMBÉM 
NO SEU 
BAIRRO. 


NOVA 
DEPENDÊNCIA 


PRAÇA 


MARQUÊS DO 


POMBAL | 


DEPENDÊNCIA FARIA GUIMARÃES 


(Rua da Constituição, 738) 


o Bank of London & 
South America 


Limited 


ore lhe as suas portas! 


- ANN 
RN 


NS 


Ss 
sa: 
RS 
NE 
AS 


A/ 


y per 
di My 
PRESE Md HG 7) 


PPA 


IN 
s 


RS 


NOGUEIRA 


(Comércio INTERNACIONAL 
e Representações) S. A. R.L. 


Participa que transferiu as suas instalações para 
edifício próprio na Avenida da República, 4] — LISBOA, 
com os telefones 779151/2/3. 


Na VILA DAS AVES 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 


LELA =D LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA! DE MAIOR INTERESSE! 
: UMA, EDIÇÃO: QUINZENAL. Di 


«O : COMÉRCIO; DO PORTO»; 


emma a 


t Pra o beleza realçar... 
Ela uso Malhas DOCAR! 


OBRA PRIMA 
HA UMA Io PERFEIÇÃO! 


eat aa rara 


Nas motores oasas do Pais noga 


CAMISAS XOPE 


TERYLENE NYLON ALGODÃO 
Fabricante 


J. €. SANTOS 


8 Roquo — 8. JUÃO DA MADEIRA 
Tolofono, 23383 


) 
! 
! 
í 
! 
, 
) 
j 
) 
O) 
) 
Í 


| É 
) 
i 
FABRICA Ut MALHAS «DOCAR» de | 
! 


DOMINGOS GONÇALVES CARDOSO 
Cosal de Nu — BARCELOS 
Teotofone, 82856 
ria arara ram amem 


EXCURSÃO 


A 
VIANA DO CASTELO 


Comunica-no: o €. tr. de qu argoniza 


no dio lb de Agosto por ocondo das 
FESIAS OA SENHORA O'AGONIA uma 
oxcursão em automotoro com o seguinte 
HORARIO 
Domingo de tera 
vau + PORIO (5. tento) 4 Cs 
um Componhã “sa 
v30 Contuml Rr) 
434 Rio lino us 
139 Ermesinde 40 
10,50 C | viANA DO CASTELO | «1,30 
PREÇOS: 1.º classe JUSUU o &º classe 250 


Incluindo o viagem de ido e volto na 
automotoro e o bilhete de bancado iateral, 
com ontrado pelo jo reservodo do tam 
dim, caro assisty 6 «orencto + togo de 
artificio no rio Lima. 

INFORMAÇÕES « VENUA VE GILHEIES 1 
No estação de Porto IS. Bento) - le 7% 


mma 


| ne 

Ro | 
o 

Ê a 

E 

E 


Em regra tudo o Yulhor orotere 


ma EX 


4 que uno adopta Rorios é axoopoão. À 

REGI EX O vonso bixiónico 

proforido pola MULHER moderma. 

10 unidades 10 Exo, Um produto da 

CASA VELUDO — PORTO 
ra rr rrenan 


14 Quarta-feira, 14 de 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Agosto de 1968 


E ASSISTÊNCIA 


Hospitais da Universidade de Coimbra 


ANÚN 


Recebem-se propostas em papel 
selado, em carta fechada e lacrada, 
até às 17 horas do dia 9 de Setem- 
bro próximo futuro para forneci- 
mento de diverso material desti- 
nado aos seguintes serviços destes 


Hospitais: [a 


-— UROLOGIA — (Instalação de 


Cio 


5.º — Reverterão a favor dos Hos- 
pitais, no prazo de 180 dias, 
após a publicação das adju- 
dicações no local próprio 
dos Hospitais os depósitos 
provisórios não reclamados. 
A hora designada nos anún- 
cios serão abertas as pro- 
postas na presença dos con- 


uma unidade de diálise e correntes ou dos seus re- 

acessórios) presentantes que quiserem 
— RADIOLOGIA — (Equipa- assistir. 

mento destinado a um Centro)  7º-— A Administração, se assim o 


. de Anglogratla e acessórios 
diversos) 


As condições do concurso en- 
contram-se patentes nos Serviços 
de Aprovisionamento destes Hos- 
pitais, todos os dias úteis, das 
9,30 àse 12,30 horas e das 14 às 
17,30 horas e aos sábados até às 
13 horas. 


Condições de aquisição 
EQUIPAMENTO A ADQUIRIR: 


A) UROLOGIA 

2 Rins de KI e 2 suportes 

1 Aparelho de Kolff (double ca- 
nister) 

10.000 Membranas de Cuprophane 

1 Bomba de diálise 

1 Balança e Cama 

1 Bomba de sucção 

1 Bomba para heparina e prota- 
mina 

100 Bobines para Kolff 

10 Shunts de Scribnner 

300 Seringas de plástico de 5, 
10 e 20 ec (100 de cada) 

1 Máquina de diálise perotonial 

1 Osmómetro automático 

1 Monitor, tipo «Milton Roy Dy- 
lado Model B» 


B) RADIOLOGIA 


— equipamento destinado a 
um Centro de Angiogra- 


entender, ou a pedido dos 
interessados, poderá abrir 
licitação verbal no acto da 
abertura das propostas. Os 
representantes dos propo- 
nentes, para esse efeito, de- 
verão ser portadores do do- 
cumento que lhes dê poderes 
para tal. 

8º — As adjudicações serão feitas 
tendo em atenção preços e 
qualidades, reservando-se, no 
entanto, a Administração 
dos Hospitais o direito de 
fazer ou não as adjudica- 
cões conforme julgar mais 
conveniente aos interesses 
dos mesmos Hospitais. 

— Os concorrentes, antes da 
abertura das propostas, de- 
verão apresentar documen- 
to comprovativo de terem 
pago a contribuição indus- 
trial correspondente ao úl- 
timo semestre vencido. 


5 único— A falta de apre- 
sentação deste 
documento impli- 
ca a não aceita- 
ção da proposta, 
podendo, nesse 
caso, ser levan- 
tado imediata- 
mente o depósito 
provisório a que 
se refere a con- 
dição 2. 


fia e constando do se-) 10º—Os concorrentes a que fo- 

guinte mater; ram adjudicados os forneci- 

mentos são avisados por es- 

— Mesa, tipo Kordinat C. T. crito, para, no prazo de 5 
— Sistema para aortografia pe- dias úteis, comparecerem 
riférica nos Serviços de Aprovisio- 
— Intensificador de imagem e namento a fim de assina- 
acessórios 9" rem o respectivo contrato. 
— Acessórios para o conjunto in-| 11º — Se os adjudicatários deixa- 


tensificador 
— Circuito T.V. completo (moni- 
tor, carro, etc.) 
— Escamoteador, 
acessórios 
— Sistema para o intensificador 
de imagem trabalhar em dois 
planos 


Condições gerais 


1º— Os contratos são para vigo- 
rar por período de um ano. 
2º—O equipamento a fornecer 
é igual ao preferido pela 
Comissão de Escolha e 
seção pela Administra- 


tipo AOT. é 


ER “entregas são feitas por 
conta e risco do adjudica- 
tário nos Armazéns dos H. 
U. GC. devendo os fornece 
dores de fora de Coimbra 
usar o Serviço de entrega 
ao Domicílio ou outro se- 
melhante, se não tiverem 
nesta cidade organização de 
transportes apropriada. 

4.º — Os materiais são recebidos 
e verificados pela Comissão 
de Recepção dos Hospitais, 
em dias a fixar oportuna- 
mente. Os adjudicatários 
podem assistir às verifica- 
ções só por si ou por repre- 
sentante seu. Da decisão da 
comissão há recurso, no 
prazo de 5 dias, para o Pro- 
vedor dos E. U. C. que deci- 
dirá com base no relatório 
de nova inspecção, feita por 

3 técnicos, sendo um no- 
meado pelo Provedor, outro 
pelo Adjudicatário e um 
membro da Comissão de Re- 
cepção. 

5º— A entrega de mercadorias 
será sempre acompanhada 
das facturas respectivas, em 
triplicado, sem o que não 
poderão ser recebidas, fi- 
cando de conta e risco dos 
fornecedores. 

8:—oO pagamento é feito na 

Tesouraria dos Hospitais 

dentro dos 30 dias seguin- 

tes ao final do mês em que 

a mercadoria for entregue. 

T.º— Estas condições conside- 
ram-se parte integrante do 
respectivo contrato. 


Condições de praça 


1º— As propostas serão feitas 
em papel selado e entregues 
nos Serviços de Aprovisio- 
namento, em carta fechada 
e lacrada, até às 17 horas 
do dia útil anterior que 
for fixado no respectivo 
anúncio para a sua aber- 
tura devendo trazer exte- 
riormente o nome e a mo- 
rada do concorrente. 
2º — Para ser recebida qualquer 
proposta e o proponente ser 
admitido à praça, é neces- 
sário que tenha feito prê- 
viamente na Tesouraria dos 
H U. G o depósito de 
5.000800. 


$ 1º— Este depósito que 
servirá de garantia 
à proposta, pode ser 
levantado logo a se- 
guir à adjudicação. 

3 2º — Os adjudicatários dos 
fornecimentos, só 
poderão levantar os 
depósitos provisórios 
depois de apresenta- 
rem documento com- 
provativo de terem 
efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdên- 
cia, os depósitos de- 
finitivos para garan- 
tia dos contratos dos 
fornecimentos. 


(a) 


8º — Os preços dados nas pro- 
postas devem ser em escu- 
dos. 

E obrigatória a assinatura 
dos concorrentes, reconheci- 
da ou identificada com ca- 
rimbo comercial e a regula- 
rização de quaisquer irre- 
gularidades de forma das 
propostas, no prazo de 3 
dias, após aviso. 


4º — 


14º 


Coimbra, 8 de Agosto de 1968. 


rem de efectuar o depósito 
definitivo no prazo que lhes 
for indicado, ou de assina- 
rem o contrato no prazo de 
8 dias, contados daquele que 
para isso for designado, en- 
tender-se-á que não man- 
têm as suas propostas, re- 
vertendo a favor dos cofres 
dos Hospitais os depósitos 
provisórios, salvo se a 
“Administração entender que 
causa de força maior o im- 
pediu. 

Os concorrentes deverão 
indicar, nas suas propostas, 
os locais que escolhem den- 
tro da área da cidade de 
Coimbra para efeito de aí 
serem entregues as requi- 
sições repeitantes aos forne- 
cimentos. 


13º — A simples apresentação da 


proposta significa, para to- 
dos os efeitos, a aceitação 
de todas as cláusulas gerais 
e especiais do concurso, sal- 
vo aquelas que expressamen- 
te forem rejeitadas ou mo- 
dificadas na proposta es- 
crita. 

— Fica a cargo dos adjudica- 
tários o pagamento de selos 
e papel selado dos contra- 
tos. 


Condições especiais 


—Para toda a aparelhagem 
exige-se memória descritiva 
do seu funcionamento e 
prazo de garantia nunca in- 
ferior a um ano. 

2º — Os concorrentes deverão in- 
dicar expressamente o pra- 
zo de entrega, que nunca 
deverá exceder 60 dias após 
adjudicação. Em caso de não 
entrega no prazo supra in- 
dicado o adjudicatário pa- 
gará uma multa de Esc. 
100800, por cada dia em que 
for excedido o prazo de en- 


trega. 
3º —0 Hospital considera-se fa- 
vorecido no que respeita à 
isenção de direitos de im- 
portação e outros encargos 
fiscais, competindo à firma 
adjudicatária — providenciar 
nesse sentido. 
4.º — Cada concorrente procurará 
instruir a sua proposta com 
todas as indicações neces- 
sárias a uma escolha crite- 
riosa. 
— Os preços apresentados pe- 
log concorrentes deverão ser 
válidos por 90 dias, dando- 
-se contudo preferência às 
propostas cujos preços te- 
nham validade superior à 
indicada. 
— Desde que haja contrato es- 
crito de fornecimento, este 
só entra em vigor depois de 
devidamente autorizado e 
visado pelo Tribunal de 
Contas. 
7º— As propostas serão entre- 
gues em carta fechada e la- 
crada até às 17 horas do 
dia 9 de Setembro p. f, 
e serão abertas na Adminis- 
tração do Hospital no dia 
seguinte pelas 14,30 horas, 
perante todos os interessa- 
dos. 


Hospitais da Universidade de 


O Provedor 
Mário Miguel Gândara Norton 


EM PINHAO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Vende-se no Café Império 


LERAM 4 VANTAGENS Pt 1o» PARA TODOS 


ANDAR C/ ELEVADOR 
R. General Torres, 315, Gaia, 
richão esq. das 10 às 12 horas. 


CASA NO ALGARVE 

Na praia do Montegordo, para o mês de 
Setembro. Falar pelo telefone 967047 de 
Paços de Brandão. 


o 
R/G PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 


na Rua do Bonjard 
da Trindade — 
Morena BNtE = Porto. 


Falar 


1.º E 2º ANDAR — ALUGAM-SE 
Prédio q estrear, 5 quartos, cozinha, sala 
de jantar, 2 casas de banho, despensa. 
Rua Castelo de Penedono, 58 (ao Carva- 
lhido), 1.800800. Falar Tel. 491275 ou 
46768, Ohaves, Rua, Castelo, 90. 


FICHEIROS USADOS 
Compram-se em diversos tamanhos. Car- 
ta ú Relacção ao nº 465. 

LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 


Anteriores a 1850 em todo o Pats. Kápido 
— Escrever: Apartado 21 — ALOOBAÇA. 


Grande Colégio Universal 


R. do Boavista, 168-Telet. 20767-PORTO 
Internato Semi-Internato e Externato 


— lostrução Primária 
— Giolo Preparatório do Ensino 
Secundário 


— Ourso Liceal Diurno (1º. 2º é 
3.º ciclos) 

— Ourso Liceal Nocturno (1.º, 2.º 
o 5º ciclos) 


— Aptidão às Universidades 
— Admissão aos Institutos Comer 
oial e Industrial 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HLPUTEUA. «o 
bro PLANÇA HIPOTECÁRIA e so 
bre AUTOMÓVEIS em todo o Pale 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones: 30101 6 35949 


DINHEIRO 
SOBRE AUTOMÓVEIS 
E PROPRIEDADES 


Ao juro de 5% ao ano. podendo as 
viaturas circular livremente. Tran- 
encções efectuadas em uma hora. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua de Passos Manuel, 71 
Telefone 3499 PORTO 


VIAJANTE — OFERECE-SE 

Casado, 29 anos, activo, para trabalhar 

Malhas o Miudezas em qualquer parte do 

País, preferência Norte. Dá as melhores 
Resposta a este jornal ao 


EMPREGADO 


Para serviços auxiliares do Armazém de 
Material Eléctrico, novo, e, de preferên- 
cia, com slguns conhecimentos da espe- 
siaitdade, Campo Mártires da Pátria, 65 


COMBOIOS ESPECIAIS 


ENTRE LISBOA E PORTO 


AS 6.9ºFEIRAS SABADOS E DOMINGOS 
PARA MILIARES EM VIAGENS OE FIM 
DE SEMANA A PREÇOS REDUZIDOS 
A fim de tacilitar a deslocação de mi 
litares dos três ramos das Forças Armodos 
(Exército. Marinho « Aeronóutica) de Lisboo 
ao Porto e invorsamento, a C. P. rocliza 
todas 3 botfeiros sábados o domingos 
circulações especiais com o seguinte horório: 
LISBOA PORTO 


Sertairos, 


rtido de Ushoo, (onto 

Apolónia) és 6h e chegado ao 
Porto (( E a EO ore og dir 
bados partido 8s 14,17. e chegada és 19.18; 
sos domingos partido às 23. 
s 44 


e chegado 


PORIO LISBOA 


As 6oktoiras partida do Porto (Com 
anhã) às 17,52 horas e chegado a Lisboa 
Santo Apolónia) às 23,05 horas; aos sába- 
dos, partido à 1335 o chegado és 18,30; 
gos, domingos sortido às 2340 « chocado 
s 4, 


A estos comboios são dadas poragens nos 
estações intermédias mais imporiontes do 
linho do Norlo paro embarque o desem 
barave de passageiros. sendo possi 

bém ligações do e oaro as orincipois linhas 
afluentes. 


INFORME-SE NAS ESTAÇÕES OU NAS 
SECÇÕE: DE INFORMAÇÕES DA C Ff. 


Samatório Marítimo do Norte 


No prosseguimento das Come- 
morações do 50.º aniversário do 
Sanatório Marítimo do Norte, a 
actual Direcção, tem a honra de 
convidar os antigos doentes e Ami- 
gos, para assistirem no próximo 
dia 18 do corrente, pelas 11 horas, 
à inauguração duma, Capela. 


FOTOC 


ÓPIAS 


TRABALHOS AO DUPLICADOR 


ENTREGA 


ESTABELECIMENTOS M. 


RUA SANTO ANTÓNIO, 208 
TELEFONE. 25581-pPoRTO 


IMEDIATA 
SIMÕES. JR. S.A. R.L. 


RUA D. DIOGO SOUSA. 80 


TELEFONE. 24979-BRAGA 


EMPREGADA 
Precisaso para balcão de Tabacaria — 
Papelaria mesmo e/ prática de 25 a 50 
anos que viva próximo da Rotunda da 


Boavis 


ta. Carta à Redacção ao n.º 646. 


O Comércio do porto 


TROLHAS E PEDREIROS 


Para prestarem serviço numa Fábrica 
Gircunvalação (ao Amial) 


CLUBE DA 1.4 DIVISÃO REGIONAL 


sito no Porto, pretendo jogador-treinador 


020—PORTO 


Braga — Telef, 24943, 


encartado, Carta à Redacção ao n.º 645. 


Vende-se, e/ 77º, 


AGUARDENTE VÍNICA 


a 15800 O litro. Tratar 


É AMORTECEDORES 


nelo Telef, 23156 — Braga. 


ESPINGARDAS — VENDEM-SE 
recreio Consulte José Dias 


do caça 
Correia 


Av. 


Mar. Oarmona, 546 — 
— Gaia — Telet. 590755. 


RUA RAMALHO! 
TELEFS: 25701 


FE AUTO PENINSULAR 


o 


Volume com camisas 
para exportação 


Oaiu duma caminheta de carga na estrada 
Braga-Porto, na tardo d 
dece 8/ entrega «Palmélia». Palmeira — 


dia 12. 


“MONROE: 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


Primeiro Cartório Notarial do Porto 
Notária: Lic. Clarisse Gomes da Silva 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 69-2.º 


«(ONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE» 


Certifico que, por escritura de 
29 de Julho findo, lavrada neste 
cartório e exarada de folhas 9 a 18 
do livro de notas B. número trinta 
e seis, foi constituida uma socie- 
dade anónima de responsabilidade 
limitada, nos termos constantes dos 
Estatutos seguintes: 


» CAPÍTULO 1 


Sede, Denominação, Objecto 
e Duração 


presentes ou representados, salvo 
quando a lei exija maior número. 


CAPÍTULO IV 


Administração e Fiscalização 


Art.º 20.º — A administração dos 
negócios da Sociedade compete a 
um Conselho de Administração com- 
posto por três membros eleitos por 
3 anos, de entre os accionistas sen- 
do sempre permitida a reeleição. 

— A sociedade só se con- 
sidera obrigada com as assinaturas 
em conjunto de dois dos três admi- 
nistradores eleitos, indistintamente, 
excepto para questões de mero ex- 
pediente em que é permitida uma 
única assinatura. 

$ 2º — Qualquer administrador 
poder-se-á fazer representar por 
outra pessoa, mas a nomeação desta 
só será válida com o consentimento, 
por unânimidade, de todos os mei 
bros do Conselho de Administração 
e, em caso de desacordo, por Assem- 
bleia Geral. 

83º — A vagas que ocorrerem 
no Conselho de Administração se- 
rão supridas, até à próxima Assem- 
bleia Geral que se realizar, por 
accionistas escolhidos pelo próprio 
conselho; da mesma forma se proce- 
derá para suprir impedimentos tem- 
porários dos administradores. 

Art.º 21,º — Cada administrador 
caucionará o exercício do seu car- 


ESPLÊNDIDA MORADIA 
INDEPEND. — de cave, rjo e 
andar, e/ magnif. aposentos, quin- 
tal e garagem. Todos os requisitos 
e conforto. Renda mensal do 
1.500800. Ver na Rus António 
Nobre, 138, à Oirounvalação de 
S. Roque (em frente à Fábrica do 
Cobre). Chaves p. f. na mesma 
artória n.º 76, informa tel.: 55868. 


Agra 


Estabelecimento 
de Ferragens 

e Construção Civil 
TRESPASSA-SE com boa 


clientela e local. Falar R. Al- 
mada, 320. 


Art.º 1.º — A sociedade adopta 1 
denominação «TÊXTIL-CONDADO, 
S.A.R.L.» e regular-se-á pelas dis- 
posições dos presentes Estatutos do 
Código Comercial e mais legislação 
vigente, 

Artº 2º — A sociedade tem a 
sua sede na Rua Dr. Sousa Rosa, n, 

23 a 27, à Foz do Douro, desta ri- 
dade do Porto, mas o Conselho de 
Administração tem a faculdade de 
estabelecer, quer na Metrópole, 
quer nas Ilhas Adjacentes, quer no 
Ultramar ou no Estrangeiro, as su 


Máquinas Têxteis 
em 2.º Mão 


INTERMEDIÁRIO 
NA COMPRA E VENDA 


LAVOURA — VINHOS 


(Scavem aom as vasilhas de madeira) 


Tonéis de 1 a 15 pipas. Duração inde 


finida, 


Usados por adegas cooperativas. 
pequenos e grandes armazenistas. Grande 
Sconomia para o pequeno e, grande, pro 


prietário Invençã 


DO BARREIRO—Tolef. 2551 IVON. de 


Famalicão, 


tod 


-camas de casal e de eolteiro, mesinhas 
bares, carpetes, 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Gande variedade em mobil 
o antigo, para todos os estilos e para 


tos, 


INDUSTRIAL | (pró; 


atálogos grátis. tel.: 35868. 


E DARES EM PRÉDIO 


e quintal o todos os requisi- 
Ver na Rua Dr. 
118/120, a 8. Gaetano, Rio Tinto 
& Ponte de S. Roque). Ren- 
das de 900800 e 1.000800. Informa 


Oancelas, 


cursais, agências, delegações ou 
qualquer outra espécie de repre- 
sentação de interesse para a So- 
ciedade. 

Artº 3º — O objecto social é o 
exercício do comércio de exporta- 
ção e importação de algodões e téx- 
teis, e bem assim o exercício de 
qualquer outro ramo de comércio 
que o Conselho de Administração 


Francisco Barbosa & C.º, duda 
Mogego — Vila Nova de Fam: 
Telef. Pous: 'amagos, 92186 


go por meio de depósito de vinte 
acções da Sociedade, livres de qual- 
quer encargo, ao portador ou no- 
minativas, mas neste caso com o 
endosso em branco. 

Arte 22º — A fiscalização dos 
negócios da Sociedade é conferida 
a um Conselho Fiscal composto de 
três vogais eleitos trienalmente de 


io modemo. 


os preços, ternos de maples, sofás 


do centro, 


galeiros, 


papeleiras, 


tapetes, ben- 
quadros, espelhos, 


estante grande, relógio de escada, colu- 
nas, mesas de abas, vitrine de canto, 
roupeiros, 
mas o contem 


peças 
Vititem G REI DAS MOBÍLIAS que tem 
Rua do Costa Cabral, 278 
(em frente ao Oinema Júlio Dinis). 


bons preços. 


em Couro para Viajantes, 
Estudantes e outros fins, 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro. n.º 33. 


quarto de solísiro com 2 ca 


de utilidade. 


Informa 


PASTAS 


Cobradores, 
FABRIOANT 


950.000800, sujeito a oferta, Para 
mais informações por favor o telefone 
92195 de Pousada de Saramagos. 


PEUGEOT 204 


RUA FERNANDES TOMÁS, 121 


QUINTA — VENDE-SE 
Onsas de senhorio e caseiro, 30 pipas de 
vinho, fruta e 12 carros de cereal, muita 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 


PRÓPRIO PARA INSTALAÇÕES BANCÁRIAS, 
COMPANHIAS DE SEGUROS, ORGANIZAÇÕES 
CORPORATIVAS, etc. 
Aluga-se prédio acabado de construir, de rez-do-chão e 2 andares, 
totalmente destinado a estabelecimento e escritórios na Avenida 
do Conde, 6167 e 6171, junto ao cruzamento de Godinho de Faria. 

BELMIRO BAPTISTA, Praça da Liberdade, 128-2.º 
Telef. 27567, das 10 às 12 h. 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN  KILEY EB PRINCESS 


E. do Heroísmo, 833-R. da Constituição, 225-R. de S, João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


entre os accionistas pela Assembleia 
pes, sendo permitida a reeleição. 

$ único — As vagas do Conselho 
Fiscal serão supridas até à próxima 
Assembleia Geral que se realizar, 
por accionistas escolhidos pelo pró- 
prio Conselho. 

Art.º 23.º — Cada um dos vogais 
do Conselho Fiscal caucionará c 
exercício do seu cargo com um de- 
pósito de dez acções da Sociedade, 
livres de qualquer encargo, ao por- 
tador ou nominativas, mas neste 
caso com o endosso em branco, 

Artº 24º — O Conselho Fiscal 
tem as atribuições determinadas na 
Lei e nestes Estatutos. 

Artº 25º — As remunerações 
do Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal serão fixadas por 
uma Comissão composta de três 
accionistas eleitos pela Assembleia 
Geral em que forem eleitos aqueles 
Conselhos. 

CAPÍTULO V 


Balanço, Fundos de Reserva 


entenda explorar, de harmonia com 
a Lei. 

Artº 4º — A duração da socie- 
dade é por tempo indeterminado, o 
a sua existência como sociedade 
anónima de responsabilidade limi- 
tada contar-se-á desde um de Agos- 
to, próximo futuro. 


CAPÍTULO II 


Capital, Acções e Obrigações 


Artº 5.º — O capital social é de 
1.000.000$00, dividido em 1.000 
acções de 1.000500 cada, integral- 
mente realizadas e pertencentes aos 
accionistas. 
Artº 6º — Por simples delibe- 
ração do Conselho de Administra- 
ção, poderá o capital social ser ele- 
vado, por uma ou mais vezes, até 
ao montante de 10.000.000$00. 
Artº 7.º— Os accionistaas terã 
o direito de preferência na subscri 
ção das novas acções, na proporção 
das que então possuírem, sempre 


STAND VIEIRA POUZADA 


Mais do 1/4 de século do oxporiência 


(ao Marquês) — Tel. 490494 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
VENDE — TROCA — COMPRA 


VENDE-SE 


Um terreno situado na praia de 
Esmoriz, na estrada da Barrinha. 
Com 2 frentes o cerca de 1.500 m2 
de superfície, Falar para o Tel. 
50959 — PORTO. 


VAUXHALL VICTOR 
Particular a particular, 


962515. 


COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE Federação das Caixas de 


CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENTRE VILA POUCA DE 
AGUIAR E PORTO E VICE-VERSA, COM 
ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda. e Viação Auto-Motora 


Cheg. 


15,00 
15,40 
VAU 
19,03 
20,50 


São avisados os senhores possuidores de obrigações desta Sociedade, 
que se encontram a pagamento, a partir do dia 81 do corrente, os cupões 
que se vencem na mesma data pelos seguintes preços líquidos de impostos: 


> 


ves 


No 


O Conselho de Administração das Companhias Reunidas Gás e 
Electricidade avisa os interessados de que, no próximo dia 16 do corrente, 
pelas 14.30 horas, na Sede Social, se há-de proceder aos seguintes sorteios 
de obrigações desta Sociedade, do valor nominal de Esc. 1000500 cada: 
2507 obrigações de 3 %: 
1740 
4000 


Lisboa, 7 de Agosto de 1968. 


Part. 


us 
15,00 
16,30 
vas 
19,03 


1963, Telef. 


NOVOS CURSOS DE: 


Assistentes ou Secretariado de Direcção 
Correspondentes-Intérpretes 
Direcção e Gestão de Empresa 


COM INÍCIO EM OUTUBRO 


Apolo na obtenção de colocaçõe 


te. 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 


MORADIA 


com 4 frentes, cave e R/chão, 10 div, 3 quartos de banho, garagem + 
anexos, todas as comodidades modernas, aquecimento, no loca) mais bonit 
e central de S. Mamede de nfesta, dentro dum terreno, com frente par: 
2 ruas, com cerca de 50 m, para uma e 22 m. para outra rua. Grand 
oportunidade pela urgência. Preço s/ oferta 1.050 contos. Mostra e trata 
4 PREDIAL DA BATALHA. Praça da Batalha 90-1º-—Telf 22615. 


TERRENO 


bem situado, ângulo de 2 kuas, Giesta — Areosa, c/ projecto aprovadc 
para prédio de 3 frentes, de r/c para comércio, com habitação indepen 
dente, 1.º e 2.º andares para habitações, de : assoalhadas, cozinha, 2 banhos 
e etc. Preço 155.000 por urzência 4 PREDIAL DA BATALHA, Praça 
da Batalha. 90-1º — 


INSTITUTO TÉCNICO DE FORMAÇÃO INTENSIVA 


Estabelecimento autorizado pelo Ministério da Educação Nacional [] Cursé 
[D Turmas reduzidas [) Modernos Processos Pedagógicos [] Ensino diurno e noctumo [] 


276-3.º « TELEFONE, 


e Distribuição de Lucros 


Artº 26º — Anualmente será 
dado um balanço com referência a 
31 de Dezembro. 

Artº 27.º — Os lucros líquidos 
constantes do Balan:o que a Assem- 
bleia Geral aprovar terão a seguin- 
te aplicação: a) 5 %, pelo menos, 
para o Fundo de Reserva Legal, en- 
quanto não estiver preenchido ou 
sempre que seja necessário reinte- 
grá-lo; b) constituição de fundos e 
provisões na medida em que forem 


que haja aumento de capital. 
Artº 8º— As acções, serão no- 
minativas ou ao portador, recipro- 
camente convertíveis nos termos da 
lei e representadas em eítulos de 10, 
50 e 100 acções. 
$ único — 50 % das acções serão 
sempre nominativas e deverão ser 
ou estar averbadas a favor de pes- 
soas singulares ou colectivas, de na- 
cionalidade portuguesa. 
Artº 9º — A sociedade, quando 
assim seja deliberado em Assem- 
bleia Geral, poderá emitir, nos ter- 
mo da des brigações e poderá tam- 
bém, pí ração do Conselho de 
A maiateação comprar acções da 
própria sociedade 2 as obrigações 
que haja emitido. 


CAPÍTULO HI 


Assembleia Geral 


ed Tesses da. Sociedade, mediant 
postas do Conselho de Admi: 


são, pela Assembleia Ger: 


saldo será destinado a dividendos 
das acções ou quaisquer outros fins 
determinados pela Assembleia Ge- 


Telef 22615. ral. 


CAPÍTULO VI 
Dissolução e Liquidação 


. Artº 28º — A sociedade só se 

dissolverá nos casos previstos na 
Lei. 

Artº 29º — A liquidação, con- 
seguência da dissolução social, será 
feita por uma Comissão liquidatá- 
ria, composta por três membros e 
eleita pela Assembleia Geral, nos 
termo da Lei, de entre os accionis- 


tas. 
CAPÍTULO VII 
Disposições Gerais 


Artº 10º — A Assembeia Geral 
é constituída por todos os accionis- 
tas desde que as suas acções este- 
jam averbadas em seu nome, ou, 
sendo ao portador, depositadas na 
sede social, ou onde o Conselho de 
“Administração designar, pelo menos 
cinco dias antes daquele em que a 
assembleia se realizar. 

Artº 11º — A Assembleia Ge- 
ral considera-se legalmente consti- 
tuída, tanto ordinária como extraor. 
dinariamente quando, em primeira 
convocação, estejam presentes ou le- 
galmente representados accionistas 
possuidores, pelo menos, de dois ter- 
ços do capital social. 
$ único — Quando não compa- 
reça número de accionistas para que 
a Assembleia Geral possa deliberar 
validamente em primeira convoca- 
ção será convocada, desde logo, 


Art.º 30.º — Para o 1.º triénio do 
Conselho de Administração, desde 
já são nomeados os seguintes accio- 
nistas; António Ferreira, Júlio Luís 
Pereira e Edgardo Manuel Moreira. 

Artº 31º —Será convocada a 
Assembleia Geral para reunir den- 
tro de 30 dias a contar de hoje, a 


de dois enoa 


50055 -. PORTO 


Sociedade Amónima de Responsabilidade Limitada 


Capital: 717 850 000500 
LISBOA 


SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES 


vueva 


>» 


Os pagamentos efectuam-se às 
EM LISBOA: 


PAGAMENTO DE JUROS 


very 


Não registado 
5893,53 
6535,925 
6s78,32 
756811 


B$47,9 
13$57,8 


— Sede da Sociedade na Rua Camilo Castelo Branco, 43 
— das 9 às 11.30 esdas 13.30 às 15.30 horas 
— Banco Fonsecas & Burnay — Rua do Comércio, 132 
— Banco Lisboa & Açores — Rua do Ouro, 88 
PORTO: 

— BancciLisboa & Açores — Avenida dos Aliados, 48 


Cheg. 


Estas carreiras 


SORTEIOS 


>» » 5 
» » 5 


% > 
do» 


%, emissão de 1945/75 
» 1952/77 
» 1963/73 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


AVISO 


Part. HORARIOS Cheg. 
5,00 Vila Pouco * 1310 
sas Ribeira Pona 1225 
620 Corvo 20 
1.00 Mondim de Basto 10,35 
830 Guimarãos As 
ER Porto - 


dão na cidade de Guimorãos ligação para Famalicão, Felgueiras, 
Braga, Póvoa de Varzim o outras localidades das Províncios do Douro e Minho, 


Part, 


1235 
11,45 
10,40 
847 
7,00 


LIGAÇÕES EM CERVA 


Cheg. 


240 
22,00 
21,20 
20,40 
18,50 


nova assembleia geral que poderá 
deliberar validamente, com qual- 
quer número de accionistas e seja 
qual for o capital por eles represen- 
tado. 

Artº 12º — Os accionistas po- 
dem fazer-se representar por outros 
accionistas, bastando para prova 
do mandato uma simples carta diri- 
gida ao Presidente da Mesa, a quem 
compete verificar a autenticidade 
da carta. 

Artº 13º — Independentementa 
do mandato serão representados na 
Assembleia Geral; as mulheres ca- 
sadas, pelos maridos; as sociedades, 
por qualquer administrador ou ge- 
rente; os comproprietários, por um 
deles; e os incapazes, pelos seus le. 
gais representantes. 

Art.º 14.º—0 usufrutuário de acções 

poderá exercer o direito de voto 
nas reuniões da Assembleia Gerai 
que não tenham por objecto a re- 
forma dos Estatutos ou da dissolu- 
ção da sociedade, e quando houver 
necessidade de deliberar sobre qual- 
quer desses objectos o exercício do 
direito de voto pertencerá ao pro- 
prietário. 
Art. 15º — As assembleias ge- 
rais realizar-se-ão na sede social ou 
em qualquer outro local que o Con- 
selho de Administração delibere de 
acordo com o Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral. 

Art. 16º — A Mesa da Assem- 
bleia Geral compor-se-á de um pre- 
sidente e dois secretários eleitos de 
três em três anos, de entreo s accio- 
nistas. 

Artº 17º — A Assembleia Geral 
reunir-se-á anualmente nos três pri 
meiros meses de cada ano e terá por 
objecto: 1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o relatório do Conselho de 
Administração, o Balanço e o pa- 
recer do Conselho Fiscal; 2.º — ele- 
ger a Mesa da Assembleia Geral, o 
Conselho de Administração e o Con- 
selho Fiscal; 3.º — tratar de qual- 
quer assunto para que tenha sido 
convocada. 

Art.º 18º — A Assembleia Geral 
Extraordinária será convocada sem- 
pre que o Conselho de Administra- 


fim de eleger os membros da res- 
pectiva Mesa e do Conselho Fiscal, 
que, exercerão o seu mandato no 
primeiro triénio, 

Artº 32º — Nos casos omissos 
serão observadas as disposições do 
Código Comercial Português e de- 
mais legislação aplicável. 

Extraído em conformidade com 
o original para efeito de publica- 
ções. 

- Porto e Primeiro Cartório Nota- 
rial, aos doze de Agosto de mil no- 
vecentos e sessenta e oito. 


O Ajudante do 1.º Cartório Notarial 
do Porto, 


Previdência e Abono 
de Família 
AVISO 


CONCURSO MÉDICO 


Está aberto concurso documental 
de provimento por 20 dias, com ini- 
cio em 14 de Agosto de 1968 para 
médicos da especialidade de Pedia- 
tria do Posto Clínico n.º 24 (S. João 
da Madeira), devendo a documenta- 
ção ser entregue na Zona Centro — 
Rua Antero de Quental, 180-184 — 
Coimbra ou na Sede — Avenida Ma- 
nuel da Maia, 58-2.º-Esq.* — Lisboa, 
até às 18 horas do dia 2 de Setem- 
bro do mesmo ano. 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes na Zona Centro, 
Sede e Posto acima referenciado. 


Manuel Lopes Vinagre 


CnnnDEnnNamaRnanaRaRnaARO 


MÉDICOS 


esvssusen 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá ia Bandeira, 819-2.º-Esq. 
fone, 20871 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D. Filipa de Lencastre, 22—Tel, 23320 
AUSENTE DE 15 A 30 DE AGOSTO 


Dr. Paulino Ferreira 


OLÍNICA MÉDICA 


Coneultório: Rua de Fernandes Tomãs 
n.º 818, das 16 às 19 horas. 


Morada: R. da Alegria. 919—Teler, 21787 


emma nam 
Osman 


eueresse 


Lisboa, 6 de Agosto de 1968 
A DIREOÇÃO 


À LUTUOSA DE PORTUGAL-A. $. M. 


SEDE — Avenido dos Aliodos, 168 — PORTO 


Subsídios do 5 a 50 contos 
A Prozo e de Sobrevivência 


Inscrições desde os 16 qo; 45 onos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
2º PUBLICAÇÃO 


De harmonia com o 8 2.º do Art.” 
20.º dos Estatutos, são convocadas as 
essoas que se julguem com direito 
ao subsídio deixado pelo Sócio n.º 
19.029, Sr. Camilo Augusto Correia, 


Em PORTIMÃO vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


na Casa Inglesa, de Pedro 
Dias, Limitada. 


fem | que residiu na Praça da República | ção ou o Conselho se a julgarem | ——— 

= n.º 165 — Porto, e faleceu em 23 de | necessária, ou quando Tr reque- 

xo | Dune de 1906 core deitar temamento| ida por accionistas possuidores de] HIP NOTISMO 
2,20 | nem Declaração, a procederem à sua | acções averbadas ou depositadas Hortaivço u sua Dersouaiidade atm 
2040 | habilitação perante a Direcção desta | com antecedência mínima de 30 dias, | usudo compiesor de inferioridade Seja 
18,52 | Mutualidade. que representem, pelo menos, 25 % | forte, dominador 1 Adauira a foros a! 
1.05 Porto, 12 de Agosto de 1968 do capital social. 


Art.º 19.º — As deliberações da 
Assembleia Geral serão tomadas 
por maioria de votos dos accionistas 


O SECRETARIO DA DIRECÇÃO 
a) José Diniz dos Santos Júnior 


Peça catálogo 
o MO RIERNAN tápartado 24) - Estoril, 


julgados convenientes para os EE á 


te Tdio ds SD 


edad 


